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Resumo 
 
 
 
Este estudo tem como ponto de partida o referencial teórico formulado por Coudry (1986/88) 
para a área de Neurolingüística que articula a dimensão histórica, intersubjetiva e psíquica da 
linguagem em função de questões teóricas e metodológicas que repercutem na prática clínica, 
especialmente no que se refere à relação entre teoria e dado. Trata-se de um trabalho de caráter 
clínico tanto pela investigação que se propõe a desenvolver quanto pela descrição de 
procedimentos e práticas com e sobre a linguagem usados no acompanhamento longitudinal de um 
sujeito de 30 anos do sexo masculino (AL), que apresenta um quadro de Síndrome Frontal leve em 
virtude de um traumatismo craniano que acometeu bilateralmente os lobos frontais e o lobo 
parietal alto à direita. 
No estudo clínico são considerados os múltiplos fatores pré e pós-episódio neurológico que 
explicam a heterogeneidade do quadro semiológico de AL: a suposta dislexia diagnosticada na 7ª 
série do ensino fundamental, o histórico de alcoolismo, o traumatismo crânio-encefálico, a 
síndrome frontal e as fabulações. Os sintomas que decorrem do quadro se manifestam de maneira 
discreta o que implica lidar com a estreita relação entre normal/patológico e com a instabilidade 
que lhe é característica. O sujeito foi acompanhado longitudinalmente entre abril de 2003 e outubro 
de 2004 no Laboratório de Neurolingüística (LABONE) do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) 
da Unicamp, para onde foi encaminhado para avaliação neurolingüística em fevereiro de 2002 com 
queixa de dificuldade de aprendizagem e de leitura e com queixa pessoal de memória. 
Por meio de achados e indícios que se apresentam em meio à situação clínica - que tem 
como fio condutor a escrita na Agenda Mágica como lugar de reconstrução da relação do sujeito 
com a escrita e com a sua subjetividade – são estudadas as relações entre linguagem, memória, 
corpo e percepção, a partir da articulação das formulações de Freud sobre o funcionamento 
neurofisiológico do aparelho psíquico, os estudos de Jakobson a respeito do funcionamento bipolar 
da linguagem e as formulações de Luria sobre a organização sistêmica e hierarquizada das funções 
cerebrais. 
 
 ix
Summary 
 
 
 
This study has, as starting point, the theoretic referential formulated by Coudry (1986/88) for 
the area of Neurolinguistics that articulates the historical, inter-subjective and psychic dimension of 
the language in function of theoretical and methodological questions that re-echo in the practical 
clinic, especially to the relation between theory and data. It is a work of clinical character such as 
the inquiry proposed to be developed, as the description of procedures and practices with and 
about the language used in the longitudinal accompaniment of 30 years old man (AL) that presents 
a Frontal Syndrome picture due to a brain damage that affected  his frontal lobes bilaterally and his 
parental upright lobe. 
In the clinical study multiple neurological prior and after episode factors are considered that 
explain the heterogeneity of AL’s picture: the supposed dyslexia diagnosis on the seventh grade of 
basic school, the history of alcoholism, the traumatic brain injury, the frontal syndrome and the 
fantastical narratives. The symptoms related to the picture reveal in a discrete way what implies 
dealing with the narrow relation between normal/pathological and with its characteristic instability. 
The individual was followed longitudinally from April 2003 to October 2004 at the Neurolinguistic 
Laboratory (LABONE) of Unicamp’s Institute of Language Studies (IEL), to where he was guided for 
neurolinguistic evaluation in February 2002, with complaints of difficulty on learning and reading 
and personal memory complaint. 
Based on findings and clues present in the clinical situation - that has as conducting wire the 
writing in the Magical Agenda as a place of reconstruction of the relation between the individual to 
the writing and its subjectivity - are studied the relations between language, memory, body and 
perception, from the joint of Freud’s formularizations about neurophysiological psychic device, 
Jakobson’s studies regarding the bipolar functioning of the language and the Luria’s formulations on 
the systemic and hierarchically cerebral functions organization. 
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1. Apresentação 
 
 
 
 
 
"A normalidade é como o frio, não existe. 
O frio é um pouco mais um pouco menos de calor,  
e a normalidade é um pouco mais 
um pouco menos de loucura" 
Abelardo Castillo1 
 
 
 
Teoria, dado, prática clínica 
 
 
O trabalho que ora apresento – Agenda Mágica: linguagem e memória – mostra a trajetória 
de uma investigação de caráter clínico na tentativa de compreender a multiplicidade de fatores que 
co-ocorrem no quadro semiológico de AL, um homem de 30 anos que cursou até a 7ª série do nível 
fundamental, que pertence à classe média-baixa de Campinas, cidade em que vive desde que 
nasceu.  
Trata-se, assim, de um processo de descoberta e de desdobramento da configuração inicial 
do caso clínico, tendo como ponto de partida uma Neurolingüística discursiva formulada por Coudry 
em 1986, pautada em uma concepção abrangente de linguagem [Franchi, 1977/92], que se re-
                                                 
1 Essa reflexão do poeta argentino foi publicada na matéria intitulada Luzes do Inconsciente do Caderno 
Ilustrada do Jornal Folha de São Paulo em 05/08/2003. 
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elabora continuamente desde 1992 no interior do Projeto Integrado de Neurolingüística2 cujas 
pesquisas articulam a dimensão histórica, social, intersubjetiva e psíquica da linguagem, em função 
de questões teóricas e metodológicas que repercutem na prática clínica [Coudry, 1996b] e que 
será, ao longo deste estudo, apresentada.  
Em setembro de 2001 AL sofreu um traumatismo crânio-encefálico (doravante TCE) devido a 
um acidente de carro que acometeu bilateralmente os lobos frontais e o lobo parietal alto à direita, 
configurando o que a literatura médica denomina de Síndrome Frontal leve. Em maio de 2003 os 
exames mostraram uma regressão satisfatória da lesão. No passado AL foi diagnosticado como 
“disléxico” - o que o levou a abandonar os estudos e lhe traz recordações dolorosas -, apresentou 
episódios de alcoolismo e uma forte tendência à fabulação.  
Passei a acompanhar o caso de AL a partir de fevereiro de 2002 até meados de 2004 no 
Laboratório de Neurolingüística (LABONE) do Instituto de Estudos da Linguagem para onde foi 
encaminhado por um psiquiatra, docente do Departamento de Psiquiatria da UNICAMP, com queixa 
de dificuldade de leitura e de aprendizado. AL se queixa também de problemas relacionados à 
memória: encontra pessoas que sabe que conhece, mas não consegue saber de onde, quando as 
conheceu e o que sabe delas; não se lembra de ter participado de comemorações familiares, 
embora as fotos o mostrem sorridente, rodeado de pessoas. 
A manifestação dos sintomas é de grau leve, o que implica – na prática clínica e na 
investigação neurolingüística – lidar de modo estreito com a relação entre normal e patológico, 
tendo em vista as condições em que eles aparecem e desaparecem. Essa peculiaridade do quadro 
representa um desafio para o estudo clínico. Por que? AL é capaz de manter uma conversação, 
embora em alguns momentos não saiba mais sobre o que o outro está falando; é capaz de viajar e 
sair com os amigos, embora se sinta muitas vezes observado e pouco à vontade nas situações 
sociais; é capaz de dirigir seu carro, embora às vezes se perca pelas ruas; é capaz de ir a uma 
boate, embora se sinta “desligado” da situação real; é capaz de praticar jogging em um parque da 
cidade, embora nem sempre consiga se desviar a tempo de um obstáculo que surge à sua frente; é 
capaz de jogar futebol com os amigos, mas pode se enfurecer se alguém molestá-lo; é capaz de se 
lembrar da festa de lançamento do cd de seus amigos, mas não é capaz de se lembrar do 
casamento da prima a quem muito estima. A instabilidade, própria de lesões cerebrais, é de difícil 
controle não sendo possível antever seus efeitos.  
                                                 
2 Referência histórica desse trabalho é a tese de doutoramento de Coudry de 1986, intitulada, Diário de 
Narciso - discurso e afasia, publicada em 1988 na forma de livro. O Projeto [CNPq nº 521773/95-4] abarca um 
conjunto de dissertações e teses que segue essa orientação teorico-metodológica. 
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O sofrimento que decorre da vivência de uma lesão cerebral precisa ser enfrentado pelo 
sujeito: só assim pode reunir forças para se (re)conhecer diante da vida que prossegue. E AL se 
percebe diferente. As alterações que advêm da lesão afetam não somente o funcionamento do 
cérebro, mas afetam – em graus variados – sua subjetividade, seu corpo, sua relação com o outro 
e com o mundo.  
A lesão – qualquer que seja a sua extensão – representa um momento de ruptura na história 
do sujeito e requer a reconstrução da vida própria em função do passado e do presente em direção 
ao futuro. Como se (re)compor diante da vida se passado e presente se mostram de forma 
intermitente? “Acho que a vida é assim também, só quando o passado nos vem à mente é que 
podemos antecipar o que virá”, reflete Yambo, personagem do romance de Eco [2005] que perde a 
memória autobiográfica de forma drástica, diferentemente de AL, que apresenta esquecimentos 
ocasionais. 
Entre a avaliação neurolingüística e o acompanhamento clínico há um intervalo de quase um 
ano, período em que AL fica sem nenhum tipo tratamento médico, razão pela qual seus 
esquecimentos chegam ao limite do suportável. Alarmados, AL e a família retomam as atividades 
clínicas. AL é medicado, retorna ao psiquiatra, inicia o acompanhamento fonoaudiológico no 
LABONE. Esse período marcou AL. Inconformado, convencido de que há mais para saber sobre si 
mesmo, AL vasculha sua mente à procura de informações, fatos, vivências que crê estão 
esquecidos. Para AL, assim como para a maioria das pessoas, a memória é um depósito onde 
armazenamos tudo o que nos acontece. Precisa lembrar o que comeu ontem no almoço, com qual 
roupa foi ao jantar do clube na semana passada, o que conversou com a garota vestida de 
vermelho na boate, qual o nome do rapaz de boné azul que lhe foi apresentado no jogo de futebol 
e assim por diante. Esse processo quase obsessivo interfere em seu pensamento rememorativo: 
fixando-se no passado como viver o presente e projetar o futuro?  
O crescente desconforto de AL em relação aos lapsos de memória vivenciados após o TCE, 
bem como a relação incipiente que mantém com a escrita e que lhe causa vergonha, remetem a 
um conjunto de fatores inter-relacionados que produzem um caso clínico singular, de interesse para 
os estudos neurolingüísticos. O diagnóstico de “dislexia” e o modo como a professora o tratava, a 
adolescência desajustada e o consumo de álcool, os efeitos do traumatismo crânio-encefálico sobre 
o funcionamento geral do cérebro, o quadro de Síndrome Frontal leve e a regressão da lesão do 
ponto de vista orgânico, acrescidos de uma história subjetiva conflituosa continuamente construída 
com o respaldo de histórias ficcionais. Todos esses fatores produzem em conjunto um mosaico, no 
mínimo, intrigante.  
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Partindo das queixas apresentadas pelo sujeito por um lado, e do movimento recíproco entre 
dado e teoria por outro, descrevo e analiso os procedimentos heurísticos que possibilitam 
compreender a história clínica de AL. É em meio à prática clínica, na relação dialógica, interpessoal 
e, acima de tudo, humana que se estabelece entre mim e AL, que as hipóteses teóricas podem ser 
formuladas, modificadas, ratificadas, abandonadas. Das diferentes situações dialógicas que se dão 
por meio da enunciação escrita e da enunciação oral, em permanente relação com outros sistemas 
de base semiótica, é que se podem achar dados e indícios que orientam o trabalho clínico e 
movimentam a teoria. A teoria, por sua vez e inversamente, permite ver outros achados e indícios. 
Estabelece-se assim, entre teoria, dado e prática clínica uma relação de reciprocidade permanente, 
razão pela qual integramos a essa reflexão os trabalhos de Freud, Jakobson e Luria.  
O fio condutor do trabalho clínico é o exercício da linguagem – especialmente o da escrita – 
usando a Agenda como lugar de reconstrução da relação do sujeito com a escrita, com a memória 
autobiográfica e, acima de tudo, com sua subjetividade, daí seu caráter Mágico. A mão ao escrever 
consegue por ordem naquilo que a cabeça parece não fazer mais sozinha. As palavras, as relações 
entre elas, os fatos de hoje e de ontem, se entrelaçam por meio de seu corpo e adquirem 
permanência no papel. Os registros uma vez lidos voltam ao cérebro e se irradiam em múltiplas 
associações.  
O nome desse estudo, Agenda Mágica, tem dupla inspiração. A Agenda – assim como o 
álbum de retratos e o caderno de atividades - foram usados por Coudry como procedimentos 
avaliativos no seguimento de sujeitos afásicos por ocasião de sua Tese de Doutoramento [1986]. A 
incorporação desse tipo de material na prática clínica representa ainda hoje um importante avanço 
teorico-metodológico porque rompe com uma prática que se pauta em tarefas escolarizadas e 
descontextualizadas. A qualificação Mágica vem de um artigo de Freud dos anos 20 – “O Bloco 
Mágico” – e é aqui usada como uma metáfora para referir ao caráter reflexivo e regulador da 
linguagem em relação à vida psíquica.  
A condução desse estudo e da prática clínica articula-se com as formulações de Luria [1977, 
1981, 1991a, 1991b] a respeito da organização sistêmica e hierarquizada das funções cerebrais, 
bem como pelos seus estudos neuropsicológicos sobre a Síndrome Frontal; com os estudos 
neurológicos de Freud [1891/1973, 1895/1990] que postulam a co-ocorrência e interdependência 
entre processos neurofisiológicos e psíquicos, formulam um conceito dinâmico de memória 
indissociavelmente correlacionado à linguagem e introduzem as sensações corporais como 
constitutivas do aparelho psíquico humano; com as contribuições de Jakobson [1955/72, 1969] a 
respeito da organização bipolar da linguagem que prevê seleções e combinações em todos os níveis 
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hierárquicos do sistema lingüístico e, finalmente, aos estudos de Corrêa [1997, 1997/2004, 2001, 
2002, 2004] sobre as relações entre letramento, práticas orais e escritas, as denominadas “ruínas” 
de gêneros de discurso.  
O trabalho está organizado em seis capítulos. Neste primeiro capítulo apresento ainda as 
primeiras impressões a respeito da história clínica de AL para em seguida descrever os objetivos do 
presente estudo. O segundo capítulo apresenta os múltiplos fatores que co-ocorrem na constituição 
do caso clínico de AL (o diagnóstico de dislexia, seu passado de alcoolismo, os possíveis efeitos 
psico-orgânicos decorrentes de um traumatismo craniano, a síndrome frontal) seguida de uma 
síntese de seu funcionamento lingüístico e psíquico. O terceiro capítulo apresenta as principais 
contribuições dos estudos de Freud, Jakobson e Luria para a investigação e prática clínicas. O 
quarto capítulo justifica do ponto de vista teorico-metodológico o uso clínico da Agenda e a noção 
de letramento que orienta o trabalho com e sobre a escrita. No quinto capítulo descrevo o trabalho 
clínico realizado com AL e, em seguida, articulo a noção de dado-achado ao paradigma indiciário 
como aparato metodológico que orienta a seleção e análise de dados. Ainda no quinto capítulo 
analiso três dados – Conversa só de letras, Arraiá Taquarar, Linguagem & Memória – com o 
objetivo dar visibilidade ao referencial teórico tratado ao longo do estudo. Finalmente, no último 
capítulo, apresento a síntese dos principais resultados alcançados. 
Os dados apresentados neste trabalho assumem funções diferentes. Há um laborioso 
trabalho de garimpagem, transcrição e análise em torno de cada um dos dados, o que requer 
muitas idas e vindas entre dado e teoria, até supor ter esgotado as possibilidades interpretativas. 
Os dados servem como uma espécie de carta de apresentação de AL, ocasião em que ele se dá a 
conhecer aos leitores, auxiliando na caracterização de seu caso clínico (capítulo 2); possibilitam ver 
a contribuição dos conceitos teóricos apresentados e ilustrar os efeitos que certas concepções 
restritivas sobre a linguagem exercem no funcionamento lingüístico e psíquico do sujeito em 
questão (capítulos 3 e 4); são fonte de análise e discussão da teoria e da prática clínica (capítulos 5 
e 6). Eventualmente, dados de outros sujeitos são apresentados com finalidades semelhantes às 
descritas e servem de contraponto teórico e/ou clínico.  
Passo então a descrever os primeiros contatos que mantive com AL e que deram origem ao 
presente estudo. 
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Primeiros contatos com AL 
 
 
 
 
Com essa mensagem via correio eletrônico, passo a apresentar AL. 
Filho de um casal de origem humilde, com pouca escolaridade, AL tem um irmão casado e 
uma irmã solteira com quem convive no dia-a-dia. A família mantém um padrão de vida 
relativamente confortável do ponto de vista econômico atualmente, mas o casal se ressente de não 
ter freqüentado a escola, razão pela qual, seu pai aos quase sessenta anos voltou a estudar: 
atualmente cursa o supletivo. AL tem muitos amigos, mantém intensa vida social e transita por 
ambientes freqüentados pela classe média-alta de sua cidade. 
A mensagem eletrônica escrita no final das férias do mês de julho de 2003, mostra a 
inquietação de AL com a retomada de nossas atividades e sua apreensão quanto à diminuição da 
vigilância que mantém sobre si mesmo. Mostra também uma dupla preocupação: com o 
esquecimento de alguma coisa que lhe fora pedida e com a urgência de colocar algo no lugar do 
que esquecera.  
Como já foi dito, passei a acompanhar seu caso a partir de fevereiro de 2002 quando foi 
encaminhado ao LABONE com queixa de dificuldade de leitura e de aprendizado. AL também se 
queixa de problemas de memória, embora o psiquiatra não os tenha incluído como parte da 
sintomatologia. É de se supor, portanto, que os “problemas de memória” são quase imperceptíveis 
aos olhos do outro. Em princípio, seus problemas têm relação com o episódio neurológico ocorrido 
em setembro de 2001 devido a um acidente automobilístico. Mas isso não é tudo. AL tem uma 
história escolar difícil que o fez abandonar os estudos, uma história de alcoolismo e episódios 
recorrentes de fabulação.  
O acidente deixou-o em coma durante sete dias, com contusões hemorrágicas nos lobos 
frontais, um trauma alto na coluna e o maxilar fraturado. As chances de voltar a andar e a 
reconhecer a família eram muito pequenas, segundo os médicos. Durante os primeiros quatro 
Ola Fernanda tudo bem comigo esta tudo bem . 
Ate que enfim consegui arrumar o computador . 
Era um problema de reconfiguração da placa . 
Quando voltaremos não vejo à ora ,percebi que estou 
baixando guarda. 
Sobre tarefa foi passado alguma coisa  não consigo 
lembrar ; 
Se caso não tenha passado nada e puder passar alguma 
coisa... 
                               Um Abraço AL.  
 
mensagem eletrônica de 27 de julho de 
2003 
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meses não sabia ao certo quem era e o que havia acontecido, mas felizmente, os quadros motor e 
psíquico evoluíram satisfatoriamente. 
Na época AL trabalhava como motorista profissional da empresa de um tio, proprietário de 
uma pequena transportadora. Foi então afastado do trabalho por recomendação médica. 
Atualmente, trabalha com um amigo da família, desempenhando funções secundárias em seus 
negócios: compra e vende tickets, faz serviços gerais em uma padaria e churrascaria. Queixa-se de 
não ter uma ocupação que possa lhe garantir um futuro mais promissor. 
As tomografias realizadas após o episódio neurológico (02 e 03/09/2001) mostram pequenas 
contusões hemorrágicas nos lobos frontais e na região parietal alta à direita, interferindo nas 
relações entre linguagem, memória, corpo e percepção. A última tomografia, feita em 28/05/2003, 
mostra uma regressão satisfatória dos achados iniciais.  
Nos primeiros dois meses (de 18/02/2002 a 15/04/2002) realizei uma avaliação 
discursivamente orientada para entendimento do quadro de AL. Esse tipo de avaliação segue 
princípios teorico-metodológicos desenvolvidos desde 1983 na área de Neurolingüística do Instituto 
de Estudos da Linguagem da Unicamp [Coudry, 1986/88] e parte de uma concepção de linguagem 
como atividade significativa  nos níveis psíquico, intersubjetivo e social.  
Nas sessões de avaliação o sujeito é encorajado – por meio de práticas discursivas de 
diferentes tipos – a colocar sua linguagem em funcionamento de modo a se observar o que, 
eventualmente, lhe falta ou lhe sobra do ponto de vista lingüístico e psíquico, e o modo como 
enfrenta (ou não) suas dificuldades [Coudry, 1995]. Ocupa-se, portanto, dos processos 
interacionais da linguagem, das relações entre os processos psíquicos e a linguagem - em que esta 
tem um papel regulador e organizador em relação aos primeiros - e das condições de produção do 
discurso, dada a indeterminação da linguagem.  
A metodologia de avaliação (e, depois, do acompanhamento longitudinal) confere especial 
importância a dialogia [Bakhtin, 1929/99] como espaço de produção de sentidos envolvendo o 
discurso verbal e não verbal. Essa abordagem se manifesta por meio de um conjunto de versões 
protocolares usado na avaliação e seguimento de casos que privilegia as ações que os sujeitos 
fazem com e sobre a língua [Geraldi, 1991/93] integrando material lingüístico diverso: piadas, 
chistes, provérbios, fábulas, diálogos, narrativas, comentários, instruções, trocadilhos, definições, 
relatos de fatos e de histórias de vida etc.  
Destaca-se no caso de AL o uso da Agenda como um importante instrumento metodológico 
para os propósitos clínicos, considerando o uso social que dela se faz em nossa época. Além de 
constituir uma fonte de dados atuais a respeito de AL que servem de tema a diferentes situações 
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dialógicas por nós protagonizadas, esse expediente prático tem também o objetivo de auxiliar AL a 
organizar e relatar seu dia-a-dia - o que o leva às vezes e a se lembrar de dias já passados - 
instaurando a escrita como uma forma de registro de memória e funcionando como lugar de 
cruzamento entre uma “memória da humanidade” e a sua “memória individual” [Eco, 2005, p. 89]. 
As duas são, de fato, uma só memória: AL se recorda daquilo que quase todos sabem, daquilo que 
se aprende por ter lido, visto ou ouvido em algum lugar; mas nem sempre se lembra daquilo que 
vivenciou. Nesses momentos é como se tivesse “perdido a alma”, como diz Yambo [Eco, op. cit., p. 
26].  
Durante o período de avaliação organizei sessões semanais de uma hora de duração. Foram 
09 sessões no total, nas quais utilizei como versões protocolares a linguagem de programação Logo 
(04 sessões) com o objetivo de observar o modo como o sujeito aprende um conteúdo 
absolutamente novo - envolvendo linguagem, raciocínio, cálculo, conceitos espaciais e geométricos 
- entre outros; o comunicador instantâneo ICQ (05 sessões, sendo 03 à distância) e o processador 
de texto Word (01 sessão), tomados como contextos significativos para o uso da linguagem escrita, 
visando a análise do processo de leitura e escrita de AL sob tais condições de produção do 
discurso3.  
O que se viu remete àquilo que Corrêa descreve como "a heterogeneidade que constitui 
tanto o escrevente como a (sua) escrita" [Corrêa, 1997/2004]. AL mostrou que é capaz de 
aprender e rápido. A dificuldade de aprendizagem apontada por ocasião de seu encaminhamento 
não tem fundamento em vista dos resultados de sua avaliação. Sua escrita apresenta marcas 
decorrentes de um processo de escolarização pautado em atividades descontextualizadas e sem 
sentido para o aprendiz, o chamado “nonsense escolar” [Coudry e Mayrink-Sabinson, 2003]. O 
fracasso escolar colaborou para uma prática de leitura incipiente que, sem dúvida, reforça uma 
relação pouco significativa com a escrita. Resiste em ler e escrever: envergonha-se do que escreve 
e do modo como escreve.  
Seu universo pessoal se encontra reduzido: parece alienado do contexto sociocultural que 
freqüenta causando um certo impacto nas pessoas com as quais interage pelo fato de parecer um 
tanto fora de lugar. Fazem falta a AL “sistemas de referências” [Franchi, 1977/92], conhecimentos 
culturalmente construídos e constituídos que são continuamente reformulados seguindo o curso da 
                                                 
3 O interesse em se usar a linguagem de programação Logo [Freire, 1999; Freire e Coudry, 2002], o correio 
eletrônico [Freire, 2002] e o comunicador instantâneo ICQ [Freire, 2003a; Freire, 2003b] está também no fato 
de inaugurarem diferentes condições de produção de discurso, incluindo o papel que as interfaces desses 
programas computacionais exercem no funcionamento da linguagem [Freire, 2003c], como se verá no dado 
Conversa só de letras, no capítulo 5. 
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história a que se refere a linguagem, com os quais se pode interpretar o que se ouve, se lê, se diz. 
A reversibilidade essencial entre o textual e o social de que fala Maingueneau [1987/89] a respeito 
das “práticas discursivas” se apresenta incompleta: o enunciado de AL soa, às vezes, como um 
texto sem vida.  
AL conta que sempre apresentou dificuldades na escola. Não conseguia ler e escrever como 
seus pares. Passados os primeiros anos escolares – durante os quais os erros de leitura e de escrita 
são tolerados – suas dificuldades ficaram mais evidentes. Recorda-se de sua professora que o 
chamava, publicamente, de “burro”, “indisciplinado” e que batia em sua mão. A família, orientada 
pela escola, procurou auxílio de um especialista. Os testes revelaram que AL era “disléxico”. Sem 
saber como proceder em relação às obrigações escolares e sem condições financeiras de manter 
um atendimento especializado, a família pouco pode fazer quando AL abandonou os estudos na 7ª 
série do ensino fundamental. Escrita e leitura se tornaram uma doença que o impedia de prosseguir 
na vida escolar4.  
Menino de grande imaginação – as histórias de super-heróis, de mocinhos e bandidos, eram 
as suas prediletas - e de espírito aventureiro – escapar das vistas da mãe de bicicleta pelos 
arredores da cidade era freqüente – transformou-se, aos poucos, em rapaz rebelde. De boa 
aparência, mantinha intensa vida social. Embora gostasse de circular por ambientes sofisticados, 
sentia-se desconfortável. Gostava de se vangloriar diante dos amigos: tinha sempre uma história de 
valentia para contar na qual era o personagem principal. Garantia o custeio de seus gastos pessoais 
como motorista profissional da empresa do tio. Gostava do trabalho: podia viajar bastante, 
conhecer pessoas diferentes e viver aventuras que depois eram relatadas aos amigos. Já adulto o 
acidente automobilístico que causou a lesão cerebral veio materializar o diagnóstico de “dislexia” do 
passado.  
As observações clínicas, decorrentes da avaliação neurolingüística realizada, bem como os 
exames clínicos iniciais (setembro de 2001), sugerem, como hipótese diagnóstica, um quadro leve 
de Síndrome Frontal (ou SF). 
A SF ou Síndrome Psico-orgânica é um quadro clínico descrito por vários autores, cuja 
característica principal é a alteração do comportamento do sujeito [Luria, 1981]. O cérebro 
humano, tal como foi descrito por Luria na década de 60 e ainda o é pela moderna 
Neuropsicologia, é uma unidade integrada cuja divisão em funções discretas (como memória, 
cognição, linguagem) é apenas conceitual. Todas as partes do cérebro estão interconectadas: cada 
                                                 
4
 Pode-se imaginar o impacto que essa desistência causou na família, especialmente em seu pai, que 
acalentava o sonho de poder voltar a estudar, como realmente o fez anos depois. 
 10
uma delas mantém conexões diretas e recíprocas com o córtex frontal, cumprem um papel básico e 
conservam uma organização específica. Isso significa que cada sistema funcional atua 
independentemente de um input dos lobos frontais. Com base nos achados lurianos, Stuss e 
Benson [1987] afirmam que essa independência é usual em situações rotineiras, mas em casos de 
lesão ocorre uma queda, em maior ou menor intensidade, da ação de controle exercida pelos lobos 
frontais. Tal efeito, heterogêneo por natureza, não pode ser diretamente observado no 
funcionamento do sujeito cérebro-lesado. O estudo de Gandolfo com um caso de SF leve, por 
exemplo, mostra que mesmo não havendo dificuldades articulatórias, sintáticas ou semânticas, o 
sujeito apresenta dificuldade para submeter-se às regras da atividade lingüística e dela fazer uso 
social [Gandolfo, 1996]. 
Por outro lado, a dislexia tradicionalmente é definida como um distúrbio específico de 
linguagem, de origem constitucional, que se caracteriza por dificuldades na codificação e 
decodificação de palavras simples e que pode ocorrer em sujeitos que têm instrução escolar 
adequada, inteligência, bom nível sócio-cultural e ausência de distúrbios cognitivos e sensoriais 
fundamentais5. Este tipo de definição de distúrbio de linguagem se assenta em uma noção estreita 
de linguagem - em suas manifestações oral e escrita - que despreza seu funcionamento e se 
restringe a uma visão normativa de língua. É, portanto, preconceituosa e excludente, porque não 
admite deslizes, transgressões e variações: 
 
"(...) a dislexia faz parte de uma alfabetização voltada para a língua padrão, centrada 
na aquisição de uma técnica e na exclusão da criança como um sujeito atuante no 
processo de construção do objeto escrito" [Coudry, 1987, p. 155]. 
 
Considerando os resultados da avaliação, sugeri a AL em reunião realizada também com seu 
pai, que voltasse a estudar e mantivesse um acompanhamento sistematizado do processo de 
escolarização, que poderia ser feito no próprio LABONE. Além disso, sugeri que mantivesse o 
tratamento iniciado com o psiquiatra que o encaminhou ao LABONE. 
Outras observações foram feitas nesse período. Em algumas sessões notei um certo 
desconforto que AL parece sentir sobre si: ao relatar como era antes do acidente, ao se deparar 
com suas dificuldades de leitura e escrita. Mantém uma expressão facial quase impassível: presta 
muita atenção ao que ouve, mas parece não atribuir sentido ao que lhe é dito, faz 
                                                 
5 www.dislexia.org.br - consultado em 23 de novembro de 2005. 
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sistematicamente certos trejeitos com o corpo – arrumar os cabelos, ajeitar o relógio no pulso, 
coçar o nariz – parecendo pouco à vontade na situação interativa. Supus à época da avaliação que 
a lentificação neuropsíquica e o não enfrentamento de certas situações da vida estivessem 
relacionadas exclusivamente ao quadro da SF leve.  
Durante um ano não tive notícias de AL. Somente em abril de 2003 sua família fez novo 
contato. AL estava atravessando uma fase especialmente difícil. Foi então que iniciei de fato seu 
acompanhamento longitudinal, semanalmente, entre abril de 2003 e outubro de 2004. Os 
problemas de memória haviam se agravado. Sua mãe conta, alarmada, que AL faz compras e 
contrai dívidas que não sabe explicar; escolhe o modelo do próprio carro e não se recorda; toma 
providências para internar a irmã por ocasião de um acidente automobilístico e não se lembra.  
A convivência familiar está muito difícil: AL se irrita facilmente, não consegue assistir a um 
programa na TV porque não se concentra; não segue o fluxo de uma conversa rotineira; diz um 
amontoado de coisas que lhe vêm à cabeça a um só tempo. Vive ao telefone e sai com muita 
freqüência; não se valoriza diante das pessoas que caçoam dele, dizem que sua letra é feia, que é 
analfabeto etc. Por não desempenhar uma função específica no trabalho, acha que está empregado 
apenas porque seu patrão é amigo da família. Sente-se inseguro em lugares públicos quando 
rodeado por muitas pessoas, está sem concentração e coordenação motora6. A mãe teme por sua 
integridade física. AL sempre teve fama de destemido, talvez por isso sua mãe tema pela sua 
segurança, diz que AL está sem noção de perigo e age por impulso em situações-limite (acidentes 
de carro, assaltos).  
AL planeja uma série de coisas durante o dia, mas não leva os planos adiante. Sua rotina 
está totalmente desregrada: trabalho, alimentação, atividade física, lazer. A família, apreensiva, 
consulta um neurologista que dá início a um tratamento medicamentoso que melhora o quadro7.  
                                                 
6
 Lesões na região parietal à direita podem alterar a percepção que o sujeito tem do próprio corpo no espaço. 
7
Desde então AL toma doses diárias dos medicamentos Tegretol, Gaballon e Stablon. O Tegretol é um 
conhecido anticonvulsivo e antineurálgico atuando no sistema nervoso central de modo a diminuir a 
transmissão sináptica ou a adição da estimulação temporal que dá origem à descarga neuronal. É indicado em 
casos de epilepsia e crises convulsivas de diferentes tipos [www.portaleducacao.com.br/farmacia - consultado 
em 23 de novembro de 2005]. O Gaballon contém em sua composição o ácido gama-aminobutórico que atua 
como neurotransmissor inibitório em diferentes vias do sistema nervoso central e promove, juntamente com 
outros componentes, um equilíbrio entre excitação/inibição neuronal. É indicado no tratamento de dificuldades 
de atenção e concentração, déficit de memória, dificuldade de aprendizagem, agitação psicomotora e outras 
alterações secundárias aos distúrbios da atividade cerebral e distúrbios neuromusculares 
[www.rafe.com.br/dicfarmaceutico - consultado em 23 de novembro de 2005]. O Stablon, por sua vez, tem 
efeito antidepressivo e tem se mostrado positivo para a memória e concentração 
[www.psicosite.com.br/far/and/stablon.htm - consultado em 23 de novembro de 2005].  
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As orientações datadas da época da avaliação neurolingüística não foram cumpridas. A 
necessidade de manter algum tipo de controle sobre si mesmo, mesmo externo, parece clara para 
AL, daí a decisão de voltar ao LABONE uma vez mais.  
Sintomas descritos por Luria [1981] a respeito da Síndrome Frontal começam a surgir: 
dificuldades com a iniciativa, programação, regulação e monitoramento das ações. Sem falar na 
falta de controle exercido pelos lobos frontais que pode acarretar comportamentos anti-sociais e 
mudanças de personalidade, tais como foram descritos por Damásio a respeito do célebre caso de 
Phineas Gage8 [Damásio, 1994/96]. AL não é mais capaz, nem ao menos, de “querer-agir”9.   
 
 
 
Objetivos do estudo 
 
 
Concebendo a linguagem não como um objeto, mas como algo que se realiza, “(...) como 
uma atividade, como uma ação, como um trabalho social, histórico, que constitui não somente os 
recursos expressivos das línguas naturais e um modo próprio de representar a realidade, mas ainda 
as ‘regras’ de utilização das expressões em determinadas situações de fato e em determinadas 
condições de uso” [Franchi, 1988, p. XIV], Coudry e Morato [1988] articulam essa visão de 
linguagem a uma visão dinâmica de funcionamento do cérebro elaborada por Luria [1991a, 1991b, 
1981, 1977] na área da Neuropsicologia10: 
 
“(...) À noção de linguagem como ação ajusta-se a uma concepção dinâmica do 
funcionamento do cérebro. Vimos, pois, que a ação, tanto do ponto de vista 
lingüístico quanto neuropsicológico, é o eixo que possibilita as relações entre 
linguagem e pensamento. As implicações da função reguladora sobre os processos 
cognitivos são observáveis tanto em estados patológicos do cérebro como também 
na ontogênese, no desenvolvimento da criança, visto aqui na perspectiva sócio-
                                                 
8 É bom esclarecer que Phineas Gages, diferentemente de AL, foi vítima de uma lesão massiva e focal, como 
será visto mais adiante. 
9
 Emprego aqui a expressão “querer-agir” usada por Alessandra Caneppele por ocasião de sua exposição no 
Seminário Corpo e Linguagem, intitulada “Qual a angústia da Afasia” em outubro de 2005 e que bem qualifica 
a dificuldade enfrentada pelos sujeitos com SF.  
10
 E que se deriva, por sua vez, dos postulados vygotskyanos, publicados no Brasil na década de 80.  
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construtivista de Vygotsky. É esta natureza particular da linguagem que elege a 
interlocução como fenômeno lingüístico que não apenas explica como marca 
lingüisticamente a atividade psíquica e a intersubjetividade” [Coudry e Morato, 
1988, p. 131-132]. 
  
A concepção de linguagem e a concepção de cérebro têm em comum um ponto 
fundamental: a contextualização sócio-histórica dos processos lingüísticos e psíquicos que, por isso, 
dependem de diversos fatores que entram em jogo nos processos de significação.  
Decorrem dessa articulação a assunção de uma relação interna - de constitutividade - entre a 
linguagem e os outros processos psíquicos – a atenção, a percepção, a memória, a práxis, o 
pensamento – e a necessidade de se compreender os modos comuns de existência entre esses 
processos e as influências que exercem entre si. Nesse sentido, a linguagem não é uma interface 
entre pensamento e mundo, e cumpre um papel mediador e organizador dos processos psíquicos 
do sujeito com o mundo social, tal como foi elaborado por Vygotsky [1984, 1987]. Sendo a 
linguagem e o cérebro sistemas dinâmicos e flexíveis, que têm regularidades não pré-
determinadas, ambos dependem de fatores que orientam tanto a compreensão que temos sobre 
nós mesmos, sobre o outro e sobre o mundo [Morato, 2001]. 
É a partir desse conjunto de pressupostos teorico-metodológicos e considerando as 
peculiaridades da história clínica de AL, que tomo com especial interesse as formulações de Luria a 
respeito do funcionamento cerebral, a contribuição de Jakobson para o estudo da afasia - 
sobretudo em relação à noção de organização bipolar da linguagem - e a teorização 
neurofisiológica de Freud11, tendo como objetivos: 
 
1. O estudo das relações entre linguagem, memória, corpo e percepção 
A incorporação de certos conceitos teóricos formulados por Freud [1891/1976, 1895/1990, 
1896/1990] aos estudos neurolingüísticos discursivos permite – como se verá ao longo deste 
trabalho - a reconsideração de alguns pontos teóricos e clínicos já assumidos. Destaco, 
brevemente, os principais deles. 
As relações entre o sistema lingüístico e outros sistemas não verbais de base semiótica são, 
do ponto de vista aqui assumido, históricas e culturais, dado o caráter indeterminado dos processos 
de significação. Mas contam também nessas relações um outro componente que denomino de 
                                                 
11
 A contribuição desses teóricos para os estudos neurolingüísticos é articulada por Coudry por ocasião de sua 
Livre Docência (IEL/UNICAMP) em 2002 e incorporada ao Projeto Integrado nessa ocasião.  
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psico-afetivo12. Freud [1985/1990] afirma que desde o princípio da vida há um permanente 
movimento entre as necessidades de um corpo e as exigências do mundo, motivado pela busca do 
prazer. Assim, toda e qualquer ação do sujeito no mundo se faz acompanhar por um efeito em seu 
próprio corpo: uma vivência de prazer, ou de desprazer.  
Por essa razão, compreendo que as vinculações entre processos de significação verbais e não 
verbais estão sob influência de fatores históricos, culturais e psico-afetivos, dado que cada sujeito 
se constitui – na relação com o outro, por meio do exercício da linguagem – a partir de vivências 
particulares que interferem tanto no desenvolvimento quanto na involução de todo e qualquer 
processo psíquico.  
O corpo, então, ganha uma dimensão nova, não apartada do funcionamento psíquico do 
sujeito. Esse ponto é particularmente relevante no caso de sujeitos cérebros-lesados que 
apresentam seqüelas motoras e/ou perceptivas que lhes causam desconforto e sofrimento, que 
repercutem no modo como seu corpo se apresenta para si e para o outro e, portanto, no modo 
como passa a estabelecer suas relações afetivas, sociais e ocupacionais. Assim, passo a adotar a 
expressão corpo para referir tanto aos processos de significação não verbais quanto a tudo aquilo 
que diz respeito à materialidade corporal do sujeito propriamente dita.  
Estas considerações não passam ao largo da noção de sujeito da Neurolingüística discursiva 
– conforme se verá no decorrer deste estudo - , tampouco da prática clínica que com ele exercita. 
Trata-se de um sujeito incompleto, imaturo, múltiplo:  
 
“(...) ao mesmo tempo social, histórico, psicológico, psicanalítico, biológico, 
lingüístico. Todos esses aspectos convivem no sujeito apesar da especificidade de 
cada um” [Coudry, 1986/88, p. 67]. 
 
Um sujeito pode-se dizer, que se constitui como vivência – pelo exercício da linguagem – em 
meio a práticas discursivas de seu tempo. É disso que a prática clínica se ocupa: do modo como o 
sujeito faz funcionar a linguagem nas situações de interlocução das quais participa tendo como foco 
a relação do sujeito com o outro e com o mundo. O trabalho com e sobre a linguagem em 
funcionamento – pública, portanto - tem um efeito também na vida psico-afetiva do sujeito.  
                                                 
12 Opto por esse termo para não confundi-lo com “psíquico” - aqui reservado para referir aos processos da 
atenção, percepção, linguagem e memória – ou com “psíquico” no sentido psicanalítico usado por Freud em 
sua fase psicanalítica. “Psico-afetivo” deve ser interpretado como da ordem do emocional, do afetivo e como 
constitutivo dos processos psíquicos. 
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Não é objetivo do acompanhamento clínico fazer emergir e tratar de conteúdos 
(eventualmente inconscientes) que podem nela incidir. No caso de AL, por exemplo, a meta em 
relação à memória é, pelo exercício público da linguagem (oral e escrito), (re)estabelecer 
associações que se encontram enfraquecidas em virtude do quadro neurológico, o que pode 
interferir no pensamento rememorativo. É fato que certas recordações podem provocar também 
um rearranjo psico-afetivo, daí a importância de AL manter o acompanhamento psiquiátrico.  
Em outras palavras, o caráter reflexivo da linguagem e de seu exercício não se restringe às 
coisas do sistema lingüístico ou às coisas do mundo; a prática clínica toma a linguagem: 
 
“(...) nessa relação instável de interioridade e exterioridade, de diálogo e solilóquio: 
antes de ser para a comunicação, a linguagem é para a elaboração; e antes de ser 
mensagem, a linguagem é construção do pensamento; e antes de ser veículo de 
sentimentos, idéias, emoções, aspirações, a linguagem é um processo criador em 
que organizamos e informamos nossas experiências" [Franchi, 1977/92, p. 25].  
 
2. Analisar as relações entre linguagem, memória, corpo e percepção, a partir do 
estudo de caso de AL tendo em vista a configuração semiológica de seu quadro, bem como os 
efeitos que o entendimento de tais relações exercem na prática clínica.  
Motivada pela orientação teorico-metodológica de “dado-achado” [Coudry, 1996a] e do 
“paradigma indiciário” [Abaurre et alii, 1997] descrevo - por vezes de forma detalhada com vistas a 
explicitar a prática clínica orientada pela visão discursiva de funcionamento de linguagem - e 
analiso com base nos pressupostos teóricos já citados, excertos de seu acompanhamento 
longitudinal, do ano de 2003.  
No acompanhamento longitudinal a dialogia [Bakthin, 1929/99] é vista como lugar de 
interação, de constituição dos sujeitos-interlocutores, de produção e interpretação de sentidos. A 
enunciação oral e a enunciação escrita constituem pontos de ancoragem para o sujeito que - em 
meio a essas práticas com e sobre a linguagem - se (re)insere em sua própria história [Geraldi, 
1991/93].  
Ganha relevância especial no caso de AL o registro pela escrita, tanto pelo que ela 
representa em sua história pregressa – os limites impostos por um diagnóstico de dislexia - quanto 
pela sua materialidade que permite uma repetição clinicamente restauradora – a reescrita (e suas 
diferentes versões) - dada sua reflexividade.  Em meio ao registro por escrito de acontecimentos, 
fatos, pensamentos do dia a dia, comentários, AL faz novas associações, restabelece associações já 
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feitas. Esse exercício neurolingüístico com a linguagem permite a ele não só reconstruir conteúdos 
que lhe parecem esquecidos ou reprimidos e melhorar seu desempenho em relação à 
leitura/escrita, como também tem uma eficácia psico-afetiva relevante, qual seja, a de reestruturar 
sua subjetividade e, conseqüentemente, sua vida em sociedade: volta a estudar, amplia suas 
atividades profissional e social; repensa a vida, revê caminhos e projeta novas direções a seguir. 
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Subject: Palavras 
Date: Mon, 15 Sep 2003 16:01:54 -0300 
From: "FF" 
To: ffreire@unicamp.br 
 
"De aorcdo com uma pqsieusa de uma uinrvesriddae ignlsea, 
não ipomtra em qaul odrem as lrteas de uma plravaa etãso, a 
úncia csioa iprotmatne é que a piremria e útmlia lrteas 
etejasm no lgaur crteo. O rseto pdoe ser uma ttaol bçguana 
que vcoê pdoe anida ler sem pobrlmea. Itso é poqrue nós não 
lmeos cdaa lrtea isladoa, mas a plravaa cmoo um tdoo.  
Cruisoo, não ahca?" 
 
 
 
 
 
2. De tudo um pouco 
 
 
 
 
 
 
Esse capítulo apresenta os múltiplos fatores que contribuem para caracterizar o quadro 
clínico de AL: o diagnóstico de dislexia, os episódios de alcoolismo, a síndrome pós-concussional e a 
síndrome frontal leve. São apresentados ao longo do texto alguns dados com o objetivo de 
apresentar ao leitor o modo de funcionamento do sujeito em meio a diferentes práticas discursivas. 
No final do capítulo faço uma síntese do modo como – no funcionamento psíquico de AL – esses 
fatores se fazem notar. 
 
 
 
 
Dislexia(s)  
 
 
Será mesmo que o conteúdo dessa 
mensagem procede? Que tipo de leitor é capaz de ler uma palavra cuja ordem das letras é 
transgredida? Ora, só se pode ler o que aí está quando já se lê, ou seja, iniciantes não conseguem 
adivinhar o que pode estar escrito. A leitura embaralhada pressupõe - além de um conjunto de 
ações inter-relacionadas do aparelho perceptivo - uma atividade metalingüística: refletir sobre as 
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possibilidades (já conhecidas) de organização dos segmentos fônicos (e gráficos) em unidades que 
se relacionam com outras unidades - um raciocínio sintagmático, nos moldes de Jakobson 
[1955/1970; 1969]. Basta fazer o mesmo exercício em outro idioma que se tenha pouca 
familiaridade: a ordem é da língua. Se assim não o fosse, qual seria o problema, então, da escrita 
do disléxico? Porque sua escrita seria ilegível?  
Talvez seja desnecessário reafirmar a importância da qualidade da relação entre sujeito e 
escrita, história que tem início (socialmente marcado13) - o ingresso na escola - mas não tem fim. O 
aprendizado da leitura e da escrita constitui um momento especial do processo de aquisição da 
linguagem, no qual, "em contato com a representação escrita da língua que fala, o sujeito 
reconstrói a história de sua relação com a linguagem. A contemplação da forma escrita da língua 
faz com que ele passe a refletir sobre a própria linguagem (...) A escrita é, assim, um espaço a 
mais, importantíssimo, de manifestação da singularidade dos sujeitos" [Abaurre, 1996 p. 156-7]. 
Quais seriam, então, as implicações de um diagnóstico de dislexia na vida de um sujeito? Que 
relações o sujeito passa a estabelecer com a escola e com as atividades que privilegiadamente nela 
ocorrem: o ato de ler e escrever? Há de se considerar nessa história tanto os aspectos estritamente 
referentes aos processos de leitura e escrita – a relação som e letra, a organização espacial das 
letras que garante uma certa ordem para a leitura e para a escrita, um conhecimento de natureza 
metalingüística que permite refletir e falar sobre a própria escrita – quanto àqueles que decorrem 
de um conjunto de crenças e valores que se assentam em um “imaginário sobre a escrita” [Corrêa, 
1997/2004]. Ambos os fatores influenciam o ato particular de apropriação da leitura e da escrita14.  
Antes de proceder a uma análise teórica a respeito da natureza da dislexia, considero 
oportuno apresentar algumas informações (e afirmações) veiculadas pelo site da Associação 
Brasileira de Dislexia (ABD). É dispensável comentar o alcance que esse tipo de informação hoje 
tem em nossa sociedade, daí a importância de se analisar criteriosamente o que é dito sobre a 
dislexia. Afinal, o que lá está autoriza e legitima certos conhecimentos, ao mesmo tempo em que 
desqualifica e exclui outros saberes. Para Foucault em toda sociedade “a produção de discurso é, 
                                                           
13 Nunca é demais lembrar que a criança, mesmo não alfabetizada, já tem contato com a escrita e leitura, 
muito antes de entrar formalmente na escola. No entanto, a escola ainda representa em nossa sociedade 
letrada (e carente) um lugar privilegiado para ler e escrever. 
14
 A respeito desse imaginário Corrêa [1997/2004] destaca a representação que os escreventes fazem da 
gênese da escrita - geralmente uma identificação usual, mas indevida, entre oral/falado e letrado/escrito – do 
código escrito institucionalizado – como um processo de individuação histórica que se dá no movimento entre 
reprodutibilidade de uma prática e o ineditismo que marca a inserção desse sujeito nessa mesma prática – da 
dialogia com o já falado/escrito – o modo como o ato particular de apropriação da escrita negocia com outros 
sujeitos e com outros discursos nas práticas sociais nas quais o sujeito é protagonista. 
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ao mesmo tempo, controlada, selecionada, organizada e redistribuída por um certo número de 
procedimentos cujo papel é o de conjurar seus poderes e perigos, para obter domínio sobre seus 
eventos casuais, para evitar sua pesada, imensa materialidade” [Foucault, 1970/00, p.14]. O 
discurso é o espaço onde saber e poder se articulam. Aquele que fala, fala de um determinado 
lugar, a partir de um direito reconhecido institucionalmente: “esse discurso, que passa por 
verdadeiro, que veicula saber (o saber institucional), é gerador de poder” [Brandão, 1998, p. 31].  
Esse é o lugar ocupado pela ABD. 
 
A visão da ABD 
 
De acordo com a ABD15 a dislexia é um distúrbio de aprendizagem nas áreas da leitura, 
escrita e soletração, de origem "hereditária com alterações genéticas, apresentando ainda 
alterações no padrão neurológico", de grande incidência nas salas de aula, cerca de 10 a 15% da 
população mundial é disléxica. Não resulta, portanto, da "má alfabetização, desatenção, 
desmotivação, condição sócio-econômica ou baixa inteligência". Trata-se de um problema, 
portanto, endógeno, orgânico: o sujeito não tem "as condições necessárias" para aprender a ler e a 
escrever. 
O site da ABD apresenta também uma série de informações ao público em geral, entre elas, 
uma lista de "sintomas" que podem sugerir a dislexia. Esclarece, no entanto, que a presença de 
alguns deles não significa necessariamente que o sujeito seja disléxico, mas, sim, que pode indicar 
"um quadro que pede uma maior atenção e/ou estimulação". Uma vez identificado o problema de 
rendimento escolar ou sintomas isolados - percebidos na escola ou em casa - a ABD aconselha a 
consulta a especialistas. Na pré-escola, por exemplo, deve-se observar se a criança apresenta: 
imaturidade no relacionamento com outras crianças; fraco desenvolvimento da atenção; atraso no 
desenvolvimento da fala e da linguagem; atraso no desenvolvimento visual; dificuldade em 
aprender rimas e canções; fraco desenvolvimento da coordenação motora; dificuldade com quebra-
cabeças; falta de interesse pelos livros. Ora, não é difícil imaginar, que as crianças dessa faixa 
etária podem apresentar vários desses "sintomas" sistematicamente, sem que eles signifiquem 
nada além de um franco (e sadio) desenvolvimento.  
                                                           
15 As informações contidas nos próximos parágrafos estão disponíveis no site da Associação 
[www.dislexia.org.br], consultado em 23 de novembro de 2003. Opto por manter a terminologia adotada pela 
ABD. 
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De modo análogo, sugere-se que os pais e educadores observem na criança de idade escolar 
a ocorrência de: dificuldade na aquisição e automação da leitura e escrita; pobre conhecimento de 
rimas e de aliterações (sons iguais no início das palavras); desatenção e dispersão; dificuldade em 
fazer cópia de livros ou da lousa; dificuldade na coordenação motora fina (desenhos, pintura, etc.) 
e/ou grossa (ginástica, dança, etc.); desorganização geral (atrasos constantes na entrega de 
trabalhos escolares); dificuldades visuais (desordem dos trabalhos no papel e a própria postura da 
cabeça ao escrever); confusão entre direita e esquerda; dificuldade em manusear mapas, 
dicionários, listas telefônicas; vocabulário pobre, sentenças curtas e imaturas ou sentenças longas e 
vagas; dificuldade com a memória de curto prazo16 (para dar instruções, recados); dificuldade em 
decorar seqüências (meses do ano, abecedário); dificuldade com a matemática e o desenho 
geométrico; problemas de conduta (retração, timidez excessiva, depressão); bom desempenho em 
provas orais. Sem contar que tais "sintomas" podem sugerir vários tipos de "desordens", vale a 
pena pensar - se é que isso é de fato relevante - como uma criança cuja linguagem oral se 
manifesta por meio "sentenças curtas e imaturas ou sentenças longas e vagas" pode apresentar um 
"grande desempenho em provas orais". 
O disléxico adulto pode apresentar dificuldades relativas à leitura, escrita e soletração; 
memória imediata prejudicada; problemas para nomear objetos e pessoas (disnomia); inabilidade 
relacionada às noções de direita e esquerda; dificuldade para aprender uma segunda língua; 
dificuldade em organização geral; comprometimento emocional.  
Tomando como representativas do discurso da ABD algumas expressões como "automação 
da leitura e da escrita", "sentenças curtas e imaturas" ou "longas e vagas", "memória de curto 
prazo", "dificuldade em decorar seqüências", "memória imediata prejudicada", é fácil perceber que 
tipo de concepção de linguagem (nela incluída a relação entre oral e escrito) sustenta a explicação 
do quadro da dislexia e, conseqüentemente, orienta as intervenções clínica e escolar. Na visão de 
linguagem adotada pela ABD o sentido está suspenso: nenhum sistema de referência atribui 
sentido ao que se lê e ao que se escreve. A língua se restringe a um código que serve como meio 
de comunicação entre as pessoas visando a transmissão de idéias, pensamentos e sentimentos. 
Para adquirir o código o sujeito precisa gozar de perfeitas condições de saúde: é, pois, necessário, 
um conjunto de habilidades cognitivas que permita tal aquisição. Leitura e escrita consideradas, 
respectivamente, como decodificação e codificação de um sistema gráfico, que representa o que é 
                                                           
16
 O conceito de memória usado pela ABD prevê uma série de habilidades psicotécnicas que se caracterizam 
por uma certa temporalidade e linearidade. Trata-se de um conceito bastante usado em certas áreas da 
Psicologia e das Ciências Cognitivas em geral. Na próxima seção volto a essa questão.  
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falado, requer um aparato cognitivo ainda mais sofisticado para dar conta - a contento - de tal 
empreendimento.  
Não se quer com isso dizer que a integridade sensorial e/ou neurológica do sujeito não seja 
condição importante para a aquisição/uso da leitura e da escrita. Pelo contrário. O que não se pode 
admitir é que tal integridade seja condição suficiente para aprender a ler e a escrever. Leitura e 
escrita, nos limites deste estudo, são consideradas práticas com e sobre a linguagem e, portanto, 
relacionadas a práticas sociais de uma dada comunidade lingüística.  
A visão restrita de linguagem que sustenta o discurso da ABD é corroborada pela leitura, no 
site, do modo como a dislexia deve ser diagnosticada e tratada. Segundo a instituição é necessário 
que se faça um diagnóstico criterioso porque "os mesmos sintomas podem indicar outras situações, 
como lesões, síndromes". O diagnóstico feito pela ABD – de natureza multidisciplinar - é 
denominado de Avaliação Multidisciplinar e de Exclusão: são verificadas todas as possibilidades 
antes de confirmar ou descartar o diagnóstico de dislexia, considerando o parecer da escola, dos 
pais, o histórico familiar e de evolução do sujeito.  
O processo de avaliação deve descartar outros problemas, como déficit intelectual, 
disfunções ou deficiências auditivas e visuais, lesões cerebrais (congênitas ou adquiridas), 
desordens afetivas anteriores ao processo de fracasso escolar e outros distúrbios de aprendizagem, 
como o déficit de atenção e a hiperatividade17 (que podem ocorrer associados à dislexia). A 
avaliação feita dessa maneira oferece subsídios para um acompanhamento pós-diagnóstico mais 
efetivo, direcionado às particularidades de cada indivíduo, 
 
"(...) o que permite que este seja mais eficaz e mais proveitoso, pois o profissional 
que assumir o caso não precisará daquele tempo (muitas vezes indeterminado) 
para identificação do problema, bem como terá ainda acesso a pareceres 
importantes para o caso. Conhecendo as causas das dificuldades e os potenciais do 
indivíduo, o profissional pode utilizar a linha que achar mais conveniente. Os 
resultados irão aparecer de forma consistente e progressiva. O acompanhamento 
profissional dura de dois a cinco anos, dependendo do caso". 
 
                                                           
 
17 O déficit de atenção e a hiperatividade, quando ocorrem juntos, são denominados pela atual neuropsicologia 
de DAAH - Déficit e Atenção e Aprendizagem com Hiperatividade.  
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Causa estranheza imaginar que a avaliação seja uma maneira de "encurtar" o caminho de 
um outro profissional que se encarregará do acompanhamento do caso, uma forma de evitar que 
se ocupe "aquele tempo", muitas vezes "indeterminado" para identificar o "problema" do sujeito. 
Ora, a avaliação discursivamente orientada aqui adotada, ao contrário, busca exatamente a 
dinâmica do funcionamento do sujeito, provocando a emergência daquilo que, eventualmente, lhe 
falta ou dando mostras daquilo que coloca no lugar dessa falta, tanto do ponto de vista lingüístico 
quanto psíquico. Procura-se, igualmente, identificar o modo singular como o sujeito age – quando 
age - diante de suas dificuldades [Coudry, 1995]. Por isso não pode prescindir "daquele tempo". O 
"acesso a pareceres importantes" alheios ao investigador que se ocupará do caso tira a 
oportunidade de se flagrar o “dado-achado” que constitui a fonte da intervenção clínica e do 
movimento teórico que lhe dá sustentação [Coudry, 1996a]18.  
Quanto ao "tratamento", embora a ABD sugira que ele seja definido a partir de um programa 
em etapas, denominado de "Sistema Multissensorial e Cumulativo" (só se passa para a etapa 
subseqüente "após confirmar que a anterior foi devidamente absorvida e sempre retomando as 
etapas anteriores") o profissional pode adotar qualquer "linha" que os progressos são certos! A 
língua escrita, portanto, é fracionável em elementos mais ou menos complexos (mais ou menos 
assimiláveis pelo sujeito disléxico) e essa assepsia pode ser de livre escolha do profissional: o 
sucesso é garantido! 
A ABD chama a atenção também para o fato de que o disléxico sempre "contorna" suas 
dificuldades: "ele responde muito bem a tudo que passa para o concreto", uma vez que "tudo que 
envolve os sentidos é mais facilmente absorvido". Não é bem assim. Estudos sobre a afasia 
mostram que a circulação entre sistemas e subsistemas semióticos é normal (o que a ABD chama 
de "concreto") e "atuam na (re)organização da nova ordem" embora o sujeito sempre possa 
"sublinhar e inscrever outra ordem; fabricar outros trajetos e o cérebro registrar essa atividade 
psíquica" [Coudry, 2002c, p. 121]. São, em outras palavras, recursos alternativos de significação de 
que os sujeitos - em geral - fazem uso tanto na interpretação quanto na produção de sentidos.  
O disléxico, segundo a ABD, tem sua "própria lógica", sendo muito importante o "bom 
entrosamento entre profissional e paciente". A estreita ligação entre lógica e escrita data, de 
acordo com Signorini [2001, p. 8], das décadas de 60 e 70 e é representativa de uma visão grafro 
e etnocêntrica de escrita. Investigadores anglo-saxões, por exemplo, argumentam que uma "mente 
                                                           
18 O “dado-achado” tal como foi definido por Coudry [1996a] é produto da articulação de teorias sobre o 
objeto investigado e a prática clínica tanto de avaliação quanto de acompanhamento e são, portanto, 
dialogicamente definidos e tratados. Este tópico será tratado no capítulo 5. 
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letrada" é cognitivamente distinta de uma não letrada. Por letrada, subentende-se "altamente 
capacitada para pensar e falar abstratamente, claramente e razoavelmente" [Signorini, 2001, p. 8]. 
A partir daí não é difícil supor que tipo de representação social acompanha um diagnóstico de 
dislexia. 
Resumindo, o discurso autorizado vigente sobre a dislexia dita que: trata-se de um problema 
hereditário, genético, com alterações neurológicas que acomete o processo de leitura e escrita e 
independe de variáveis como motivação, tipo de abordagem pedagógica, condição sócio-econômica 
e inteligência e que requer tratamento especializado. Subjacente a tais premissas é possível 
perceber uma visão restrita (e restritiva) de leitura e escrita e de suas relações com o sujeito da 
linguagem.  
Em última análise, pode-se dizer - dada a grande penetração da ABD - que o discurso que 
essa instituição veicula retrata aquilo que Foucault [1970/00] denomina de vontade de saber. A 
vontade de saber de uma determinada sociedade, num determinado período histórico, revela-se 
pela vontade daqueles que podem determinar o saber: os que detêm o poder e que criam 
disciplinas, saberes e indivíduos. Estabelecer uma doença implica criar indivíduos que a ela se 
ajustem. Dito isso, parece conveniente retomar algumas tendências teóricas que fundamentam 
esse discurso. Propositadamente vou me ater, a princípio, na literatura dos anos 60 e 70, anos de 
grande avanço nos estudos clínicos e psicopedagógicos e que, provavelmente, sustentaram a 
avaliação e o diagnóstico de AL, que datam, provavelmente, dos anos 80. A revisão da literatura 
feita por Condemarín e Blomquist [1970/86] apresenta, a meu ver, uma boa visada do estado da 
arte da temática nessas décadas, considerando as repetidas reedições do livro “La Dislexia”.  
 
Tendências teóricas que fundamentam o “estar no verdadeiro” da ABD 
 
Como mostra o Quadro 1, a seguir, há, nesse período, uma grande profusão de teorias e de 
tendências explicativas a respeito de problemas de leitura e escrita, por um lado, e a falta de 
consenso entre os estudiosos por outro, resultando em diagnósticos pouco esclarecedores para o 
trabalho educacional e clínico.  
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Quadro 1 - Dislexia específica19  
 
Hipóteses explicativas Descrição Autor(es) Data 
Tese de Orton instalação inadequada da dominância 
lateral 
Samuel Orton 1925-1930 
Teoria Psicoanalítica  problemas de ordem emocional Albert Harris 1935-1955 
Tese Genética  fator hereditário resultante de um gene 
monohíbrido autossômico 
Bertil Hallgren 1950 
Hipótese sobre a 
perturbação dos fatores 
que influenciam a 
aprendizagem da leitura e 
escrita 
problema decorrente de dificuldades 
práxicas e gnósicas 
Ajuriaguerra 1953 
Atraso na maturação lentidão no desenvolvimento de certos 
aspectos neurológicos específicos num 
contínuo de leve a severo 
Lauretta Bender 1957 
Tese de Delacato desorganização neurológica Carl H. Delacato 1959 
Hipótese do Balanço 
Químico 
irregularidade do balanço químico cerebral 
devido a fatores hereditários ou de 
problemas como a desnutrição 
Donald E. P. Smith 
e Patrícia M. 
Carrigan 
1959 
Teoria Pluralística hipótese constitucional, freqüentemente 
de origem hereditária, sustentada por uma 
série de problemas físicos, emocionais, 
sociais e educacionais 
Hallgren e 
Hermann 
1959 
Disfunção Cerebral 
Mínima 
síndrome que pode resultar de variações 
genéticas, problemas bioquímicos, peri-
natais ou ocorridos nos anos críticos para 
o desenvolvimento e maturação do SNC. 
Sam Clemens 1966 
 
 
De acordo com esse panorama pode-se observar que há uma maior incidência de explicações 
neurológicas - de diferentes tipos e em diferentes níveis, relativas ao funcionamento 
neuropsicológico do sujeito – ao lado de outras hipóteses de cunho emocional (como é o caso da 
teoria psicoanalítica) ou holística (como a teoria pluralística).  
O sintoma de atraso de leitura é caracterizado por alguns autores como uma notável 
discrepância entre a idade mental do sujeito e seu nível de rendimento em leitura, de acordo com 
três grandes categorias. Na primeira delas inscrevem-se aqueles casos denominados de retardo de 
leitura secundário: o sujeito tem capacidade para ler, mas por alguma razão externa (angústia, 
depressão, poucas oportunidades escolares), não consegue desenvolver a leitura de acordo com o 
                                                           
19 A partir da extensa revisão da literatura feita por Condemarín e Blomquist [1970/86] apresento o quadro 
com o objetivo de organizar as principais hipóteses explicativas sobre a Dislexia Específica. 
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seu nível de inteligência; na segunda categoria, observam-se casos de atraso de leitura relacionado 
a dano cerebral"20 e, finalmente, a terceira categoria refere-se ao que a bibliografia especializada 
denomina de dislexia específica ou de evolução. É desse último tipo de dislexia que o trabalho de 
Condemarín e Blomquist trata. 
Embora exista grande controvérsia em relação à etiologia e nosologia da dislexia específica, 
esse quadro é descrito por Condemarín e Blomquist como um conjunto 
 
"(...) de sintomas reveladores de uma disfunção parietal ou parieto-occipital 
geralmente hereditária ou, às vezes, adquirida, que afeta a aprendizagem da leitura 
em um contínuo que vai de leve a severo. A dislexia é acompanhada com muita 
freqüência por problemas de aprendizagem da escrita, ortografia, gramática e 
redação. Em uma maior proporção, a dislexia específica afeta mais os meninos" 
[Condemarín e Blomquist, 1970/86, p. 22].  
 
Em outras palavras, o sujeito disléxico apresenta dificuldade para ler com a mesma facilidade 
com que lêem seus iguais, embora tenha inteligência normal, integridade dos órgãos sensoriais, 
estabilidade emocional, motivação, incentivo e instrução adequados. A diferenciação dos sintomas 
da dislexia específica em relação aos demais quadros de atraso de leitura e escrita segue alguns 
critérios: (i) a dificuldade para ler persiste até a idade adulta; (ii) os erros de leitura e escrita são 
de caráter peculiar e específico; (iii) existe uma incidência familiar de tipo hereditária da síndrome; 
(iv) a dificuldade se associa também à interpretação de outros símbolos. 
Mas quais são os problemas de leitura e escrita enfrentados pelo disléxico de acordo com 
esse referencial teórico? A análise qualitativa da leitura em voz alta desses sujeitos indica: confusão 
de letras, sílabas ou palavras com diferenças sutis quanto à ortografia (a-o; c-ch; c-o; e-c; f-t; h-n; 
i-j; m-n; v-u); entre letras, sílabas ou palavras com grafia similar, mas com orientação no espaço 
diferente (b-d; b-p; d-b; d-q; n-u; w-m); confusão de letras cujas leituras têm ponto de articulação 
comum e cujos sons são próximos (d-t; b-p; f-v); inversão parcial ou total de sílabas ou palavras 
(malas-lamas; sol-los; ao-oa; uma-amu); substituição ou inversão de palavras por outras de 
estrutura mais ou menos similar, mas com sentido diferente; contaminação de sons; adição ou 
substituição de sons, sílabas ou palavras (camisa-cama; famoso-fama); repetição de sílabas, 
                                                           
 
20 Aqui os autores distinguem a dislexia específica ou de evolução daqueles outros problemas relativos à 
leitura e escrita decorrentes de lesões cerebrais, como no caso de algumas configurações de afasia. 
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palavras ou frase; mudança de parágrafo ou linha; fixação excessiva do olhar em uma linha 
determinada; dificuldade na silabação (leitura sílaba por sílaba quando se trata de palavra, ou de 
palavra a palavra no caso de texto); dificuldade para compreender o que lê. De modo geral, a 
dificuldade para reconhecer as palavras obriga o sujeito a fazer uma leitura “hiper-analítica" e 
"decifrada", diminuindo significativamente a velocidade e a compreensão necessárias para a leitura 
"normal" [Condemarín e Blomquist,1970/86, p. 24].  
Sem querer fazer uma exegese sobre o assunto, opto por apresentar alguns outros estudos 
que incluem a década de 80, para se ter uma idéia das direções por eles tomadas, atentando para 
o fato de que - embora se perceba um maior grau de criticidade e de cautela no diagnóstico e 
caracterização do quadro da dislexia - continuam a remeter a uma visão estreita de linguagem, de 
escrito e de oral. Dessa vez, valho-me da revisão de Castro Pinto, no livro “Desenvolvimento e 
Distúrbios da Linguagem” [1994] tomando o capítulo “Para uma melhor identificação da dislexia e 
da disortografia”21. 
 
Em busca de uma visão crítica sobre a dislexia 
 
Castro Pinto assume uma posição mais crítica. Sem negar a dislexia - que segundo ela 
sempre existirá "em percentagens reduzidas" - a autora chama a atenção para a extrema 
"facilidade" e o "pouco rigor" que caracterizam, muitas vezes, a aplicação do termo dislexia, bem 
como para a inexistência de "um quadro homogêneo", cuja etiologia é mal determinada. Sugere a 
existência de subgrupos de perturbações de leitura que resultam naquilo que ela denomina de 
"pseudodislexia" [Castro Pinto, 1994, p. 185, 186, 209]. 
Castro Pinto considera três grandes grupos de perturbações da leitura e escrita: (i) as 
adquiridas, (ii) as de desenvolvimento e (iii) aquele, cuja sintomatologia é de caráter transitório. A 
autora foca sua discussão na chamada "dislexia de desenvolvimento", geneticamente determinada, 
e a distingue da "dislexia específica", que se manifesta isoladamente22. Define, pois, a "dislexia de 
desenvolvimento" como aquela que se manifesta na criança sem nenhuma lesão cerebral, 
caracterizada por "uma discrepância entre a capacidade de leitura prevista com base no nível 
intelectual e o nível de leitura observado a partir de testes formais" [Castro Pinto, op. cit., p. 183]. 
                                                           
21
 Trata-se de uma estudiosa portuguesa que investiga fenômenos relacionados à leitura e escrita do PE 
(Português Europeu). Nas citações que se seguem mantenho o PE conforme o original consultado. 
22 Portanto, ao que parece, a discussão de Castro Pinto concentra-se naqueles casos abrangidos pela Teoria 
Genética e Pluralística descritas no Quadro 1. 
 27
Ou ainda, opondo-se à dislexia de aquisição, a dislexia de desenvolvimento é considerada como 
sendo "uma perturbação da leitura que impede a obtenção de uma competência normal nessa 
actividade", cujo termo serve "para designar as dificuldades persistentes verificadas na 
aprendizagem da leitura"23 [Castro Pinto, op. cit.., p. 187]. 
A Federação Mundial de Neurologia, por sua vez, define a dislexia como uma dificuldade para 
aprender a ler, não obstante instrução convencional, inteligência adequada e oportunidade 
sociocultural, que depende de capacidades cognitivas fundamentais, freqüentemente de origem 
constitucional como "dificuldades de fala e linguagem, déficits de percepção visual bem como com 
problemas seqüenciais; dificuldades temporais, consciência de direita e esquerda, confusão com 
direção" [Castro Pinto, 1994, p. 184, tradução minha24]. No entanto, a confusão conceitual parece 
persistir. No decorrer de seu trabalho, Castro Pinto cita autores para os quais a distinção entre 
dislexia específica e de desenvolvimento não parece assim tão óbvia [Quadro 2].  
 
Quadro 2 - Dislexia de desenvolvimento25  
 
Descrição Autor(es) Data 
conjunto de insuficiências funcionais Launay   
lateralização cerebral anormal Orton, Thompson, Zurif, Carson   
perturbação perceptiva Ferdinand, Müller, Shankweiler e 
Spionek  
 
perturbação genética recessiva Hinshelwood 1971 
cérebros com especialização diferente: maior propensão 
para atividades espaciais do que lingüísticas 
Symmes e Rappaport 
Witelson 
1972/ 
1976 
distinção entre a dislexia específica e a dislexia de 
desenvolvimento, esta última de origem hereditária 
Critchley 1975 
existência de uma disfunção cerebral em virtude de uma 
atividade neuropsicológica atípica ou de uma anomalia 
estrutural, tanto na dislexia de desenvolvimento como na 
associada à lesão cerebral  
Steven Mattis et al. 1975 
caráter familiar que predispõe à transmissão hereditária P. Debray-Ritzen e B. Mélékian 1976 
   
                                                           
23 Segundo Castro Pinto [1994] alguns autores dirão que o diagnóstico de dislexia só é plausível nas crianças 
que ainda manifestam dificuldades de aprendizagem ao fim de, pelo menos, um ano de escolaridade, apesar 
de todos os esforços pedagógicos e de uma participação ativa por parte da criança. 
24 No original: "speech and language dIfficulties and visual perceptual deficits as well as sequencing problems, 
dIfficulties with the processing of time, left/right awareness and directional confusion". 
25
 Com base na revisão da literatura feita por Castro Pinto [1994] o quadro mostra as principais hipóteses 
explicativas sobre a Dislexia de desenvolvimento. 
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processamento preponderante no hemisfério direito M.B. Denckla et al. 1980 
funcionamento normal do hemisfério direito e anormal do 
hemisfério esquerdo 
Susan Carey e R. Diamond 1980 
modo distinto de processar informação a nível cerebral 
(constatação de atividade elétrica diferenciada) 
Frank Duffy 1983 
disfunção cerebral focal, possivelmente, em virtude de 
influências hormonais ocorridas durante o 
desenvolvimento fetal. 
C. Temple 1985 
 
Alguns autores observam a ocorrência de problemas particulares e sintomáticos na escrita 
como característica da dislexia e como suas possíveis causas, além da hereditariedade, o tipo de 
abordagem escolar usada, problemas afetivos e outras perturbações "instrumentais", isto é, 
relacionadas ao "esquema corporal, com a má organização espácio-temporais, com a má 
lateralidade, com a linguagem e com a função simbólica" [Castro Pinto, 1994, p. 185].  
Mesmo aqueles que defendem que a dislexia independe da prática de ensino, chamam a 
atenção para o fato de certas práticas escolares serem mais ou menos adequadas a certos grupos 
de sujeitos, e para a necessidade de se praticar, de fato, a leitura para que seu mecanismo seja 
plenamente compreendido. Em relação aos problemas afetivos, as opiniões se dividem. Há autores 
que acreditam que eles são a causa das "recusas de comunicação" que se revelam, também, na 
linguagem escrita e outros, que defendem o oposto, isto é, que a dislexia sim, seria a causa de 
transtornos afetivos [Castro Pinto, 1994].  
Quanto aos problemas instrumentais que compõem o quadro da dislexia, alguns estudiosos 
os interpretam como produto de uma perturbação perceptiva, ou decorrentes de um conjunto de 
insuficiências funcionais, ou ainda, causados por uma lateralização cerebral anormal. A esse 
respeito, outros autores contrapõem o argumento de que tais dificuldades instrumentais não 
podem ser tomadas como causa da dislexia uma vez que nem todos os sujeitos apresentam todas 
as dificuldades apontadas, tampouco, quando estão presentes, são sistemáticas.  
Tomando todas essas considerações, portanto, a definição da dislexia torna-se 
crescentemente pouco explícita. Uma solução indicada pela autora seria a possibilidade de existir 
um quadro de dislexia de desenvolvimento sem a ocorrência de certos fatores que poderiam, no 
entanto, acompanhar o quadro como "sintomas associados" (fatores instrumentais, hereditários, 
afetivos, pedagógicos, etc.), sendo a presença de uma lesão cerebral condição suficiente para 
afastar tal diagnóstico.  
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Em relação aos erros cometidos durante a leitura e a escrita, pouca diferença se faz notar 
entre os referidos por Condemarín e Blomquist e os apresentados por Castro Pinto, para quem o 
caráter não homogêneo da dislexia de desenvolvimento se revela com base nos erros encontrados 
tanto em relação ao tipo de leitura quanto ao tipo de ortografia. O refinamento dos sintomas fica 
por conta de nova categorização. Castro Pinto apresenta ainda três outros tipos de dislexia, 
conforme estudo de 1973 de E. Boder (i) a "disfonética", caracterizada pela incapacidade de 
integrar símbolos e sons; (ii) a "diseidética", relacionada a uma incapacidade para tratar as letras e 
as palavras como conjuntos; e (iii) a "mista", que seria uma combinação das duas anteriores. A 
criança disléxica "escreve como fala", de acordo com alguns autores estudados por Castro Pinto. 
Portanto, ao problema de leitura - nessa concepção de escrever e ler - soma-se o problema de 
escrever de forma deficitária: a chamada "disortografia" 26. 
Quanto ao diagnóstico da dislexia de desenvolvimento E. Boder argumenta que se pode 
proceder de três modos: (i) por um processo de exclusão; (ii) indiretamente com base na 
freqüência e persistência de métricas e (iii) diretamente com base na freqüência e persistência de 
certos tipos de erros de leitura e escrita. 
A dificuldade em se fazer um diagnóstico diferencial entre os grandes grupos apresentados 
pela autora se torna, ao longo do texto, cada vez maior. Castro Pinto chama a atenção para o fato 
de cada sujeito ser único, sugerindo que cada criança pode necessitar em maior ou menor grau de 
algum tipo de apoio seja na escola e/ou em casa, com o objetivo de "ultrapassar o carácter 
porventura lento que pode revestir talvez transitoriamente o seu modo de actuar". [Castro Pinto, 
1994, p. 192]. Acrescenta ainda que esses sujeitos, da mesma forma que a parcela considerada 
disléxica, pode também apresentar "um desenvolvimento perceptivo, psicomotor, linguístico e 
mesmo afectivo que não esteja totalmente de acordo com o esperado para sua idade", ressaltando 
que o critério idade deve ser visto de forma cautelosa, uma vez que "nem todas as crianças de uma 
determinada idade reagem da mesma forma" e que de um modo geral "o ensino praticado na sala 
de aula visa unicamente a média" [Castro Pinto, op. cit., p. 192]. Relembra que há outros casos 
cuja sintomatologia pode se assemelhar a da dislexia, devido a uma "possível correlação entre o 
meio socioeconómico e o mais ou menos fácil acesso ao material de leitura e como tal também ao 
acto de ler" [Castro Pinto, op. cit., p. 193].  
                                                           
 
26
 Isto é, "dificuldades na escrita correta de uma palavra" [Castro Pinto, 1994, p. 195, tradução minha]. No 
original: "difficultés dans la manière d'ecrire correctement un mot".  
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Castro Pinto também é cuidadosa ao se referir a outros tipos de sujeitos que não devem ser 
confundidos com disléxicos, como é o caso daquela criança "que lê devagar, talvez abusando das 
pausas em virtude da sua pouca prática de leitura" ou aqueles adultos "que lêem em voz alta com 
muita dificuldade em conseqüência de uma escolarização muito reduzida e de uma pouca prática 
de leitura" [Castro Pinto, 1994, p. 199-200]. 
Essas análises de Castro Pinto podem ser tomadas como indícios no sentido de se tratar a 
questão da dislexia de uma perspectiva mais produtiva, inserindo-a nos debates a respeito do 
letramento que, necessariamente, impõe um alargamento à concepção de linguagem, tanto em sua 
forma escrita quanto oral – como se verá no capítulo 4 –, e de sujeito-histórico, isto é, de "sujeitos 
reais e suas histórias individuais de relação com a linguagem" [Abaurre, 1997, p. 83] .  
De qualquer forma, os estudos - quer sobre a dislexia específica, quer sobre a de evolução - 
que durante décadas ocuparam tantos (e renomados) pesquisadores são impregnados por uma  
 
"(...) visão psicolingüística do letramento como conhecimento estrito da letra, do 
código, e como capacidade, ou condição cognitiva unificada, universal e abstrata 
decorrente do uso da escrita enquanto tecnologia (...) atravessada por concepções 
escolares que promovem a aquisição de habilidades instrumentais específicas e 
atitudes passivas diante da escrita" [Signorini, 2001, p. 7-8].  
 
Por tudo que foi exposto até aqui fica fácil concordar com Castro Pinto a respeito da extrema 
facilidade e, muitas vezes, pouco rigor, com que o termo dislexia é empregado, ainda nos dias de 
hoje. AL foi vítima de uma explosão de teorias não conclusivas que tentam dar conta de um 
fenômeno por excelência heterogêneo, cujo entendimento requer uma teoria de linguagem que não 
vê a escrita (e seu sistema) apartada do exercício da linguagem. Ler/escrever é um processo 
complexo que pressupõe: 
 
“(...) uma série de operações lingüístico-cognitivas que vai muito além da 
codificação de sons em letras para escrever e da decodificação de letras em sons 
para ler, até porque tais relações são heterogêneas, não unívocas. Vários 
conhecimentos, a um só tempo, são necessários para escrever: manipular o 
sistema ortográfico de uma dada língua, o que requer o estabelecimento de 
relações entre som e letra; entre palavras e coisas; entre palavras e gestos; entre 
palavras e palavras; entre palavras e idéias; entre palavras e fatos. É preciso que o 
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sistema da escrita esteja imerso em práticas sociais (discursivas) que fazem sentido 
para uma determinada comunidade de falantes dessa língua” [Coudry e Freire, 
2005a, p. 23].  
 
Histórico de alcoolismo  
 
 
Não sei ao certo a intensidade dos problemas enfrentados por AL em relação ao álcool, até 
porque essa questão, especialmente no Brasil, é bastante tolerada do ponto de vista social: cerca 
de 11,2% da população é dependente de bebida alcoólica27. Além disso, há de se levar em conta 
que o alcoolismo apenas recentemente passou a ser visto como uma questão de saúde pública; até 
então, era tratado como uma "falha de caráter"28.  
De qualquer modo, o depoimento de AL a seguir mostra que a ingestão de álcool, de certa 
forma, o impelia a assumir outros papéis: sentia-se mais audacioso e corajoso. Em 04/06/2003, 
durante um dos nossos encontros semanais, AL conta que nos anos de 1998 e 1999 começou a 
beber "mais do que o normal", fase em que a transportadora na qual trabalhava atravessou uma 
séria crise financeira. Em outra ocasião, conversamos a respeito de vários assuntos, entre eles, as 
mudanças que aconteceram em sua vida depois do acidente. AL, fala, então, sobre a influência dos 
amigos, a necessidade de se auto-afirmar socialmente, a decisão de parar de beber e fumar e a 
nova fase, mais saudável, com maior disposição. No Dado 1, apresento trechos dessa sessão, em 
que estão presentes AL, a Profa Maria Irma Hadler Coudry (Imc) e eu (Iff): 
                                                           
27 Levantamento domiciliar sobre droga, realizado pela Secretaria Nacional Antidrogas (Senad) e Centro 
Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (Cebrid), que ouviu 8.589 pessoas de 12 a 65 anos, 
entre outubro e dezembro de 2001, nos 107 municípios com população superior a 200 mil habitantes. 
[www.comciencia.br/especial/drogas/drogas01.htm - consultado em 23 de novembro de 2005]. 
28 www.comciencia.br/especial/drogas/drogas01.htm - consultado em 23 de novembro de 2005. Vale ainda 
dizer que a novela Celebridade da Rede Globo [2003] tratou do tema dependência alcoólica: forte indicativo de 
que os índices nacionais devem estar crescendo de forma preocupante a ponto de o assunto ter se tornado 
"global". 
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Dado 1: Relato oral sobre as mudanças que ocorreram sem sua vida depois do acidente [02/07/2003] 
 
 Interlocutor Enunciados Observações 
1 Iff Como é que você se via antes do acidente e como é que você 
se vê agora. Quer dizer, que mudanças você se dá conta de 
que aconteceram na sua vida? Você às vezes comenta que os 
seus amigos falam: “você não era assim”. Quer dizer, que 
tipo de coisa você percebe e que tipo de coisa os outros 
percebem em relação a você? 
 
 
2 
AL Assim, é...antes do acidente eu era muito moleque, 
entendeu? Bebia muito, enchia a cara todo dia é...que mais? 
Andava armado, achava que eu era um policial, entendeu? E 
fazia...fazia umas coisas que...não era, nunca foi do meu 
feitio...então fazia umas coisas... 
 
3 Imc Fora daquilo que...  
4 AL Fora daquilo que eu queria fazer, entendeu?  
5 Iff Mas na época você não tinha consciência...  
6 AL É, na bebida eu estava querendo parar...já.., entendeu?  
7 Iff hum, hum.  
 8 AL Eu sabia que isso fazia mal, eu nunca...nunca fui de beber 
tanto assim e eu queria parar, mas sempre tem aqueles 
amigos, né? Que são aqueles amigos de bar: “ah, vem, eu 
pago hoje...só para você não”...  
 
9 Imc Parar...  
10 AL ...parar...então eu ficava nessa e tal. E depois do acidente, o 
que é que aconteceu? Eu parei com esse negócio de ser 
policial, é, de ser moleque... 
 
11 Imc de inventar coisa...  
12 AL ...de inventar coisa para ser o bam bam bam, entendeu? Só 
que isso é coisa que ainda, de vez em quando, ainda 
percebo alguma coisa e mudo, entendeu? Eu mesmo... vou 
mudando. Que nem... de quando eu sofri o acidente até hoje 
é... eu passei todas as fases da vida, assim tudo, nesse 
período. 
 
(...) 
 13 Iff O que você quer dizer é que depois do acidente, na verdade, 
você não deixou de ser o AL que era (...) Só que agora, você 
analisa as coisas que o AL de antes do acidente fazia e fala: 
“não! será que é assim?” 
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14 AL É.  
15 Iff É isso?  
16 AL É. Então faz uns quatro meses, cinco, que eu estou de um 
jeito só. Pensando, agindo de um jeito só. 
 
17 Imc E a sua família notou essa diferença, você acha?  
18 AL Eu não sei, que a gente...  
19 Imc Amigos mais próximos, alguém notou essa diferença?  
20 AL Então, eu tento falar e o pessoal fica: ”não você para mim é 
do mesmo jeito, não mudou muita coisa...” 
 
21 Imc Mudou mais dentro de você...  
22 AL É. Só parou de beber e de fumar, entendeu? É a única coisa 
que o pessoal fala e algumas coisas que...muda mais.  
Só que...dentro de mim eu sinto e para a família, eu acho que 
eles sentem também, que mudei, entendeu? Eu nunca parei 
para conversar a respeito disso. Falar, “ó, aqui eu mudei, 
como é que eu estava, como é que eu estou, como é que eu 
estou reagindo?” eu nunca sentei para poder... 
 
 
pigarreia 
23 Iff Mas e aquela coisa de você ser mais brincalhão, que os 
amigos às vezes falam que você... 
 
24 AL É, isso eu dei uma parada de ser. Eu era...nossa! Brincava 
com todo mundo, bagunçava com todo mundo, sabe? Não 
tinha tempo ruim, vamos dizer assim. Qualquer hora...bom, 
isso até hoje, qualquer hora que precisar de mim...o pessoal 
às vezes liga de madrugada: “ó, vem aqui”. Eu vou, ajudo, 
entendeu? Quanto a isso, não tem...isso, quanto a isso eu 
não mudei... isso acho que é até bom...uma coisa que eu 
tenho dentro de mim e que ... 
 
25 Iff A solidariedade...  
(...) 
26 Iff Você está a fim de fazer essas coisas, de se expor 
mais... 
 
27 AL Uma coisa que eu sempre quis fazer só que... 
 
O pessoal falava “ah, vamos jogar? vamos!” Só que eu 
fumava, estava sempre cansado não tinha aquele...sabe?  
Nunca andei, nunca corri, assim, andava e corria, mas há 
muito tempo atrás depois você fica, bebida, cigarro. 
Ah, não, ih, deixa para lá, não vou querer jogar não vou para 
outro lugar, eu vou beber que eu ganho mais... 
pigarreia e ajeita o 
corpo na cadeira 
gesto de segurar 
cigarro; demonstra 
cansaço com o corpo; 
gesto que indica 
passado 
feição de descaso 
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outro lugar, eu vou beber que eu ganho mais...  
sorri 
28 Imc Agora você tem vontade...  
29 AL Agora não! Eu tenho vontade de fazer esporte, eu tenho 
vontade de fazer as coisas. 
 
30 Imc Isso é bacana. 
AL, e álcool você não bebe mais ou bebe moderadamente... 
 
31 AL Não... faz um estalo 
com a língua, 
negando 
32 Imc Nunca mais...  
33 AL Eu prefiro não...  
34 Imc Beber...  
35 AL Eu mesmo pus na minha cabeça...falei “não! é melhor eu não 
...nem tomar um gole nada!” porque eu sei o tanto que eu 
bebia... 
faz gesto com as duas 
palmas das mãos 
unidas em frente ao 
corpo 
36 Imc Está certo.  
37 AL ...Se eu começar, eu vou começar...”ah não, hoje eu vou 
tomar umas duas a mais” e tal, e vai indo, daqui a pouco eu 
estou tomando a mesma quantia... 
 
 
A bibliografia especializada mostra que o consumo prolongado do álcool pode provocar várias 
doenças do aparelho digestivo29, neurológico e circulatório; crises de amnésia30 e depressão.  
Os estudos mais recentes apontam problemas ainda mais sérios quando o alcoolismo se 
instala na fase gestacional ou na adolescência. Vale destacar o estudo de Sandra A. Brown, 
publicado na edição de 2000 do “Alcoholism: Clinical and Experimental Research”31 que representa, 
segundo a publicação, a primeira prova concreta de que o uso excessivo e prolongado de álcool 
pode prejudicar as funções cerebrais em adolescentes, embora não se saiba se os danos são 
reversíveis. De acordo com a autora, um desenvolvimento cerebral significativo ocorre na 
                                                           
 
29 No encontro de 20 de outubro de 2003, AL relatou que havia feito uma endoscopia que detectou uma 
hérnia de hiato e uma esofagite.  
30 Opinião do Dr. Evaldo Melo de Oliveira, então presidente da Associação Brasileira de Estudo do Álcool e 
Outras Drogas (Abad), em entrevista ao Jornal do Commercio de Recife, em março de 1998 
[www2.uol.com.br/JC/_1998/2303/fa2203a.htm - consultado em 23 de novembro de 2005].  
31 www.emedix.com.br/not2000/00fev14nih-aad-alcool.shtml - consultado em 23 de novembro de 2005. 
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adolescência e, portanto, o álcool deve ter efeito tóxico bastante diferente em cérebros de 
adolescentes se comparado aos danos provocados em adultos. Destaca que, apesar de o 
desenvolvimento cognitivo e neurológico em adolescentes poder ser interrompido, alterado ou 
impedido pela exposição ao álcool, cérebros jovens têm maior "elasticidade" e mais oportunidades 
de desenvolvimento "compensatório". Muitas diferenças das funções de memória entre 
adolescentes dependentes e não dependentes foram observadas. Aqueles que ingeriram excesso 
de álcool durante certo período de vida (entre 15 e 16 anos) tinham "dificuldades de aprendizado e 
de discriminação".  
Problemas de memória são recorrentemente citados em casos de abuso do álcool. Durante o 
chamado “blackout alcoólico” o sujeito intoxicado pode manter uma conversação ou executar 
outros atos normalmente, mas depois de sóbrio, não se recorda do episódio. Esses blackouts são 
observados em alcoolistas crônicos, embora possam ocorrer em não-alcoolistas que tenham se 
intoxicado intensamente. De qualquer modo, essa situação tem maior probabilidade de ocorrer 
quando a pessoa ingere grandes quantidades de álcool rapidamente, especialmente se estiver 
muito cansada ou faminta32. Embora exista a idéia de que a "memória" retorna quando a pessoa 
pára de beber, pesquisas de laboratório indicam claramente que as lembranças perdidas em um 
episódio de blackout são irrecuperáveis e que, portanto, essa amnésia representaria um "déficit na 
codificação"33.  
Tais transtornos episódicos - que geralmente acometem uma pessoa durante o estado de 
embriaguez - podem se tornar permanentes, a chamada Síndrome Wernicke-Korsakoff (SWK) e a 
demência alcoólica são alguns exemplos. A SWK se caracteriza por descoordenação motora, 
nistagmo (movimentação ocular involuntária) e paralisia de certos músculos oculares, provocando 
algo parecido ao estrabismo. Além desses sinais neurológicos o sujeito pode ficar em confusão 
mental, ou apresentar prejuízos evidentes na chamada "memória recente". Muitas vezes, para 
preencher essas lacunas da memória, inventa histórias, as denominadas fabulações.  Este quadro, 
considerado de “emergência”, requer imediata reposição de vitamina B1 (tiamina) para evitar um 
agravamento. Com a reposição dessa substância os sintomas neurológicos são revertidos, mas a 
dificuldade de memória pode se tornar permanente, segundo os especialistas. Em casos de 
Síndrome Demencial Alcoólica o sujeito, em virtude do consumo intenso e prolongado do álcool, 
                                                           
32 Uma explicação neuropsicológica para tal efeito pode ser encontrada em Luria [1991a]. O álcool (assim 
como o sono) atua no bloco energético do cérebro, responsável pela manutenção do tônus ótimo do cérebro, 
do qual depende qualquer atividade cerebral seletiva e organizada. Voltarei a esse tópico no capítulo 3. 
33 www.abcdasaude.com.br/ - consultado em 23 de novembro de 2005. 
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pode apresentar lesões difusas no cérebro prejudicando além da memória a capacidade de 
julgamento, de abstração de conceitos e a própria personalidade, impedindo-o de ter uma vida 
independente34. 
O quadro de depressão que pode se associar ao alcoolismo é considerado um "distúrbio 
mental" decorrente do funcionamento alterado das células cerebrais que compromete o estado 
emocional e físico do sujeito35. Uma de suas causas é uma disfunção que ocorre na transmissão 
dos impulsos de uma célula nervosa para outra. Nesse caso, as substâncias químicas usadas na 
comunicação entre os neurônios (os neurotransmissores, como a noradrenalina e a serotonina) 
existem em quantidade alterada. O sujeito deprimido apresenta variação de humor e de 
comportamento: perde o interesse pelas atividades diárias, sente-se constantemente triste, 
desanimado, ansioso e irritado. Torna-se pessimista e apresenta dificuldade para tomar decisões. 
Pode ainda sofrer alterações fisiológicas, como cansaço, diminuição da libido, insônia ou excesso de 
sono, perda ou aumento de apetite, distúrbios digestivos, falta de memória, redução de 
concentração e da capacidade produtiva. Alguns estudos mostram ainda que as alterações de 
funcionamento cerebral provocadas pelo consumo de drogas, entre elas o álcool, persistem por 
muito tempo, mesmo depois de o sujeito abandonar o vício.  
AL, certamente, não se enquadra em um caso de dependência alcoólica stricto sensu, mas 
apresenta vários sintomas relacionados ao consumo prolongado do álcool: lapsos de memória, 
fabulações, ansiedade, dificuldades referentes à aprendizagem, problemas gastro-intestinais.  
Os sintomas de memória merecem atenção especial. Geralmente – tanto em casos de 
alcoolismo quanto em outros quadros neurológicos – esse tipo de dificuldade é detectada por meio 
de testes que vêem a memória como estocagem de informações correspondendo a ela uma 
estrutura psicológica que prevê o recebimento, o armazenamento, a recuperação, a transformação 
e a transmissão desses conteúdos. As bases psicológicas que sustentam esses testes procuram 
compreender como os traços percebidos se transformam em conhecimento permanente36, daí a 
preocupação com o processamento e armazenamento de informações e a descrição de várias 
tipologias, segundo critérios classificatórios diferentes, como mostra o Quadro 3: 
  
 
                                                           
34
 www.psicosite.com.br/tra/drg/alcoolismo.htm - consultado em 23 de novembro de 2005. 
35 www.sespa.pa.gov.br/ - consultado em 21 de outubro de 2003. 
36
 Essa era também uma preocupação de Freud, como será visto no Capítulo 3. 
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Quadro 3 – Tipologias de memória37 
Critério Tipologia 
duração • memória ultracurta ou imediata (= memória sensorial): registro inicial das 
informações detectadas pelos órgãos sensoriais em regiões específicas do cérebro 
 • memória de curto prazo (= memória operacional): mantém ativadas por um certo 
período de segundos informações recém obtidas e informações evocadas de modo a 
operar com ambas. 
• memória de longo prazo: registro, consolidação de informações por um tempo mais 
longo (minutos, meses, anos) e evocação. Varia em função do critério conteúdo.   
conteúdo • declarativa ou explícita: registro e evocação consciente das informações, que podem 
ser declaradas por meio de palavras. Pode ser subdividida em: 
• episódica: relacionada a fatos, notícias, pessoas recém-conhecidas  
• semântica: relacionada ao aprendizado de novos conceitos  
a memória declarativa pressupõe os três sistemas descritos no critério duração.  
 • procedural ou implícita: relacionada à memorização inconsciente e automática de 
reações reflexas e emocionais e de ações complexas. 
  
  
Se se considerar os esquecimentos de AL dessa perspectiva seus problemas de memória 
dizem respeito, especialmente, à memória a longo prazo – no caso de se adotar ao critério de 
duração – e à memória declarativa do tipo episódica – com base no critério de tipo de conteúdo. No 
entanto, considero essas tipologias reducionistas porque não sugerem hipóteses que possam 
explicar as razões de esquecimentos a não ser que os atribua diretamente à lesão ou a efeitos 
remotos de um possível alcoolismo que deixou seqüelas permanentes. As duas hipóteses não me 
parecem suficientemente robustas para dar conta do tipo de esquecimento apresentado por AL. 
 Além disso, similar ao que ocorre nos testes que objetivam avaliar a linguagem, os que se 
destinam a medir a capacidade de memória se servem de tarefas descontextualizadas - dizer a data 
atual e o horário aproximado, identificar o lugar em que se está por meio do endereço, fazer 
operações matemáticas, atender a instruções verbais (escritas ou faladas), escrever frases, fazer 
cópias de figuras e desenhos que são apresentados como modelos, nomear objetos e/ou figuras, 
                                                           
37
 Quadro organizado com base no material da Clínica de Memória do Hospital Felix Platter (Basiléia, Suíça) de 
autoria de D. Ermini-Fünfschilling, B. Thalmann e V. Zwick, traduzido e adaptado para o Brasil, com 
acréscimos, pelo Prof. Dr. Benito Pereira Damasceno do Departamento de Neurologia da Faculdade de 
Ciências Médicas da UNICAMP em 2004. 
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repetir séries de palavras, números ou frases – que se resumem, em última análise (de novo38), a 
tarefas de nomear, definir, repetir e evocar. Neles, 
 
“(...) a atividade do sujeito não é a ativação significativa de lembranças, mas a 
recuperação de determinados traços e informações precisas, ou seja, uma pequena 
parte do que poderia se considerar memória” [Cruz, 2004, p. 118 – itálico meu]. 
  
 A relação entre linguagem e memória nos testes-padrão é, no mínimo, ambígua: quando não 
há evocação, a linguagem é o fator complicador para o acesso à memória; quando há, a linguagem 
é o meio de acesso aos conteúdos mnêmicos [Cruz, 2004]. É provável que essa ambigüidade seja 
um sinal da relação de reciprocidade entre linguagem e memória que escapa ao referencial teórico 
subsumido por eles. Pode-se dizer que a visão de linguagem e de memória que os orientam é 
compatível: a linguagem se restringe a um código que serve à transmissão de informações e a 
memória se restringe a um espaço de armazenagem de informações.  
 
 
Pós-traumatismo  
 
 
A regressão das contusões hemorrágicas no caso de AL - detectada na tomografia de 
28/05/2003 - sugere algumas questões importantes do ponto de vista neurolingüístico. O primeiro 
exame, datado de 02/09/2001 logo após o acidente, mostrou uma "pequena imagem nodular 
espontaneamente hiperdensa em lobo parietal direito, que pode corresponder a hematoma 
intraparenquimatoso ou granuloma calcificado". O estado geral de AL era bastante delicado. O 
médico responsável pelo laudo sugeriu que o exame fosse repetido na tentativa de diferenciar 
entre uma e outra hipótese. Novo exame então foi realizado em 03/09/2001: "pequenas contusões 
hemorrágicas recentes em transição de substância branca/cinzenta dos lobos frontais e região 
                                                           
38
 Já em 1983 Coudry alertava para o fato de que os testes-padrão que se ocupam da linguagem nada mais 
são do que uma “prática descontextualizada, por insistirem em atividades e atitudes metalingüísticas (nos 
resultados esperados e na observação), por lidarem com materiais lingüísticos filtrados de fatores discursivos 
importantes” [Coudry, 1986/88, p. 20] que, de fato, não avaliam a linguagem. O mesmo se aplica aos testes 
que objetivam avaliar a memória e que nada avaliam. 
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parietal alta à direita". Esse último exame, aliado às observações clínicas e às queixas do sujeito, é 
compatível com aquilo que a literatura denomina de Síndrome Frontal leve (ou, simplesmente SF).  
Um ano e oito meses depois (28/05/2003) novo exame foi realizado dessa vez utilizando 
como técnica o uso de contraste na realização da tomografia. Eis o resultado: "ventrículos cerebrais 
com topografia, morfologia e dimensões normais; sulcos corticais, fissuras e cisternas da base com 
aspecto anatômico normal; atenuação normal do parênquima encefálico; ausência de calcificações 
patológicas intracranianas; após infusão do contraste, não houve áreas com captação anômala; as 
estruturas da linha média estão centradas; não há lesões expansivas intra ou extra-axiais, 
detectáveis pelo método". Com base nesse resultado, pode-se supor que o quadro neurológico - do 
ponto de vista orgânico - apresentado por AL à época do acidente, regrediu satisfatoriamente. 
Alguns autores, no entanto, chamam a atenção para a ocorrência da “síndrome pós-
concussional” - termo introduzido em 1934 por Strauss e Savitsky - em casos de TCE leves, 
similares ao de AL [Souza e Mattos, 1999]. O sujeito pode apresentar várias queixas e sintomas 
que aparecem sob a forma de manifestações somáticas, cognitivas, sensoperceptivas, emocionais 
ou comportamentais, além de uma variedade de seqüelas psiquiátricas maiores que incluem 
estados psicóticos similares à esquizofrenia, transtornos do humor, síndromes de ansiedade e 
convulsões psicossociais que repercutem no trabalho, na escola, nas relações familiares e 
interpessoais e em atividades de lazer [Souza e Mattos, op. cit.]. 
Os primeiros estudos sobre traumatismos cranianos leves, datados da segunda metade do 
século XVIII, revelam que as lesões por eles provocadas decorrem do choque do cérebro contra as 
estruturas ósseas da caixa craniana, fenômeno descrito como contragolpe (contercoup): as 
oscilações do cérebro no ponto de impacto atravessam o órgão e, por vibrações contra a ossatura 
interna da caixa craniana, provocam lesões no lado oposto. Muitos anos depois, em 1942, um 
médico chamado Courville examinou 206 casos fatais de traumatismos cranianos fechados com e 
sem perda da consciência, e concluiu que (i) as lesões cerebrais por contragolpe ocorrem quando a 
cabeça em movimento colide com um objeto fixo ou relativamente fixo; (ii) ao contrário dos 
resultados de estudos anteriores, constata que há uma distribuição aleatória da localização da lesão 
e não necessariamente no lado oposto ao do impacto; (iii) as lesões são produzidas por uma onda 
de forças que se irradia por todo o cérebro que se choca com as irregularidades e contornos da 
caixa craniana e (iv) não é possível estabelecer uma adequada avaliação do quadro clínico desses 
casos e uma correta interpretação dos achados eletroencefalográficos encontrados [Souza e 
Mattos, 1999]. 
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Estudos experimentais mais recentes relacionados ao biomecanismo das lesões cerebrais, 
tanto em modelos animais como em humanos, reconhecem as propriedades da massa gelatinosa 
do cérebro em circunstâncias variadas de impacto: uma massa composta por bilhões de neurônios 
e células de glia39 ao longo dos vasos sangüíneos. Seus resultados mostram que qualquer força que 
atinge o cérebro através de ondas de pressão ou por ondas fluidas é transmitida por essas células 
que se atritam, pressionam ou colidem umas contra as outras. Assim, bilhões de neurônios perdem 
função. A energia cinética parece ser responsável pelas lesões nos traumatismos por concussão, 
que ocorrem após um impacto de breve período de tempo. Outras investigações ainda mais atuais 
observam que inúmeras alterações bioquímicas ocorrem nessas situações, com comprometimento 
de vários neurotransmissores e lesão axonial difusa [Souza e Mattos, 1999]. 
O cérebro, nessas lesões, não sofre alterações grosseiras de parênquima40 ou de estrutura, 
por isso elas não podem ser detectadas ou visualizadas através dos exames neurológicos comuns, 
tampouco por técnicas de neuroimagem, como a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância 
magnética (RM)41.  
A consideração de que os traumatismos cranianos leves possam estar associados a uma 
diversidade de sintomas psíquicos e físicos deve ser, na opinião de Souza e Mattos, mandatória na 
prática clínica de psiquiatras, neurologistas e neurocirurgiões, sob o risco de se tomar uma coisa 
por outra. É comum compreender as manifestações de natureza psíquica como decorrentes de um 
transtorno neurótico ou histérico, sem nenhuma relação com o TCE. Segundo os autores, para uma 
medicina dicotômica - dividida entre corpo e mente, orgânico e psíquico - a aceitação dessa 
síndrome permanece perturbadora até nossos dias, após mais de 60 anos de sua introdução, 
provocando, muitas vezes, na prática clínica, avaliações e acompanhamentos indevidos [Souza e 
Mattos, 1999]42. Esta é também a opinião de Damásio [1994/96]. Ele afirma que a resposta do 
cérebro em casos de lesão sempre é global, podendo trazer repercussões orgânicas e psíquicas 
                                                           
 
39
 As células de glia ou neuroglias envolvem parcial ou totalmente as células nervosas. As partes recobertas 
por essa espécie de “geléia” formam os neurônios mielinizados [Zemlin, 2000]. 
40
 Parênquima se refere às células que compõem a estrutura essencial de um órgão, nesse caso, o cérebro 
[Zemlin, 2000]. 
41
 As novas técnicas do PETSCAN e do SPECT, na medida em que são capazes de detectar alterações 
metabólicas e vasculares, respectivamente, podem representar um avanço no estudo das lesões provocadas 
pelos TCE leves, embora atualmente utilizadas apenas em alguns estudos experimentais [Souza e Mattos, 
1999].  
42
 Essa é uma das razões, a meu ver, da atualidade das formulações neurológicas de Freud que ao final do 
século XIX contestava, exatamente, esse tipo de separação, como será visto no capítulo 3. 
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independentemente da zona atingida ou lesada, uma vez que sua vasta organização neuronal 
funciona de forma harmônica entre seus vários sistemas.  
Em relação ao caso de AL duas questões são importantes. A primeira diz respeito à 
objetividade e alcance dos exames clínicos como instrumentos definitivos de diagnóstico e a 
segunda se refere à validade do critério orgânico (constatação de uma lesão) como comprobatório 
de alterações funcionais, preocupação presente na literatura neurológica desde o trabalho pioneiro 
de Freud sobre a “Afasia” em 1891. Não resta dúvida, no entanto, que a regressão do episódio 
neurológico é um bom sinal - no seu melhor sentido - em relação ao quadro geral de AL, embora 
não seja sinônimo de "cura": suas dificuldades podem estar ou não, relacionadas ao episódio 
traumático, nelas incluída a chamada “alteração de comportamento” [Gandolfo, 1996], como se 
verá a seguir. 
 
 
Síndrome Frontal leve 
 
 
As esculturas da artista inglesa Rachel Whiteread criam uma metáfora visual para a 
inquietação provocada pela alteração do funcionamento lingüístico e psíquico de AL. Whiteread dá 
"matéria e visibilidade ao espaço negativo, ao que existe entre as coisas, ao vazio em torno delas 
ou no interior delas, ao que não é das coisas" [Carvalho, 200343]. Em um de seus trabalhos, a 
artista presta uma homenagem às vítimas do Holocausto em Viena. Trata-se de um molde negativo 
do avesso de uma biblioteca: fica aparente os fundos das estantes e a parte oposta das lombadas 
dos livros, as prateleiras e as bordas das páginas dos livros fechados e petrificados. Virando "o 
mundo do avesso", a artista esculpe "a falta e o vazio". Carvalho diz que a criação de Whiteread 
provoca uma confusão completa: 
 
"(...) é como se tudo tivesse sido invertido de repente. E o pior é que, ainda assim, 
essa inversão permite um resquício de reconhecimento sinistro. Temos a impressão 
de que sabemos o que está diante de nós, mas não conseguimos nomeá-lo. Não 
                                                           
43 Bernardo Carvalho escreveu um artigo intitulado O espaço negativo a respeito do trabalho de Rachel 
Whiteread, por ocasião de uma exposição na Oca do Ibirapuera, que foi publicado no Caderno Ilustrada da 
Folha de São Paulo em 19 de agosto de 2003. 
 42
conseguimos entender o que é que reconhecemos. O mundo saiu dos eixos" 
[Carvalho, op. cit.]. 
 
Faltam eixos também para AL. Embora ainda se reconheça - "um resquício de 
reconhecimento sinistro se mantém" - estranha a percepção que tem de si mesmo, como mostra 
seu relato [Dado 1 – linha 22]. Sua lentificação - pouco visível aos olhos do outro - toma uma 
gigantesca proporção para ele. Já não consegue rir e se distrair com as mesmas coisas. Fica 
apreensivo, assustado, é acometido por um turbilhão de idéias que lhe chegam à mente a um só 
tempo. O que sente agora a respeito de si parece análogo ao impacto que a escultura de Whiteread 
provoca. A inversão das convenções feita pela artista não permite às pessoas entenderem o que 
vêem, mas provoca um estado de perturbação e mal-estar. Os dois casos - a escultura da artista e 
o estado alterado de AL - mostram a dificuldade que temos de ver o avesso das coisas. AL hoje é o 
que não era. Mas, quem era AL? Como reconstruir sua história pessoal? 
Em função do acompanhamento psiquiátrico e do acompanhamento fonoaudiológico várias 
coisas vieram à tona. O duplo exercício com e sobre a linguagem – pela oralidade e pela escrita – 
fizeram com que AL revivesse coisas que pareciam já-perdidas em virtude de uma queixa de 
memória. 
Em meados de maio de 2003, AL conta que antes do acidente costumava mentir muito, 
como se tivesse "várias personalidades"44. Na época, tinha que manter um alto grau de 
concentração para não cair em contradição em relação às histórias que inventava. Após o acidente 
não mentiu mais. Evita, assim, pessoas que o lembrem "daquele" passado e acrescenta: "eu era 
trouxa; as pessoas se aproveitavam de mim". Naquela semana AL havia reencontrado uma velha 
amiga que sabia de coisas íntimas de sua vida, contadas por ele logo após o acidente. Ele de nada 
se recorda. Na mesma noite do encontro, surpreso com a revelação, anotou em um papel as 
principais confidências. Foi a primeira vez que AL fez uso da escrita como forma de registro de sua 
história. Mais tarde escreve essas notas em sua agenda [Dado 2]. 
                                                           
44 Este assunto foi antes tratado pelo psiquiatra que sugeriu a ele que nos contasse. 
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Dado 2: Notas na agenda em 27/05/2003 que foram lidas e comentadas na sessão do dia seguinte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          DIA NÃO FIS NADA  . 
    HÁ NOITE LIGUEI PARA UMA AMIGA 
  QUE FASIA TEMPO QUE NÃO FALAVA 
  COM ELA, E ELA ME DIÇE ALGUMA  
  COISAS QUE FALEI PARA ELA HÁ UM 
  TEMPO ATRAIS, QUE EU FIQUEI ASSUSTADO. 
    COISA MUITO INTIM . 
    COM DISLEPISIA  , MENTIRA  , QUERER  
  SER SUPERIOR AOS AMIGOS, PORISSO ME  
    ENVOLVIA COM A POLICIA 
    SALA DE AULA  FICAVA  CONSTRANGIDO 
       QUERER SABER TUDO SOBRE SEXO 
  QUANDO A PROFESSORA MANDAVA LER E  
  ESCREVER NA LOUSA  ... 
 
Seu desabafo para a amiga toca em duas questões fundamentais. A primeira delas diz 
respeito à dislexia e o que dela decorre, aí incluído o constrangimento que sente ao se deparar com 
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situações em que é obrigado a ler e a escrever em público. Mesmo depois de tantos anos e de ter 
passado pelo sofrimento do acidente essas lembranças não o abandonam. Por outro lado, sentir-se 
“constrangido” é sinal de que AL está lidando com a SF: em geral, sujeitos com SF não se 
importam com esse tipo de desconforto. A segunda questão está relacionada ao fato de AL contar 
“mentiras” para os amigos. Na tentativa de se mostrar “superior” aproxima-se de policiais – com os 
quais mantém um certo relacionamento social – provavelmente, para mostrar aos outros que tem 
prestígio. O acúmulo de histórias inverídicas demanda um grande esforço psico-afetivo e psíquico: 
é preciso relacionar constantemente diferentes histórias a diferentes interlocutores.  
Esse tipo de dificuldade em lidar com regras de conduta, embora encontrada 
corriqueiramente em diversos círculos sociais, é descrito na literatura como freqüente em casos de 
lesões do lobo frontal. O célebre caso de Phineas P. Gage ocorrido em 1848 e retomado por Hanna 
Damásio nos anos 90 é emblemático. Devido a uma perfuração no crânio por uma barra de ferro 
Gage sofreu uma extensa lesão nos lobos frontais, responsável por uma reviravolta em sua 
personalidade, embora seu restabelecimento físico tenha sido completo: Gage deixou de ser Gage, 
diziam seus amigos.  
 
"Mostrava-se agora caprichoso, irreverente, usando por vezes a mais obscena das 
linguagens, o que não era anteriormente seu costume, manifestando pouca 
deferência para com os colegas, impaciente relativamente a restrições ou conselhos 
quando eles entravam em conflito com seus desejos, por vezes determinadamente 
obstinado, outros ainda caprichoso e vacilante, fazendo muitos planos para ações 
futuras que tão facilmente eram concebidos como abandonados" [Damásio, 
1994/96, p. 28].  
 
Curiosamente, no entanto, no caso de AL, o que se observa, é um "Gage às avessas", como 
se pode ver no Dado 1 [linhas 10 e 12]. AL desenvolveu uma "ética pós-trauma": começa a tomar 
ciência de seu antigo comportamento e a se dar conta das ocasiões em que tende a repeti-lo nessa 
nova fase de sua vida45. Ele se surpreende com as revelações que fez à amiga: “(...) EU FIQUEI 
ASSUSTADO. COISA MUITO INTIM”. 
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 Como se verá no capítulo 3 a repetição é uma tendência do aparelho psíquico, segundo as formulações de 
Freud [1895/1990]. 
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Os problemas de memória aparecem agora sob uma nova roupagem. É possível que AL evite 
lembrar de fatos e acontecimentos que lhe causam algum tipo de desprazer [Freud, 1895/1990]46. 
Esse desprazer talvez esteja relacionado ao fato de manter – de alguma maneira – duas memórias 
autobiográficas que concorrem entre si: uma que se refere à sua vida de fato – filho de um casal 
de origem humilde e de pouca escolaridade, com uma história de insucesso escolar, marcada por 
um diagnóstico que lhe tirou a oportunidade de continuar seus estudos – e outra, recorrentemente 
reconstruída (e, portanto, “mal registrada”) em que figura como uma pessoa destemida, ousada, 
valente, bem sucedida, bem relacionada. Ele não gosta de lembrar de quem de fato é e, ao mesmo 
tempo, ele não consegue se lembrar de todos os ‘ALs’ que construiu para si e para os outros.   
Como recuperar o AL de antes do acidente – do ponto de vista clínico – e ajudá-lo a 
reconstruir sua memória autobiográfica e, portanto, sua subjetividade? Esse parece ser o ponto de 
angústia de AL que o leva - recorrentemente - ao esquecimento de fatos vividos e, 
paradoxalmente, reforça a idéia de que hoje ele está "diferente", liberando aquilo que Freud 
denomina de "desprazer contínuo" [Freud, 1898].  
Recorrendo ao exercício dialógico da linguagem - especialmente por meio da escrita - AL 
começa, pouco a pouco, a reconstruir fatos já vividos ao mesmo tempo em que registra novos 
acontecimentos relacionados à sua vida. Para dar início a acompanhamento clínico, sugeri que AL 
usasse uma agenda dessas comuns que quase todas as pessoas usam para fazer anotações de 
suas incumbências diárias: compromissos de trabalho, acontecimentos sociais, obrigações 
financeiras, consultas médicas etc. 
A agenda é um certo gênero de discurso [Bakhtin, 1952-53/97] - um tipo mais ou menos 
estável de enunciado que se dá em uma esfera de utilização da língua, ligado a ações humanas 
significativas47 – que foi com o uso clínico pouco a pouco transformado, dando lugar a “textos 
intermediários” [Dolz e Schneuwly, 1996]. Basta uma rápida espiada em sua agenda para constatar 
                                                           
46
 No “Projeto para uma Psicologia Científica” de 1895 Freud tematiza sobre o prazer/desprazer como 
constitutivas do funcionamento do aparelho psíquico desde o nascimento do bebê, como se verá no Capítulo 
3. Anos depois - já na sua fase psicanalítica – o autor retoma essa questão e a relaciona ao esquecimento. 
Sobre o esquecimento de nomes, por exemplo, Freud diz que não se pode tratar o fenômeno como algo 
acidental: há, quase sempre, a influência de um "motivo", de um conteúdo que é "reprimido" [Freud, 1969; p. 
16]. 
47 O autor trata de dois tipos de gêneros, os primários e os secundários. Os primários se constituem em 
circunstâncias de uma comunicação verbal espontânea, e os secundários, em situações de comunicação 
cultural mais complexas. Estes últimos absorvem e transformam os primeiros. Como exemplos de gêneros do 
discurso o autor cita, entre vários, crônicas; contratos; textos legislativos; documentos oficiais; escritos 
literários, científicos e ideológicos; cartas oficiais e pessoais; a linguagem das reuniões sociais, da família e do 
cotidiano [Bakhtin, 1952-53/97].  
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uma grande transformação nas anotações de AL. Daí a adjetivação de mágica que a agenda de AL 
ganhou, numa alusão ao texto de Freud, "Uma nota sobre o bloco mágico", datado de 1925 
[1924]48, que será retomado no capítulo 4. 
A agenda, em poucas palavras, dá um espaço ao tempo - nesse caso - um certo critério que 
ajuda AL a selecionar o que registrar e, ao mesmo tempo, instaura o passado e o futuro no 
presente: permite a ele rever o que já passou e projetar o que pode ser feito e registrado num 
futuro relativamente próximo.  
 
 
O estudo clínico de AL 
 
 
Afinal, que dificuldades lingüísticas e psíquicas AL apresenta? Sob quais condições? Parece 
oportuno uma caracterização sucinta do histórico do caso clínico de AL. Começo retomando as 
razões pelas quais o sujeito foi encaminhado ao LABONE: dificuldade de leitura e aprendizado.  
Há, de fato, problemas relacionados à leitura. Quando lê em voz alta AL o faz de modo 
semelhante aos adultos que lêem “com muita dificuldade em conseqüência de uma escolarização 
muito reduzida e de uma pouca prática de leitura" [Castro Pinto, 1994, p. 199-200]. O visível 
esforço na decodificação e na correta produção oral dos sons que correspondem às letras que 
laboriosamente decifra conferem a sua leitura um tom monocórdico, que dificulta sua compreensão 
e indica uma desorganização geral dessa atividade, também em função do acometimento dos lobos 
frontais. A interpretação de texto quando a leitura é silenciosa é um pouco melhor, mas AL logo 
perde o foco de atenção e o fio da meada. Pode-se dizer que AL apresenta dificuldade com a rápida 
alternância requerida pela leitura - seleções e ordenações sucessivas de letras que correspondem a 
sons - que implicam relações entre os eixos paradigmático e sintagmático de organização da língua 
[Jakobson, 1969].  
Quanto às dificuldades para aprender pode-se afirmar que elas são infundadas. Propus, na 
avaliação neurolingüística empreendida, atividades absolutamente novas para ele, que envolviam o 
computador, instrumento com o qual não tinha familiaridade e demonstrava grande interesse em 
                                                           
48
 A edição eletrônica das Obras Completas de Freud assinala que esse artigo, provavelmente, foi escrito no 
outono de 1924, embora a primeira publicação alemã seja de 1925, daí a razão das duas datas. A primeira vez 
que ouvi sobre esse texto de Freud foi por ocasião da apresentação feita por Coudry no lançamento do livro 
Cidadania, Surdez e Linguagem, na Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp em agosto de 2003.   
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aprender a usar. Usou com propriedade a linguagem de programação Logo, que envolve 
conhecimentos espaciais, metalingüísticos, noções de ângulo, figuras geométricas e cálculo; o 
programa ICQ e o correio eletrônico cujo uso implica, além da própria escrita, o manuseio de teclas 
específicas e o entendimento de suas interfaces. Na interface de um programa estão organizados, 
em geral, os ícones que representam seus recursos, sobre os quais o sujeito tem que clicar para 
poder usar o programa. 
Por meio dessas atividades pode-se ver que AL é capaz de colocar em funcionamento 
conhecimentos já aprendidos (com maior ou menor propriedade, considerando-se a complexidade 
do conceito em questão e sua familiaridade com ele), bem como aprender outros tantos novos. Em 
síntese, AL se recorda de conteúdos previamente aprendidos e registra novos conhecimentos, 
processos que não seriam possíveis se, de fato, apresentasse dificuldades de aprendizagem e de 
memória. Por exemplo, para fazer o desenho de um quadrado usando a linguagem computacional 
Logo é preciso saber que seus lados são iguais e que seu ângulo é de 90 graus. Os comandos do 
Logo, portanto, têm que seguir essas restrições caso contrário, a figura desenhada, não 
corresponde a um quadrado. Assim, a correta seleção de comandos e de números é uma evidência 
de que AL tem esses conceitos e sabe aplicá-los. Outros conceitos que surgiram no decorrer das 
atividades – como aqueles relacionados ao uso do sistema cartesiano – não foram usados com a 
mesma facilidade sendo necessária a minha intervenção no sentido de auxiliar a solução da tarefa. 
Por outro lado, foram introduzidos outros tantos conceitos – os próprios comandos, a noção de 
programação, salvar um arquivo, etc. – que foram compreendidos por AL e reutilizados em sessões 
posteriores, mostrando que é capaz de aprender novos conteúdos. 
AL não tem problemas relacionados à produção oral nos níveis fonológico, sintático, 
semântico, mas nem sempre maneja bem as regras pragmáticas que orientam o uso social da 
linguagem nas situações interativas das quais toma parte. Notam-se com certa freqüência 
hesitações e pausas mais ou menos acentuadas – a depender da situação de interlocução – 
creditadas a um esforço para agenciar “estratégias de dizer” [Geraldi, 1991/93] visando organizar 
seu “querer-dizer” [Bakhtin, 1953/53-1997, p. 303] que interfere na evolução do diálogo. Da 
mesma forma, quanto aos processos interpretativos, se observa uma demora na resposta que pode 
ser compreendida pelo interlocutor como sinal de uma atitude pouco ativa por parte de AL, isto é, 
não responsiva nos moldes bakhtinianos [Bakhtin, 1929/99]. Um diálogo pressupõe interlocutores 
que mantém um empenho ativo mútuo: o interlocutor tem que manter seu foco de atenção sobre 
aquele que fala para poder compreendê-lo, mantendo uma compreensão responsiva ativa, ou seja, 
uma "posição ativa a propósito do que é dito e compreendido" [Bakhtin, 1929/99, p. 99]. O locutor, 
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por sua vez, aguarda uma resposta verbal ou não verbal, uma adesão, um gesto afirmativo, um 
comentário. Também o silêncio, em dada situação dialógica, é uma atitude ativa, mas seu 
prolongamento pode ser considerado – inadvertidamente - como uma não resposta ou um 
alheamento de AL. Ocorre, no entanto, que nesses momentos AL está às voltas com o que acaba 
de ouvir, em busca de seu sentido.  
Esse descompasso entre locutor e interlocutor – seja na produção, seja na interpretação de 
sentidos - se explica tanto pela lentificação neuropsíquica – dada a alteração da dinâmica de 
funcionamento cerebral decorrente do TCE - quanto pelo comprometimento bilateral dos lobos 
frontais que desempenham um papel fundamental no planejamento e monitoramento da atividade 
verbal [Luria, 1981 e 1991a]. Em outros termos, as contrapartes neurofisológica e psíquica que 
funcionam de maneira interdependente e concomitante, constituindo um processo único, de que 
fala Freud [1891/1973,] em AL apresentam – uma em relação à outra - um desarranjo temporal, 
um pequeno delay: as associações que se seguem a uma percepção não são mais simultâneas 
[Freud, 1891/1973].    
Observam-se, de forma mais acentuada, alterações na produção escrita. AL não tem domínio 
completo do sistema ortográfico do Português do Brasil (PB), do emprego dos sinais de pontuação, 
da espacialização/segmentação requerida pela escrita, do emprego de certas categorias 
gramaticais. Todos esses sinais, no entanto, nem de longe, podem ser confundidos com um quadro 
de dislexia. Notam-se certos escritos que mostram o trânsito entre a oralidade e a escrita e marcas 
de “refacção” [Abaurre, et alii 1997], isto é, de reescritas que revelam tanto a leitura que faz 
daquilo que escreve quanto as dúvidas que tem acerca do modo como se escrevem certas palavras 
da língua. A refacção textual é aqui compreendida como um sinal de um trabalho de “modificação 
de algo anteriormente escrito sob forma diversa” e que pode indicar motivações que revelam 
especificidades do escrevente e da sua relação com a linguagem [Abaurre et alii, 1997, p. 24].  
AL sabe que não sabe escrever como poderia escrever. Esse modo de escrever resulta de 
sua pouca experiência ao longo de sua história de vida com atividades que usam de forma 
significativa a escrita e, portanto, de sua pouca familiaridade com ela, somada às vivências de 
desprazer que lhe provocam desde os tempos da escola. Mas seus textos são textos. Quero com 
isso dizer que AL consegue organizar seus enunciados de modo a manter a progressão do tema em 
questão e usa – de forma assistemática – sinais de pontuação que auxiliam no encadeamento de 
suas idéias, como se pode ver no Dado 3: 
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Dado 3: excerto de texto escrito em novembro de 2003 em que se notam algumas anotações feitas por mim 
por ocasião da leitura conjunta do texto. 
 
 
 
 
 
 
 
       __ MINHA MÃE FICOU DESESPERADA, QUANDO  
ELAS ENTRARÃO NO QUARTO MINHA MÃE SEGUROU 
A MINHA MÃO E PERGUNTOU: VOCÊ SABE QUE  
SOU SUA MÃE   APERTE MINHA MÃO, EU APERTEI 
 
AL escreve sobre o momento em que sua mãe e sua irmã foram visitá-lo no hospital, logo 
após o acidente de carro, quando ainda não consegue falar e está sob o efeito de fortes 
medicamentos. Escreve, portanto, sobre algo do passado. No texto, usa o discurso direto, faz boas 
escolhas lexicais de modo a traduzir a dramaticidade daquele momento vivido (DESESPERADA), 
assume o papel de narrador da história. Chama a atenção a maneira como usa o travessão: ele o 
desenha tão logo introduz a fala da mãe, adotando a forma direta de discurso, introduzindo-a como 
personagem da narrativa. Outros sinais de pontuação são apropriadamente usados, auxiliando a 
organização textual; outras vezes, um sinal é usado no lugar de outro, mostrando que ele tem 
dúvidas sobre o modo de manejá-los em seu texto. Observam-se ainda instabilidades ortográficas, 
comuns aos aprendizes da escrita, em relação às marcas do pretérito perfeito e do futuro do 
presente na escrita (ENTRARÃO).  
Outros dois fatores correlacionados chamam a atenção: os lapsos de memória e as 
fabulações. O primeiro deles representa sua principal queixa pós-episódio traumático e, o segundo, 
pode ser interpretado como restos da relação do sujeito com a linguagem: o presente e o passado.  
Disse, em relação à aprendizagem, que AL registra e recorda conteúdos considerando-se as 
observações que fiz já por ocasião de sua avaliação neurolingüística, mas nem sempre é assim. Ou, 
pelo menos, não é assim para qualquer conteúdo. AL diz não se lembrar de certos acontecimentos 
não sendo possível associar uma cronologia estrita àqueles que foram esquecidos, isto é, não são 
sempre eventos de um passado mais distante, tampouco eventos recém-ocorridos. É fato que logo 
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após o episódio neurológico essa dificuldade é mais acentuada, isso é freqüente em casos 
neurológicos semelhantes ao seu. Transcorrido mais de um ano após o TCE, AL passou a 
apresentar sinais alarmantes de esquecimento que provocaram seu retorno ao LABONE. Com os 
medicamentos e os acompanhamentos clínicos (fonoaudiológico e psiquiátrico) o quadro voltou a 
estabilizar, mas a queixa relativa aos lapsos de memória permanece.  
AL se angustia com o esquecimento de fatos absolutamente irrelevantes: o que jantou no dia 
anterior, qual o nome da garota que conheceu na festa semanas atrás, o que conversou com o 
rapaz a quem foi apresentado ontem. Isso mostra duas coisas importantes. Primeiro que ele tem 
uma idéia de memória pautada no senso comum: ter boa memória é lembrar de tudo o que quiser 
e para isso é preciso treiná-la. Um conceito restrito de memória mnemônica e um falso problema, 
de fato. Segundo que ele está a todo instante checando sua capacidade rememorativa, mesmo 
para situações absolutamente irrelevantes, nas quais fracassa – como todos fracassaríamos – o que 
interfere, de fato, nos registros de memória e na recordação. 
Duas hipóteses parecem plausíveis para explicar esse estado. A primeira delas diz respeito a 
já citada alteração neurodinâmica que é, por natureza, heterogênea e, portanto, imprevisível. A 
memória não é de responsabilidade exclusiva de uma certa área cortical, mas prevê o 
funcionamento coordenado entre elas, com maior ou menor envolvimento de áreas circunscritas, a 
depender da natureza do conteúdo a ser lembrado. A outra hipótese se refere à possibilidade de 
tais acontecimentos - eventos e pessoas a eles relacionados – causarem algum tipo de desprazer a 
AL. Freud [1895/1990] mostra que essa sensação, paradoxalmente, pode ocasionar o 
esquecimento por duas razões: ou porque esses conteúdos foram reprimidos pelo sujeito, ou 
porque há conteúdos tão intensamente registrados que inibem o acesso a outros que o sujeito 
deseja recordar. O visível mal-estar provocado tanto pela lembrança de sua professora quanto pela 
lembrança das fabulações parecem confirmar a plausibilidade dessa hipótese.  
Fabular deve aqui ser compreendido com o sentido de qualificar uma narrativa  
 
“(...) imaginária, fantasiosa, delirante. Fabular, nesse caso, naturalmente não 
significa narrar sob a forma de fábula; é narrar sem critério, inventar fatos 
fantásticos ou bizarros, exagerar ou distorcer eventos reais, ou simplesmente 
mentir. Assim, aquele que fabula estaria subvertendo as (boas) intenções 
comunicativas das interações humanas; o fabulador exagera, inventa, esconde, 
blefa e mistura de tal modo ficção e realidade que o termo fabulação (...) indica 
uma concepção depreciativa de todo um fenômeno ‘linguageiro’, desde que se 
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sublinha seu caráter desestabilizador, definindo-o negativamente” [Morato, 1995a, 
p. 74-75]. 
 
É exatamente a subversão das boas intenções comunicativas que (supostamente) regem as 
interações humanas que hoje acarreta sensação de desprazer em AL. As narrativas que constrói 
versam sobre temas que envolvem polícia e bandido, atos de ousadia e coragem, uso da força 
física, aventuras. Nelas, AL é destemido e está sob a proteção ou da polícia ou de alguém influente 
que, via de regra, abona sua conduta. O efeito dessas fabulações sobre a vida psico-afetiva de AL é 
flagrante: se sente “o bam bam bam”, como ele mesmo se refere, anda armado e não mede as 
conseqüências de seus atos. Ainda hoje tem que exercer um controle sobre si mesmo porque 
percebe uma tendência em repetir esse tipo de conduta [Freud, 1895/1990].  
Cabe perguntar quando e porque esse tipo de conduta surgiu. É provável que as fabulações 
tenham se tornado mais freqüentes à época em que consumia bebida alcoólica: embalado pelo 
álcool inventava histórias, continuamente reconstruídas com novos elementos, de modo a garantir 
tanto o interesse do interlocutor, quanto a manutenção da sensação de prazer (traduzido por uma 
sensação de poder). Mas há também um componente psico-afetivo, talvez, como se pode ver no 
Dado 4.  
 
Dado 4: Relato oral sobre as mudanças que ocorreram sem sua vida depois do acidente [02/07/2003] 
L Locutor Enunciados Observações 
1 AL É. É que antigamente, quando eu era criança então, minha 
mãe sempre me proibia de tudo. Então, tudo eu era proibido 
de fazer, tudo. Ia, ia andar de bicicleta ia sem uma blusa, 
que tava meio frio.  
Não, você tem que ir de blusa.  
 
Não mãe, mas eu vou andar de bicicleta.  
Você tem que ir de blusa. Tem que ir de blusa.  
 
 
Ia de blusa; só que, pô, suava, né? Então às vezes tinha que 
mentir alguma coisa para poder não usar. Então eu 
sempre...que nem... eu ia em tal lugar...  
Não, não pode porque lá é perigoso.  
 
 
 
Muda a tessitura 
vocal, imitando a 
mãe 
 
Muda a tessitura 
vocal, imitando a 
mãe 
 
 
 
Muda a tessitura 
vocal, imitando a 
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Então está bom, mãe, eu vou em tal lugar. Eu falava que ia 
num lugar que não era perigoso e ia para esse... 
mãe 
 
2 IFF Você foi aprendendo...Foi uma mentira que foi...  
3 AL Eu tive que ir criando para poder, tipo...enganar ela para 
poder ir para os lugares que eu tinha vontade de ir, 
entendeu? Eu só não podia ir porque ela não deixava, ela me 
proibia.  
Não! Isso aí você não pode fazer, isso não pode, não 
pode, não pode!  
Então eu enganava ela para poder...então eu 
disfarçava...Tipo, ã, vamos em Jaguariúna de bicicleta. 
Vamos! Mãe, eu vou andar na Lagoa de bicicleta. Entendeu? 
Pegava e ia para Jaguariúna. Às vezes ela ficava sabendo e, 
às vezes, não. Quando ela ficava sabendo, já era depois e 
ela não tinha mais como reclamar. 
 
 
 
Muda a tessitura 
vocal, imitando a 
mãe 
 
 
4 IFF Mas isso foi se instalando em você...  
5 AL É, fui me acostumando a...mentir.  
 
AL conta que começou a mentir quando era criança para evitar que sua mãe o proibisse de 
fazer coisas que queria fazer. Quando ele assume o papel discursivo da mãe no relato reproduz sua 
fala por meio de uma mudança da tessitura vocal. Mais do que lembrar, AL revive aqueles 
episódios49.   
Não se pode dizer que há repetição da fabulação em si, o que se repete é o modo de narrá-
las, o formato, a estrutura. São “ruínas de gêneros de discurso”, possivelmente, de aventuras 
narradas em seriados da TV, no cinema, nos desenhos animados de ação, que povoam sua 
imaginação desde a infância50. Quando criança costumava colocar sua espada de plástico ao sol 
para “energizá-la” tal como o famoso personagem He-man fazia.  
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 Em seu estudo sobre as Histerias, entre os anos de 1893 e 1895, Freud usa a hipnose como forma de 
analisar as origens dos sintomas de seus pacientes e constata que eles desaparecem à medida que o paciente 
é capaz de revelar - por meio de suas próprias palavras - certos acontecimentos. 
50
 Agradeço a observação do Prof. Corrêa, por ocasião do exame de qualificação, a respeito da noção de ruína 
de gênero de discurso, produtivamente incorporada a esse estudo, especialmente na análise do dado Arraiá 
Taquarar, no capítulo 5.  
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3. Referencial teórico 
 
 
 
 
 
A recordação não é uma reexcitação de inúmeros traços fixos, 
fragmentados e sem vida. É uma reconstrução ou construção 
imaginativa, pautada na relação entre a nossa atitude perante toda uma 
massa ativa de reações ou experiências passadas e organizadas, e um 
pequeno detalhe saliente, que comumente aparece sob a forma de 
imagens ou da linguagem. Portanto, raras vezes ela é realmente exata, 
mesmo nos casos mais rudimentares de recapitulação de coisas 
decoradas, e não tem a menor importância que o seja.. 
 
Frederic Bartlett 
 
 
Ponto comum: a noção de sistema 
 
 
Dada a multiplicidade de aspectos que co-ocorrem na constituição do caso clínico de AL, o 
referencial teórico-metodológico adotado nesse estudo toma como ponto de partida a articulação 
de alguns pressupostos - originários de diferentes áreas como a Neurofisiologia, a Lingüística e a 
Neuropsicologia - beneficiada por uma Neurolingüística discursivamente orientada.  
Os ajustes entre as diversas teorias selecionadas para a realização do presente estudo 
centram-se na noção de sistema, entendida como a inter-relação hierárquica e dinâmica de 
elementos ou unidades que fazem funcionar uma estrutura organizada. É então devido a essa 
dinamicidade de certos sistemas que, em casos de lesão cerebral, pode-se intervir clinicamente de 
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modo a reconstruir os processos psíquicos alterados: há uma base neurofisiológica que comporta 
uma reorganização integrativa e sistêmica das funções corticais lesadas convocando a atuação de 
áreas adjacentes, até mesmo do hemisfério contralateral, no rearranjo da função cerebral [Coudry 
e Morato, 1990]. Os processos psíquicos (linguagem, atenção, memória, gestualidade, percepção 
etc.) são sistemas funcionais; cada qual com uma estrutura heterogênea, complexa, ativa, cujo 
funcionamento depende da colaboração de diferentes regiões dos dois hemisférios cerebrais 
(especialmente do dominante), ligados por uma vasta rede neural [Damasceno, 1990].  
Assim, interessa-nos as formulações de Freud a respeito do aparelho de linguagem – descrito 
em seguida como aparelho de memória - para a análise e discussão dos dados-achados [Coudry, 
1996a] desse estudo, tendo como objetivo, o entendimento das estreitas relações entre a 
linguagem, a memória, o corpo e a percepção; os estudos de Luria que postulam um trabalho 
coordenado e hierárquico de várias zonas cerebrais que resultam num processo psíquico altamente 
complexo e as contribuições de Jakobson a respeito do funcionamento bipolar da linguagem, que 
prevê um sistema lingüístico organizado em níveis hierárquicos. Embora os três autores tenham 
estudado a afasia, creio que suas formulações são de interesse para a compreensão do 
funcionamento discursivo da linguagem em geral e, em especial, para o entendimento dos 
fenômenos que entram em jogo em casos de dificuldades lingüístico-cognitivas, como é o caso de 
AL51. 
A seguir, apresento as formulações de Freud, seguidas pelas de Jakobson e, finalmente as de 
Luria. Embora Freud e Luria tratem de questões neurofisiológicas semelhantes, opto por intercalá-
los com Jakobson pelo fato de seus estudos terem sido produtivamente incorporados à descrição 
da afasia feita por Luria. Ao final da apresentação de cada um dos autores indico suas principais 
contribuições para o estudo clínico do caso de AL. 
                                                           
51
 Alguns estudos sobre letramento vinculados à perspectiva do modelo ideológico – tópico a ser tratado no 
Capítulo 4 – serão também importantes para a compreensão dos modos de enunciação de AL. 
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Sigmund Freud 
 
Freud, fundador da Psicanálise, iniciou sua carreira médica dedicando-se aos estudos nas 
áreas da Neurolofisiologia e Anatomia por quase vinte anos (1876-1896) contrapondo-se - muito 
antes de Luria - à corrente localizacionista52. Desse período resultam dois importantes estudos, A 
Afasia de 1891 – apresentado como tese de doutoramento - e o Projeto para uma Psicologia 
Científica de 189553. Embora ambos tenham grande importância para os estudos neurolingüísticos e 
para a prática clínica atuais, tiveram uma circulação restrita em seu tempo.  
Freud nasceu em Freiberg, na Áustria, em 06 de maio de 1856. Casado com Marta Bernays 
em 1887, teve 6 filhos. Perdeu de maneira precoce uma de suas filhas, Sophie, a quem amava 
muito e, anos mais tarde, o filho mais novo dela, Heinele, aos 4 anos. Viveu a trágica experiência 
de duas Grandes Guerras. Refugiou-se, por ocasião da 2ª Guerra, em Londres.  
Após o término de seus estudos na Universidade de Medicina de Viena em 1881, trabalhou 
no Hospital de Viena até 1885 onde aprimorou sua habilidade de observador clínico e neurologista 
e investigou, entre outros assuntos, os efeitos da cocaína. Trabalhou no laboratório do 
neuroanatomista e psiquiatra Theodor Meynert que presumia uma relação quase mecânica entre 
cérebro e mente [Sacks, 1998/2000]. Em 1885 foi nomeado professor de Neuropatologia na 
Universidade de Viena e em 1886 começou a trabalhar em seu consultório particular em 
Rathausstrasse. Antes, porém, passou quatro meses em Paris trabalhando com o renomado 
neurologista Martin Charcot utilizando e discutindo criticamente procedimentos de hipnose e de 
sugestão [Sacks, op. cit.]. Por volta de 1896, ano em que ocorre a morte de seu pai, Freud começa 
a empregar o termo "psicanálise". Em 1897 inicia sua auto-análise. Em 1930, a cidade de Frankfurt 
lhe concede o Prêmio Goethe; ano também da morte de sua mãe, aos 95 anos54. Freud morre em 
1939 na cidade de Londres aos 83 anos de câncer bucal. 
 
 
 
                                                           
52
 Embora separados cronologicamente, ambos os autores apoiaram-se de um modo ou outro, nas idéias do 
médico inglês Hughlings Jackson [1835-1911]. 
53
 Agradeço a Dra Alessandra Caneppele pelos comentários que fez por ocasião da qualificação da tese que 
muito contribuíram para a sua finalização. 
54 http://www.el-mundo.es/larevista/num154/textos/freud2.html, consultado em 23 de novembro de 2005. 
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A Afasia - 1891 
 
O ensaio de Freud sobre A Afasia de 1891 – por ele considerado de caráter estritamente 
neurológico - é visto por vários autores como um estudo fundamental para a psicanálise [Birman, 
1993; Sacks, 1998/2000], embora no contexto desta tese interesse suas formulações a respeito das 
relações entre o sistema nervoso e a linguagem. O próprio Freud determinou que esse ensaio fosse 
excluído de suas “obras completas”55, ainda que creditasse a ele grande importância teórica, 
conforme confidenciou em carta escrita a seu amigo Fliess56: 
 
“(...), mas para os trabalhos verdadeiramente interessantes, tais como a ‘Afasia’, 
‘As idéias obsessivas’, que está para ser publicado, e o próximo ‘Etiologia e teoria 
das neuroses’, não espero senão um honroso fracasso. Existe aí algo para se 
desconcertar verdadeiramente e se encher de amargura”. [Freud, 1891/197357].  
 
Pouco conhecido e divulgado – mesmo à época de sua publicação – esse estudo marca uma 
ruptura teórica radical com o pensamento localizacionista hegemônico da neurologia no final do 
século XIX. Naquele momento as relações entre lesões cerebrais, tipos específicos de afasia e 
localização exata das funções de linguagem pareciam estar ao alcance das mãos com os achados 
de Broca e Wernicke [Coudry, 2002b]. Freud opõe-se à concepção tópica então dominante e 
                                                           
 
 
 
55 Essa determinação, a meu ver, contribui para uma radical ruptura epistemológica – adotada por vários 
autores – entre esses dois momentos da produção intelectual freudiana, como se os estudos neurofisiológicos 
nada tivessem a dizer aos psicanalíticos e vice-versa. Testemunho dessa ruptura é a matéria publicada no 
Caderno Mais! da Folha de São Paulo em 11 de julho de 2004, na qual Daniel Riva e Jorge Forbes opõem-se 
veementemente a junção do arcabouço teórico de Freud aos esforços experimentais das neurociências.  
56 Fliess era médico especialista em nariz e garganta e residia em Berlim. Freud e Fliess mantiveram uma 
intensa correspondência entre 1887 e 1902. Homem de grande inteligência e amplos interesses na biologia 
geral, Fliess mostrava-se acessível às idéias de Freud que lhe relatava sem maiores reservas seus 
pensamentos e sentimentos. 
57 Carta datada de 2/5/1891, disponível em Freud, S., Lettres a Wilhelm Fliess, notes et plans [1887-1902], in 
La naissance de la psychanalyse. Paris, 1973. p. 56. Referência citada por Joel Birman no capítulo A linguagem 
na constituição da psicanálise, no livro “Ensaios de teoria psicanalítica”, de sua autoria [Rio de Janeiro, Zahar 
Ed., 1993. p. 47]. 
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propõe uma concepção funcional da afasia58 [Birman, 1993]. Para chegar a esse ponto Freud 
empreende um estudo meticuloso e crítico a respeito das teorias de conceituados neuropatologistas 
de seu tempo. O ensaio é magistralmente redigido. Nele Freud analisa criticamente as teorias 
neurológicas vigentes, sobretudo as elaboradas por Meynert, Lichtheim, Grashey, Wernicke. 
Salvam-se Jackson e Bastian.  
Essa ousadia – como o próprio Freud afirma em outra carta escrita a Fliess em maio de 1891 
- é ainda mais relevante se compreendida em seu contexto histórico. No final do século XIX o tema 
afasia era um lugar estratégico de confluência de discursos teóricos de diversas áreas: 
neuropatologia, filosofia, psicologia, estudo da linguagem [Birman, 1993]. Freud foi o primeiro 
autor de língua alemã a fazer uma análise crítica sistemática do Localizacionismo. 
A neuropatologia, recente naquela época, ganha grande impulso com a descoberta de Paul 
Broca. Em 1861 ele descreve a afasia motora como decorrente de uma lesão localizada na terceira 
circunvolução frontal esquerda. Esse fato foi decisivo para o renascimento da Frenologia praticada 
por Gall, de caráter estritamente localizacionista, que andava desacreditada. Duas tendências 
disputavam a hegemonia nas pesquisas sobre o sistema nervoso: Gall (e o localizacionismo) versus 
Flourens, que defendia uma hipótese funcional59 [Birman, 1993].  
Treze anos depois é a vez de Wernicke descrever um quadro - com sintomatologia contrária 
a de Broca - e correlacioná-lo a uma lesão no centro sensorial da linguagem, localizado na primeira 
circunvolução temporal. Mais tarde descreve um novo tipo de afasia, com alterações na associação 
da imagem sonora da palavra com a impressão cinestésica da palavra, função atribuída às fibras 
brancas que conectam os dois centros, o sensorial (ou de Wernicke) e o motor (ou de Broca). A 
destruição dessas vias provoca a denominada parafasia, sem alterações de compreensão e de 
articulação, quadro denominado por Wernicke de afasia de condução. 
Com as descobertas de Wernicke vários autores passam a aceitar o fato de que os 
transtornos de linguagem eram provocados por lesões nos centros de linguagem ou em função da 
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 Antes de voltar a sua atenção para a afasia, Freud estudou casos de histeria, fato que, provavelmente 
influenciou seus estudos. Em casos de histeria Freud observou ora ausência da linguagem verbal (mutismo), 
ora problemas motores periféricos (paralisias), sem ocorrência de lesões corticais, o que o levou a crer que 
tais sintomas eram da ordem de algo funcional. Hipótese que orientou seus estudos sobre a afasia [Lima, 
2005]. 
 
59 Segundo a hipótese funcional, a massa cerebral tem o mesmo potencial para qualquer função psíquica, sem 
uma correlação estrita entre determinadas áreas cerebrais e determinadas funções. Existiriam, segundo essa 
visão, múltiplas possibilidades tópicas para diferentes funções mentais [Birman, 1993].  
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interrupção dos feixes de associação entre eles, estabelecendo-se uma distinção entre a afasia 
central e a afasia de condução. 
Dois aspectos da visão Localizacionista60 ganham a atenção de Freud. O primeiro deles diz 
respeito a essa distinção entre a afasia causada por lesões nos centros (tal como ocorre na afasia 
de Broca e de Wernicke) e aquela decorrente de lesões nas vias (tal como descrito por Wernicke na 
afasia de condução), com base na separação entre centros de linguagem e vias de condução. O 
segundo aspecto refere-se à localização estrita de certas funções de linguagem em centros 
topograficamente delimitados.  
 
Centros e vias 
 
O primeiro passo de Freud em direção aos seus objetivos – reconsiderar o conceito de afasia 
e, conseqüentemente, o de aparelho de linguagem – é conciliar as explicações sobre o tipo de 
lesão que determina a afasia, que até então eram vistas como mutuamente excludentes. Além de 
Wernicke, também Lichtheim - que expandira o modelo do primeiro, para descrever sete tipos de 
afasia, entre eles a afasia motora transcortical – defende a localização estrita da lesão: ou nos 
centros, ou nas vias de associação. Já, Grashey, assume posição contrária ao descrever a afasia 
amnésica como decorrente de uma deterioração geral da percepção sem uma lesão localizada, com 
base em conceitos psicológicos. Freud contesta as duas explicações. Mostra que para entender a 
afasia motora transcortical é preciso supor também a ocorrência de mudanças funcionais e para 
entender a afasia amnésica é necessário aceitar a ocorrência de uma lesão localizada. 
Para tratar dessa aparente contradição Freud propõe que os centros do aparelho de 
linguagem reagem como uma totalidade às lesões parciais: há alterações das funções de acordo o 
conceito de redução de excitabilidade descrito por Bastian. A redução da excitabilidade de um 
centro pode ocorrer por três razões: (i) um centro pode não ser mais excitável; (ii) um centro pode 
ser excitável a partir de estimulação sensorial; (iii) um centro pode ser excitável a partir da 
associação com um outro centro. Assim, “(...) em qualquer caso de transtorno de linguagem que se 
apresente esperamos encontrar uma interrupção dos feixes de fibras junto com uma modificação 
da função” [Freud, 1891/1973, p. 59]. Isto significa que uma afasia, necessariamente, decorre de 
uma lesão e tem uma modificação funcional. 
                                                           
60 O Localizacionismo combatido por Freud é aquele que concebe “a restrição das funções nervosas a áreas 
anatomicamente definíveis” [Freud, 1891/1973, p. 18]. 
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Para revisar o conceito de afasia e, conseqüentemente propor uma nova concepção para o 
aparelho de linguagem, Freud retoma os pressupostos sobre os processos de linguagem assumidos 
por Wernicke, que se apóia, por sua vez, em Meynert.  
O ponto central defendido por Wernicke é o papel dos centros do córtex cerebral, bastante 
contestável dado que a observação clínica, segundo Freud, não comprova as antecipações 
propostas pelo seu modelo: 
 
 “(...) temos contraído o hábito de esperar que uma lesão destrua completamente 
certo número de unidades do sistema nervoso deixando completamente intacto o 
resto, porque somente assim, cremos, se pode fazer que a experiência clínica se 
adeque a nossos pré-juízos. No entanto, são poucas as lesões que cumprem estes 
postulados. A maior parte das lesões não é diretamente destrutiva e tem um efeito 
perturbador sobre um número de unidades nervosas muito maiores que aquelas 
que são afetadas imediatamente” [Freud, 1891/1973, p. 46].  
 
Segundo a visão de Wernicke existem no córtex cerebral áreas bem definidas (área de Broca 
e área de Wernicke, por exemplo) cujas células nervosas contém as imagens ou impressões 
essenciais para o processo de linguagem. As imagens são os resíduos de impressões que chegam 
ao cérebro por meio dos nervos visuais ou auditivos e que se originam das sensações de inervação 
ou das percepções de movimentos efetuados no ato de falar. Elas se agrupam no córtex na forma 
de centros que se conectam por feixes de fibras brancas (fibras de associação) existindo entre eles 
um território cortical não ocupado, sem função, denominado por Meynert de hiatos funcionais. 
Supunha-se, assim, que uma representação estava contida em uma célula cortical localizada em 
um determinado centro e que fora dos centros - funcionalmente independentes - não havia 
nenhum tipo de atividade representacional. 
Freud classifica essa visão de organização cerebral de córtico-cêntrica: o córtex cerebral tem 
a função de receber e reter todos os estímulos sensoriais. No córtex se originam e chegam todos os 
feixes de fibras nervosas. As fibras que chegam até ele (ou feixes delas) permanecem idênticas 
durante todo o trajeto, mesmo que tenham feito várias conexões ao longo do caminho. O restante 
do cérebro é visto, portanto, como um apêndice, um órgão auxiliar do córtex. O corpo está, de 
acordo com Meynert, representado no córtex por meio do que ele denomina de projeção: uma 
representação ponto por ponto do corpo no córtex cerebral.  
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Percepção e associação 
 
Embora Freud admita que os feixes de fibras que chegam ao córtex mantêm alguma relação 
com a periferia do corpo isso não quer dizer que eles refletem uma imagem topograficamente 
exata do corpo61. Trata-se de uma relação funcional e não de causa e efeito. Mesmo considerando 
a ressalva de Wernicke de que só era possível localizar elementos psíquicos mais simples, Freud 
considera equivocada a idéia de localização, seja para uma impressão sensorial, seja para um 
complicado conceito.  
Apoiado nos estudos de Hughlings Jackson, Freud afirma que as excitações não cessam 
quando os processos mentais começam, ao contrário, as excitações tendem a continuar. O 
processo psíquico, portanto, é paralelo ao fisiológico, é concomitante dependente (a dependent 
concomitant, nas palavras de Freud). O correlato físico de uma idéia para Freud é algo dinâmico: 
começa em um ponto específico do córtex e se difunde por ele ao longo de certas vias, deixando 
atrás de si uma modificação que pode ser recordada. São as imagens mnêmicas ou os traços 
mnêmicos. Isso significa que cada vez que o mesmo estado cortical for suscitado o evento psíquico 
a que se relaciona aparecerá na forma de recordação: “(...) não temos, por suposto, a menor idéia 
sobre como é possível o tecido animal sofrer tantas modificações diversas e diferenciá-las [Freud, 
1891/1973, p. 71]62.  
Assim, é impossível para Freud diferenciar o papel da percepção e o da associação: “(...) são 
dois termos com os quais descrevemos diferentes aspectos de um mesmo processo” [Freud, 
1891/1973, p. 71]. Trata-se de abstrações de um processo unitário e indissolúvel que parte de um 
único ponto e se difunde por todo o córtex: não se pode ter uma percepção sem logo associá-la. A 
localização dos correlatos fisiológicos de uma e de outra é, portanto, a mesma “(...) surgem em um 
mesmo lugar e em nenhum momento são estáticas” [Freud, op. cit., p. 72]. É com a recusa da 
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 Para combater a idéia de projeção e contestar o papel dominante do córtex cerebral, Freud usa o conceito 
de Henle de redução das fibras através da massa cinzenta: o número total de fibras que entra na medula 
espinal é muito maior do que o número total de fibras que sai da medula espinal para conectá-la ao cérebro. 
Freud aplica esse mesmo raciocínio ao córtex cerebral e propõe que devam ser usados diferentes termos para 
esses dois tipos de representação no sistema nervoso: projeção para designar o modo como a periferia está 
refletida na medula espinal e representação para referir a sua contraparte no córtex. Em outras palavras, isto 
equivale a dizer que a periferia do corpo está contida no córtex não ponto a ponto, mas sim por fibras 
selecionadas com uma diferenciação menos detalhada. 
 
62 Esta é a primeira menção de Freud ao mecanismo da memória, retomado em 1895 no Projeto. 
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existência de localizações separadas para a percepção e associação que Freud refuta a 
diferenciação entre centros e vias da linguagem: 
“(...) em cada parte do cérebro que está a serviço da linguagem temos que supor 
processos funcionais similares e não precisamos apelar para os feixes de fibras 
brancas para a associação das idéias dentro do córtex” [Freud, 1891/1973, p. 72]. 
 
Dessa maneira, a diferenciação entre afasia central e de condução não se sustenta mais: 
“(...) todas as afasias se originam da interrupção das associações, isto é, da condução” [Freud, 
1891/1973, p. 81]. Mesmo a afasia decorrente de lesão em um centro é uma afasia por lesão de 
fibras associativas que se encontram em um ponto nodal desse centro. 
Freud critica ainda a noção de hiatos funcionais. Segundo Meynert os processos fisiológicos 
de ocupação do córtex cerebral pelas imagens da memória (os resíduos das impressões sensoriais 
que nele chegam) dependem do número de células corticais e, portanto, a receptividade da 
memória é limitada pelo número de células corticais disponíveis. Assim, todo e qualquer 
conhecimento novo dependeria da disponibilidade (isto é, da não ocupação) de células corticais63. 
Freud afirma que o estudo da afasia mostra exatamente o oposto. Argumenta que aquisições 
posteriores ao desenvolvimento da língua materna (a fala) – a leitura, a escrita, outros idiomas, 
outros alfabetos, a taquigrafia – estão localizadas nos mesmos centros em que se localiza a língua 
materna: “(...) jamais acontece que uma lesão orgânica provoque uma deterioração que afete a 
língua materna e não a língua adquirida posteriormente” [Freud, 1891/1973, p. 75]. O conjunto de 
associações sobrepostas, portanto, é danificado antes da aquisição primária, qualquer que seja a 
localização da lesão64. Aqui, mais uma vez é à doutrina de Jackson que Freud recorre “segundo a 
qual todos esses modos de reação representam instâncias de regressão funcional (desenvolução) 
de um aparelho sumamente organizado, e correspondem, portanto, a estados anteriores de seu 
desenvolvimento funcional. Isto significa que em todas as circunstâncias, um ordenamento de 
associações, que por ter sido adquirido posteriormente, pertence a um nível superior de 
funcionamento, se perderá, mesmo que os ordenamentos mais remotos e simples se mantenham” 
[Freud, 1891/1973, p. 100].  
Em última análise, de acordo com Freud, a afasia reproduz um estado que existiu no curso 
normal da aprendizagem da fala, com uma diferença: durante o aprendizado estamos limitados a 
                                                           
63 Daí a importância da postulação de célula permeável e não permeável feita por Freud no Projeto. 
64 Quando isso não ocorre a explicação só pode se basear em fatores funcionais: a influência da idade de 
aquisição e a prática com o idioma. 
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uma hierarquia dos centros que começaram a funcionar em épocas diferentes (primeiro o sensorial-
auditivo, depois o motor, em seguida o visual e, por último, o gráfico), enquanto na patologia 
funciona em primeiro lugar o centro menos comprometido. 
 
O aparelho de linguagem 
 
Freud recusa, portanto, a hipótese de que o aparelho de linguagem se constitui por centros 
distintos, separados entre si por áreas sem função. Recusa ainda a idéia de que as imagens que 
servem à linguagem estão armazenadas nesses centros e que a associação entre eles é feita 
exclusivamente por feixes subcorticais de fibras. É a partir da negação dessas idéias que Freud 
formula um novo conceito para o aparelho de linguagem: uma região cortical contínua que 
compreende o espaço entre as terminações dos nervos óptico e acústico, das regiões dos nervos 
cranianos e alguns nervos periféricos no hemisfério esquerdo. Trata-se de um aparelho equipado 
para associações [Freud, 1891/1973, p. 102], que vão além do território da linguagem.  
Mas o que significa estar equipado para fazer associações? Freud mostra que a palavra é 
uma unidade funcional da linguagem, constituída por elementos auditivos, visuais e cinestésicos.Tal 
estrutura só se dá a conhecer por meio do estudo da patologia da linguagem que permite observar 
sua desintegração. A perda de qualquer um desses elementos é um importante indicador da 
localização da lesão. 
A palavra – assim concebida - adquire significado por meio de sua associação com a idéia do 
objeto, ou pelo menos é isso o que ocorre, diz Freud, quando se consideram os substantivos 
[Figura 1]. A idéia ou o conceito de objeto é também um outro complexo de associações integrado 
pelas mais diversas impressões visuais, auditivas, táteis, cinestésicas. De acordo com a Filosofia – 
Freud se apóia nas idéias de J.S.Mill – a aparência de uma coisa cujas propriedades são 
transmitidas pelos sentidos se origina do fato de que ao enumerar as impressões sensoriais 
percebidas do objeto fica aberta a possibilidade de se dar uma série de novas impressões na cadeia 
de associações. Assim, a idéia de objeto (ou representação-de-objeto) é aberta, dificilmente 
propensa a fechar-se, enquanto o conceito de palavra (ou representação-de-palavra) é algo 
fechado, mas passível de extensão.  
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Figura 1: esquema da associação entre representação-de-palavra e representação-de-objeto [Freud, 
1891/1973]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para mostrar como essas unidades se associam Freud discorre sobre a aquisição da língua 
materna, o aprendizado da soletração, da leitura e da escrita. Mostra como às associações 
primárias vão se integrando novas cadeias associativas – as superassociações – mais susceptíveis 
de desintegração na ocorrência de uma lesão, como foi dito.  
Contrariando Charcot no que se refere às vias preferenciais de associação, Freud afirma que 
alguns tipos de associações têm preferência sobre as demais e que estas desempenham um papel 
diretivo na aprendizagem da linguagem65. Quando o aparelho de linguagem está íntegro tal 
preferência habitual por uma ou outra de suas associações de linguagem pode existir, mas em 
casos de lesão, de diminuição da capacidade associativa, se restabelecem as linhas de associação 
que haviam sido empregadas primariamente. Afirma ainda que se uma lesão particular não afeta 
todos os elementos de uma dada função da linguagem, as atividades da porção intacta do tecido 
                                                           
65 Charcot, ao contrário, não previa uma regra geral de preferência a respeito das rotas de associação: todas 
as conexões são dotadas de direitos funcionais equivalentes e ficam a cargo da prática ou da organização 
individual fazer que um ou outro elemento da linguagem seja o fator central coordenador dos demais. Esse 
modo de ver descarta, completamente, a dependência – postulada por Freud – da função da associação da 
linguagem em relação ao elemento acústico e abre a possibilidade para que uma mesma lesão possa provocar 
diferentes transtornos de linguagem. 
visuais 
táteis 
acústicos 
associações de objeto 
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imagem de leitura 
imagem sonora 
imagem de movimento 
imagem escrita 
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nervoso “compensarão a parte lesada e encobrirão o defeito” [Freud, 1891/1973, p. 102].  Esse 
modo dinâmico de conceber o funcionamento psíquico e neurofisiológico do cérebro, do nosso 
ponto de vista, tem um efeito importante no trabalho clínico com a linguagem. Ainda hoje a 
correlação entre o ponto de vista funcional (dinâmico) e a localização da lesão não recebe a devida 
atenção [Stengel, 1973; Sacks, 1995a, Souza e Mattos, 1999], prova disso é a história clínica de AL. 
Com base em suas observações a respeito das patologias de linguagem e com base no 
esquema de representação-de-palavra e representação-de-objeto (e a associação entre elas) Freud 
distingue os transtornos da linguagem em duas classes. A primeira delas compreende a afasia 
verbal, em que estão perturbadas as associações entre os distintos elementos da representação-de-
palavra. A segunda classe engloba a afasia assimbólica66, em que está alterada a associação entre 
a representação-de-palavra.e a representação-de-objeto. 
A patologia que apresenta problemas na relação entre o conceito de objeto e sua idéia 
(objeto real no mundo físico percebido pelos processos perceptivos) – denominada de agnosia por 
Freud – decorre para ele, de extensas lesões corticais bilaterais e pode acarretar problemas de 
linguagem na medida em que todos os estímulos para a linguagem surgem das associações com o 
conceito de objeto, já que percepção e associação são faces de um único processo. Freud entende 
que esses casos configuram uma terceira classe de afasia, a afasia agnósica.  
A afasia agnósica, portanto, é causada por um efeito funcional remoto com ausência de lesão 
orgânica no aparelho de linguagem e a afasia verbal e a assimbólica são manifestações de lesões 
nesse aparelho.  
Nesse trabalho, portanto, Freud concebe o aparelho de linguagem como um aparelho 
equipado para associações (que vão além do território da própria linguagem) que se dão por meio 
de múltiplos trajetos (sendo que alguns têm preferência sobre outros) que deixam atrás de si 
modificações funcionais que podem ser recordadas. O aparelho de linguagem é tratado no texto de 
1895, Projeto para uma Psicologia Científica, como um aparelho de memória. Considerando-se os 
lapsos de memória descritos por AL, parece oportuno compreender como Freud chega a essa 
conclusão. Passo assim a apresentar as principais idéias da primeira e terceira partes do Projeto – 
nas quais Freud apresenta uma concepção geral do funcionamento neurológico, especialmente da 
                                                           
66 Freud emprega o termo “assimbólica” com um sentido diferente daquele que havia sido dado por 
Finkelnburg. Para Freud assimbólico parece mais apropriado para designar a relação entre a palavra e a 
representação (a idéia) do objeto do que para referir à relação entre o objeto e a coisa. Para este tipo de 
relação Freud usa o termo “agnosia”. Na bibliografia corrente é comum encontrarmos essa afasia com a 
denominação de “simbólica”. Manterei a expressão “assimbólica”, de acordo com a edição Argentina de 1973 
consultada. 
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memória - cuja leitura foi beneficiada pela consulta a outras fontes que serão referenciadas no 
decorrer do texto.  
 
Projeto para uma Psicologia Científica – 1895 67 
 
O estudo da afasia por um lado, e o trabalho clínico com casos de histeria por outro, 
parecem ter contribuído fortemente para Freud propor uma teoria geral da mente no Projeto, 
estudo que permaneceu inacabado. Iniciado no ano de 1895, o Projeto é marcado por idas e vindas 
características de um árduo trabalho intelectual que foi, por fim, abandonado por Freud até ser 
recuperado, cerca de 50 anos depois juntamente com algumas cartas dirigidas ao seu amigo 
Fliess68.  
A recusa de um localizacionismo estrito no texto A Afasia e o argumento de que os processos 
fisiológico e psíquico eram concomitantes dependentes parecem ter sido o ponto de partida de 
Freud. Assim, dois elementos são essenciais ao modelo: os neurônios69 que constituem as unidades 
estruturais do aparelho psíquico e a excitação neuronal, uma quantidade de energia em 
permanente fluxo: os correlatos fisiológico e psíquico, portanto, de um único processo indissociável 
[Freud, 1891/1973, p. 71]. A energia tem uma certa grandeza – uma quantidade – que é 
transferida de um neurônio para outro de acordo com certas leis que regulam o funcionamento do 
sistema nervoso e tem, também, uma certa temporalidade – um período – que é propagado por 
todo o tecido neuronal por indução conferindo à excitação uma qualidade. 
Os neurônios são anatomicamente idênticos entre si e independentes uns dos outros. 
Articulados por contigüidade formam uma rede de conexões. Cada neurônio é formado por um 
                                                           
67
 Um problema recorrente na leitura dos textos freudianos se refere à tradução. Usei tanto a versão de 1999 
em espanhol, quanto a tradução feita para o português da Editora Imago, datada de 1990. Daí a razão do 
estudo ser referenciado ocasionalmente com uma ou outra data. Vale ainda dizer que no caso do Projeto há 
muitos pontos que carecem de definição e/ou de melhor esclarecimento. Alguns deles são indicados pelo 
editor inglês da tradução de 1990, James Strachey: a idéia de Q e sua diferença em relação à Qŋ; a diferença 
entre Q fluente e Q estática, catexizada; a catexia colateral como mecanismo inibitório do eu; a relação entre 
catexia colateral e um efeito de ligação sobre a Q; as catexias de atenção; etc. O que aqui me proponho a 
apresentar, como leitora novata de Freud, é o resultado de um trabalho interpretativo de uma obra complexa, 
inacabada e instigante.   
68
 O texto do Projeto reapareceu pelas mãos de Marie Bonaparte, ex-paciente de Freud, princesa da Grécia e 
Dinamarca, que o havia comprado de um livreiro que, por sua vez, o havia adquirido da viúva de Fliess, 
juntamente com algumas cartas. Freud tentou reaver o texto sem sucesso [Wolheim, 1971]. 
69
 No final da década de 1880 e na de 1890 Ramón y Cajal e Waldeyer descrevem os neurônios como células 
nervosas distintas. De acordo com Sacks [1998/2000], Freud chegou muito perto de fazer, ele mesmo, essa 
descoberta, mas não chegou a explicitar inteiramente suas idéias à época.   
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núcleo com uma via de entrada e duas de saída que se ramificam em novas bifurcações e formam 
a rede. O neurônio tende a se livrar da energia em função da inércia neuronal: a excitação recebida 
por um neurônio sensitivo, por exemplo, tende a ser totalmente descarregada na extremidade 
motora. Essa descarga por meio de mecanismos musculares representa a função primária do 
aparelho psíquico.  
A energia que circula no aparelho tem duas origens: uma externa, que advém da relação do 
corpo com o meio (denominada de Q), e uma interna, proveniente dos estímulos do próprio corpo 
(denominada de Qŋ) responsável pelas necessidades do organismo: fome, respiração, sexualidade, 
etc. Diz-se, então, que um neurônio está investido ou catexizado quando está repleto de Qŋ 
[Freud, 1895/1999, p. 342]70. De acordo com a inércia neuronal é de se esperar que o aparelho 
reduza a quantidade de energia a zero, mas como há estimulação endógena de pequena grandeza 
permanentemente, ocorre um acúmulo mínimo de energia, usado nas ações específicas. A 
sensação de fome só pode ser satisfatoriamente descarregada se o organismo comer, isto é, se 
realizar uma ação específica, uma função secundária do aparelho. 
Todas as funções do sistema nervoso são decorrentes, portanto, das funções primária e 
secundária impostas pelas exigências da vida [Freud, 1895/1990, p. 405]. Por isso o organismo 
precisa, ao mesmo tempo, tolerar um acúmulo mínimo de Q e se proteger de um possível aumento 
de Q, mantendo-a constante, em conformidade com a Lei da Constância. 
Uma ação específica requer que o tecido nervoso seja capaz de registrar as experiências do 
organismo de tal modo que possa associar uma certa estimulação a um certo modo de descarga, 
de forma que ela seja adequada às necessidades do organismo e às condições do meio 
circundante. O aparelho, portanto, tem que prover algum tipo de memória. No texto da Afasia 
Freud afirma que um determinado evento psíquico pode ser recordado porque, fisiologicamente, 
deixa atrás de si uma modificação - um rastro, um traço, uma imagem – fenômeno explicado no 
Projeto com base em uma distinção funcional entre os neurônios.  
Para dar conta desse complexo aparato que precisa constantemente fazer um balanço entre 
reservar energia e descarregar energia, Freud descreve três sistemas de neurônios com funções 
diferentes: o sistema φ, responsável pela recepção e transferência de estímulos exógenos e pela 
propagação no tempo desses mesmos estímulos; o sistema Ψ, responsável pelo recebimento de 
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 A edição em espanhol refere-se a Q como uma quantidade (de energia ou de estímulo) cuja grandeza é da 
mesma ordem da quantidade do mundo externo, enquanto Qŋ tem grandeza de ordem intercelular. Para 
facilitar a descrição do modelo do Projeto usarei a notação Q sempre que possível.  
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estimulação endógena, exógena e pela memória; o sistema ω - a consciência - responsável pelas 
qualidades sensoriais e pelas sensações de prazer/desprazer. 
 
A memória 
 
Freud faz uma importante distinção funcional entre os neurônios do sistema φ e os do 
sistema Ψ. Os primeiros são totalmente permeáveis, isto é, não oferecem resistência ao fluxo de 
energia pela rede neuronal, enquanto os últimos são impermeáveis oferecendo uma certa 
resistência à livre circulação de energia e retendo alguns de seus traços. Os neurônios permeáveis 
se localizam na substância cinzenta da medula e recebem permanentemente estímulos do mundo 
externo, servindo, pois à percepção, enquanto os neurônios impermeáveis - encontrados na 
substância cinzenta do cérebro - servem à memória. O sistema φ é regido pelo princípio da inércia 
neuronal que o induz a se livrar de toda energia circulante. O sistema ψ retém energia recebida 
diretamente de fonte endógena e indiretamente de fonte exógena via sistema φ e representa “uma 
possibilidade de constituir memória” [Freud, 1895/1999, p. 344]. Veja-se o Quadro 4.  
 
Quadro 4: sistemas de neurônios relacionados à percepção e à memória 
 
 
sistema φ percepção medula neurônios permeáveis transferem Q recebem estímulos externos 
sistema ψ memória cérebro neurônios impermeáveis retêm Q recebem indiretamente estímulos 
externos e permanentemente 
estímulos internos 
 
 
Como esses dois sistemas funcionam? Os estímulos exógenos chegam ao sistema φ por meio 
dos órgãos sensoriais que atuam como uma espécie de escudo protetor diminuindo a grandeza da 
Q a fim de evitar uma sobrecarga de energia. Nem toda estimulação externa, portanto, se torna 
excitação em φ: é preciso atingir um certo limiar médio para que a estimulação de fato aconteça71. 
O estímulo que chega em φ tem uma certa quantidade (reduzida) e um certo período 
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 Por exemplo, nem sempre o cheiro agradável de uma refeição induz o apetite. Isso ocorre quando esse 
estímulo externo é simultâneo (portanto, há um período sem qualidade, monótono como denomina Freud) a 
estímulos endógenos relacionados à fome, que também têm que atingir um certo limiar (a sensação de fome 
não surge repentinamente). Aí então o estímulo olfativo funciona, de fato, como uma excitação para o 
organismo. 
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(descontínuo)72 [Freud, 1895/1999, p. 354]. Parte da Q recebida é liberada por meio do aparelho 
motor produzindo efeitos nos músculos e nas glândulas. Outra parte é transferida até atingir - por 
ramificações de diâmetros variados - a parte mais externa do sistema Ψ de modo a investir vários 
de seus neurônios com quantidades relativamente pequenas e diferentes umas das outras, ao 
mesmo tempo [Freud, 1895/1999, p. 359].  
Como uma ação específica requer acúmulo de energia e, ao mesmo tempo, o aparelho tende 
a descarregar energia, é necessário que algum mecanismo oponha resistência ao princípio de 
inércia. Freud afirma que a resistência se dá no contato entre os neurônios de modo a impedir a 
descarga e permitir um certo acúmulo de Q. Essa resistência é oferecida pelas barreiras de contato 
entre os neurônios. Embora idênticos entre si, os neurônios φ funcionam como se não houvesse 
barreiras entre eles, ao passo que os Ψ encontram resistência das barreiras em maior ou menor 
grau de facilitação, o que facilita ou dificulta a transferência de energia de um neurônio para outro. 
Durante a passagem da Q a resistência da barreira de contato fica suspensa, depois ela se 
restabelece em vários níveis, proporcionais à Q que por ela passou [Freud, 1895/1999, p.361]. 
A memória se constitui pelo grau de facilitação existente entre os neurônios ψ e depende, 
assim, da transição entre um estado de permeabilidade e um estado de impermeabilidade das 
barreiras de contato. O termo bahnung usado por Freud pode ser interpretado com o sentido de 
trilha [Garcia-Roza, 1991, p. 99], um caminho que vai se formando à medida que as facilitações 
ocorrem. Na existência de uma trilha qualquer, numa próxima passagem de energia, haverá uma 
predileção por ela [Freud, 1895/1999, p. 344], podendo a Q ser de menor intensidade já que houve 
um aumento da permeabilidade e, portanto, um maior grau de facilitação. Freud explica que “a 
memória está representada pelas diferenças nas facilitações entre os neurônios ψ” [Freud, 
1895/1990, p. 410]. Isso significa que a memória resulta da diferença de múltiplas trilhas que se 
formam em função de múltiplas facilitações que dependem, por sua vez, da magnitude da 
impressão e da freqüência com que essa impressão se repete [Freud, 1895/1999, p. 345]. A 
seleção de uma certa trilha é determinada pela facilitação. O sistema ψ é, portanto, um aparelho 
de memória73. 
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 O período não diz respeito a uma grandeza absoluta, mas a mudança das grandezas de Q em um período 
de tempo [Garcia-Roza, 1991, p. 116]. 
73
 Garcia-Roza considera que os conceitos de barreira de contato, catexia colateral e facilitação são a 
contribuição mais original do trabalho de Freud no Projeto, porque fazem apelo à “diferença como princípio de 
constituição do aparato psíquico” [Garcia-Roza,1991,  p. 137].   
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Sem a capacidade de registrar informações o aparelho psíquico seria apenas um condutor de 
excitações. Eis a explicação para aquilo que em 1891 ainda parecia misterioso, a possibilidade de o 
“tecido animal sofrer tantas modificações diversas e diferenciá-las” [Freud, 1891/1973, p. 71]. 
Memória implica em capacidade do sistema nervoso em ser alterado de forma permanente, 
contrariamente a uma matéria que permite a passagem de energia sem nenhuma alteração. 
O sistema Ψ é subdividido em duas porções – o que prevê uma certa estratificação do córtex 
- a depender da origem da energia que nele chega. A primeira delas, o Ψ pallium, recebe parte da 
energia do sistema φ provocando o investimento de vários neurônios com níveis diferentes de Q. 
Já, a segunda porção, o Ψ núcleo, uma camada cortical mais interna, recebe estímulos 
provenientes do interior do corpo, de natureza intercelular, continuamente74. Esses últimos são de 
quantidades tão pequenas que para serem capazes de transpor a resistência oferecida pelas 
múltiplas barreiras de contato que encontram pelo caminho até o Ψ núcleo precisam ser somados 
até atingirem um certo limiar, aí então, passam a funcionar de fato como um estímulo psíquico 
[Freud, 1895/1999, p. 361]. Por essa razão, os neurônios de Ψ núcleo acumulam energia – 
formando o eu - postulado por Freud como a sede do impulso que sustenta toda a atividade 
psíquica, isto é, a vontade, o derivado das pulsões [Freud, 1895/1999, p. 362].  
Os processos psíquicos resultantes dos sistemas φ e Ψ atuam conjuntamente na percepção, 
enquanto a reprodução ou a recordação é de responsabilidade exclusiva do sistema Ψ. Os dois 
sistemas funcionam independentemente de uma consciência que nada sabe a respeito de 
quantidades e neurônios: 
 
“(...) a consciência não fornece conhecimentos completos nem fidedignos sobre os 
processos neuronais, estes devem ser considerados em sua totalidade (...) como 
inconscientes (...)” [Freud, 1895/1990, p. 419].  
 
A consciência 
 
Até aqui se pode concluir que o aparelho psíquico é forçado a manter uma reserva de 
energia, possível graças à ação dos neurônios impermeáveis. Ao mesmo tempo, tem que evitar 
ficar investido acima de um determinado limite, daí recorrer às facilitações que servem, em última 
análise, à função primária [Freud, 1895/1990, p. 410]. Esse balanço entre reserva e descarga de 
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 Garcia-Roza [1991] relaciona o núcleo às atividades reflexas e o pallium aos processos psíquicos em geral. 
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energia requer um juízo de qualidade do aparelho psíquico e, portanto, uma consciência provida 
pelo terceiro sistema de neurônios, o sistema ω [Quadro 5]. O sistema ω é movido por 
quantidades ainda menores que a dos outros dois sistemas e o resultado de sua excitação são 
diferentes qualidades, isto é, “sensações que são diferentes em uma ampla gama de variedades e 
cuja diferença se discerne conforme suas relações com o mundo externo” [Freud, 1895/1990, p. 
419]. 
Toda percepção excita ω, isto é, os neurônios do sistema ω comportam-se como neurônios 
da percepção, com facilitação plena que provém do período do movimento neuronal [Freud, 
1895/1999, p. 354] e que se propaga por indução em todas as direções, sem inibição, de φ à Ψ até 
alcançar ω. Essa propagação não é duradoura, não deixa rastro e não pode ser reproduzida [Freud, 
1895/1999, p. 355]. Em ω os estímulos chegam quase sem quantidade, produzindo sensações 
conscientes de qualidade. Como ω não retém Q, nele ocorre uma descarga que envia uma 
informação para ψ. É essa indicação em ψ - de uma descarga ocorrida em ω - que funciona como 
signo de qualidade e também como signo de realidade para ψ.  
Consciência no escopo do Projeto é “o lado subjetivo de uma parte dos processos físicos do 
sistema de neurônios, isto é, dos processos ω” [Freud, 1895/1999, p. 355]. Além das qualidades 
sensoriais, a consciência é capaz de perceber sensações de prazer e de desprazer [Freud, op. cit., 
p. 356]. O aparelho psíquico funciona de modo a evitar o desprazer. O desprazer é sentido pelo 
sistema ω sempre que há um acréscimo de Q em Ψ. A sensação de prazer, ao contrário, acontece 
em função da descarga em Ψ. Os sistemas ω e Ψ funcionam, pois, como vasos comunicantes 
[Freud, 1895/1990, p. 424]. 
 
Quadro 5: os três sistemas neuronais 
 
Sistema φ percepção medula permeáveis -transferem Q para ψ 
-propagam o período 
neuronal para ω 
-recebem estímulos 
externos 
pallium de  ψ 
 
núcleo de ψ 
memória cérebro impermeáveis -retêm Q transferida 
por φ  
-recebem estímulos 
endógenos 
-recebem parte dos 
estímulos externos 
-recebem estímulos 
internos 
sistema ω  percepção- 
consciência 
vinculado às 
vias de 
condução 
dos órgãos 
sensoriais 
permeáveis -enviam signos de 
qualidade/realidade 
para ψ 
recebem o período dos 
estímulos externos por 
meio de φ 
sensíveis ao 
aumento/diminuição de Q 
em ψ  
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O sistema Ψ núcleo quando investido tende à descarga, provocando uma alteração interior 
(expressão de emoções, como por exemplo o grito do bebê com fome), que nem sempre alcança 
um resultado satisfatório. Ainda assim, a estimulação endógena continua, restabelecendo a tensão 
em Ψ e provocando uma sensação de desprazer em ω. É preciso então uma ação específica que só 
se realiza por trajetos específicos. Começa assim uma relação entre o corpo e o mundo, a partir do 
que pode ser registrado e, portanto, repetido. 
 
O corpo 
 
O funcionamento do aparelho psíquico de um bebê faminto é um bom exemplo para mostrar 
sua complexidade. Os neurônios que recebem estimulação endógena – núcleo do sistema Ψ - vão 
se enchendo de Qŋ progressivamente, até atingir um certo limiar. Esse acúmulo de energia faz com 
que o aparelho tenda à descarga motora produzindo uma alteração interna que poder ser um grito, 
o choro, inervações vasculares, etc. Suponha-se que o bebê grite nesse momento. Essa descarga 
não é suficiente para eliminar a tensão no organismo (no sistema Ψ), pois a estimulação endógena 
continua e restabelece a tensão. Só o alimento é capaz de suspender esse estado de urgência do 
corpo, mas o bebê não é capaz de obter alimento sem ajuda externa. O grito é entendido pelo 
outro (a mãe ou outro adulto qualquer que cuida do bebê) como sinal de desconforto. O grito tem, 
a princípio, a função primária de descarregar a tensão e assume – com a repetição dessa 
experiência e, portanto, com o desenvolvimento do organismo - uma importante função 
secundária, a de comunicação: o grito, pouco a pouco, se diferencia e dá lugar à linguagem. O 
adulto se aproxima e alimenta o bebê, isto é, faz por ele uma ação específica. A composição dessa 
situação – a fome, o grito, o socorro externo, o aleitamento – constitui para o bebê uma vivência 
de satisfação e, portanto, uma sensação de prazer, que dá fim ao estado de urgência75.  
Mas o que ocorre no aparelho psíquico desse bebê quando recebe alimento? Em primeiro 
lugar há eliminação do desprazer (sentido até então pelo sistema ω), em segundo lugar há um 
investimento dos neurônios que percebem a proximidade do seio da mãe (sistema pallium de ψ) e, 
finalmente, um investimento dos neurônios responsáveis pelo reflexo da sucção (sistema pallium de 
ψ). Estabelece-se, assim, um tipo especial de facilitação entre esses investimentos – ou entre as 
imagens mnêmicas que deles se formam - e os neurônios do núcleo do sistema Ψ, devido à lei da 
associação por simultaneidade, também denominada de catexia colateral. Quando um neurônio 
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 No caso oposto haveria uma sensação de dor cuja qualidade é o desprazer [Freud, 1895/1999, p. 364]. 
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vizinho é investido simultaneamente a outro, a proximidade entre eles e a concomitância de 
catexização cria uma espécie de campo de força unificado [Garcia-Roza, 1991, p. 150] que faz com 
que a energia circulante se desloque do trajeto que levaria à descarga em favor de um 
investimento colateral que funciona, assim, como uma facilitação [Freud, 1895/1990, p. 432 e 433]. 
Dessa maneira, o fluxo da energia toma não só a direção da barreira mais facilitada como também 
a direção que esteja investida76. Os dois fatores podem se reforçar ou não. Com o reaparecimento 
de um estado de urgência (ou de desejo, ou ainda de dor) já vivenciado pelo organismo, o 
investimento passa às lembranças – às imagens mnêmicas, os registros - que se formaram naquela 
ocasião, reativando-as77.  
De início, portanto, Freud fala de um corpo que tem necessidades específicas, que se 
relaciona com o mundo por meio de algum tipo de ação, mediada pela presença do outro e pela 
linguagem. 
Mas assim como existem experiências bem sucedidas que levam à sensação de prazer, há 
aquelas que provocam o desprazer. Às vezes o sistema Ψ recebe uma sobrecarga de estímulos 
externos - que conseguem ultrapassar os dispositivos de proteção do sistema φ – provocando dor. 
A dor é sentida como desprazer por ω e causa um aumento de tensão no sistema Ψ. Há então uma 
tendência à descarga e uma facilitação entre ela e a imagem mnêmica do objeto que ocasionou tal 
sensação. Com a repetição dessa experiência, forma-se uma grande facilitação entre a imagem 
mnêmica do objeto hostil e os neurônios secretores que liberam, então, uma sensação semelhante 
à da dor. 
As experiências de prazer e de desprazer são provocadas por um aumento de tensão em Ψ, 
ou porque há soma de energia ou porque há liberação súbita de energia. Ambas deixam atrás de si 
uma motivação para a compulsão, isto é, uma tendência à repetição [Freud, 1895/1990, p. 436]. O 
estado de desejo provoca uma atração para o(s) objeto(s) que ocasionou tal estado - a atração de 
desejo primária –, e o estado de dor provoca uma repulsão do(s) objeto(s) causador do desprazer78 
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 Garcia-Roza faz uma ressalva que me parece elucidativa porque põe em relação a noção de investimento 
com muitos outros mecanismos do aparelho que serão apresentados ao longo do texto: “Não se trata apenas 
da ocupação de um neurônio (...) pela Qŋ, mas de uma ocupação que leva em conta a posição recíproca dos 
neurônios, a direção da corrente do neurônio, a relação entre o investimento e a facilitação, a constituição de 
percursos privilegiados, enfim, uma estratégia de ocupação capaz de dar conta da complexidade do aparato” 
[Garcia-Roza, 1991, p. 94]. 
77 Essa reativação pode produzir algo idêntico à percepção, uma alucinação. Daí a relevância de o aparelho 
discernir entre uma lembrança e um objeto do mundo, como será visto. 
78
 Segundo Freud, o desprazer é o único meio de educação do sujeito [Freud, 1895/1990, p. 496]. 
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- a defesa primária ou recalcamento [Freud, 1895/1999, p. 367]. O prazer tende à descarga e o 
desprazer à fuga do estímulo.  
 
O eu 
 
Cabe ao eu – formado por neurônios do núcleo Ψ constantemente investidos e que 
constituem uma reserva de energia para as funções secundárias - influenciar a repetição das 
experiências de prazer e de desprazer79, inibindo essas sensações quando necessário de modo a 
garantir o não desarranjo do aparelho psíquico80. O eu – que originariamente dirige o fluxo de 
energia de modo a descarregar Qŋ por meio de uma alteração interna – se amplia de tal forma que 
passa a abranger o sistema Ψ pallium, atuando como uma função reguladora de todo o sistema Ψ, 
tornando possíveis os processos psíquicos secundários, como se verá  [Garcia-Roza, 1991, p. 151-
152]. 
O eu tem sua atenção atraída para investimentos colaterais - que funcionam como 
facilitações – que alteram o fluxo da energia que tende em direção a trajetos já facilitados por tais 
experiências [Freud, 1895/1990, p. 439]. A atenção psíquica é um mecanismo biologicamente 
determinado que tem um protótipo de funcionamento baseado na experiência de satisfação, 
importantíssimo para as repetições, e assim, para o desenvolvimento do aparelho. Seu efeito é 
orientar os investimentos do eu para as melhores catexias que devem ser estabelecidas, de acordo 
com os signos de realidade. Em outras palavras, quando surge uma indicação de realidade, a 
catexia perceptiva que existe simultânea a ela é superinvestida [Freud, 1895/1990, p. 497].  
Mas nem sempre o eu tem uma atuação eficaz. Quando ele se encontra sob forte desejo, 
investe uma lembrança e em seguida inicia a descarga que gera frustração uma vez que a 
lembrança não é o objeto real desejado. De forma similar, quando sob a influência de uma forte 
sensação de dor não consegue desviar sua atenção para um investimento colateral a tempo de 
inibir a liberação de desprazer. No primeiro caso o investimento de desejo ultrapassa uma 
determinada Q e funciona como um estímulo à descarga e, no segundo caso, há liberação de 
desprazer porque o investimento da imagem hostil provém do próprio sistema Ψ e não de um 
                                                           
 
79
 A respeito do início da atuação do eu Freud diz que “a educação e o desenvolvimento desse eu primitivo se 
efetuam num estado repetitivo de desejo, ou seja, em estados de expectativa” [Freud, 1895/1990, p. 495]. 
80
 O número de neurônios investidos do eu (nível de catexia) pode oscilar provocando uma expansão ou uma 
retração que em nada modificam a visão de mundo e que depende das facilitações [Freud, 1895/1990, p. 
498]. 
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estímulo externo. Nos dois casos o eu precisa de uma indicação de ω para distinguir o que é da 
ordem da percepção daquilo que é da ordem da lembrança [Freud, 1895/1990, p. 440]. Essa é a 
função do princípio de realidade. 
Ora, a indicação de realidade que vem de ω sempre existe, mas pode falhar. Quando isso 
ocorre? No caso de haver um aumento excessivo de investimento da lembrança a indicação de 
realidade não é dada pela percepção do objeto, mas por sua alucinação. O eu tem que aprender a 
não deixar o investimento de uma lembrança exceder um certo limite. É “a inibição pelo eu que 
possibilita um critério de diferenciação entre a percepção e a lembrança” [Freud, 1895/1990, p. 
441]. De forma similar, quando existe um investimento excessivo da imagem hostil a indicação 
dada por ω não atrai a atenção de  Ψ de modo que ele possa reorientar o fluxo dos investimentos.  
Freud denomina de processos psíquicos primários o investimento do desejo em níveis que 
levam à alucinação e a completa produção de desprazer devido ao dispêndio total da defesa. Os 
processos psíquicos secundários são versões atenuadas dos processos primários porque há um bom 
investimento do eu de modo a atuar de forma inibitória [Freud, 1895/1990, p. 442]. Trata-se, 
portanto, de uma “repetição da passagem original da quantidade em Ψ, num nível mais baixo e 
com quantidades menores” [Freud, 1895/1990, p. 451]. 
Supondo-se então que o organismo deseje algo de forma moderada – devido aos 
mecanismos de inibição colocados em ação pelo eu – como se processa a diferenciação entre a 
lembrança e a percepção? Quando a imagem-recordada (e desejada) coincide totalmente com a 
percepção real do objeto a descarga tem êxito e não há nenhuma dificuldade. Mas em outras 
situações pode ocorrer de a percepção real do objeto coincidir somente parcialmente com o desejo 
da imagem-recordada ou com ela em nada coincidir. Em caso de dessemelhança as partes 
discrepantes entre os dois complexos despertam o interesse do sujeito. A atividade de 
rastreamento de Qŋ, na tentativa de alcançar a identidade entre representação e percepção, dá 
lugar ao o processo de pensamento. 
 
O pensamento 
 
Os conceitos formulados por Freud sobre o processo de pensamento são bastante complexos 
e há uma diferença acentuada entre a primeira e terceira partes do Projeto. Na primeira parte – na 
qual vou me ater um pouco mais – o autor apresenta semelhanças e diferenças entre pensamento 
reprodutivo que inclui funções como lembrar, querer, desejar e esperar e cognição, cujo processo 
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inicial seria o juízo. Já, na terceira parte, Freud trata do pensamento prático, observador, teórico e 
crítico. Veja-se o Quadro 6 a seguir: 
  
Quadro 6: tipos de pensamentos descritos por Freud nas partes I e III do Projeto 
Parte I Parte III 
pensamento rememorativo 
 pré-requisito para o pensamento crítico  
pensamento 
crítico ou 
examinador 
 pensamento 
do tipo 
reversivo 
pensamento 
reprodutivo 
 estados de 
expectativa 
 consideração 
reprodutiva 
pensamento prático 
 origem de todos os outros tipos de pensamento; 
tem uma finalidade prática, intencional 
 lembranças conscientes 
 
pensamento cognitivo  
 é exploratório, desinteressado e sem finalidade 
prática 
 pensamento 
judicativo 
 juízo  
observador, 
consciente 
comum, inconsciente, com 
intrusões ocasionais na 
consciência 
 
 
O denominado pensamento reprodutivo ocorre quando o fluxo de energia se dirige para as 
lembranças desejadas pondo em ação uma atividade mnêmica que resulta em uma consideração 
reprodutiva. Tome-se mais uma vez o exemplo do bebê. Suponha-se que a imagem por ele 
desejada seja a visão frontal do seio, mas a imagem percebida é uma visão lateral. Como existe o 
registro de uma experiência anterior - adquirida ao acaso durante o aleitamento - a imagem frontal 
se converte em lateral por meio de um movimento da cabeça. A imagem lateral, então, conduz à 
imagem do movimento.  
Também pode acontecer de o fluxo se ater aos componentes recém-surgidos da percepção, 
dando lugar a um juízo, que mais tarde se constituirá no pensamento cognitivo [Freud, 1895/1990, 
p. 449]. Assim é que o bebê percebe o outro que o acode. Embora não consiga comparar seus 
traços fisionômicos aos do outro pode ser que os movimentos das mãos do outro coincidam com 
impressões visuais emanadas de seu próprio corpo, associadas a lembranças experimentadas por 
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ele mesmo81. Assim, (...) “é em relação a seus semelhantes que o ser humano aprende a se 
conhecer” [Freud, 1895/1990, p. 447].  
Os dois tipos de pensamento se orientam pelo interesse primitivo em estabelecer a situação 
de satisfação e dependem da ação de um eu ativo: capaz de atuar de maneira inibitória e capaz de 
reorientar seu funcionamento em função da atenção psíquica [Freud, 1895/1990, p. 449]. Observa-
se nos dois casos, no que se refere à distinção entre representação e percepção, dois 
componentes: um constante e um variável. Como, então, funciona o aparelho? Qualquer 
investimento – de uma lembrança ou de uma percepção – implica a catexia de vários neurônios ao 
mesmo tempo. Quando há uma dessemelhança entre os dois investimentos significa que há 
neurônios comuns que foram investidos e há neurônios diferentes que foram investidos. De forma 
simplificada pode-se esquematizar esse processo da seguinte forma: 
 
investimento da lembrança investimento da percepção 
neurônio A neurônio A 
neurônio B neurônio C 
 
O componente constante (neurônio A) é responsável pela semelhança entre representação e 
percepção e, o variável (neurônio B), é responsável pela não semelhança entre essa mesma 
representação e essa mesma percepção82.  O neurônio A é a coisa, o neurônio B é seu predicado, 
isto é, seu atributo [Freud, 1895/1990, p. 444, 491 e 513]. 
O eu investido é comandado por um objetivo: converter a dessemelhança em identidade. A 
descarga só se tornará possível quando um signo de realidade confirmar a identidade total dos 
complexos. Mas como essa identidade é alcançada? Se o neurônio A coincide nos dois 
investimentos, mas o neurônio C é percebido no lugar do neurônio B, o eu segue as conexões do 
neurônio C, até chegar ao neurônio B. Isso ocorre por meio de um deslocamento de energia ao 
longo de várias vias, com um dispêndio maior ou menor de investimentos colaterais, de acordo com 
o aproveitamento ou não das facilitações já existentes. Nesse trajeto em direção ao neurônio B, 
geralmente, surge uma imagem motora intercalada entre os neurônios C e B. Quando essa imagem 
é novamente ativada pela realização efetiva daquele gesto, é estabelecida a percepção do neurônio 
B e, simultaneamente, a identidade. Nesse percurso pode surgir uma lembrança indesejada, 
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 Embora Freud enfatize as imagens visuais é preciso lembrar que há todo um complexo perceptual que 
envolve o sujeito: cheiro, temperatura, gosto, etc. 
82
 Freud diz que “a linguagem aplicará mais tarde o termo juízo a essa análise” [Freud, 1895/1990, p. 444]. 
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fazendo com que o fluxo se desvie imediatamente do investimento em curso. A via de desprazer 
funciona, pois, como um orientador do fluxo do pensamento [Freud, 1895/1990, p. 446]. 
Pode-se dizer, em síntese, que o pensamento reprodutivo busca uma identidade com uma 
catexia psíquica do sujeito e o juízo busca uma identidade com uma catexia corporal. O juízo opera 
antes do pensamento reprodutivo, fornecendo-lhe facilitações para associações posteriores. O juízo 
primário pressupõe um menor grau de influência do eu, se comparado ao pensamento reprodutivo. 
Isto porque o primeiro é um processo associativo menos complexo: a imitação pela criança dos 
gestos do adulto é um exemplo desse tipo de associação. Pode-se dizer então que a cognição tem 
origem em um processo associativo que identifica informações de φ e de dentro do próprio corpo 
[Freud, 1895/1990, p. 451].   
A identidade entre a representação e a percepção, portanto, não ocasiona o pensamento. A 
dessemelhança, ao contrário, provoca o pensamento e seu resultado passa pela compreensão das 
coisas do mundo e das coisas do corpo próprio [Freud, 1895/1999, p. 377]. O pensamento tem 
como meta, em última análise, significar algo que seja do mundo real. Concluído o pensamento 
quando o signo de realidade se soma à percepção se terá alcançado o juízo de realidade [Freud, 
1895/1990, p. 449], mostrando que há um ajuste entre as necessidades do organismo e as 
condições de mundo que se apresentam. 
Os processos de pensamento são vistos, do ponto de vista neurofuncional, como estados de 
ligação83, isto é, uma combinação de catexia elevada e corrente pequena que promove mudanças 
nas facilitações existentes até então. Essas mudanças não provocam alterações essenciais nas 
facilitações que decorrem dos processos primários, mas sem dúvida, ocasionam traços duradouros, 
de tal forma que um repensar exige menor quantidade de energia do que o pensar anterior. Além 
disso, durante o ato de pensar tanto a percepção quanto a memória estão superinvestidos, sem 
falar na atenção psíquica [Freud, 1895/1990, p. 493].  
É importante ainda considerar o fato de que tanto o pensamento cognitivo quanto o prático 
estão sujeitos às denominadas dificuldades de pensamento: o eu dirige o fluxo da energia por 
várias vias, em momentos diversos, mediante circunstâncias diferentes o tempo todo. Uma 
dificuldade de pensamento representa um gasto necessário de energia para superar as boas 
facilitações de modo a atrair a Q para vias menos facilitadas, mas mais próxima das catexias que o 
levam à representação almejada.     
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 Para Garcia-Roza [1991] o estado de ligação consiste na contenção do escoamento livre das excitações e, 
conseqüentemente, em um estado de integração entre elas. 
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A linguagem 
 
Como o eu pode saber, durante o fluxo de energia, que está dirigindo os investimentos 
neuronais pelas trilhas mais adequadas? Como pode ter notícia de que o pensamento alcançou 
algum resultado? E ainda, se o repensar é possível é porque o pensar pode ser memorizado, mas 
como? A atuação do eu, de alguma forma, precisa ser dirigida por signos de qualidade, diferentes 
daqueles providos pela percepção. Essa indicação é dada pelas associações lingüísticas.  
A associações lingüísticas consistem na vinculação de neurônios Ψ com neurônios usados nas 
imagens sonoras que, por sua vez, se encontram intimamente associados às imagens motoras. 
Essas associações têm a vantagem de serem fechadas e exclusivas84. Da imagem sonora a 
excitação alcança a representação-de-palavra e desta, a descarga [Freud, 1895/1990, p. 489]. Essa 
descarga constitui uma indicação de qualidade e uma indicação “de que a lembrança é consciente” 
[Freud, 1895/1990, p. 489]. São, portanto, signos de realidade do pensamento e não da realidade 
externa [Freud, 1895/99, p. 421]. O eu, ao investir nas representações-de-palavra – como investe 
nas imagens de descarga de ω – cria para si um mecanismo que lhe permite dirigir as catexias de 
ψ para as lembranças que surgem durante a passagem da energia.  
Os signos de descarga lingüística permitem ao sistema Ψ distinguir os processos que 
resultam do pensamento daqueles que resultam da percepção: o percurso associativo resultante do 
pensamento torna-se consciente85 e passível de ser reproduzido (de ser memorizado) [Freud, 
1895/1990, p. 490]. Durante a ocorrência do pensamento a atenção psíquica está voltada de 
antemão para signos de linguagem [Freud, 1895/1990, p. 415]. Esses signos funcionam como 
indicações de realidade, como aqueles produzidos pelo sistema ω, mas de outra maneira86. Pode-se 
dizer então que o signo lingüístico é condição de possibilidade do pensamento consciente. 
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 No sistema Ψ formam-se associações entre os neurônios que servem ao conceito de objeto e os neurônios 
que servem ao conceito de palavra, para se usar a terminologia adotada por Freud no texto da Afasia. Tais 
associações se estabelecem primeiro entre os neurônios Ψ e os neurônios que correspondem à imagem sonora 
da palavra que está, por sua vez, intimamente associada à imagem motora da palavra.   
85 Uma ressalva. Freud diz que os signos lingüísticos não são o único método “para despertar a consciência” 
[Freud, 1895/1990, p. 502]. Creio que com isso Freud quer dizer que uma vez que uma determinada catexia 
intencional para uma certa percepção é repetida, ela se torna como que “estereotipada” por facilitações 
mnêmicas que podem ser reutilizadas sem que seja necessário refazer o trajeto anterior, aí incluída a ativação 
das indicações de qualidade [Freud, 1895/1990, p. 506].  
86
 Negligenciar um signo lingüístico, por exemplo, provoca um desprazer muito diferente daquele que advém 
de ignorar o mundo externo [Freud, 1895/1990, p. 499 e 500]. 
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Retome-se o exemplo do bebê, agora diante de um objeto hostil que o faz gritar. O bebê 
associa o som que ouve de si mesmo e as imagens de movimento de seu corpo próprio com a 
imagem perceptiva, ressaltando o caráter hostil daquele objeto e dirigindo a atenção psíquica para 
a percepção. Em uma próxima ocasião, quando a sensação de dor impedir o recebimento de 
indicações de qualidade do objeto, a notícia do próprio grito servirá para caracterizar (predicar) 
esse mesmo objeto, essa coisa [Freud, 1895/1990, p. 491]. Essa associação é um meio de tornar 
consciente uma recordação que incita o desprazer e convertê-la em objetos da atenção: assim se 
forma a primeira classe de recordações conscientes [Freud, 1895/1990, p. 491].  
Outros objetos produzem outros sons. Em função da tendência à imitação – que surge 
durante o início do processo judicativo – é possível associar movimentos87 a esses sons. Essas 
associações tornam-se recordações conscientes e, portanto intencionais, e podem ser associadas às 
percepções, em uma cadeia sem fim. Desse modo, as descargas lingüísticas são acompanhadas de 
lembranças conscientes que podem, tal como ocorre com as percepções, ser investidas a partir de 
ψ. [Freud, 1895/1990, p. 491].  
Resta saber se a descarga lingüística é também uma descarga motora, nesse caso, 
provocada pelo grito e, mais tarde, pela fala. Freud afirma que o pensamento consciente “se efetua 
com o acompanhamento de um pequeno dispêndio motor” [Freud, 1895/1990, p. 492], o que nos 
leva a supor que sim, já que toda descarga é de natureza motora. No entanto, mais além, Freud 
afirma que o pensamento “com palavras” – como denomina88 - ocorre mesmo na ausência concreta 
delas: 
“(...) a corrente de inervações da fala durante o pensamento é evidentemente mínima. 
Nós não falamos realmente, tampouco nos movemos realmente, quando imaginamos 
uma imagem motora em movimento” [Freud, 1895/1990, p. 492]. 
 
O papel, portanto, de uma indicação de qualidade do tipo lingüístico, tanto para o 
pensamento cognitivo quanto para o pensamento prático, é o de assegurar e fixar a passagem da 
associação, mas como afirma Freud: elas “não são absolutamente indispensáveis para ela” [Freud, 
1895/1990, p. 505]. 
Pode-se deduzir com base no que foi exposto até aqui que a introdução do conceito de signo 
lingüístico no Projeto remete ao esquema da representação-de-palavra formulado por Freud no 
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 Esses movimentos são, na terminologia da Lingüística, gestos articulatórios. 
88
 Pode-se supor que, nesse caso, Freud está formulando algo muito próximo daquilo que Vygotsky formula 
como linguagem interior e que representa um "pensar para si próprio" [Vygotsky, 1987, p. 16]. 
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estudo sobre a Afasia em 1891. Agora, no texto de 1895, a linguagem ganha destaque especial em 
relação à distinção entre processos conscientes e inconscientes.  
Pensamento e linguagem, embora tenham origem comum e possam ser descritos como 
complexos associativos que suportam e prevêem diferentes níveis hierárquicos (associações e 
superassociações) não são a mesma coisa, mas estão intimamente correlacionados. O pensamento 
se estrutura de modo análogo à linguagem, isto é, pela inscrição de diferenças que caracterizam as 
associações. A linguagem permite a memorização de um ato de pensamento e, portanto, sua 
reprodução, o repensar. Este pressupõe um amálgama entre fatos do pensar e fatos da linguagem. 
E mais, um amálgama entre fatos da percepção, fatos da memória, fatos do pensar e fatos da 
linguagem. Por que? Freud afirma que “a memória está representada pelas diferenças nas 
facilitações entre os neurônios ψ” que resultam de todas as influências que o sistema vivenciou a 
partir da relação de um corpo, com o outro e com o mundo [Freud, 1895/1990, p. 490]. As 
percepções oriundas do meio externo e que se transformam, com a repetição da experiência, em 
imagens de vários tipos, constituem a matéria prima dos processos da memória, do pensamento e 
da linguagem89.  
Freud faz ver no texto da Afasia, duas coisas importantes: (i) que não há descontinuidade do 
tecido cortical que suporta as diferentes funções da linguagem e (ii) que há dependência e 
concomitância entre aquilo que é da ordem do neurofisiológico e da ordem do psíquico. Tais 
formulações me levam a supor também uma continuidade neurofisiológica entre as porções do 
tecido cortical que suportam os processos perceptivos, de memória, de pensamento e de 
linguagem, por um lado, e uma continuidade psíquica entre esses mesmos processos, que são, em 
suma, abstrações – que têm características próprias - de um processo unitário e indissolúvel.  
Essa hipótese se comprova no Projeto quando Freud concebe o aparelho de linguagem como 
um aparelho de memória: a cada enunciado correspondem múltiplas associações em decorrência 
da reativação de um certo estado cortical. Essa organização pressupõe que um traço mnêmico 
pode “estar” em diversos sistemas mnêmicos, já que a sua percepção abre caminhos associativos 
variados: acústico, motor, visual e assim por diante. Na Carta 52, escrita quase um ano depois de 
                                                           
 
89
 Relembre-se que no estudo sobre a Afasia Freud afirma que o aparelho de linguagem é uma região cortical 
contínua que compreende o espaço entre as terminações dos nervos óptico e acústico, das regiões dos nervos 
cranianos e alguns nervos periféricos no hemisfério esquerdo, dotado para associações que vão além do 
território da linguagem [Freud, 1891/1973, p. 102]. É de se supor assim que parte do sistema de neurônios ψ 
seja, ela mesma, o aparelho de linguagem. 
 81 
Freud ter abandonado o Projeto, há uma explicação sobre o modo de organização – dinâmico – da 
memória. Vejamos, então.  
 
Carta 52 - 1896  
 
Com base na correspondência entre Freud e Fliess é de se supor que o Projeto – tal como o 
conhecemos - tenha sido escrito entre abril de 1895 e janeiro de 1896. Durante esse período Freud 
faz várias referências à “psicologia para neurologistas” que está desenvolvendo. Quase um ano 
depois, em dezembro de 1896, Freud escreve outra carta a Fliess – Carta 52 – sobre suas idéias a 
respeito das psiconeuroses sexuais, a histeria, a neurose obsessiva e a paranóia. Logo na primeira 
parte dessa carta, Freud retoma alguns pressupostos sobre a memória – já indicados no texto da 
Afasia e do Projeto – e faz novas considerações. Daí a razão de apresentar aqui essa formulação. 
A memória, segundo Freud, não recupera “dados” de imediato: “não se faz presente de uma 
só vez, mas se desdobra em vários tempos; ela é registrada em diferentes espécies de indicações” 
[Freud, 1896/1990, p. 324], uma espécie de estratificação dos traços mnêmicos. Esse processo de 
estratificação prevê que os traços mnêmicos, de tempos em tempos, sejam submetidos a uma 
reordenação em função de novas situações, uma “reescrição”90 [Freud, 1896/1990].  
Freud sugere que existem, ao menos, três tipos de registros mnêmicos, separados entre si 
de acordo com o tipo de neurônio que veicula cada um deles – e não necessariamente de forma 
topográfica - como mostra o Quadro 7: 
                                                           
90
 O termo em alemão é umordnung e é traduzido na versão eletrônica das Obras Completas de Freud como 
“retranscrição”. Moraes, em sua tese de doutoramento, adota o termo “reescrição”, também diferentemente 
da obra por ela consultada, traduzida por J. M. Masson, que adota “reinscrição”. O argumento de Moraes, que 
me parece plausível, se deve ao fato de “não se tratar de uma nova inscrição (...), mas de considerarmos o 
movimento circular implícito no prefixo um da palavra (...) e percebermos que o prefixo dá a esse conceito 
mais um sentido de escrever de novo com o já escrito, do que o de uma nova inscrição [Moraes, 1999, p. 28, 
nota 41]. Por concordar com esse argumento é que passo a adotar o termo “reescrição”.  
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Quadro 7: diferentes registros do traço mnêmico  
Abreviatura Significado Função 
W Wahrnehmungen 
(percepções) 
Designa os neurônios nos quais as percepções têm origem e que 
se ligam à consciência, mas que não conservam em si mesmas 
nenhum traço do ocorrido. Decorre daí a formulação de que 
“consciência e memória são mutuamente exclusivas” [Freud, 
1895, 1896]. 
Wz Wahrnehmungszeichen 
(indicação da 
percepção) 
Refere-se ao primeiro registro das percepções e é inacessível à 
consciência. Ele se dispõe conforme as associações por 
simultaneidade. 
Ub Unbewusstsein 
(inconsciência) 
É o segundo registro, disposto de acordo com outras relações 
(talvez causais, segundo o autor). Freud sugere que os traços Ub 
correspondam a lembranças conceituais, igualmente 
inconscientes.  
Vb Vorbewusstsein 
(pré-consciência) 
É a terceira transcrição, ligada às representações verbais. Trata-
se de uma “consciência secundária do pensamento”, como 
assinala Freud [1896]: posterior no tempo e, provavelmente, 
ligada à ativação alucinatória das representações verbais.  
 
De acordo com essa estratificação, os sucessivos registros correspondem a realidades 
psíquicas de fases sucessivas da vida de uma pessoa. A passagem (“fronteira”) entre essas épocas 
implica a tradução do material psíquico. Há entre as traduções um ajuste “quantitativo”: “cada 
transcrição subseqüente inibe a anterior e lhe retira o processo de excitação” [Freud, 1896/1990, p. 
326]. Na ausência de uma transcrição subseqüente, a excitação está sujeita a leis psicológicas 
vigentes no período anterior e de acordo com as vias abertas naquela época.  
A memória concebida por Freud é (re)construtiva, isto é, trata-se de um “processo 
essencialmente dinâmico, transformador e reorganizador durante todo o curso da vida”  [Sacks, 
1998/2000, p. 206]: as lembranças são constantemente revistas. 
Qualquer falha nesse processo de tradução resulta em recalcamento (ou defesa primária, 
como se viu). O motivo do recalcamento é sempre a produção de desprazer gerado por uma 
tradução; “é como se esse desprazer provocasse um distúrbio do pensamento que não permitisse o 
trabalho de tradução” [Freud, 1896/1990, p. 326]. 
O registro, em suma, é permanente, inconsciente e modificável ao longo do tempo: “a vida 
não é a que a gente viveu, e sim a que a gente recorda, e como recorda para contá-la” [Gabriel 
García Márquez, 2003]. 
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Os estudos freudianos e o caso de AL 
 
Antes de prosseguir, é conveniente assinalar as principais contribuições do neurofisiologista 
Freud para o acompanhamento clínico do caso de AL. 
Já no texto da Afasia Freud faz ver que uma lesão cerebral é sempre acompanhada por uma 
modificação funcional. A lesão, portanto, não é diretamente destrutiva, o que significa que seu 
impacto pode ser bem mais abrangente do que a visão localizacionista de sua época supunha. Com 
base nessa afirmação se pode conjeturar – análogo ao que Freud fez a respeito da afasia do tipo 
agnósica – que as lesões frontal bilateral e parietal à direita de AL produziram uma modificação 
funcional com repercussões no aparelho de linguagem. Essa hipótese parece razoável se se 
considera a lentificação neuropsíquica que caracteriza o quadro clínico de AL e influencia o modo 
como põe em funcionamento a língua em diferentes situações discursivas.  
A lesão, possivelmente, também produziu efeitos na leitura e na escrita. Não quero com isso 
dizer que houve uma desintegração da representação-de-palavra, afetando as associações entre 
seus elementos visuais (nesse caso, da ordem da leitura e da escrita), acústicos e motores (da 
ordem da grafia). Essa superassociação (ler e escrever) não foi satisfatoriamente estabelecida à 
época em que foi adquirida por AL, durante a escolarização, o que também não quer dizer que ele 
seja disléxico. Estou convencida de que este diagnóstico é um equívoco. O uso restrito (e restritivo) 
da leitura e da escrita durante todos esses anos, até o episódio neurológico, nunca foi de fato 
tratado: AL abandonou a escola e se dedicou a atividades profissionais que pouco usam a leitura e 
a escrita. Os efeitos funcionais a que me refiro não se sobrepõem a uma alteração funcional 
anterior. Tais efeitos são ainda mais remotos e de outra ordem. Eles se revelam na relação do 
sujeito com a leitura e com a escrita: uma relação que antes da lesão já não era produtiva. A marca 
da lesão dá ao diagnóstico do passado concretude, eximindo AL uma vez mais do papel de sujeito 
escrevente e de sujeito de sua própria história. Veja-se o que confidencia – a si mesmo e a mim – 
em sua agenda: 
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Dado 5: – Anotação na agenda dos principais acontecimentos daquele dia [30/06/2003]  
 
 
     NÃO CONSEGUI  DINOVO , ULTIMO DIA 
DO MÊS BANCO CHEIO E MUITA CONTA 
PARA PAGAR.      
     FIQUEI DAS 10:30 HORAS ATÉ 16:30 HORAS 
NOS BANCOS, FOI TORTURA . 
     QUANDO FALO DOS BANCOS PARECE MENTIRA 
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MAIS NÃO É. 
     À NOITE MEU PRIMO DISSE QUE NÃO IA JOGAR BOLA E PEDIO  
PARA MIM JOGAR NO LUGAR DELE; 
     FIQUEI COM MUITO MEDO MAS FUI, 
PUIS MEU TENES, MEU CHORTES E FUI JOGAR. 
     JOGUEI O TEMPO TODO, ATÉ QUE JOGUEI 
BEM, FIZ UM GOL DEI MUITA RISADA ... 
 
      PERCEBI QUE TENHO MUITO MEDO DAS COISAS 
E ACABO APROVEITANDO O ACIDENTE PARA 
DAR DESCULPAS... 
 
Repare-se que AL começa sua anotação fazendo uma réplica à anotação de Imc feita 
semanas antes. Mais uma vez, faltara à sessão do CCA. É interessante observar como ele receia 
que o outro não acredite no que ele diz - “QUANDO FALO DOS BANCOS PARECE MENTIRA MAIS NÃO É” - 
e como sua justificativa é pragmaticamente legítima.  
Mas, veja-se o que mais AL escreve. A última frase, possivelmente, foi escrita depois de ter 
feito as anotações anteriores, considerando a mudança da cor da tinta da caneta. Feliz com seu 
retorno ao futebol – ele passara semanas assistindo aos jogos dos amigos (fato registrado nos dias 
12/05/2003, 19/05/2003, 23/06/2003) – repensa quais motivos o impedem de voltar a jogar bola e 
conclui: “(...) ACABO APROVEITANDO O ACIDENTE PARA DAR DESCULPAS...”. Mas como ele chega 
a isso? 
Assumir o lugar de espectador dos jogos disputados pelos amigos reforça sua condição de 
incapaz e banido do grupo. Reassumir seu lugar de jogador – correr, driblar, suar, comemorar, 
reclamar – é uma maneira corporal de rememorar: como se posicionar em campo, roubar a bola do 
adversário, driblar, dar um passe, chutar em gol. Uma lembrança que desperta uma sensação de 
prazer e que o re-insere em práticas sociais das quais, percebe então, ele mesmo se exclui, usando 
o acidente como desculpa. O retorno ao futebol tem, assim, um efeito restaurador do ponto de 
vista clínico.  
Freud [1895/1990] considera as experiências de prazer e de desprazer – as quais chamarei 
de experiências psico-afetivas - como constitutivas do funcionamento psíquico. Percepção, 
memória, pensamento, linguagem e suas relações se ancoram em um permanente intercâmbio 
entre as necessidades de um corpo próprio – que busca a satisfação - e as exigências do mundo. 
Todo e qualquer processo psíquico é motivado pela busca do prazer que, paradoxalmente, tem sua 
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origem no desprazer. Talvez aí resida a chave para o insucesso de AL em relação à leitura e à 
escrita. O desprazer que as lembranças dos tempos da escola provocam – a professora que o 
destratava verbal e fisicamente, a vergonha diante dos colegas, o fracasso diante das letras – ainda 
faz com que ele se esquive de práticas sociais que envolvam atividades de leitura ou de escrita. 
Freud concebe o aparelho de linguagem no texto da “Afasia” [1891/1973] como um aparelho 
equipado para associações (que vão além do território da própria linguagem) que se dão por meio 
de múltiplos trajetos (sendo que alguns têm preferência sobre outros) que deixam atrás de si 
modificações funcionais que podem ser recordadas. Toda modificação implica um rearranjo, 
segundo novas condições, uma reescrição: um processo, como se viu, que não ocorre apenas na 
presença de uma lesão, mas que é constitutivo do funcionamento do aparelho psíquico [Freud, 
1896/1990]. O aparelho de linguagem passa a ser tratado no texto de 1895, “Projeto para uma 
Psicologia Científica”, como um aparelho de memória.  
Do texto do Projeto se pode concluir que linguagem, memória e pensamento são, em última 
instância, complexos de associação, isto é, processos que se estruturam de maneira análoga. 
Assim, é possível supor no caso clínico de AL que suas dificuldades advém da relação entre esses 
mesmos processos. À memória cabe o registro – dinâmico, (re)organizável, inconsciente e 
reproduzível – dos traços mnêmicos; ao pensamento, a identidade entre representações e 
percepções que se apresentam dessemelhantes com o objetivo de significar algo do mundo real; e 
à linguagem, a possibilidade de tornar consciente o pensamento e, assim, permitir seu registro e 
sua repetição. Além disso, cabe à linguagem mediar as ações específicas em relação ao outro e em 
relação ao mundo. Como Freud havia preconizado no texto de 1891, há um continuum cortical e 
há, da mesma forma, um continuum psíquico.  
Viu-se também o trabalho conjunto do eu e da atenção psíquica. Quando o eu não atua de 
forma inibitória ou quando sua ação não é dirigida pela atenção psíquica, a energia se transmite de 
maneira puramente associativa seguindo as direções das melhores facilitações possíveis, de acordo 
com a relação resistência versus quantidade. Tais associações logo terminam em função do 
fracionamento gradual de Q que se torna insuficiente para a manutenção da corrente [Freud, 
1895/1990, p. 486]. Esse funcionamento acontece com todos nós, inúmeras vezes ao dia. Mas esse 
modo de operar ocorre ainda mais vezes com AL, já que seu problema reside, exatamente, em 
manter seu eu ativo. 
O quadro de Síndrome Frontal (SF leve) - provocado por um traumatismo (TCE) - talvez 
possa ser compreendido a partir daí. Os lobos frontais cumprem um importante papel na regulação 
e controle de todo o funcionamento cerebral: toda e qualquer atividade intelectual provoca, nos 
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lobos frontais, algum tipo de atividade91. Cabe aos lobos frontais a tarefa de planejar, monitorar e 
controlar a ação específica em curso. O papel dos lobos frontais é muito próximo ao papel 
desempenhado pelo eu, postulado por Freud como a sede pulsional do aparelho psíquico. Assim, 
talvez seja plausível interpretar a Síndrome Frontal como uma alteração funcional do eu. 
Cabe também ao eu influenciar a repetição – uma tendência natural do funcionamento do 
aparelho psíquico - das experiências de prazer e de desprazer, evitando manifestações 
exacerbadas, seja por meio da atração de desejo primária, seja por meio do recalcamento: 
descarga prematura ou fuga do estímulo [Freud, 1895/1999, p. 367]. AL apresenta uma tendência 
a repetir certos padrões de comportamento: maneirismos em relação ao próprio corpo, fabular 
sobre a própria vida. A repetição pode, em outro sentido, ser uma via restauradora: se por um 
lado, cria caminhos ainda mais facilitados e, portanto, quase automatizados; por outro, pode 
instaurar novas vias associativas a depender do fluxo de energia e dos mecanismos que nele 
operam. 
A memória, tal como Freud a descreve [1895/1990, 1896/1990], registra as vivências do 
sujeito e é, portanto, passível de modificações ao longo da vida. Corpo e mundo se relacionam em 
virtude do que pode ser recordado e, portanto, repetido. O que se lembra é, em certa medida, 
ajustado às necessidades do sujeito e à realidade objetiva: os registros são selecionados em virtude 
da atuação do eu que tem sua atenção voltada para os signos de realidade, sejam eles de natureza 
perceptual ou lingüística. Assim conteúdos relembrados ou pensados se tornam conscientes. O 
funcionamento da memória depende não só da integridade do aparato neurofisiológico para regular 
o grau de resistência das barreiras de contato, mas também de um eu ativo - orientado pela 
atenção psíquica – para inibir níveis elevados de prazer e desprazer, selecionar os melhores 
trajetos, direcionar as catexias. A lesão de AL tanto pode ter alterado o funcionamento do eu, 
quanto pode ter interrompido feixes de associações. Nos dois casos o sintoma geral pode ser a não 
recordação, o que não significa o apagamento dos registros dessas vivências.  
Um último ponto. Se houve de fato regressão da lesão – comprovada por técnicas de 
diagnóstico médico por imagem – isto não significa, necessariamente, que a alteração funcional por 
ela causada tenha regredido em igual proporção. Freud mostra no estudo sobre a Afasia que a 
parafasia – considerada por Wernicke como sintoma de uma afasia de condução - é um fenômeno 
puramente funcional que ocorre também na ausência de lesão quando o aparato neurológico está, 
por alguma razão, funcionando sob condições não “ideais”, como no caso de fadiga ou divisão de 
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 Este tópico será mais bem detalhado ainda neste capítulo na seção que apresenta os postulados de Luria. 
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atenção [Freud, 1891/1973, p. 29-30]. Viu-se no capítulo anterior que a síndrome pós-concussional 
pode interferir nas condições de funcionamento do cérebro provocando alterações que afetam a 
vida do sujeito. Os estudos neurológicos freudianos podem servir de base explicativa para 
fenômenos desse tipo que ainda hoje são creditados a transtornos psicológicos ou psiquiátricos 
corroborando uma dicotomia entre mente e corpo – já ultrapassada pelo autor no século XIX – e 
que em nada auxilia o acompanhamento clínico. 
 
 
Roman Jakobson 
 
 
Jakobson desenvolveu estudos em várias áreas da Lingüística, destacando-se por sua 
mentalidade interdisciplinar. Exemplo disso é seu interesse pela linguagem dos afásicos.  
Nascido em Moscou a 11 de outubro de 1896, Roman Osipovic Jakobson cresceu em meio à 
intelectualidade russa anterior à Revolução. Em 1914, no Departamento de Eslavística da 
Universidade de Moscou, inicia alguns estudos interdisciplinares entre a Lingüística e a Poética92 e 
participa do movimento conhecido como "Formalismo Russo". Na década de 20, na Universidade de 
Praga, começa a sistematizar os elementos fônicos da língua, criando, então a Fonologia. Define o 
fonema como unidade mínima da língua capaz de diferenciar as significações e as palavras. 
Tempos depois, redefine esse conceito, e passa a tratar o fonema como feixe de traços distintivos 
para diferenciar significações. Em 1939 Jakobson deixa a Tchecoslováquia fugindo da invasão 
nazista e da perseguição aos judeus, refugiando-se na Escandinávia. Participa do Círculo Lingüístico 
de Copenhague. Com a ocupação da Noruega pelos nazistas, vai para a Suécia e passa a estudar 
os avanços da Fisiologia que lhe servem de base para desenvolver uma análise lingüística da afasia. 
Anos depois, transfere-se para Nova Iorque a convite da Escola Livre de Altos Estudos, onde 
conhece o futuro antropólogo Claude Lévi-Strauss e o lingüista brasileiro J. Mattoso Câmara Jr.93. 
Em 1949, transfere-se para Cambridge, Massachusetts, onde é nomeado professor de Língua e 
Literatura Eslavas na Universidade de Harvard e, mais tarde, professor de Lingüística. Torna-se 
                                                           
92 Os próximos parágrafos sobre a biografia de Jakobson baseiam-se no texto de Irene Machado, disponível no 
endereço http://www.pucsp.br/pos/cos/cultura/biojakob.htm, consultado em 23 de novembro de 2005. 
93
 Jakobson esteve no Brasil nos anos 70. Era amigo do professor Boris Schnaiderman - tradutor e introdutor 
dos estudos sobre os poetas e teóricos russos no Brasil - e durante muitos anos manteve um diálogo intenso 
com o professor, poeta e ensaísta Haroldo de Campos. 
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presidente da Sociedade Americana de Lingüistas em 1956 e, um ano depois, Professor do 
Massachusetts Institute of Technology (MIT). No MIT organiza o Centro de Ciências da 
Comunicação juntamente com um grupo de pesquisadores que atuam nas áreas da Lingüística e 
Matemática. No período de 1966 a 1969 atua no Salk Institute for Biological Studies e no Center for 
Cognitive Studies at Harvard. Jakobson faz uma revisão da doutrina saussuriana - orientado pelas 
descobertas da Teoria da Informação e da Comunicação de C. Shannon e W. Weaver - redefinindo 
a linguagem como meio de comunicação interpessoal e intersubjetiva que opera entre falantes e 
ouvintes. O aprendizado e a sobrevivência de uma língua, diz ele, dependem do diálogo. Entre a 
língua e a fala existe uma interdependência mútua, não dicotômica: a língua existe para a 
construção de instâncias da fala e o funcionamento da fala depende da língua. Com base na 
Cibernética de Norbert Wiener, Jakobson estuda o mecanismo da finalidade na linguagem, 
fundamental para a classificação das funções da linguagem. Nos anos 50, descobre os trabalhos de 
Charles Sanders Peirce, cujas idéias a respeito dos elementos icônicos da linguagem, põem em 
xeque a arbitrariedade do signo lingüístico. Desse contato, nasce a necessidade de uma teoria da 
Semiótica que afirme a linguagem como instrumento de comunicação e sistema semiótico humano 
por excelência. Mais uma vez, é com mentalidade interdisciplinar que Jakobson se volta para sua 
antiga paixão: a Fonologia. Sua pesquisa segue outro caminho: o estudo dos traços distintivos do 
sistema fônico à luz de seu efeito acústico. Juntamente com Morris Halle, desenvolve uma pesquisa 
em que os meios acústicos são usados para a análise da percepção e diferenciação das palavras. 
Após descrever o sistema de percepção acústica em termos de variantes e invariantes, Jakobson 
afirma a multifuncionalidade do som da fala na língua. Jakobson morreu em Cambridge, 
Massachusetts, em 1982, aos 85 anos.  
Para Jakobson “os lingüistas interessam-se pela língua em funcionamento, em evolução, em 
seu estado nascente, e finalmente em dissolução” [Jakobson, 1955/1970, p. 43], daí seu interesse 
pelo estudo da afasia. A aplicação de critérios lingüísticos na interpretação e classificação da afasia, 
segundo ele, pode contribuir para a Lingüística e para a área de distúrbios da linguagem dada a 
heterogeneidade que caracteriza tal quadro: “(...) qualquer variedade de afasia, qualquer caso 
individual oferece um material lingüístico bastante complexo e intrincado (...)” [Jakobson, 
1955/1970, p. 46].  
Em 1955, no texto “A afasia como problema lingüístico”, Jakobson (re)interpreta os 
postulados de três especialistas – Goldstein, Ombredane e Luria - a respeito da afasia com base em 
sua tese sobre o funcionamento bipolar da linguagem. Suas idéias são aprofundadas em 1969 no 
texto “Dois aspectos de linguagem e dois tipos de afasia”. Sua contribuição foi bem aceita por Luria 
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que em 1977 dedica um dos capítulos de seu livro “Neuropsychological Studies in Aphasia” à 
incorporação dos estudos de Jakobson e Saussure na interpretação dos efeitos provocados por 
lesões anteriores e posteriores do cérebro94. 
  
A unipolaridade da Afasia  
 
Partindo da análise da desintegração do sistema de sons que ocorre em casos de afasia e 
com base em seus estudos sobre a Fonologia, Jakobson afirma ser possível estabelecer “leis de 
implicação” entre a linguagem infantil e a linguagem na afasia, sendo esta última “um espelho” da 
ordem de aquisição dos sons pela criança ou “o desenvolvimento infantil ao inverso” [Jakobson, 
1955/1970, p. 46; 1969, p. 36-37], o que sugere, segundo o autor, que essa forma de involução 
possa ocorrer também na sintaxe.  
Inspira-se na noção de “duplo fenômeno” formulada por Jackson a respeito das parafasias 
semânticas. Em tais ocorrências o sujeito diz uma palavra no lugar de outra, sendo que as duas 
palavras (a desejada e a dita) geralmente pertencem a um mesmo campo semântico. Jackson 
afirma que para se compreender o fenômeno é preciso analisar não só a palavra que não foi dita 
como aquela que foi dita em seu lugar. Jakobson afirma então que a afasia pode levar a uma 
“redistribuição das funções lingüísticas” [Jakobson, 1955/1970, p. 43] e para argumentar a favor de 
sua tese apresenta um conjunto de exemplos que envolvem aspectos fonológicos, mostrando que 
as perdas provocadas pela lesão podem levar a compensações da mesma natureza, isto é, a 
rearranjos do próprio sistema fonológico [Jakobson, op. cit.]. 
A linguagem, segundo Jakobson, tem um “duplo caráter”: a produção verbal implica a 
seleção de elementos95 lingüísticos e a combinação deles em unidades de complexidade mais 
elevada [Jakobson, 1969, p. 37]. Dito de outro modo, a produção e a interpretação de qualquer 
unidade lingüística (uma palavra, uma frase, um texto) põe em operação dois mecanismos: (i) a 
comparação entre elementos semelhantes que pertencem a um mesmo paradigma e que, portanto, 
                                                           
 
94
 Trata-se do capítulo 14, intitulado "Two basic kinds of aphasic disorders". Nele, Luria referencia alguns 
trabalhos de Jakobson: o de 1964, intitulado "Towards a linguistic typology of aphasic impairments"; o de 
1971, "Studies in child language and aphasia" e, finalmente, o datado de 1956 e escrito em parceria com Halle 
cujo título é: "Fundamentals of Language".  
95
 Escolho a expressão “elemento” para me referir genericamente às unidades de cada um dos diferentes 
níveis de organização hierárquica do sistema lingüístico. 
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podem ser substituídos e (ii) a relação de um dado elemento com os elementos que o precedem e 
o sucedem e que pertencem a um mesmo sintagma.  
 
“A concorrência de entidades simultâneas e a concatenação de entidades sucessivas 
são os dois modos segundo os quais nós, que falamos, combinamos os constituintes 
lingüísticos” [Jakobson, 1969, p. 38].  
 
Isso quer dizer que a linguagem – em seus vários aspectos, isto é, em seus diferentes níveis 
de estruturação - lida simultaneamente com dois tipos de relações, daí sua natureza “bipolar” 
[Jakobson, 1955/1970]. Uma delas, interna, de similaridade (ou equivalência) e, a outra, externa 
ou de contigüidade. A relação interna, ou de seleção, diz respeito à escolha de elementos da língua 
que podem co-ocorrer em um dado contexto verbal nos diferentes níveis hierárquicos e, a relação 
externa ou de contigüidade, diz respeito à relação entre os elementos selecionados, isto é, à ordem 
do sistema lingüístico96. De forma análoga, diz ele, na retórica, essa bipolaridade pode ser 
representada pela metáfora e pela metonímia [Quadro 8].  
 
Quadro 8 – bipolaridade da linguagem 
 
Eixo 
 
Paradigmático/metafórico Sintagmático/metonímico 
 
Tipo de relação Interna, relacionada ao sistema da 
língua. 
Denominada de similaridade ou 
equivalência. 
Externa, relacionada ao contexto 
verbal. 
Denominada de contigüidade. 
Descrição da relação Seleção de elemento da língua em 
cada um dos níveis hierárquicos.  
Combinação dos elementos 
selecionados de acordo com uma certa 
ordem do sistema lingüístico. 
 
                                                           
 
 
 
 
 
 
96 No artigo de 1969 – “Dois aspectos da linguagem e dois tipos de afasia” – Jakobson recorre a Saussure para 
mostrar que a combinação aparece “in praesentia” e a seleção “in absentia”. Alerta, no entanto, que Saussure 
reconhece apenas a seqüência temporal, isto é, a combinação [Jakobson, 1969, p. 40]. 
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Em qualquer ação de fala há uma espécie de contigüidade entre os interlocutores que 
garante “a transmissão da mensagem”, ou em outros termos, a intercompreensão97. Ao mesmo 
tempo, ainda que exista uma separação espaço-temporal entre os interlocutores, ambos estão 
unidos por uma relação interna: há uma certa equivalência entre os símbolos usados por eles, isto 
é, um repertório comum que é usado tanto na produção quanto na interpretação de sentidos, sem 
o qual o dito não faz sentido.  
 
“(...) os componentes de qualquer mensagem estão ligados necessariamente ao 
código por uma relação interna de equivalência e ao contexto por uma relação 
externa de contigüidade” [Jakobson, 1955/1970, p. 48].  
 
Quando Jakobson usa a palavra “contexto”98 ele se refere ao contexto verbal, isto é, ao 
modo como os diferentes elementos da língua se organizam em níveis hierárquicos qualitativa e 
estruturalmente diferentes. Cada um dos níveis hierárquicos tem uma relação diferente com a 
língua (ou código, para usar sua terminologia) e com o contexto [Jakobson, 1955/1970, p. 49]. 
Assim, os morfemas são o contexto dos fonemas, as palavras são o contexto dos morfemas, as 
sentenças o contexto das palavras e o discurso o contexto das sentenças. Todo e qualquer 
elemento lingüístico serve, a um só tempo, de contexto para outros elementos mais simples e 
encontra seu próprio contexto em um elemento lingüístico mais complexo: “combinação e 
contextura são duas faces de uma mesma operação” [Jakobson, 1969, p. 39]. 
Da imbricação dos dois eixos resulta a relativa liberdade do falante (e, conseqüentemente, 
de seu interlocutor) no uso da língua. Isto significa que nenhum falante/escrevente de uma língua 
está isento da “rede de convenções lingüísticas” que a regula [Corrêa, 2002, p. 37].  A seleção de 
um dado fonema para ocupar uma certa posição em uma palavra considera o subconjunto de 
fonemas semelhantes que concorrem naquele contexto verbal particular e pertencem, por um lado, 
ao repertório de sons de uma dada língua e, por outro, podem ocupar um certo lugar em função da 
                                                           
97 É de se esperar, dada a época em que os textos sobre a afasia foram escritos (especialmente o de 1955), 
que Jakobson faça uso de uma terminologia diferente da que adotamos nos estudos neurolingüísticos 
discursivos. Só para esclarecer o leitor, Jakobson concebe o código, o canal e a mensagem como partes 
integrantes do circuito de comunicação [Corrêa, 2002]. Assim, um enunciado é uma mensagem; o locutor é o 
expedidor; o interlocutor é o receptor; a língua é o código e por aí segue. Embora existam diferenças teóricas 
entre as terminologias interessa aos meus propósitos a elaboração do autor sobre o modo de organização do 
sistema da língua, absolutamente atual e produtiva para o estudo do funcionamento da linguagem em sujeitos 
cérebro-lesados.  
98
 No texto de 1969 Jakobson emprega o termo mensagem com sentido equivalente a do termo contexto, 
usado no texto de 1955.  
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seleção que a precede (e, portanto, em relação à combinação que a precede) e da que lhe segue 
(e, conseqüentemente, em relação à combinação que dela resulta), e assim sucessivamente. Nessa 
combinação de elementos da língua Jakobson afirma que há uma “escala ascendente de liberdade 
do falante”99: 
 
“Na combinação de traços distintivos em fonemas, a liberdade individual do que 
fala é nula; o código já estabeleceu todas as possibilidades que podem ser 
utilizadas na língua em questão. A liberdade de combinar fonemas em palavras 
está circunscrita; está limitada à situação marginal da criação de palavras. Ao 
formar frases com palavras, o que fala sofre menor coação. E, finalmente, na 
combinação de frases em enunciados, cessa a ação de regras coercivas da sintaxe 
e a liberdade de qualquer indivíduo para criar novos contextos cresce 
substancialmente, embora não se deva subestimar o número de enunciados 
estereotipados” [Jakobson, 1969, p. 39].  
 
É com base no duplo caráter da linguagem que Jakobson distingue dois tipos de afasia quer 
as dificuldades incidam de forma mais preponderante nas relações internas ou de seleção, quer 
incidam nas relações externas, de combinação. Para o autor, portanto, a afasia afeta, em diferentes 
graus, a capacidade que o sujeito tem de selecionar e combinar os elementos lingüísticos. De modo 
geral, os afásicos que apresentam dificuldades com a seleção têm problemas com a 
metalinguagem, enquanto aqueles que apresentam dificuldades com a combinação têm problemas 
com a hierarquia do sistema lingüístico. Nos dois casos o outro eixo de funcionamento da 
linguagem está preservado [Jakobson, 1955/1970 e 1969].  
 
                                                           
99
 Corrêa [2002] chama a atenção para o fato de que nessa “escala” Jakobson toma como parâmetro 
unicamente o código, embora considere a linguagem inserida em uma esfera comunicativa que prevê um 
destinatário, um remetente e um repertório lexical comum. Daí Corrêa considerar essas restrições da ordem do 
código na realização concreta da linguagem como uma forma de “dar regularidade e homogeneidade a um 
objeto de estudo que aos olhos de Saussure, por exemplo, parecia inapreensível cientificamente”, a parole 
[Corrêa, op. cit., p. 46]. Segundo o autor, levar em conta (além do código) as mensagens efetivamente 
realizadas – e, portanto, o destinatário – faz aparecer o avesso da seleção, a exclusão, já que a escala 
ascendente de liberdade do falante deve considerar como limite o uso de um repertório comum entre os 
participantes da situação de comunicação: “assim, no caminho de sua aplicação do código para a mensagem, 
o arranjo por seleção tem um funcionamento espelhado: aplica-se positivamente em relação ao código, mas 
negativamente em relação à mensagem” [Corrêa, op. cit., p. 47].  
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“A oposição entre os dois tipos de comportamento verbal – o metonímico, que se 
refere às relações externas, e o metafórico, que envolve as relações internas – 
serve de base aos síndromes alternativos dos distúrbios afásicos – desordem de 
similaridade e desordem de contigüidade. Enquanto que cada um destes dois tipos 
de afasia tende para a unipolaridade, o comportamento verbal normal é bipolar” 
[Jakobson, 1955/1970, p. 53].  
 
Os afásicos que apresentam a relação interna afetada (de similaridade ou de seleção), grosso 
modo, são capazes de “seguir, continuar e completar um contexto” dado que estão funcionais as 
relações externas, de contigüidade [Jakobson, 1955/1970, p. 50]. Por isso, esses pacientes 
apresentam dificuldade com a seleção espontânea de palavras, sintoma descrito pela afasiologia 
clássica como anomia. É devido ao abalo da relação interna que esses afásicos não conseguem 
substituir um elemento da língua por outro, com base em suas semelhanças; fazer uso da 
metalinguagem (nomear, definir, listar, repetir); fazer a transposição de um sistema de sinais para 
outro (isto é, uma “tradução intersemiótica”). Categorias como conjunções, preposições, artigos e 
pronomes estão conservados na produção verbal desses pacientes exatamente porque elas 
provêem o encadeamento do contexto verbal. A relativa liberdade do falante no que se refere à 
seleção de palavras está limitada e para esses sujeitos é mais fácil fazer uso de metonímias. Em 
resumo,  
 
“(...) quando a capacidade de seleção é fortemente afetada e o poder de 
combinação pelo menos parcialmente preservado, a contigüidade determina todo o 
comportamento verbal do doente e nós podemos designar esse tipo de afasia como 
distúrbio da similaridade” [Jakobson, 1969, p. 50].  
 
Ao contrário, quando o afásico apresenta dificuldades nas relações externas, as de 
contigüidade ou de combinação, as palavras relacionais são afetadas, produzindo o que a literatura 
denomina de estilo telegráfico. Persistem na fala desses sujeitos substantivos, verbos, adjetivos, 
sendo que a relativa liberdade do falante em relação à livre combinação de palavras em contextos 
maiores está reduzida. Observa-se assim, uma desordem na organização hierárquica do sistema, 
denominada de agramatismo. Esses afásicos usam com maior propriedade metáforas. Segundo 
Jakobson esse tipo de afasia, em especial, representa a regressão “mais regular e consistente aos 
estágios de linguagem da primeira infância” [Jakobson, 1950/1970, p. 53]. 
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Jakobson mostra, em última análise, que a afasia tende a um funcionamento “unipolar” da 
linguagem, embora no uso individual da língua os sujeitos – afásicos ou não afásicos – manifestem 
uma predileção por um ou outro eixo: 
 
“Manipulando esses dois tipos de conexão (similaridade e contigüidade) em seus 
dois aspectos (posicional e semântico) – por seleção, combinação e hierarquização 
– um indivíduo revela seu estilo pessoal, seus gostos e preferências” [Jakobson, 
1969, p. 56]100. 
 
Jakobson e a Neurolingüística discursiva 
 
Jakobson foi um dos primeiros lingüistas a se interessar pelo fenômeno afásico e a 
reivindicar que o estudo de qualquer dificuldade de comunicação deve em primeiro lugar 
“compreender a natureza e a estrutura do modo particular de comunicação que cessou de 
funcionar” [Jakobson, 1969, p. 34]. É exatamente sobre esse ponto particular – explicar o modo 
como o sistema da língua se organiza – que seu trabalho contribui de forma importante para os 
estudos neurolingüísticos discursivos que correlacionam essa noção ao uso da língua sob orientação 
de fatores ântropo-culturais de uma dada comunidade lingüística, partindo de uma visão 
abrangente e pública de linguagem.   
Tem importância para a Neurolingüística discursiva, sobretudo, a noção de organização 
hierárquica do sistema lingüístico, tal como Jakobson descreve, que serve à compreensão não só 
das afasias, como também de diferentes tipos de dificuldades lingüísticas101, entre elas, a 
denominada dislexia, como se verá mais além. 
Um nível hierárquico é qualitativa e estruturalmente diferente de outro e há, entre eles, uma 
“superposição de contextos cada vez maiores” [Jakobson, 1955/1970, p. 52]. Cada nível – fonético-
fonológico, sintático, semântico, pragmático – tem, ele mesmo, uma organização hierárquica 
                                                           
 
100
 Jakobson vai ainda mais longe ao afirmar que a competição entre esses dois modos de operação – 
metafórico e metonímico – se exibe em todo processo simbólico, seja ele subjetivo ou social – e cita a obra “A 
Interpretação dos Sonhos” de Freud [1900] na qual a questão central é saber se os símbolos e as seqüências 
temporais se baseiam na contigüidade ou na similaridade [Jakobson, 1969, p. 61]. 
101
 No decorrer do curso LL362A, ministrado pela Profª Coudry no 2º semestre de 2003, tivemos a 
oportunidade interpretar dados-achados de sujeitos em processo demencial (Doença de Huntington), 
deficientes mentais, síndrome frontal, além de diferentes configurações de afasia, usando a noção do 
funcionamento bipolar da linguagem de forma bastante produtiva. 
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própria: a ordem dos fonemas que compõem uma palavra, por exemplo, é já uma sintaxe. Quando 
há desintegração de um dos níveis o funcionamento dos demais é afetado, o que explica a 
“redistribuição das funções lingüísticas”, observada por Jakobson na afasia [Jakobson, 1955/1970, 
p. 43]. É tomando como referência esse conceito que Coudry [2002a] afirma que  
 
“(...) a afasia se constitui, pois, de alterações em processos de significação 
relacionados aos níveis lingüísticos e as suas relações e interfaces” [Coudry, op. 
cit., p. 84]. 
 
Coudry [2002b] vai além em suas interpretações de Jakobson na área de Neurolingüística 
afirmando que, além da prevalência de funcionamento de um eixo na afasia, há projeção desse 
eixo sobre o outro. Isto que dizer que, embora o “déficit primário” - para usar uma expressão de 
Luria - possa atingir um dos eixos em especial, o seu mau funcionamento acarreta um re-arranjo 
do outro eixo, que pode ser interpretado também como uma redistribuição do modo de 
funcionamento da língua. Se se observa o modo como o afásico faz uso da língua que lhe resta - 
quando inserido em práticas significativas que permitem que ele atue como sujeito da linguagem e 
não mero usuário de uma língua – se pode ver a complexidade que existe (e que, às vezes, se 
esconde) na alternação entre os dois eixos que organizam o sistema. Com esse propósito, 
apresento um dado-achado relatado em Abaurre e Coudry [2005] ocorrido em um dos encontros 
semanais realizados no CCA102:  
 
“LS apresentou seguidas dificuldades (expressas por parafasias) de dizer a palavra 
eclipse ao contar a seu interlocutor que tinha visto o eclipse da véspera. O que fez? 
(...) Pôs, então, no papel três coisas para fazer sentido: escreveu E, tirou um 
clipe103 da agenda de seu interlocutor e juntou-o ao E já escrito” [Abaurre e 
Coudry, op. cit.]. 
 
                                                           
 
102
 O CCA ou Centro de Convivência de Afásicos (CCA) funciona no IEL/ Unicamp e dele participam sujeitos 
cérebro-lesados em acompanhamento e pesquisadores, com o objetivo de vivenciarem situações de uso sócio-
cultural da linguagem em diferentes contextos cognitivos e enunciativos. Em alguns períodos do meu 
doutoramento acompanhei o Grupo II, sob responsabilidade da Profª Coudry. 
103
 Que se diz [kli’pis]. 
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SL é engenheiro e poeta104. Apresenta dificuldades em selecionar as unidades fônicas (eixo 
paradigmático), mas consegue selecionar – via escrita - o início da palavra que pretende dizer – [e] 
de “eclipse” - sem completá-la. Sabe que o objeto que vê preso à agenda de seu interlocutor é 
pronunciado como [kli’pis]105, semelhante à parte da palavra “eclipse” que tenta produzir sem 
sucesso. Sabe que as duas palavras – eclipse e clipe – pertencem ao repertório de seus 
interlocutores. É pelo eixo sintagmático que SL analisa o contexto verbal da palavra que deseja 
dizer e é capaz de segmentá-la de modo a substituir parte dela por outra, [kli’pis], sem conseguir 
ainda produzir oralmente nem uma, nem outra. Faz então uma nova substituição ao colocar no 
lugar do que não consegue dizer o objeto clipe, combinando-o à escrita da letra E: letra e objeto 
ordenados dizem por ele o que ele não consegue dizer.  
Das dificuldades apresentadas pelo afásico com distúrbio de similaridade, enumeradas por 
Jakobson [1955/1970], duas delas chamam a atenção em relação ao dado de SL: (i) não substituir 
um elemento da língua por outro com base em suas semelhanças e (ii) não fazer a transposição de 
um sistema de sinais para outro. Ora, de certa forma, SL faz as duas coisas: (i) ao substituir 
“eclipse” pela expressão ordenada E + objeto “clipis”, dada a semelhança de fonetização entre elas 
e (ii) ao substituir um elemento da língua (a palavra “clipis”) pelo objeto “clipis”, considerando o 
mundo dos objetos e das coisas como um sistema não verbal. Dessa perspectiva, pode-se dizer que 
o eixo paradigmático mesmo enfraquecido mantém relações com o sintagmático, cuja integridade 
permite tanto a análise do contexto verbal em curso de modo a ancorar seleções (que não chegam 
a se efetivar verbalmente, nem pela oralidade, nem pela escrita) que se relacionam com o não 
verbal, quanto a combinação dos elementos (verbal e não verbal previamente selecionados) na 
ordem da língua. É para essa projeção – do funcionamento de um eixo sobre o funcionamento do 
outro – que Coudry chama a nossa atenção.  
É, portanto, na relação do sistema da língua com outros sistemas de base semiótica e na 
relação de ambos com as condições de produção do enunciado que SL acha a saída – por meio de 
uma operação de natureza mentonímica - para significar o que pretende, fazendo uso de seu 
                                                           
 
104
 Desde o episódio neurológico que o deixou afásico, SL não escrevia mais poesias. Voltou a escrevê-las em 
meados de 2004 e hoje é membro da Academia Campinense de Letras. Como faz para escrever? Devido a sua 
prodigiosa inteligência, SL descobriu uma estratégia para prover aquilo que lhe falta, o eixo paradigmático: 
aciona o dicionário Houaiss – instalado em seu computador - e seleciona as palavras e rimas que deseja. 
105
 O nome dicionarizado (e, portanto, sua forma escrita) do objeto a que me refiro é clipe, mas é a sua 
pronúncia usual [kli’pis] que interessa aos propósitos de SL. Por essa razão uso aqui tanto a forma 
dicionarizada quanto a sua transcrição fonética.  
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aparelho perceptual106. Sob tais circunstâncias se pode ver aquilo que Franchi [1977/92] denomina 
de “criatividade” da linguagem. Por ser a linguagem um sistema aberto e criativo e, por isso, 
“disponível ao atendimento das necessidades e intenções das mais variadas condições de 
comunicação” [Franchi, 1977/92, p. 26] é que o afásico pode colocar em funcionamento o que lhe 
resta do sistema lingüístico integrando-o a outros sistemas, o que lhe permite expressar seu 
querer-dizer.  
Outra contribuição importante do trabalho de Jakobson para a Neurolingüística discursiva diz 
respeito à possibilidade de se reinterpretar a denominada dislexia. Como? Supondo que a dislexia 
de fato exista como um quadro semiológico, heterogêneo, cujas causas – sempre múltiplas – são 
mal definidas, que não se confunde sob nenhuma hipótese com outras dificuldades de leitura e 
escrita – como as apresentadas por AL - que têm origem (e se propagam inadvertidamente) em 
equívocos escolares provocados pela adoção de uma visão estreita de linguagem, de sujeito e de 
funcionamento cerebral é que considero a formulação de organização bipolar da linguagem aliada à 
visão discursiva de linguagem, uma via produtiva para reinterpretar e, conseqüentemente, explicar 
os denominados sintomas de dislexia.  
Essa via explicativa supõe por um lado, uma relação entre formas lingüísticas e sentidos 
relativamente estável (a língua) e, por outro, a insuficiência dos recursos expressivos para veicular 
o sentido (a “indeterminação da linguagem”, nos moldes de Franchi [1977/92]) sendo necessário 
considerar outros fatores, externos à língua, as condições de produção de discurso. Não se pode 
esquecer que assim como aprender a falar pressupõe o ajuste sinérgico de uma série de estruturas 
do aparelho fonador do sujeito - abertura dos lábios, posicionamento da língua, coordenação 
pneumo-fônica, etc. – também a escrita pressupõe o trabalho coordenado de vários processos 
psíquicos – percepção visual, percepção espacial, gestualidade – com os quais a língua mantém 
uma vinculação estreita. Todo esse trabalho é comandado por um cérebro que funciona de maneira 
dinâmica, que convoca a participação integrada de diferentes subsistemas. O sujeito, portanto, tem 
um cérebro que controla a fala e a escrita (e muitas outras coisas) sob condições históricas, dentro 
de certos limites ditados por parâmetros sócio-culturais de sua comunidade lingüística. 
A explicação de Jakobson [1955/1970; 1969] a respeito da organização bipolar da linguagem, 
pode ser aplicada de forma produtiva ao sistema de escrita alfabética. Também esse sistema se 
organiza em função de séries de seleções e combinações intercaladas em cada nível hierárquico 
                                                           
 
106
 Daí Freud conceber o aparelho de linguagem como um aparato equipado para associações que vão além do 
território da linguagem [Freud, 1891/1973]. 
 99 
que resulta, para cada um deles, em um repertório de complexidade crescente (letras possíveis, 
marcas morfológicas, itens lexicais, regras sintáticas próprias da enunciação escrita) e que funciona 
de maneira integrada no exercício da linguagem escrita (o conjunto de letras é condição de 
possibilidade dos arranjos morfossintáticos que, por sua vez, possibilitam a formação de palavras e 
assim sucessivamente). Oralidade e escrita compõem um único sistema que se materializa por meio 
de formas próprias de enunciação: sons e letras. 
O trabalho do sujeito com e sobre o sistema de escrita alfabético pode (também) ser descrito 
como uma sucessão de seleções e combinações balizada por fatores histórico-culturais. Esse 
deslocamento pelos dois eixos é da ordem do sistema da língua, vinculado a outros processos 
psíquicos, a percepção visual, espacial, gestualidade. Dificuldades no deslocamento em si e/ou na 
sua relação com esses processos psíquicos podem ajudar no entendimento da dislexia. Retomem-
se alguns sintomas descritos por Condemarín e Blomquist [1970/86] como típicos de um quadro de 
dislexia que podem ser produtivamente interpretados desse ponto de vista [Quadro 9]: 
 
Quadro 9 - reinterpretação de alguns (supostos) sintomas do quadro de dislexia. 
Sintomas típicos do quadro de dislexia Eixo envolvido 
confusão de letras, sílabas ou palavras com diferenças 
sutis quanto à ortografia (a-o; c-ch; c-o; e-c; f-t; h-n; 
i-j; m-n; v-u...) 
dificuldade na seleção de letras que têm um formato 
semelhante 
relação entre a linguagem escrita e a percepção visual 
Sílabas ou palavras com grafia similar, mas com 
orientação no espaço diferente (b-d; b-p; d-b; d-q; n-
u; w-m) 
dificuldade na seleção de letras que têm um formato 
semelhante 
relação entre a linguagem escrita, a percepção visual 
e a espacial 
confusão de letras cujas leituras têm ponto de 
articulação comum e cujos sons são próximos (d-t; b-
p; f-v...) 
dificuldade na seleção de unidades fônicas que 
envolvem traços distintivos semelhantes e na sua 
relação com a letra que lhe representa 
relação entre o sistema fonético-fonológico e o 
sistema alfabético 
inversão parcial ou total de sílabas ou palavras 
(malas-lamas; sol-los; ao-oa; uma-amu...) 
dificuldade na combinação dos elementos que 
compõem uma unidade, em diferentes níveis de 
organização (sílaba, palavra) 
Relação entre o sistema fonético-fonológico e 
análise/síntese visuais 
contaminação de sons dificuldade relacionada ao trânsito entre os dois eixos 
Adição ou substituição de sons, sílabas ou palavras 
(camisa-cama; famoso-fama); repetição de sílabas, 
palavras ou frase 
dificuldade relacionada à combinação dos elementos 
que constituem uma unidade de sentido 
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Falar, ler, escrever, portanto, implicam o uso de um sistema que se organiza em função de 
um repertório próprio da língua - de sons e de letras – que recursivamente origina um conjunto de 
recursos expressivos que podem ser combinados de múltiplas maneiras em função de restrições de, 
pelo menos, dois tipos: (i) aquelas ditadas pelo próprio sistema, (ii) as que resultam da relação 
desse sistema com outros sistemas não verbais (processos psíquicos perceptivos e corporais): 
 
“Dado que nenhum falante age nem o evento discursivo é produzido em estado 
puro, a significação é sempre o resultado de um ‘sistema de sistemas’, na feliz 
expressão de Eco [1979]. Ao falar e ao ouvir, aciona-se um ‘sistema’ lingüístico-
verbal e outros sistemas (das boas maneiras, da hierarquia entre os falantes, das 
suposições derivadas do conhecimento mútuo, enfim, da cultura, sem excluir 
necessariamente instâncias como o inconsciente e a ideologia – todos históricos). 
Cada um interfere de alguma forma nos outros, colabora para constituí-lo a longo 
prazo. E, a curto prazo, no evento discursivo, são ingredientes relevantes para 
produzir significações. Saber manipulá-los adequadamente é uma das 
características de sujeitos ‘normais’ numa cultura. Não saber denuncia uma ‘falta’: 
ou um estágio de aquisição (o falante é estrangeiro ou é criança) ou uma forma de 
perda (o falante sofreu uma lesão)” [Possenti, 1992, p. 76-77]. 
 
Por fim, vale reafirmar a importância da teorização de Jakobson para a prática clínica com 
afásicos e com sujeitos com outros tipos de dificuldades lingüísticas e psíquicas. A compreensão da 
organização do sistema lingüístico indica um caminho produtivo de intervenção, qual seja, o de 
prover meios para que o sujeito possa encontrar formas alternativas de suprir o mau 
funcionamento de um eixo – por meio do outro - ou recuperar o trânsito entre eles. Esse tipo de 
estratégia clínica, do ponto de vista discursivo, se pauta em um movimento contínuo entre a 
linguagem, a memória, o corpo e os processos perceptivos - possibilitado pela dialogia - como meio 
de reconstruir a linguagem que pode estar, em diferentes níveis, impedida. 
 
A bipolaridade e o caso de AL 
 
Em que medida a formulação da estruturação bipolar da linguagem pode contribuir para o 
estudo clínico do caso de AL? Não se pode dizer que ele apresenta um funcionamento unipolar, tal 
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como os afásicos. No entanto, em certas situações dialógicas, observa-se uma preferência por um 
ou outro eixo, talvez em função das condições de produção de discurso e da complexidade (às 
vezes, psico-afetiva) que o tema lhe impõe. É o que se nota, por exemplo, a propósito de seu 
relato oral a respeito das mudanças que ocorreram em sua vida após o acidente [Dado 1 – 
capítulo 2]. A escuta/leitura do relato sugerem uma organização pautada no eixo sintagmático: é 
mais metonímico talvez pela dificuldade de precisar por meio das escolhas lexicais que faz o que 
pensa/sente sobre o assunto107.  
Mas o que me parece ainda mais interessante é a possibilidade de analisar - com base nesse 
conceito - as características da escrita de AL. Retomem-se as notas que AL faz em sua agenda 
pessoal sobre a conversa que teve com uma amiga, apresentadas no capítulo anterior108.  
 
Dado 6 – nota na agenda [27/05/2003] lida e comentada na sessão do dia seguinte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           
107
 Só um comentário. Este relato de fato parece “mais” metonímico tanto quando se ouve a gravação em 
vídeo, quanto quando se lê sua transcrição. No entanto, é preciso considerar que a leitura pode sugerir com 
mais freqüência uma predileção pelo eixo metonímico, devido à espacialização, própria da escrita. No diálogo 
oral muito do que seria dito não é dito pela ação do interlocutor que completa, muitas vezes, o enunciado do 
locutor. 
108
 O dado-achado a que me refiro é o Dado 2 do capítulo 2. Ao longo do estudo optei por manter uma ordem 
crescente de numeração dos dados, mesmo quando retomo algum deles, para que a numeração não fique 
salteada.    
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          DIA NÃO FIs NADA  . 
    HÁ NOITE LIGUEI PARA UMA AMIGA 
  QUE FASIA TEMPO QUE NÃO FALAVA 
  COM ELA, E ELA ME DIÇE ALGUMAS  
  COISAS QUE FALEI PARA ELA HÁ UM 
  TEMPO ATRAIS, QUE EU FIQUEI ASSUSTADO. 
    COISA MUITO INTIM . 
    COM DISLEPSIA  , MENTIRA  , QUERER  
  SER SUPERIOR AOS AMIGOS, PORISSO ME  
    ENVOLVIA COM A POLICIA 
    SALA DE AULA  FICAVA  CONSTRANGIDO 
       QUERER SABER TUDO SOBRE SEXO 
  QUANDO A PROFESSORA MANDAVA LER E  
  ESCREVER NA LOUSA  ... 
 
O que se observa? Antes de tudo que AL se queixa de problemas de memória e que as 
anotações que faz mostram um movimento em direção à recordação. AL registra pela escrita a tal 
conversa, cujo conteúdo ele considera “íntimo” e, por isso, se surpreende com suas revelações. É 
importante notar como o sujeito reconhece (e afirma) sua condição de “disléxico”, ainda que sua 
escrita não possa ser assim caracterizada. Mais, AL mostra o efeito que esse diagnóstico produziu 
sobre ele: o constrangimento vivido em sala de aula, quando convocado a ler e a escrever. Assume 
assim, a condição de disléxico que lhe foi atribuída no passado que, curiosamente, se sobrepõe à 
condição atual - a de lesionado cerebral - fato recém-ocorrido em sua história.  
Nem de longe seu texto pode ser confundido com o de um disléxico. Trata-se de um texto de 
um escrevente que apresenta dúvidas em relação à ortografia de certas palavras – FIS, FASIA DIÇE 
(uma hiper-correção, já que havia escrito antes DISSE), DISLEPESIA, EMVOLVIA, 
CONTRANGIMENTO - e de certas categorias gramaticais – verbo “haver” e preposição “a” (como 
em HÁ NOITE E A UM TEMPO ATRAIS que foi reescrito - e corrigido - como HÁ UM TEMPO 
ATRAIS); que às vezes não termina de escrever as palavras (INTIM para “íntimo” e COM para 
“como”); que apresenta marcas do trânsito que há entre a enunciação oral e a enunciação escrita, 
o que o leva a adicionar letras (como em ATRAIS) ou a não reconhecer como unidades distintas 
certas expressões (como em PORISSO). Todos indícios que podem ser creditados a sua pouca 
convivência com a leitura e a escrita, bem como sua história pessoal com ambas.  
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O texto mostra ainda sua tentativa – indicada pelo desenho de uma seta – para ajeitar a 
parte final da anotação, conferindo a ela uma melhor organização textual109, uma estratégia que 
serve a uma operação de contigüidade. Pode-se apreciar ainda o cuidado com que AL re-traça 
algumas letras em partes do texto (AMIGA, COISA, AULA. SABER, MANDAVA). Observa-se certa 
indecisão quanto gênero de discurso que pode/deve usar: começa com DIA NÃO FIZ NADA e na 
linha seguinte inicia um novo parágrafo com HÁ NOITE LIGUEI PARA (...). Sendo ambos possíveis, 
AL não se decide nem por um, nem por outro, e justapõe os dois110.  
Notam-se algumas rasuras, sinal de que escreve e lê o quê escreve. Duas questões parecem 
merecer a atenção especial de AL: o traçado da letra - refeito algumas vezes de forma cuidadosa - 
e a ortografia das palavras que usa. Parece razoável que AL preste atenção nesses pontos: tanto a 
caligrafia quanto a ortografia são critérios comumente adotados pela escola para atestar ou não a 
competência do aluno em relação à aquisição e uso da escrita111. É de se supor, portanto, que da 
relação de AL com a escrita e com a escola, resta a supervalorização desse tipo de erro.  
Após a leitura conjunta do texto durante a sessão fonoaudiológica pedi a ele que 
reescrevesse o texto em casa [Dado 7]: 
                                                           
109
 É provável que AL tenha decidido esclarecer a razão do “constrangimento em sala de aula” – QUANDO A 
PROFESSORA MANDAVA LER E ESCREVER NA LOUSA... - só depois de já ter escrito o enunciado seguinte 
QUERER SABER TUDO SOBRE SEXO o que o levou a desenhar a seta. 
110
 AL poderia ter escrito algo do tipo: 
Dia: não fiz nada. 
Noite: liguei para uma amiga (...) 
Ou, o que parece mais pertinente considerando a íntegra do escrito: 
De dia não fiz nada (ou, Durante o dia). 
À noite, liguei para uma amiga (...) 
111
 É com base na qualidade da ortografia muitas vezes que a escola encaminha o aluno a um especialista. 
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Dado 7 – reescrita da nota de 27/05/2003. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
          DURANTE O DIA, NÃO FIZ NADA 
          À NOITE, LIGUEI PARA UMA AMIGA, 
  QUE FAZIA TEMPO QUE NÃO FALAVA 
  COM ELA.  
            ELA ME DIÇE ALGUMAS COISAS, 
  QUE FALEI PARA ELA, A UM TEMPO  
   ATRAS.  
           EU FIQUEI ASSUSTADO; COISA MUITO  
ÍNTIMA . 
           COISA COMO  DISLPSIA , MENTIRA , QUERER  
SER SUPERIOR AOS AMIGOS. 
           POR ISSO ME EMVOLVIA COM A POLICIA. 
           NA SALA DE AULA,  FICAVA  CONSTRANGIDO, 
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QUANDO A PROFESSORA MANDAVA LER ALGUMA  
COISA, OU ESCREVER NA LOUZA. 
       QUERIA PERGUNTAR TUDO SOBRE SEXO... 
 
Na reescrita AL se ocupa não só das questões ortográficas, mas também da organização 
geral do texto que ganha uma outra condição. Chama a atenção do leitor o modo como AL escreve 
“dislexia” nos dois textos, palavra que caracteriza a sua relação com a leitura e a escrita. Na 
primeira versão escreve DISLEPESIA e faz um risco sobre a letra “e”, da sílaba “pe”, que tanto pode 
significar a substituição do “e” por um “i”, quanto o apagamento do “e”, deixando o “p” mudo. Na 
reescrita grafa DISLPSIA, deixando duas sílabas sem vogal, “le” e “pi”, o que pode caracterizar uma 
hiper-correção. AL, possivelmente, só conhece o nome do quadro de “ouvido” e, provavelmente o 
associou a outro, bem mais conhecido, a “epilepsia”, razão pela qual escreve como escreve. AL não 
sabe ao certo o nome do que supõe ter, mas seja lá qual for, deve ser tão complicado quanto o é a 
sua grafia. Sem ao menos saber o nome da “doença” que presume ter, AL vive a condição que ela 
lhe imputa.  
Aprender a escrita convencional112 do PB pressupõe compreender o funcionamento do 
sistema de escrita alfabética: (i) quais letras compõem o repertório da língua (o alfabeto) e em 
quais seqüências elas podem aparecer (q é sempre seguido de u, não se usa ç seguido de i ou e, 
etc.); (ii) quais letras se relacionam a um único som da língua (b é /b/, d é /d/, f é /f/, etc) e quais 
delas podem representar mais de um som (s pode ser /s/ e /z/, x pode ser /z/, /ʃ/, /s/ e /ks/, etc). 
(iii) que há uma variedade interna nas grafias usadas pelas pessoas (letra de imprensa, letra 
manuscrita, sem falar nas diferenças que existem de caligrafia entre os escreventes).  
Implica também aprender a forma das letras, a direção (da esquerda para a direita) e a 
orientação (de cima para baixo) da escrita em papel. Cada letra impõe um certo limite ao traçado e 
a define: um risco em uma ou outra direção (b, d, q, p – em letra de imprensa), o tamanho de uma 
forma arredondada (a, e, l, i – em letra manuscrita), a curvatura de um traço (a, c – em letra 
manuscrita).  
                                                           
112
 Isto significa, entre outras coisas, estar em conformidade com a ortografia de língua. A ortografia é uma 
convenção social que se define historicamente – basta lembrar como no início do século 20 se escrevia 
farmácia (pharmácia), arqueologia (archeologia), comércio (commércio) e outras tantas mais – e que cristaliza 
na escrita aquilo que quando lido/dito pode mudar em função da variedade lingüística do falante. Para alguns 
casos existem regras que definem a escrita de certas palavras (como a escrita de substantivos e adjetivos que 
seguem certas regras morfológicas), enquanto outros não têm em si nenhuma obrigatoriedade e resultam de 
uma espécie de “acordo” firmado por especialistas [Morais, 2000].  
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Toda essa complexidade mostra a impossibilidade de se conceber a escrita como uma mera 
tradução em papel da fala. Um conjunto de conhecimentos é posto em ação de maneira 
coordenada, o que exige o trabalho a um só tempo de vários subsistemas cerebrais responsáveis 
pela atenção, percepção visual e espacial, gestos e linguagem113, processos que podem estar 
abalados no caso de AL em função da lesão frontal que apresenta. Quando a aquisição da escrita 
ocorre de maneira significativa, aos poucos, todos esses sub-processos se integram de tal forma, 
que a escrita e a leitura se transformam em um trabalho automático. Lê-se sem se dar conta de 
que se está lendo: uma percepção, diria Freud (1891), sugere instantaneamente uma associação 
(ou uma série delas). Outras vezes ficamos em dúvida se se deve usar essa ou aquela letra, mas 
quase sempre a mão sabe: o desenho da escrita da palavra (à vezes, até no ar) dá contexto ao 
traçado, de tal forma que se descobre qual é a letra que se deve escrever.  
Tome-se uma vez mais a primeira versão do texto de AL e a grafia das palavras “fiz”, “fazia” 
(FIS, FASIA), “disse” (DIÇE), “envolvia” (EMVOLVIA). Para escrever as formas do verbo “fazer” 
duas letras são possíveis, já que ambas podem ser associadas ao som de /s/: “s” e “z”. Em “disse”, 
três letras e um dígrafo concorrem – “c”, “ç”, “s”, “ss” – pela mesma razão, todos podem se 
associar ao som /s/. A grafia convencional da palavra “envolvia” é assegurada por uma regra que 
diz que “antes de p e b só se usa m” e, por exclusão, antes de todas as outras letras, se usa “n”. 
AL desconhece a regra e para ele duas letras concorrem entre si para marcar a nasalização nesse 
caso, o “m” e o “n”. Nesses quatro casos, AL seleciona mal, embora o mesmo texto apresente um 
conjunto de outras ocorrências em que a seleção se dá em conformidade com a convenção 
ortográfica (ASSUSTADO, TEMPO, MENTIRA, POLÍCIA, SEXO, PROFESSORA, LOUSA). Resta notar 
que nas duas últimas ocorrências – “disse” e “envolvia” – AL não consegue excluir “ç” para a 
primeira e “m” para a segunda, exatamente porque se fia exclusivamente na relação som/letra, 
sem se ater ao contexto verbal da própria escrita porque o conhece mal. Não se observam, nesse 
nível, dificuldades relacionadas à contigüidade: a ordem das letras – mesmo quando mal 
selecionadas – é a ordem da escrita do PB.  
A manutenção de uma certa ordem da língua – que pode variar dentro de certos limites - é 
mais difícil para AL em relação à disposição dos enunciados que compõem o texto como unidade de 
sentido como se pode notar especialmente na parte final da primeira versão [Dado 6]:  
 
 
                                                           
113
 Tema sobre o qual os postulados lurianos muito contribuem como se verá na próxima seção. 
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CONSTRANGIDO 
 (...) 
 COISA MUITO INTIM . 
 COM DISLEPISIA , MENTIRA , QUERER 
SER SUPERIOR AOS AMIGOS, PORISSO ME 
  ENVOLVIA COM A POLICIA 
  SALA DE AULA  FICAVA CONTRANGIDO  
    QUERER SABER TUDO SOBRE SEXO 
QUANDO A PROFESSORA MANDAVA LER E 
ESCREVER NA LOUSA ... 
 
Como o texto foi escrito em casa nada se pode dizer sobre sua planificação, isto é, se as 
palavras foram escritas de uma só vez, ou se AL foi escrevendo pouco a pouco, relendo o texto. 
Pelo traçado, pelo assunto, pela inclusão da seta, suponho que AL – semelhante ao que lhe ocorre, 
segundo relata, quando participa de uma interlocução: como se um turbilhão de idéias me viesse à 
mente de uma só vez – provavelmente escreve todo o texto de uma só vez. Escrever de novo deu 
oportunidade a AL de rever o texto de outra forma, cuidando, especialmente da paragrafação e da 
pontuação: ainda que as seleções lexicais tenham se mantido as mesmas, as alterações que faz 
garantem melhor distribuição e, portanto, melhor compreensão dos enunciados: 
 
1ª versão- Dado 6 2ª versão- Dado 7 
     HÁ NOITE LIGUEI PARA UMA AMIGA 
QUE FASIA TEMPO QUE NÃO FALAVA 
COM ELA, E ELA ME DIÇE ALGUMAS 
COISAS QUE FALEI PARA ELA HÁ UM 
TEMPO ATRAIS, QUE EU FIQUEI ASSUSTADO. 
    COISA MUITO INTIM. 
        À NOITE, LIGUEI PARA UM AMIGA,  
QUE FAZIA TEMPO QUE NÃO FALAVA 
COM ELA. 
        ELA ME DISSE ALGUMAS COISAS,  
QUE FALEI PARA ELA, A114 UM TEMPO  
ATRAS. 
        EU FIQUEI ASSUSTADO; COISA 
MUITO ÍNTIMA. 
 
Em relação à bipolaridade da organização do sistema de escrita alfabética, pode-se dizer que 
AL apresenta dificuldades relacionadas ao eixo da seleção para grafar as palavras e também 
dificuldades que se referem ao trânsito entre os dois eixos para organizar unidades de sentido, seja 
para escrever, seja para ler. Freud afirma que a linguagem oral é uma “aquisição primária” e a 
                                                           
 
114 Na reescrita, agora em outro lugar do texto, AL apresenta a mesma dúvida que apresentara na primeira 
versão relacionada à grafia do verbo haver. 
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leitura/escrita são “associações sobrepostas” ou uma “superassociação” [Freud, 1891/1973, p. 
100]. Pode-se dizer que AL não fez as associações entre imagem de leitura e imagem de escrita por 
um lado, e imagem sonora e imagem de movimento, por outro no que se refere ao conceito de 
palavra [Freud, 1871/1973]. Em outros termos, AL não superassociou a leitura e a escrita a 
contento o que acarreta uma vinculação enfraquecida entre processos perceptivos e associativos, o 
que explica as seleções ortográficas não convencionais que faz, embora sejam possíveis do ponto 
de vista fonético-fonológico e mostrem um processo em curso. As seleções e combinações que 
caracterizam a escrita e a leitura se referem, por sua vez, a seleções e combinações da oralidade e 
todas elas devem ser, em alguma medida, pareadas. Isto não significa que elas possam ser 
correlacionadas de forma biunívoca (uma letra pode representar mais de um som), tampouco que 
as seleções/combinações da oralidade precedem, necessariamente, as da leitura e da escrita. O 
que se deve considerar é que, entre todas elas, há relações que se estabelecem em função do tipo 
de prática que se faz com a linguagem, seja na enunciação oral, seja na enunciação escrita. Esse 
intrincado jogo associativo que a escrita e a leitura pressupõe pode bem ser resumido pelo que diz 
Freud: “(...) o processo de aprender a escrever é certamente muito complicado e exige uma troca 
freqüente da direção das associações” [Freud, 1891/1973, p. 88], incluídas aí, além das impressões 
acústicas e visuais obviamente subentendidas, também as impressões cinestésicas e motoras. 
A leitura – especialmente em voz alta – pode ser considerada como um lugar privilegiado 
desse pareamento por pressupor um rápido revezamento entre seleções/combinações de letras e 
seleções/combinações de sons emparelhados entre si. Por outro lado é comum na leitura silenciosa 
lermos sem, de fato, correlacionar as letras aos sons que correspondem. Isso é mais facilmente 
observado quando se trata de uma leitura de interesse, quando se passa por alto por certos 
detalhes, e pode  
 
“(...) acontecer de não reter os nomes dos personagens que figuram no livro, 
exceto algum detalhe sem importância, ou talvez a lembrança de que eram longos 
ou curtos, e que continham uma letra pouco comum como um x ou um z” [Freud, 
op. cit., p. 89]. 
 
Qual a saída encontrada por AL para lidar com a instabilidade de seleção de letras – que o 
leva a não cumprir a norma - em contextos verbais que podem ser preenchidos por mais de uma 
delas? Pelo traçado de sua letra. Já disse que o aprendizado da escrita supõe o aprendizado de 
traços espacialmente relacionados entre si que identificam/diferenciam as letras do sistema 
 109 
alfabético. Os escritos de AL, muitas vezes, apresentam desenhos indeterminados de letras que, 
possivelmente, têm a função de permitir ao leitor dar acabamento à imprecisão de seu traçado. Um 
“Z”, de relance, pode passar por um “S”, um “M” por um “N”, um “U” por um “L”. Veja-se, por 
exemplo, como AL escreve a palavra “RODANDO”, em uma de suas anotações na agenda: 
 
Dado 8 – Escrita da palavra “rodando” extraída de anotação da agenda datada de 08/05/2003. 
 
 
O leitor recorre ao contexto verbal e as dúvidas ortográficas de AL passam desapercebidas. 
AL, provavelmente, desenvolveu uma maneira peculiar de escrever à mão, que acaba “disfarçando” 
o que não sabe. Talvez essa seja a razão de sua resistência para usar a letra cursiva. Isso é 
interessante porque a caligrafia é um importante indicador de identidade e, portanto, da relação do 
sujeito com a sua escrita. 
As dificuldades de AL para ler e para escrever, portanto, podem ser creditadas a dois fatores: 
a sua história escolar e ao episódio neurológico. O diagnóstico de dislexia não tem fundamento, 
como mostra a análise dos Dados 6 e 7; seu aprendizado de leitura e escrita não chegou a ser 
estabelecido - nem na escola, nem fora dela - e por isso pode ser visto como um processo “em 
aquisição” que sofre as influências de seu passado escolar. O episódio neurológico, por sua vez, de 
natureza traumática, determina um abalo geral, não uniforme, em todo funcionamento cerebral e, 
em especial, em estruturas importantes para as atividades de leitura e escrita: os lobos frontais 
(bilateralmente) e o lobo parietal à direita, como será visto a seguir. Tais alterações, certamente, 
interferem no modo como ocorrem as seleções/combinações nos diferentes níveis de organização 
da língua. 
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Alexander Romanovich Luria 
 
 
Luria, certamente, é um dos mais renomados neuropsicólogos de todos os tempos, graças 
aos seus estudos que inauguram um novo modo de conceber a relação entre o cérebro e as 
atividades mentais superiores. Simpatizante da chamada “ciência romântica” Luria procurou em 
seus estudos evitar a redução de fatos vivos a esquemas matemáticos, preservando sua riqueza 
[Gardner, 1999, p. 291]. Nascido em 1902, em Kanzan, Alexander Romanovich Luria era filho de 
um médico judeu de classe média que se tornou professor universitário, mas cuja carreira foi 
interrompida pelo czarismo da época. Aos 15 anos vivenciou a revolução soviética, quando então 
pode cursar a universidade, no Departamento de Ciências Sociais. Na mocidade, Luria editou 
jornais, escreveu livros e participou ativamente de movimentos sociais. Aos 21 anos foi convidado a 
assumir um posto no Instituto de Psicologia de Moscou, onde trabalhou com Leontiev no estudo 
das bases materiais do fenômeno psicológico humano, utilizando teorias pavlovianas. O método, no 
entanto, se mostrou restrito para a compreensão de aspectos caracteristicamente humanos. Em 
1924, por ocasião do I Encontro Soviético de Psiconeurologia, conheceu as bases teóricas de uma 
psicologia marxista apresentada, então, por Vygotsky. Nasce, a partir desse momento, uma 
profunda e produtiva parceria entre os dois estudiosos, dando origem a uma série de trabalhos na 
área da Neuropsicologia. Nos anos 30, no entanto, as obras de Luria e de Vygotsky foram 
fortemente criticadas pelos jornais russos de psicologia e, em 1936, o Comitê Central do Partido 
Comunista decidiu abandonar a pesquisa psicológica. Aos 34 anos, sem emprego, Luria decidiu 
cursar a escola médica e terminou seus estudos na área de Neuropsicologia antes da Segunda 
Guerra Mundial. Encarregado de cuidar das vítimas da guerra, Luria se tornou pioneiro no estudo 
de lesionados cerebrais. Após a guerra a psicologia russa entra em crise e Luria é despedido do 
Instituto Neurocirúrgico onde trabalhava. Aos 50 anos, inicia estudos sobre o retardo mental. Após 
a morte de Stalin em 1953 Luria obtém permissão para pesquisar sobre a psicologia infantil e a 
afasia. Morreu em 1977, aos 75 anos. 
Parte dos dados biográficos acima descritos está no livro “Linguagem, Desenvolvimento e 
Aprendizagem”115 e, a outra, no livro de Howard Gardner, intitulado “Arte, Mente e Cérebro”116 que 
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116 Editora Artmed, 1999. 
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dedica um capítulo ao autor. As últimas informações são retiradas por Gardner da autobiografia de 
Luria “The Making of Mind: a Personal Account of Soviet Psychology” que, em sua opinião: “traz 
poucas referências pessoais e é escrito em um estilo que reflete pouca paixão ou 
comprometimento” [Gardner, 1999, p. 284].  
Gardner traça um cenário intrigante. Inicia o capítulo com dois parágrafos, cada qual 
apresentando Luria como ele mesmo se apresenta em sua biografia: ora como um notável 
neuropsicólogo da União Soviética, ora como um estudioso totalmente comum cuja contribuição 
seria indigna de nota. Para Gardner, isso mostra as escolhas agonizantes enfrentadas pelos 
cientistas que trabalham sob condições totalitaristas. E arrisca uma interpretação pessoal para esse 
comportamento: 
 
“(...) a meu ver, muito mais foi silenciado em Luria. Como um resultado de suas 
experiências, ele finalmente perdeu o senso de perspectiva sobre o que fizera e 
sobre quando o fizera. Em seu livro, talvez ele estivesse inconscientemente 
dissimulando; ele honestamente não podia mais compreender o que acontecera. 
Tantas vezes em sua vida teve que mudar de emprego, de jargão, de explicações, 
de créditos e de incriminações que acabou por perder um senso de onde estivera e 
para onde estava indo” [Gardner, 1999, p. 290].   
 
Gardner revela ainda que, por volta dos 20 anos, Luria trocou correspondências com Freud: 
“ao ler Freud pela primeira vez, ficou entusiasmado pela confirmação do papel vital desempenhado 
pelo inconsciente em motivar o comportamento” [Gardner, 1999, p. 285]. Sem dúvida, o trabalho 
de Luria procurou, ainda que estivesse impedido, de fundir e explicar as polaridades humanas da 
emoção e do pensamento. Basta observar o modo como descreve as funções da região frontal, 
como será visto. 
Meu interesse nas investigações lurianas é duplo: primeiro, pelo modo como ele incorpora a 
noção de bipolaridade da linguagem de Jakobson na análise da afasia e, segundo, pelo modo 
dinâmico como concebe a organização cerebral permitindo e justificando a intervenção clínica em 
casos de lesão cerebral. Em outras palavras, Luria correlaciona dois sistemas: o da linguagem, cujo 
funcionamento demanda uma base neurofisiológica, garantida pelo segundo sistema, o cerebral. 
Incorporando aos seus estudos sobre a afasia os achados de Jakobson, Luria [1977] diz que 
a produção de linguagem compreende dois aspectos básicos: uma estrutura sintagmática definida e 
a utilização de um certo sistema de unidades lingüísticas, isto é, uma estrutura paradigmática 
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complexa. As duas estruturas compreendem uma série de níveis que diferem em relação às 
estruturas cerebrais e podem ser afetadas separadamente por lesões de diferentes partes do 
cérebro. O autor não quer com isso dizer que se pode "localizar", diretamente, estruturas 
complexas da linguagem em certas áreas cerebrais circunscritas, tampouco deseja argumentar a 
favor de uma visão localizacionista estreita. Ao contrário. Sem negar um substrato neurofisiológico, 
Luria chama a atenção para a dinamicidade e integração das áreas corticais. 
De acordo com os pressupostos básicos lurianos as produções verbais relacionadas com a 
aquisição e uso da linguagem incorporam uma série de fatores psicofisiológicos - motivação, 
esquemas originais, processos de organização serial, conversão de informação sucessiva em 
esquemas visualizados simultaneamente ("quase-espaciais")117, entre outros - e cada um deles 
opera com um auxílio diferente, sendo todos eles consolidados pelos sistemas do córtex cerebral. 
Daí a razão pela qual a remoção de uma zona particular do córtex pode tornar inativa uma função 
particular e, como resultado, afetar o curso considerado "normal" da atividade da linguagem que 
depende, em maior grau, da integridade daquela função particular. Em outras palavras, mesmo na 
presença de uma lesão específica, há repercussões sobre o funcionamento discursivo da linguagem 
como um todo, já que cérebro e linguagem são sistemas hierarquicamente organizados.  
Luria descreve dois grandes grupos de lesões cerebrais. O primeiro - decorrente de lesões 
nas zonas cerebrais anteriores - apresenta problemas em relação à fluência e à expansão da 
produção organizada sintagmaticamente (eixo da contiguidade de Jakobson), com relativa 
estabilidade do uso de códigos paradigmáticos (eixo da seletividade ou equivalência para 
Jakobson). Com o segundo grupo - lesões posteriores (zonas pós-central, temporal e parieto-
occipital) - acontece o contrário: a capacidade para produzir enunciados organizados 
sintagmaticamente está potencialmente intacta, mas o uso e a organização paradigmática do 
código (incluindo os diferentes níveis) encontra-se afetado. O primeiro grupo abrange os casos de 
Afasia Dinâmica e Motora Eferente (ou de Broca), nos quais se observam dificuldades em diferentes 
níveis da organização da produção verbal. O segundo grupo - o das lesões posteriores - abarca os 
quadros da afasia Motora Aferente, Sensorial, Acústico-amnésica e Semântica - que se caracterizam 
pela manutenção da organização contextual sintagmática da produção verbal (aquilo que Luria 
denomina de "trajeto do pensamento para a linguagem") e por dificuldades relacionadas à 
aquisição e uso dos sistemas paradigmaticamente construídos do sistema lingüístico [Quadro 10]. 
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 Que pode ser interpretada com base na lei da associação por simultaneidade, também denominada de 
catexia colateral, descrita por Freud [1895/1990]. 
 113 
Quadro 10 – classificação da afasia de acordo com Luria 
Lesão Descrição Classificação 
Anterior Problemas em relação à fluência e organização 
sintagmática - (eixo da contigüidade) 
Afasia Dinâmica 
Afasia Motora Eferente (Broca) 
Posterior Problemas com o uso e organização paradigmática 
da língua - (eixo da similaridade ou eqüivalência) 
Afasia Motora Aferente 
Afasia Sensorial 
Afasia Acústico-amnésica 
Afasia Semântica 
 
Para que o funcionamento bipolar da linguagem seja possível, há de lhe corresponder uma 
organização cerebral que o sustente. Essa talvez seja a grande contribuição de Luria, cujo trabalho, 
até os dias atuais, tem originado novas investigações nas áreas da Neurofisiologia e 
Neuropsicologia. Para entender a visão dinâmica de cérebro elaborada pelo autor, convém rever o 
que foi dito acerca do Localizacionismo.  
Embora o estudo de Freud sobre a afasia provoque uma reviravolta na concepção reinante 
na área da neurologia no século XIX, pouca atenção lhe foi dada. Os princípios localizacionistas 
permaneceram praticamente inalterados até o início do século XX. Para se ter uma idéia, os 
diferentes “centros” deram origem ao “mapa sinótico localizado” desenvolvido pelo psiquiatra 
alemão K. Kleist em 1934. Mas a análise de fatos clínicos começou a colocar em xeque tais 
correlações. Observou-se que a afecção de áreas limitadas do córtex cerebral levava, via de regra, 
à perturbação de um grupo de processos psíquicos que, à primeira vista, pareciam inteiramente 
diferentes entre si. Um problema no lobo temporal esquerdo, por exemplo, além de produzir 
dificuldades relacionadas à compreensão da fala, podia ocasionar problemas de escrita, bem como, 
perturbações referentes à seleção de palavras (anomia).  
Constatações como essa provocaram então uma grande reviravolta nos estudos 
neurológicos, liderada por estudiosos da chamada corrente “antilocalizacionista”. Pesquisadores 
como K. Goldstein118, por exemplo, lançaram a tese de que os processos psíquicos são função de 
todo o cérebro e não podem, por isso, se situar em áreas delimitadas do córtex cerebral. Até os 
anos 60 essa visão holística influenciou fortemente os estudos na afasiologia. No entanto, 
pesquisas histológicas mostraram que essa pretensa homogeneidade da massa cerebral, de 
                                                           
118
 Goldstein [1878-1965] nasceu em terras da atual Polônia que pertenciam a Alemanha. Antes de estudar 
medicina estudou filosofia e literatura, áreas que certamente, influenciaram suas idéias. 
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funcionamento único, também carecia de fundamento. Luria, então, tenta conciliar o 
localizacionismo e o holismo [Rapp, 2003]. 
A saída para essa crise exigia, segundo Luria [1991a], uma revisão do conceito de “função 
psíquica” e, conseqüentemente, de “localização” dessas funções. Segundo Luria [op. cit.], o 
conceito de “função” em biologia tem duas acepções completamente distintas. Stricto sensu, 
entende-se por função a "direção de um determinado tecido" [Luria, op. cit., p. 89]. Por exemplo, a 
função do fígado é regulação da troca de hidrato de carbono e a função do pâncreas é a 
segregação de insulina. Num sentido mais amplo, "função" significa uma atividade de adaptação de 
todo o organismo. Pode-se então falar em função da respiração, da digestão, da locomoção. Nessa 
perspectiva abrangente, uma dada função constitui uma atividade complexa exercida pelo trabalho 
integrado de todo um conjunto de órgãos, cada um dos quais assegura um determinado aspecto do 
resultado global. Assim, “o sistema funcional representa um complexo todo dinâmico, no qual o 
objetivo final permanente (“invariante”) é realizado pelo sistema mutável (“variante”) de suas 
partes componentes” [Luria, 1991a, p. 89]. 
Essa noção ampliada de função é aplicada a vários atos biológicos de adaptação - digestão, 
locomoção, respiração - e, igualmente, às funções psicológicas que, sem dúvida, não podem ser 
localizadas em áreas limitadas do sistema nervoso, tampouco depender, na mesma medida, de 
todas elas a um só tempo. Assim, a tarefa da neuropsicologia luriana passou a ser a análise do 
sistema de zonas cerebrais que funcionam em conjunto ou, em outros termos, “a análise da 
maneira pela qual esse sistema funcional se distribui pelos aparelhos do córtex cerebral segundo as 
respectivas estruturas cerebrais” [Luria, op. cit., p. 92].  
Dessa perspectiva se pode explicar porque uma afecção pode ocasionar a perturbação de 
diversos sistemas funcionais - desde que integrados por um determinado fator correlacionado 
àquela área determinada - e, inversamente, os motivos pelos quais um mesmo sistema funcional 
pode ser abalado por afecções de diferentes áreas cerebrais - considerando-se que todas elas 
desempenham um papel naquela determinada função. Tome-se por um momento, o sistema 
funcional da escrita. Sua realização inclui, além da análise auditiva, a análise cinestésica da 
estrutura da letra (articulação), a análise visual e a programação motora, podendo apresentar 
problemas – de natureza diferenciada – em virtude de afecções das áreas auditivas, cinestésicas, 
visuais ou motoras do cérebro. A análise da natureza de tais problemas funcionais auxilia tanto o 
diagnóstico tópico das lesões cerebrais, quanto a compreensão da estrutura fisiológica das funções 
psíquicas. Torna-se assim, imprescindível, a compreensão dos princípios que regem a organização 
funcional do cérebro humano. 
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O cérebro humano, segundo a visão luriana, é um complexo sistema hierarquicamente 
organizado. Os dois hemisférios cerebrais – considerados as áreas superiores do sistema nervoso 
central - asseguram a análise e síntese das excitações que chegam do mundo exterior, a 
assimilação e a elaboração da informação recebida, a elaboração de programas de atividades 
complexas e o monitoramento da vida psíquica. O córtex cerebral e a substância branca – 
constituída por fibras de projeção que ligam o córtex às formações subcorticais subjacentes e por 
fibras de associação que ligam regiões corticais isoladas – formam um aparelho altamente 
complexo e diferenciado, totalmente interligado. Composto por várias partes, qualquer perturbação 
em um determinado nível repercute - mais ou menos - sobre os demais.  
Assim, embora o exame clínico de AL tenha acusado uma lesão nos lobos frontal e parietal 
direito alto a alteração funcional dessas regiões pode causar - em maior ou menor escala - 
conseqüências para o funcionamento geral do sistema. Também a causa da lesão tem um 
significado importante. Um TCE provoca um impacto da massa cerebral sobre a estrutura óssea 
craniana que influi na dinâmica do funcionamento cerebral, como foi visto no capítulo anterior.  
Para entender o sistema cerebral e sua organização hierárquica é importante conhecer os 
três principais “Blocos” cerebrais descritos por Luria, que desempenham um papel especial no 
funcionamento psíquico. O primeiro deles mantém o tônus cerebral (Bloco I); o segundo recebe, 
elabora e conserva a informação que chega ao cérebro do mundo exterior (Bloco II) e o terceiro 
Bloco programa ações assegurando, regulando e controlando a execução de cada uma delas (Bloco 
III). A atividade consciente humana depende, em última análise, tanto da atuação isolada de 
diferentes órgãos do sistema nervoso que compõem cada um dos Blocos, quanto do trabalho 
integrado de todos os Blocos.  
 
Bloco I: tônus cortical 
 
Para que o cérebro possa escolher acertadamente certos sinais essenciais, conservar os 
vestígios de seu funcionamento, elaborar programas de ação e controlar permanentemente sua 
execução é necessário, antes de tudo, a manutenção daquilo que Luria denomina de “tônus otimal 
do córtex” ou "estado de vigília do córtex", função primordial do Bloco I. Fazem parte do 
denominado Bloco I as áreas superiores do tronco cerebral interligadas bilateralmente ao córtex 
cerebral (formações do hipotálamo, do tálamo ótico e da formação reticular, entre outras 
estruturas) e órgãos do córtex primitivo ou límbico situados nas áreas internas dos dois hemisférios 
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conectados também ao tronco cerebral (hipocampo, núcleo do tálamo ótico, antimuros e corpos 
mamilares), como mostra a Figura 2119. 
 
Figura 2: Visão geral de algumas formações do Bloco I: tálamo, hipotálamo, sistema límbico. 
 
 
 
Todo estímulo que chega ao cérebro humano obedece àquilo que Pavlov denomina de "lei da 
força". Qualquer informação externa provoca um vestígio no sistema nervoso que pode ter uma 
intensidade maior ou menor. Os vestígios mais fracos são extintos ou inibidos mais facilmente e o 
cérebro reage, então, aos estímulos mais fortes. O que garante esse padrão de excitabilidade é o 
tônus otimal do cérebro. Na ausência ou na manutenção irregular do tônus, todos os estímulos 
provocam reações de mesma intensidade, prejudicando a "atividade seletiva organizada" que é 
então substituída por um fluxo de "associações causais secundárias" [Luria, 1991a, p. 95-96]. Sob 
efeito de álcool ou de tranqüilizantes, ou mesmo em estado de sonolência, o cérebro não lesado 
pode apresentar uma queda no seu tônus, provocando, em certa medida, confusão mental e 
tomadas de decisão equivocadas.  
Três condições são essenciais para a sustentação do tônus cortical. Em primeiro lugar, é 
essencial estar permanentemente em contato com o mundo externo, que incita o funcionamento 
do tronco superior tálamo ótico. Um corte nessas vias ou a privação desse afluxo levam, 
                                                           
119 Figura disponível no endereço: 
http://www.psiquiatria24x7.com/content/backgrounders/psychiatry24x7.es/s2_vieta08.gif - consultado em 11 
de setembro de 2005. 
 117 
inevitavelmente, a um estado de adormecimento. Além disso, o estado de vigília cortical depende, 
igualmente, de impulsos enviados pelos processos internos de metabolismo do organismo (nível de 
açúcar, oxigênio, e outras substâncias relacionadas a reflexos sexuais, de agressão, fome, sede 
etc.) regulados pelos órgãos do tronco superior, hipotálamo e córtex primitivo. Todas essas 
informações - externas e internas - são conduzidas ao córtex por meio da formação reticular ativa 
ascendente e, inversamente, por meio de seu tecido descendente, assegura o envio de respostas 
das áreas superiores do cérebro, para o tronco encefálico, desempenhando um papel 
extremamente importante na transmissão "do colorido afetivo120 e na garantia do tônus para os 
programas de comportamento que surgem no córtex" [Luria, 1991a, p. 99]. A garantia do fluxo de 
envio e recebimento de informações constitui a terceira condição para a manutenção do tônus 
cortical.  
O Bloco I, em última análise, de caráter modal-não-específico (com células pouco 
especializadas) embora assegure o tônus geral do córtex e, conseqüentemente, a possibilidade da 
conservação dos vestígios da excitação, ele próprio, não participa do recebimento das informações 
do mundo externo. Essa é a função do Bloco II. 
 
Bloco II: receber, elaborar, conservar  
 
O segundo Bloco está intimamente relacionado aos órgãos dos sentidos, já que sua função é 
a de receber, processar e conservar as informações recebidas pelo organismo, vindas do mundo 
externo. Formado pelas áreas posteriores do córtex cerebral, mais especificamente, as regiões 
parietal, temporal e occipital, o Bloco II possui um caráter modal-específico, isto é, neurônios 
altamente especializados que processam e conservam na memória os vestígios das informações 
recebidas de forma diferenciada: informações visuais são processadas na região occipital, as 
auditivas na região temporal e as táteis-cinestésicas, na região parietal. São, pois, células aferentes 
ou responsáveis pelo recebimento de informações. Em cada uma dessas regiões, distintamente, 
encontram-se tecidos procedentes de cada um dos aparelhos receptores. Também existem porções 
mais complexas - de estrutura hexassegmentar - que fazem a síntese das informações recebidas, 
como é o caso da seção IV do córtex. Nela chegam fibras que se originam nos aparelhos sensitivos 
periféricos e que se transferem para outros neurônios. Algumas fibras se dirigem para a seção V 
onde se encontram células motoras (de estrutura piramidal) e, dela, seguem para a periferia: 
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 Similar ao que Freud [1895/1990] estabelece como série de prazer/desprazer. 
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Seção IV 
aferente 
Fibras que chegam dos 
órgãos sensoriais 
outros neurônios 
Seção V 
células motoras 
(piramidais) 
zona primária ou de 
projeção 
periferia 
arco dos reflexos 
sensoriais mais 
simples 
Seções II e III 
Células associativas 
(piramidais e asteróides) 
zona secundária ou de 
associação 
fecha-se, assim, o arco dos reflexos sensoriais mais simples. São as chamadas zonas primárias ou 
de projeção. Outras fibras que chegam à seção IV se encaminham para neurônios de ação curta 
(de estrutura piramidal ou asteróide) que enviam as excitações para células associativas mais 
complexas que se encontram nas seções II e III do córtex e constituem as chamadas zonas 
secundárias ou de associação, que se localizam nas adjacências das zonas primárias [Quadro 11]. 
 
Quadro 11: visão geral da organização do Bloco II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A grande diferença entre as duas zonas cerebrais, as primárias (de projeção) e as 
secundárias (de associação), está no "grau de especialização" dos neurônios de cada uma delas e, 
Seção I 
ligações horizontais transcorticais que 
asseguram a conexão de áreas 
corticais contíguas 
 
Seção VI 
projeções de células vegetativas que 
asseguram a conexão do córtex com 
áreas profundas do encéfalo 
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portanto, na função que elas desempenham. Nas zonas de projeção existem neurônios altamente 
especializados alocados em áreas específicas (temporal, parietal e occipital) que recebem 
informações dos órgãos sensoriais e, nas zonas de associação, espalhadas nas adjacências das 
zonas primárias, existem neurônios menos especializados, multimodais, que recebem informações 
das zonas primárias, codificando-as em estruturas dinâmicas móveis, garantindo, assim, o 
funcionamento conjunto de grandes porções do córtex cerebral. Tome-se, por um momento, o 
efeito de um estímulo visual: "as zonas primárias do córtex da sensibilidade têm as funções de 
distinguir esses e aqueles indícios específico-modais (visuais, auditivos, táteis), noutros termos, 
exercem a função de fracionar (analisar) em partes componentes a informação recebida, ao passo 
que as zonas visuais (secundárias) dessas mesmas áreas corticais implicam a função de unificar 
(sintetizar) ou proceder a uma elaboração complexa da informação que chega ao sujeito" [Luria, 
1991a, p. 103, parênteses em itálico da autora]. 
As zonas primárias têm, portanto, uma "estrutura somatotópica" [Luria, op. cit., p. 104] isto 
é, as fibras nervosas que nela chegam das regiões receptoras estão dispostas em rigorosa ordem: 
cada ponto da superfície receptora representa um ponto determinado da zona primária e sua 
extensão é proporcional a importância que tal região do corpo têm. Assim, a área ocupada, por 
exemplo, pela boca e língua é bem maior do que aquela ocupada pela perna ou quadril. A 
consideração de tal estrutura é particularmente importante para o diagnóstico clínico: a diminuição, 
superexcitação ou ausência de sensibilidade em determinadas regiões do corpo pode indicar 
problemas relacionados às zonas receptoras primárias. Contrariamente, problemas nas zonas 
secundárias ocasionam um desarranjo geral na análise das informações que nelas chegam, 
produzindo aquilo que a literatura denomina de "agnosia" [Luria, op. cit., p. 106], que pode então 
ser, de natureza tátil-cinestésica, visual ou auditiva.  
As demais conexões do sistema nervoso central ficam por conta das seções I e VI - ainda 
não mencionadas - bem como da substância branca, subjacente ao córtex cerebral. As seções I e 
VI garantem, respectivamente, a conexão entre as diferentes áreas corticais e, também, a conexão 
dessas mesmas áreas com estruturas mais profundas do cérebro. As longas fibras da substância 
branca, por sua vez, conectam o córtex com as formações subjacentes - via tecidos de projeção - e 
ligam áreas isoladas do córtex a outras regiões corticais, via tecidos transcorticais. Os dois 
hemisférios também estão interligados por um feixe de fibras, o corpo caloso, o que garante um 
funcionamento harmonioso entre eles, apesar da dominância de um deles: no homem, quase 
sempre, o esquerdo. Cada hemisfério desempenha com maior propriedade um certo conjunto de 
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funções psíquicas - por exemplo, a linguagem é especialidade do hemisfério esquerdo - o que não 
quer dizer que na presença de uma lesão, o outro hemisfério não possa atuar naquela função. 
Além das zonas primárias e secundárias, existem ainda as denominadas zonas terciárias que 
garantem maior complexidade ao funcionamento do Bloco II. As zonas terciárias são específicas da 
espécie humana e as mais jovens, em termos de desenvolvimento. Localizam-se nos limites da 
região parietal, occipital e temporal e compreendem os campos 39, 40, 37 das áreas parietais 
inferiores do córtex [Figura 3121]. Têm uma estrutura análoga a das Seções II e III das zonas 
secundárias, com neurônios multimodais, que fazem a "unificação da informação" [Luria, 1991a, p. 
106] que nelas chegam de diferentes analisadores do córtex cerebral. Lesões nessas áreas 
perturbam a "unificação em esquemas simultâneos as irritações sucessivas que chegam ao 
encéfalo" [Luria, 1991a, p. 107] dificultando as mais complexas atividades humanas, como a 
linguagem oral, a leitura, a escrita, o cálculo. 
 
Figura 3: visão externa e interna do mapeamento do cérebro proposto por Broadmann em 1909 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O episódio neurológico de AL provocou, além do comprometimento bilateral frontal, uma 
lesão na região parietal alta no hemisfério direito (ou HD) que representa parte da zona terciária da 
                                                           
 
121 http://www.umich.edu/~cogneuro/jpg/Brodmann.gif - consultado em 05 de novembro de 2005. 
 121 
região parieto-occipital do hemisfério não dominante. O que se sabe é que as lesões no HD não 
interferem – eu diria, não diretamente - nos processos gnósicos simbólicos, na compreensão de 
estruturas lógico-gramaticais complexas, tampouco na organização da atividade da fala, da escrita, 
do cálculo [Luria, 1981, p. 135, 138]122. Isso significa que o HD – pelo que se conhece a respeito 
do hemisfério esquerdo (ou HE) – desempenha um papel diferente na organização dos processos 
psíquicos: sua estrutura modal é menos diferenciada, mais global e polissensorial, dada a sua 
organização funcional mais difusa.  
De acordo com Luria [1981] Jackson foi um dos primeiros autores a afirmar que o HD - 
embora não relacionado aos processos de linguagem - participa “diretamente de processos 
perceptivos e é responsável por formas mais diretas – visuais - de relações com o mundo exterior” 
[Jackson, 1874, apud Luria, 1981, p. 139]. Só nas últimas décadas essa formulação passou a ser 
investigada. Sabe-se hoje que o HD está diretamente relacionado à análise de informações diretas 
recebidas pelo sujeito “a partir de seu próprio corpo”, mais vinculado à sensibilidade direta do que 
às estruturas lógico-verbais. Isso pode acarretar problemas de sensação no próprio corpo, 
denominados em geral, como dificuldades de esquema corporal [Luria, 1981, p. 139, 140]. Em 
casos mais graves pode se manifestar por meio de uma apraxia para se vestir e pode ocasionar 
ainda uma agnosia espacial unilateral: o sujeito ignora o lado esquerdo do próprio corpo e do 
espaço em geral. Lesões no HD, portanto, podem interferir no corpo do sujeito e na sua orientação 
espacial: o sujeito pode não saber mais se localizar no espaço, as relações espaciais familiares 
podem lhe parecer estranhas, chegando - nos casos mais severos - a se manifestar como uma 
agnosia e apraxia construtivas [Luria, op. cit., p. 141]. Pode também acontecer de o sujeito 
apresentar dificuldade em reconhecer visualmente os objetos, a chamada paragnosia, ou 
dificuldade em reconhecer os rostos das pessoas, a prosopagnosia. [Luria, op. cit., p. 141]. 
Luria considera, no entanto, que mais importante do que as desordens gnósicas decorrentes 
de lesões no HD são as dificuldades relacionadas à denominada de anosognosia: 
 
“(...) percepção geral, pelo paciente, de seu próprio corpo e de sua própria 
personalidade; portanto, o sintoma de longe mais importante de uma lesão no 
hemisfério direito é a notável ausência de percepção, pelo paciente, de seus 
próprios defeitos” [Luria, op. cit., p. 141]. 
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 De acordo com Luria [1981] há poucos estudos que tratam da atuação do hemisfério direito e menos 
numerosos ainda aqueles que apresentam casos de lesão similares a de AL. 
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Nesses casos, se o paciente tem uma paralisia, ele não a percebe; ou se ignora o lado 
esquerdo do espaço e não reconhece alguns objetos, também não nota que isso lhe acontece. 
Nesses casos mais graves, Luria afirma que o funcionamento dessas pessoas pode lembrar, em 
alguns aspectos, o de pacientes com Síndrome Frontal grave [Luria, op. cit., p. 142], 
diferentemente do quadro de AL. 
Por fim, é preciso lembrar que o trabalho coordenado das três zonas do Bloco II garante o 
recebimento e a análise de toda e qualquer informação exterior provocando a programação de 
algum tipo de resposta do organismo. Essa é a função do Bloco III. 
 
Bloco III: programar, regular, controlar 
 
A atividade consciente humana apenas tem início com o recebimento e análise das 
informações externas, sendo então necessário, programar e executar ações (motoras ou psíquicas) 
para delas dar conta. O Bloco III, composto pelas áreas anteriores dos hemisférios cerebrais, tem, 
pois, a função de criar e manter as intenções necessárias para organizar e executar ações que 
correspondam aos estímulos externos, bem como, acompanhar sua realização, comparando seus 
efeitos com as intenções iniciais. A porção anterior do cérebro tem uma estrutura diferente de sua 
porção posterior. Essa última - caracterizada por tecidos transversais - tem a função primordial de 
projetar e associar as informações externas. Uma função que pode ser caracterizada como 
"sensorial". Diversamente, a porção anterior do cérebro possui uma estrutura de tecidos verticais, 
posto que sua função primordial é a de "fazer" executar ações, uma tarefa caracteristicamente 
"motora" ou de caráter "eferente".  
Analogamente ao que ocorre no Bloco II, também o terceiro Bloco tem uma estrutura em 
zonas hierarquicamente organizadas, mas com uma diferença: a zona primária é, ao contrário do 
que ocorre com a porção posterior dos hemisférios, a última a ser ativada123. Seus neurônios 
formam uma camada eferente que levam à periferia - via fibras descendentes da formação reticular 
- os impulsos (as respostas) elaborados pelo trabalho cortical, fazendo-os chegar à musculatura-
destino correlacionada ao programa elaborado pelo córtex cerebral. A formação reticular, portanto, 
                                                           
123 Na dinâmica cerebral, portanto, as áreas primárias são as primeiras a serem ativadas (na porção posterior 
do cérebro) e, as últimas, na ordem do funcionamento (na porção anterior). 
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com suas fibras ascendentes e descendentes, têm uma função importantíssima na regulação do 
estado geral da atividade do organismo. 
No Bloco III, a zona primária (ou de projeção) é constituída pela região motora do córtex, ou 
área 4 de Broadmann [Figura 3], em forma de uma longa faixa nos limites da circunvolução 
anterior central, nela predominando grandes células piramidais com longos axônios que se cruzam 
na altura do tronco cerebral e descem, pelo lado oposto, até a medula espinhal, conduzindo os 
impulsos motores aos diferentes grupos musculares, como já foi dito. Análogo ao que ocorre na 
porção posterior, a zona primária da porção anterior também possui uma estrutura somatotópica: 
suas células superiores levam impulsos para os músculos das extremidades inferiores do lado 
oposto do corpo; as células da região mediana levam impulsos motores para os músculos das 
extremidades superiores contralateralmente e; finalmente, as células inferiores conduzem impulsos 
motores para os músculos do pescoço, da cabeça e do rosto. Também aqui, ocupa maior território 
no córtex cerebral aqueles grupos musculares mais importantes ou refinados. Mais uma vez, vale 
lembrar, esse tipo de organização é um importante indicador para o diagnóstico tópico da lesão: 
uma paralisia na perna direita, por exemplo, indica uma lesão na zona primária motora em sua 
porção superior e assim sucessivamente. 
A zona secundária do Bloco III, sobreposta à zona primária, é denominada de região pré-
motora (também chamada de "campo motor extrapiramidal"), formada pela área 6 de Broadmann 
[Figura 3]. A zona secundária é responsável pela preparação dos impulsos motores, sendo 
responsável por aquilo que Luria denomina de "melodia cinética" dos movimentos [Luria, op. cit., p. 
110], que assegura a transferência harmoniosa dos impulsos motores de um elo para outro de uma 
extensa cadeia de movimentos, produzindo uma "melodia motora" [Luria, op. cit., p. 106]. 
Predominam nessa zona células de projeção e de associação e, portanto, a estrutura somatotópica 
é bem menos evidente. Lesões nessa zona acarretarão, portanto, uma perturbação na melodia 
cinética dos movimentos.  
As zonas terciárias do córtex frontal ou região pré-frontal, por sua vez, são integradas pelas 
áreas 9, 10, 11 e 46 de Broadmann [Figura 3]. Essa zona é ocupada por células de axônios 
pequenos e células asteróides de corpos reduzidos que formam grânulos, daí a razão da região pré-
frontal ser denominada também de "córtex frontal granular" [Luria, 1991a, p. 110]. Essa região 
representa quase um terço de toda a massa dos hemisférios, sendo considerada uma formação 
especificamente humana. De mielinização mais tardia, essa zona está conectada a todas as áreas 
cerebrais e à formação reticular, especialmente nas regiões basais e mediais dos lobos frontais. 
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Historicamente, a função dos lobos frontais - denominados de "zona muda" [Luria, 1991a, p. 
111] - foi, durante muitos anos, pouco conhecida talvez pelo fato de uma lesão nessa região não 
provocar paralisia, perda de sensibilidade ou alterações de linguagem oral. A mudança de enfoque 
do funcionamento cerebral, concebendo-o como um sistema auto-regulador extremamente 
complexo, ajudou a reconsiderar suas funções. Antes de tudo - devido a sua estreita relação com a 
formação reticular - os lobos frontais têm um papel "ativador" de suma importância. Toda e 
qualquer atividade intelectual provoca, nos lobos frontais, o surgimento de ondas lentas que se 
expandem para as demais regiões cerebrais e que foram denominadas de "ondas de expectativas" 
pelo fisiologista inglês Walter Gray [Luria, op. cit., p. 112]. O trabalho intelectual provoca nos lobos 
frontais o aparecimento de um elevado número de pontos de funcionamento sincronizado, que hoje 
pode ser revelado por recursos de neuroimagem. Além do papel ativador, os lobos frontais 
desempenham uma importante tarefa no monitoramento e controle da atividade psíquica humana. 
Em relação ao controle geral do funcionamento cerebral, uma lesão nos lobos frontais 
perturba somente as formas de ativação superiores, as corticais, ou a chamada atenção-voluntária. 
As formas elementares de reflexo de orientação ou de atenção involuntária estão preservadas. 
Esses pacientes são muito mais suscetíveis à distração e não conseguem controlar essa tendência. 
Isso mostra que os lobos frontais constituem: 
 
“(...) o aparelho cortical que regula o estado de atividade, e que eles 
desempenham, assim, um papel decisivo na manutenção de uma das mais 
importantes condições para a atividade consciente humana – a manutenção do 
tônus cortical requerido e a modificação do estado de vigília de acordo com as 
tarefas imediatas do indivíduo” [Luria, 1981, p. 170]. 
 
Os lobos frontais desempenham a função de formar planos e intenções estáveis capazes de 
controlar o “comportamento consciente e subseqüente do indivíduo”, atividades que dependem, 
por sua vez, da manutenção do tônus cortical [Luria, 1981, p. 171].  
Por serem estruturas mais recentes e “menos organizada” [Jackson, 1874, apud. Luria, 1981, 
p. 192], isto é, menos diferenciada, isso implica que suas zonas individuais são as mais capazes de 
substituições recíprocas. Em casos de lesões pouco extensas do córtex pré-frontal áreas vizinhas 
podem assumir as funções afetadas, de modo que o funcionamento geral do sujeito se dá de forma 
assintomática. Por isso a literatura se atém quase exclusivamente às lesões maciças. O que se pode 
dizer, em geral, é que a lesão frontal acarreta a diminuição da faculdade crítica ou, em outras 
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palavras, provoca um distúrbio do aparelho receptor de ação, que provê o controle essencial da 
execução de processos conscientes [Luria, 1981, p. 195]. Outra sintomatologia pode ocorrer caso 
uma lesão de menores proporções ocorra em diferentes partes da região frontal, como se pode ver 
no [Quadro 11].  
 
Quadro 11 – ocorrências de lesões nos lobos frontais [Luria, 1981] 
Lesão Descrição Sintomatologia 
zonas laterais 
(convexas)  
 
 
 
 
 
no hemisfério 
esquerdo 
ligadas a estruturas motoras das partes 
anteriores do cérebro, mantendo conexões 
com o córtex motor.  
 
distúrbios particularmente acentuados 
da organização de movimentos e ações, 
desintegração de programas motores e 
problemas de comparação do 
comportamento motor com o seu plano 
original (perseverações motoras, inércia 
patológica de programas motores 
existentes, distúrbios de regulação do 
comportamento).   
afasia dinâmica frontal 
zonas basais 
(orbitárias) e 
mediais  
ligadas a estruturas da formação reticular e a 
região límbica, bem como a estruturas do 
Bloco I e certas partes ao arquicórtex 
(amígdala e estruturas do ‘cérebro visceral’); 
sem relação direta com o córtex motor, com o 
giro pré-central e com a área pré-motora.  
distúrbios do olfato e visão, sinais nítidos 
de desinibição generalizada e de 
alterações grosseiras de processos 
afetivos, operações intelectuais intactas. 
 
nenhuma evidência de 
desautomatização de movimentos, de 
inércia patológica de movimentos e 
ações, de distúrbio da complementação 
de programas motores complexos. 
 
zonas mediais124  As zonas mediais são parte da região límbica, 
ligadas a estruturas inferiores da formação 
reticular, núcleos talâmicos e estruturas do 
arquiencéfalo. 
intensa diminuição do tônus cortical que 
leva ao distúrbio do estado de vigília, e 
às vezes, a estados oniróides; distúrbio 
da seletividade de processos mentais: o 
paciente não mais se orienta em relação 
ao seu ambiente ou ao seu passado, 
confabula de maneira incontrolável e 
exibe uma consciência instável, às 
vezes, profundamente perturbada; 
distúrbio grosseiro de memória devido a 
equalização da excitabilidade de traços 
que gera um estado de confusão e leva 
a confabulação. 
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 As tomografias de AL não precisam a localização das contusões hemorrágicas encontradas nos lobos 
frontais. Considerando a descrição de sintomas feita por Luria pode-se supor que a sua lesão frontal tenha 
acometido as zonas mediais embora, por tudo que se disse até aqui, não se possa correlacionar diretamente 
uma lesão a um conjunto de sintomas, tampouco esperar os sintomas descritos sejam os únicos.  
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Em casos de lesões maciças bilaterais o que se observa é a completa passividade do sujeito: 
não exprime nenhuma vontade ou desejo, nada solicita, nem mesmo a fome o leva a empreender 
uma ação. Este quadro severo é denominado, na literatura especializada, com o nome de síndrome 
apático-acinético-abúlica [Luria, 1981, p. 171]. Somente as formas superiores de organização de 
atividade consciente estão perturbadas de forma significativa – especialmente as controladas por 
motivos formulados com o auxílio da linguagem – enquanto os níveis elementares permanecem 
intactos. Daí a razão desses pacientes se orientarem por estímulos irrelevantes, desvinculados de 
sua intenção: não conseguem completar suas tarefas, não respondem a perguntas e, 
aparentemente, não prestam atenção ao seu interlocutor. No entanto, outros estímulos podem 
fazê-lo responder involuntariamente a uma pergunta que não lhe foi dirigida.  
Pode ocorrer ainda, devido à desintegração de programas complexos de atividade, que eles 
sejam substituídos por formas de comportamento mais simples e mais básicas, pela repetição de 
estereótipos. Luria apresenta o caso de um paciente que quando solicitado a levantar a mão que 
está sob os lençóis da cama, inicia o gesto lentamente ao mesmo tempo em que repete a instrução 
que lhe foi dada e, logo depois, interrompe a ação. Nesse caso, “a ordem verbal permaneceu em 
sua memória, mas não controlou a ação iniciada e perdeu a sua influência reguladora” [Luria, 1981, 
p. 173]. Pode ocorrer também de a ação solicitada ser substituída por outra “mais habitual e mais 
firmemente estabelecida”. Um homem, por exemplo, quando solicitado a acender uma vela, riscou 
o fósforo normalmente e levou a vela à boca, como se fosse fumá-la125. Coisa semelhante acontece 
quando a solicitação envolve a imitação de gestos e apresenta um fator complicador entre o que é 
ouvido e o que é visto. O investigador diz a um paciente: “quando eu erguer meu punho você deve 
erguer o seu dedo”. O sujeito ergue seu dedo uma vez e começa a erguer seu punho 
repetidamente, substituindo a ação solicitada por um movimento ecopráxico. Também nesse caso, 
explica Luria, o “paciente facilmente recorda e consegue repetir a ordem falada, mas ela 
rapidamente perde o seu valor de controle e é substituída pelo movimento imitativo elementar” 
[Luria, op. cit., p. 173-174].   
O que observa, portanto, é que os pacientes com lesões maciças bilaterais dos lobos frontais, 
além de perderem o programa que lhes é atribuído – substituindo-os por ações elementares, 
ecopráxicas ou estereotipias – perdem também a noção do próprio erro: 
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 Possivelmente era um fumante e a sua ação pode ser vista, tal como Freud propõe em relação à 
linguagem, como um resto corporal [Freud, 1891/1973]. 
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“(...) perdem não apenas o controle sobre suas ações, como também a capacidade 
de conferir os resultados das referidas ações, embora freqüentemente eles se 
recordem perfeitamente bem da tarefa a eles atribuída” [Luria, 1981, p. 182]. 
 
Nesses exemplos apresentados por Luria, pode-se ver uma questão importante em relação à 
linguagem. Embora a lesão frontal não afete a organização do sistema lingüístico, o que se observa 
é “(...) uma função diferente da fala, a saber, a sua função reguladora; o paciente não mais 
consegue dirigir e controlar o seu comportamento com o auxílio da fala seja a sua própria, seja a 
de outra pessoa” [Luria, 1981, p. 183 – itálico meu]. Sujeitos com SF, portanto, apresentam – em 
graus variados – um enfraquecimento da relação entre a ação dirigida a metas e a linguagem. 
A literatura especializada contemporânea aos estudos de Luria também correlaciona lesões 
frontais a problemas de memória. Luria, no entanto, afirma que as lesões dos lobos frontais não 
interferem primariamente na memória, mas podem influir na “atividade mnemônica complexa como 
um todo” [Luria, op. cit., p. 183]:  
 
“(...) a capacidade de criar motivos estáveis de recordação e de manter o esforço 
ativo requerido pela recordação voluntária, por um lado, e a capacidade de passar 
de um grupo de traços para outro, por outro, resultando daí que o processo 
significantemente prejudicado é o de recordação e de reprodução de materiais” 
[Luria, 1981, p. 183].  
 
Se se pede ao paciente que reproduza a série de palavras – casa, floresta, gato – e, em 
seguida, – carvalho, noite, mesa – e depois, mais uma vez, que reproduza a primeira dessas séries, 
o paciente não consegue fazê-lo. Isto porque, segundo Luria, os traços da última série são tão 
“inertes” que não o levam a voltar à primeira série: o paciente começa a repetir a última série sem 
hesitação. 
Na atividade intelectual desses pacientes observam-se distúrbios - desde as formas mais 
simples e mais diretas até os tipos mais complexos de atividade abstrata - devido à perturbação da 
retenção de um programa complexo e consecutivo exigido pelo ato intelectual. Neste caso, o 
paciente substitui a atividade intelectual por “uma série de palpites impulsivos, fragmentários, ou 
reproduz estereótipos inertes em lugar do programa adequado e adaptável do ato intelectual” 
[Luria, 1981, p. 185]. Só para se ter uma idéia, quando se pede que o paciente analise o 
significado de uma figura temática qualquer, ele se prende a um detalhe específico da figura e, 
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imediatamente, sem qualquer análise adicional, arrisca um palpite. Essa hipótese impulsiva e 
errônea, não permite que o sujeito faça uma comparação entre a sua resposta e a hipótese inicial, 
estando impedida qualquer possibilidade de correção. 
Os pacientes com lesões frontais têm maiores dificuldades quando se vêem às voltas com 
soluções de problemas verbais, dada a função reguladora da linguagem. Esse tipo de situação 
envolve análise dos elementos componentes, formulação de estratégia para a solução, efetuação 
de operações requeridas por essa estratégia, comparação dos resultados com as condições iniciais. 
“É esse complexo processo de formação de um programa que está além da capacidade de um 
paciente com uma lesão no lobo frontal” [Luria, 1981, p. 191]. 
 
A organização hierárquica do cérebro e o caso de AL 
 
À luz das formulações lurianas se pode melhor explicar alguns sintomas do caso clínico de AL 
que têm relação com as modificações funcionais provocadas pela lesão na organização e dinâmica 
de funcionamento de seu cérebro. Embora as seqüelas sejam leves – um quadro quase 
assintomático aos olhos de seu interlocutor – AL tem, de fato, dificuldades que se referem: (i) a 
manutenção do tônus do cérebro, cujo efeito imediato é o declínio da atenção voluntária que afeta, 
por sua vez, tanto a elaboração de planos, quanto o monitoramento das atividades psíquicas; (ii) a 
síntese de informações espaciais, com repercussões no modo como se orienta no espaço. A síntese 
espacial se relaciona ao Bloco II e às funções do HD do cérebro; a conservação do tônus cerebral 
está a cargo, prioritariamente, do Bloco I (e também do Bloco III); e o planejamento e seguimento 
das atividades psíquicas em geral, estão sob comando dos lobos frontais. Veja-se um exemplo de 
como elas se mostram: 
 
Dado 9: anotações do meu diário de notas126 referentes à sessão de 07/05/2003. 
 
Segundo AL, ele dirige o carro como se conhecesse o local em que está. Resultado: perdeu-se 
em São Paulo durante a viagem que fez essa semana. Cita um episódio que lhe ocorreu na 
semana passada, quando vinha para a Unicamp. Como teve que passar no Cartório, no centro 
da cidade - fato não freqüente – se atrapalhou para escolher o caminho que deveria fazer para 
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 Trata-se de um pequeno caderno onde registro os fatos que interessam ao acompanhamento clínico, seja 
pela recorrência, singularidade, estranheza ou ineditismo do episódio. É também a partir desse registro que o 
trabalho clínico se realiza. 
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chegar à Universidade. Fica nervoso e surpreso com sua indecisão porque já foi motorista 
profissional e estranha sua lentidão para tomar decisões desse tipo. Fez um caminho que lhe é 
mais familiar, embora, durante o percurso, tenha percebido que se tivesse seguido pela Av. 
Barão de Itapura para pegar a R. Carolina Florence, teria sido mais eficiente o trajeto. Segundo 
AL, a multiplicidade de coisas que ocorrem ao seu redor quando está dirigindo atrapalha a 
tomada de decisão (semáforos, pedestres, buzinas, etc.). 
 
Tanto o TCE quanto o comprometimento frontal bilateral podem provocar dificuldades 
relacionadas à atividade seletiva do sujeito, isto é, à capacidade de dirigir a atenção para uma 
coisa e não para outra durante uma determinada atividade, o que implica a inibição de fatores que 
nela co-ocorrem e não são importantes para a sua execução [Coudry e Freire, 2005].  
Ao dirigir o sujeito lida, ao mesmo tempo, com vários fatores: o percurso em si, as 
sinalizações de trânsito, os pedestres, os outros carros, os gestos que permitem conduzir o carro de 
maneira segura, etc. Cada um deles tem uma importância maior ou menor no curso da atividade, o 
que implica alternar rapidamente o foco de atenção de um para outro (ou para vários), quase 
simultaneamente.  
O que acontece com AL? Em função da alteração da neurodinâmica de seu cérebro, seu 
funcionamento psíquico está mais lento e todas as variáveis que contam para a ação concorrem 
entre si como se tivessem a mesma importância ou a mesma força, resultando em um distúrbio de 
seletividade. A eqüidade das informações de que dispõe – sejam externas ou internas – deixam AL 
suscetível à distração, o que dificulta um planejamento estável da ação, bem como a avaliação de 
sua execução de modo a aplicar os ajustes que se façam necessários. Além disso, saber como 
chegar de carro a um determinado lugar pressupõe um plano mental que envolve uma série de 
elementos: um ponto de partida e um ponto de chegada (onde estou e para onde vou), pontos de 
referência identificáveis, leis de trânsito (ruas de dupla mão, mão única etc.), extensão do percurso 
(quarteirões, metros, quilômetros), entre outros. Todos eles remetem a um conjunto de 
coordenadas espaciais (direita, esquerda, subir, descer, seguir em frente, retorno), cuja percepção 
e análise, podem estar em certa medida, alteradas, considerando sua lesão parietal à direita.  
AL não consegue pensar antecipadamente no percurso que deve fazer do centro da cidade 
até a Universidade. Faz o que está habituado porque está automatizado, bem estabelecido, 
fortemente registrado. Há uma defasagem de tempo entre fazer e refletir [Coudry e Freire, 2005]: 
a avaliação do trajeto é tardia e não há mais como mudar o trajeto. Sente-se frustrado. Como ex-
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motorista profissional, fica nervoso quando percebe que poderia ter feito outro percurso, o que 
mostra, por outro lado, que é capaz de refletir ainda que tardiamente.  
Esse modo de funcionamento é corroborado por outras situações vivenciadas pelo sujeito, 
especialmente antes do início do acompanhamento clínico: 
 
Dado 10: excertos da entrevista com a mãe de AL em 02/04/03. 
 
“AL irrita-se facilmente, não consegue nem assistir a um programa na TV porque não se 
concentra. Não segue uma conversa porque diz que um amontoado de coisas lhe vem à cabeça 
a um só tempo”. 
(...) 
“Sente-se inseguro quanto está rodeado por muita gente, está sem concentração e 
coordenação motora. Temo por ele porque está sem noção de perigo127, age por impulso”.  
(...) 
“Ele planeja fazer uma série de coisas durante o dia. Tem iniciativa, mas não leva nada 
adiante”. 
 
Esses dados corroboram a hipótese diagnóstica de Síndrome Frontal leve: a alteração 
neurodinâmica não é tão intensa a ponto de provocar um transtorno no estado de vigília; a 
desorientação espacial não é grosseira e não se observam ações ecopráxicas ou estereotipias; a 
equalização da excitabilidade dos traços não é acentuada de modo a produzir um estado de 
confusão mental que leva à confabulação128. No entanto, seu corpo está ligeiramente desajustado 
em relação ao espaço circundante; múltiplas associações surgem em sua mente gerando uma 
demora na seleção daquela que lhe parece mais apropriada à situação em curso; metas e soluções 
de problemas são logo abandonadas pela dificuldade em mantê-las sob domínio da atenção; sob 
forte tensão age de maneira irrefletida; há um delay entre ação e reflexão: age primeiro e só 
depois reflete. Múltiplos sintomas, que em conjunto, geram frustração e insegurança e o fazem 
pensar que ele não é mais quem era: motorista profissional, “bom de papo” e “bam bam bam”. 
 
                                                           
 
127
 A mãe se refere a batidas de carro, roubos, etc. 
128
 Daí adotar o termo “fabular” para as histórias ficcionais de AL – anteriores ao episódio neurológico - e não 
“confabular”. Esse último é marcado no discurso neuropsicológico para referir a uma condição patológica que 
se baseia em sinais clínicos que a acompanhariam: “(...) a anosognosia, a desorientação espácio-temporal, a 
alteração dos processos de controle de informação e da linguagem interna” [Morato, 1995a, p. 141].  
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A Neurolingüística discursiva e a noção de sistema 
 
 
Disse, no início do capítulo, que o ponto de convergência entre os teóricos selecionados era a 
noção de sistema. Passo então a apresentar de forma breve os pressupostos da Neurolingüística 
discursiva focalizando o lugar conferido à noção de sistema. Tomo como referência os trabalhos de 
Coudry de 1986/88 - texto fundador da Neurolingüística praticada na Unicamp - e outros, entre 
estes dois datados de 2002129, que fazem uma revisão histórica do movimento teórico e clínico da 
área e que mostram algumas relações possíveis entre Freud, Jakobson e Luria.  
Incomodada com a tradição afasiológica que toma “a língua como código, a fala como ato 
fisiológico, o discurso como uma seqüência hierárquica de palavras e sentenças, a linguagem como 
conduta verbal" [Coudry, 1995, p. 12] Coudry, nos anos 80, confere aos estudos neurolingüísticos 
que empreende um forte viés lingüístico. Inspira-se na concepção abrangente de linguagem 
formulada por Franchi, para quem a linguagem é um  
 
“(...) trabalho de construção, de retificação do 'vivido', que ao mesmo tempo 
constitui o sistema simbólico mediante o qual se opera sobre a realidade e constitui 
a realidade como um sistema de referências em que aquele se torna significativo” 
[Franchi, 1977/92, p. 31].  
 
O sujeito - constata Franchi - trabalha lingüisticamente para produzir significações fazendo 
uso de um sistema (o lingüístico) para estabelecer relações interpessoais, para organizar as coisas 
do mundo e da cultura, para atribuir sentido ao próprio sistema. Assim, não é mais possível 
conceber a linguagem do afásico apartada de seu funcionamento e, portanto, do sujeito que 
enuncia.  
A Análise de Discurso (AD) de tradição francesa oferece a Coudry um ferramental teorico-
metodológico, sobretudo para tratar das “relações do sujeito com o outro, com o mundo e a 
história” que se organizam por meio de uma língua partilhada com outros sujeitos pragmáticos e 
que coloca “o sujeito falante na condição de sujeito da linguagem” [Coudry, 2002c, p. 99].   
                                                           
129 “Conceitos de Afasia: clássico é clássico e vice-versa” e “Linguagem e Afasia: uma abordagem discursiva da 
Neurolingüística”. 
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As questões referentes à noção de subjetividade e a enunciação, extraídas de Benveniste, 
ambas presentes na língua e que guarda vínculos com outros sistemas semióticos não verbais, 
incitam Coudry a formular uma nova abordagem para tratar da linguagem na afasia, ou melhor, da 
linguagem e da afasia [Coudry, op. cit., p. 100]. Eis a razão pela qual, a partir dos anos 90, passa a 
se referir à concepção de linguagem que orienta seus estudos como “enunciativo-discursiva”130: 
  
"Mais do que um dispositivo de análise, a práxis teorico-clínica inspirada em uma 
perspectiva enunciativo-discursiva elabora novas leituras de fenômenos patológicos 
e permite dispor, no âmbito da lingüística, linguagem e pensamento num quadro 
relacional" [Coudry e Morato, 1990, p. 143]. 
 
Importa, assim, o ato enunciativo, o dizer para o outro, demarcado por fatores ântropo-
culturais, em que se explicitam dificuldades e deslizes (ou não) do locutor e os “processos 
alternativos de significação” que formula para produzir e interpretar sentidos [Coudry, 2002c]. 
A práxis clínica, orientada por essa base teórica, permite (re)conhecer a condição de 
afásico131. Que situações essa pessoa enfrenta em seu dia a dia, ao se ver impedido de exercer 
plenamente sua linguagem? Não é difícil imaginar uma situação de interlocução pouco favorável a 
um falante não lesionado: a visita a um país de outra língua, a apresentação acadêmica de um 
trabalho a uma seleta platéia, a conversa informal em um círculo social que não lhe é familiar. 
Hesitações, enunciados concisos; medo, ansiedade, vergonha. Afásico e não afásico, como diz 
Coudry “partilham de um sentimento/atitude comum de incompletude frente à linguagem e à 
língua” [Coudry, 2002c, p. 101]. A diferença, diz Coudry, é que as situações adversas para o 
afásico são mais comuns, mais penosas e muito mais laboriosas do ponto de vista emocional, 
lingüístico e cognitivo.  
A aproximação entre a linguagem patológica e a não patológica não é uma posição trivial, 
como pode parecer; ao contrário, permite compreender a natureza da afasia e, ao mesmo tempo, 
                                                           
130
 A partir dos anos 2000, com o avanço dos estudos discursivos e de uma prática clínica comprometida com 
essa visada teórica, passamos a usar somente o termo discursivo por entender que nele está também previsto 
o que é da ordem da enunciação [Coudry e Freire, 2005b].  
131 Embora o trabalho mais reconhecido de Coudry seja na área da Afasiologia, essa abordagem estende-se, 
de forma produtiva, a outras dificuldades lingüísticas e psíquicas, como no caso da SF(leve) de AL. Ao longo 
do texto, manterei a denominação de “afásico” para ser fiel aos textos consultados, mas peço ao leitor que a 
interprete de forma ampliada. 
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constatar a natureza heterogênea da linguagem132. Na afasia há uma permanente fluidez entre o 
que pode ser creditado a uma significação “intolerável” [Morato, 1995b, p. 30] ou à “criatividade” 
da própria linguagem [Franchi, 1977/92]. 
Dois pontos fundamentais para essa Neurolingüística são destacados por Coudry [2002c]: a 
constatação de que há sujeito na afasia, ainda que ele se encontre tolhido pela falta que o livre 
exercício da linguagem lhe faz e a certificação da natureza abrangente e pública da linguagem, que 
lhe confere um caráter aparentemente paradoxal: indeterminação por um lado; organização, por 
outro.  
A língua é a resultante (temporária) de um trabalho coletivo, interminável, histórico e 
cultural. A sobreposição de trabalhos lingüísticos individuais faz emergir seus recursos expressivos, 
organizados de acordo com os critérios de uso de cada comunidade de falantes133. Esta organização 
dá à linguagem um caráter de sistematização, daí a noção de sistema lingüístico. Embora exista 
“uma vinculação temporal relativamente estável entre formas lingüísticas e sentidos (os já-ditos)” 
[Possenti, 1992, p. 75], o sistema não é suficiente para garantir a interpretação do que é dito. A 
significação é, ao mesmo tempo, dirigida e indeterminada. Entram em jogo outros elementos 
externos à cadeia de significantes: as condições de produção do discurso. Por isso a “linguagem é 
indeterminada” [Franchi, 1977/92, p. 33]. 
A produção e interpretação de sentidos, em última instância, põem em relação um sistema 
lingüístico-verbal, outros sistemas de base semiótica (os não verbais, que advêm da percepção e do 
corpo) e, outros ainda, intimamente relacionados a uma determinada cultura (que têm a ver com o 
conhecimento pragmático de uma comunidade de falantes). Há influências recíprocas entre eles de 
modo a interferirem na elaboração um do outro [Possenti, 1995]. Em dada situação discursiva são 
elementos relevantes no processo de intercompreensão.  
É dessa imbricação de sistemas de que tratam a Neurolingüística discursiva, Freud, Jakobson 
e Luria. Cada qual mantém uma dinamicidade de funcionamento própria que permite sua 
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 “Isto não quer dizer que o afásico não é afásico, mas que tem menos afasia do que a avaliação que 
prescinde da Lingüística evidencia, sob a forma de baterias de testes-padrão que valeriam para qualquer 
pessoa do planeta” [Coudry, 2002c, p. 102]. 
133
 Dois eixos integrados de construção estão relacionados à língua: o do trabalho coletivo que 
formula/reformula a própria língua e os sistemas de referência que a tornam significativa e, o do trabalho 
individual que atravessa e é atravessado pela língua [Geraldi, 1991/93, p. 12].  
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integração com os demais: um estruturalismo das variadas linguagens e não um estruturalismo da 
“langue” [Possenti, 1995b, p. 15]134.  
É preciso, pois, um cérebro que suporte esta "estabilidade e transitoriedade" [Geraldi, 
1991/93, p. 40], características da linguagem humana. A Neurolingüística de orientação discursiva 
busca compreender como esse sujeito - que fala sob certas condições históricas e psico-afetivas, 
que opera nos limites de regras sociais mais ou menos comuns - coloca a linguagem em 
funcionamento sem que se possa, de antemão, prever como dela faz uso. A imprevisibilidade de 
seus enunciados, no entanto, não é, de forma alguma, incompreensível, mas está longe de ser um 
comportamento homogêneo.  
De forma análoga, a memória, da perspectiva discursiva, é vista como um fenômeno de 
natureza heterogênea e complexa. Apoiada nos postulados vygotskyanos essa Neurolingüística 
concebe linguagem e memória – afinadas entre si por meio de “relações interfuncionais” [Vygotsky, 
1997, p. 111] - como atividades cognitivas complexas de natureza social: 
 
“(...) a verdadeira essência da memória humana está no fato de os seres humanos 
serem capazes de lembrar ativamente com a ajuda de signos” [Vygotsky, 1984, p. 
58].  
 
Há, portanto, para Vygotsky uma base significante na construção e organização das 
atividades mnêmicas. “Pensar é lembrar” para a criança pequena; para o adolescente e adulto, 
“lembrar é fundamentalmente pensar”, dizia ele [Vygotsky, 1934 apud Morato, 1995a]135. 
Assim, a linguagem e a memória, são possíveis graças aos  
 
                                                           
134
 Aqui, uma menção ao estruturalismo saussuriano, que teve na Lingüística e em outras disciplinas um 
importante papel ao mostrar que as unidades de uma língua existem independentemente das coisas e do 
pensamento e que elas só se relacionam umas com as outras [Saussure, 1916/98]. Para Possenti [1995b], 
assim como para outros autores, a marca distintiva da concepção saussuriana é a teoria do valor, segundo a 
qual os signos não se definem positivamente, mas negativamente. Isto é “a característica mais exata é ser o 
que os outros não são” [Saussure, 1916/98, p. 136]; e é essa teoria que mostra que a língua é um sistema, 
uma estrutura. 
 
135
 De acordo com Morato [1995a] Luria procura atribuir às afirmações de Vygotsky uma realidade cerebral e 
estabelece a dependência do funcionamento da memória em relação às regiões do cérebro igualmente 
importantes para a linguagem. 
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“(...) vários planos de interação (do organismo com o meio que o circunda, dos 
sujeitos entre si, da história pessoal com a história social, das lembranças com os 
esquecimentos etc.) e de práticas humanas” [Cruz, 2004, p. 35]. 
 
Como se pode depreender a Neurolingüística discursiva tem uma maneira própria de teorizar 
“que produz uma forma de avaliar e de conduzir o processo terapêutico: o movimento teoria-dado-
teoria”; um movimento baseado em uma dinâmica heurística que resulta no “(re)conhecimento 
mútuo de dificuldades e soluções, encontradas na interlocução e dialogia” [Coudry, 2002c, p. 102]  
e que convida o pesquisador a estabelecer novas vias de compreensão do fenômeno que se dá a 
conhecer. Certamente nem todas as teorias são passíveis de articulação: há de se encontrar as 
linhas certas que ajudem a desfazer o nó.  
Os pressupostos teóricos dos três autores aqui apresentados tomam, especialmente, a afasia 
como objeto de estudo. Todos remetem às formulações de Jackson, o que já implica uma certa 
compatibilidade entre eles. Embora cada um parta de conceitos distintos para descrever e, assim, 
tentar compreender o fenômeno afásico – representação-de-palavra em Freud, organização bipolar 
da linguagem para Jakobson e sistemas funcionais dinâmicos para Luria - há complementaridade 
entre as teorias. Todos prevêem, em alguma medida, uma relação entre o que é da ordem da 
linguagem e outros sistemas: a associação entre o conceito de palavra e o conceito de objeto em 
Freud, as traduções intersemióticas de Jakobson, as relações entre diferentes subsistemas em 
Luria. Igualmente, todos postulam organizações – do tecido nervoso ou de atividades psíquicas – 
hierárquicas: ordenamento de funções da linguagem, estratificação do sistema Ψ, associações e 
superassociações, estratificação dos registros de memória em Freud; os diferentes níveis 
lingüísticos de Jakobson; a organização cerebral em Blocos de Luria. 
A contribuição de Jakobson para a descrição da afasia de Luria é fato: um bom exemplo da 
relação indissociável preconizada por Freud entre estrutura e função. Importa observar como a 
noção de bipolaridade de funcionamento da linguagem – o encadeamento contínuo entre seleções 
e combinações – guarda uma estreita relação com as estruturas e funções desempenhadas pela 
porção posterior e anterior do córtex cerebral, respectivamente. Isso é possível, como bem mostra 
Luria, graças a diferenciações do substrato cortical – arranjos em zonas e essas em áreas – que 
desempenham funções específicas, por um lado, e integrativas, por outro. Jakobson [1955/1970] 
descreve a afasia como uma desintegração da linguagem (do sistema) relacionando os sintomas 
decorrentes de um dado nível lingüístico com os demais níveis e com a linguagem como um todo, a 
um só tempo. A afasia, portanto, atinge a linguagem em um dos níveis do sistema – fonético-
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fonológico, sintático, semântico e pragmático – refletindo de um nível para outro no seu 
funcionamento discursivo, da mesma forma que ocorre com a linguagem não patológica [Coudry, 
2002c, p. 110-111].   
O encontro das idéias de Jakobson e Luria é uma evidência do paralelismo entre o fisiológico 
e o psíquico, processos concomitantes dependentes para Freud [1891/1973]. Já em sua época, 
Freud tinha razão a respeito da necessidade de postular uma localização mais abrangente e 
expandida das funções do cérebro humano. É isso também que o trabalho de Luria comprova mais 
detalhadamente: há ligações em todas as direções, entre áreas mais especializadas e menos 
especializadas e, entre essas, e o restante do organismo. A concepção de lesão cerebral e de seus 
efeitos (difusos) no tecido cerebral é similar nos dois autores. Freud argumenta a favor da 
“modificação funcional” [Freud 1891/1973] e Luria usa o conceito de “sistema funcional” [Luria, 
1991a] com os mesmos propósitos.  
A complexidade do funcionamento do aparelho de linguagem é evidenciada por Freud pela 
multiplicidade de trajetos associativos das representações. A partir de um imbricado processo 
associativo entre representação-de-palavra e representação-de-objeto, Freud faz notar o caráter 
imprevisível do funcionamento da linguagem, sustentado por uma estrutura fisiológica igualmente 
dinâmica. A imprevisibilidade da linguagem é garantida pela abertura das associações de objeto 
que se compõem, por sua vez, de representações visuais, táteis e acústicas. A sistematicidade, ou 
melhor, a manutenção de algo repetível – aquilo que se denomina de sistema lingüístico stricto 
sensu – é garantida pelo caráter fechado das associações de palavra, compostas por elementos 
acústicos, visuais e motores.  
A noção de bipolaridade de Jakobson, por sua vez, remete ao modo como elementos 
acústicos, visuais e motores se associam na representação-de-palavra: há um processo circular 
marcado por escolhas e ordenações de acordo com as possibilidades de uma determinada língua. A 
alternância entre os dois eixos, própria do uso da língua, requer, segundo Freud uma troca 
freqüente da direção das associações [Freud, 1891/1973]. 
Embora Freud tome a palavra como base da função da linguagem, podemos entender esse 
movimento entre os eixos paradigmático e sintagmático em todos os níveis hierárquicos do sistema 
lingüístico. O próprio Freud reconhece que a estruturação das funções da linguagem constitui um 
processo de diferentes níveis funcionais que suporta sempre novas aquisições.  
É ainda em relação a novas aquisições que se pode encontrar um denominador comum  
entre Freud e Jakobson: as idéias de Jackson. Ambos acreditam que há uma cronologia de 
aquisições – como Freud diz do acústico, motor, visual e, mais tarde, o gráfico – que se desintegra 
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em ordem inversa na ocorrência de uma lesão podendo levar a uma redistribuição das funções 
lingüísticas [Jakobson, 1955/1970] funcionando, então, aquelas menos comprometidas [Freud, 
1891/1973].  
Esse contínuo processo de aquisição é possível, por sua vez, graças às excitações que 
chegam a córtex cerebral e que vão deixando certos vestígios ou traços mnêmicos. A conservação 
desses vestígios depende, segundo Luria [1991a], da manutenção de um tônus ótimo do córtex, 
garantido pelo pleno funcionamento das estruturas que compõem o Bloco I e de estruturas do 
Bloco III. Mas nem todo vestígio é conservado, ou registrado nas palavras de Freud, pois depende 
“da magnitude da impressão e da freqüência de sua repetição” [Freud, 1895/1999, p 345].  
A estratificação da memória postulada por Freud por um lado, e a organização hierárquica e 
sistêmica dos três Blocos cerebrais compostos por zonas específicas descrita por Luria por outro, e 
que dependem de funções neuronais específicas são, em última análise, sistemas auto-reguláveis 
que resultam das vivências do sujeito, aí incluídas as de caráter sócio-histórico, atravessadas pelo 
“colorido afetivo” e pelas “sensações de prazer e desprazer” que caracterizam a existência humana.  
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4. A metáfora do estudo 
 
 
 
 
“Mas talvez fosse próprio dizer que os tempos são três: presente 
das coisas passadas, presente das presentes, presente das futuras. 
Existem pois, estes três tempos na minha mente que não vejo em 
outra parte: lembrança presente das coisas passadas, visão 
presente das coisas presentes e esperança presente das coisas 
futuras.”  
 (Santo Agostinho, Confissões, Livro XI) 
 
 
 
A Agenda Mágica 
 
 
Tomo o exercício da linguagem - especialmente o da escrita - como fio condutor do 
acompanhamento clínico de AL que permite a ele colocar em funcionamento a linguagem, registrar 
suas vivências, ler – e, portanto – narrar e relembrar experiências recentes, estabelecer múltiplas 
associações que o remetem a situações que lhe parecem esquecidas – em função da lesão, do uso 
prolongado do álcool, da sensação de desprazer que lhe causam – e a outras por-vir.  
Usei como expedientes protocolares, como já disse, além de relatos orais, a agenda, o 
correio eletrônico, gibis, palavras cruzadas, jornais, revistas, livros, uma série de materiais que 
incluem a escrita. A agenda, no entanto, assume um caráter especial, por representar uma 
extensão de seu aparelho psíquico: dá espaço e tempo para a escrita/leitura do dia a dia. Suas 
 140 
anotações misturam relatos, narrativas, comentários, réplicas, confidências, lembretes, diálogos, 
pondo em relação, a linguagem e a memória.  
No texto "Uma nota sobre o bloco mágico" [1924/25] Freud diz que a folha de papel sobre a 
qual toma notas – quando receia esquecer alguma coisa - se torna uma parte materializada de seu 
aparelho mnêmico que, sob outros aspectos, leva invisível dentro de si. Se se sabe onde está essa 
“memória depositada” é possível reproduzir – ler e, assim rememorar - seu conteúdo a qualquer 
hora, tendo a certeza de que permaneceu inalterado [Freud, 1924/25137]. 
É isso que se faz quando se anota alguma coisa em uma agenda. Geralmente se antecipa – 
temporalmente – o que se pretende fazer: obrigações sociais, compromissos de estudo ou trabalho, 
pagamentos, compras, consultas médicas, enfim, afazeres do dia a dia que não podem ser 
esquecidos e que, via de regra, são datados. A agenda favorece uma anotação preferencialmente 
paradigmática. Anotações prospectivas a partir do presente. AL, no entanto, faz o movimento 
temporal inverso: uma revisão periódica138 de seus atos e compromissos, que mais se parece com 
um diário pessoal - ou com uma agenda típica da adolescência atual - do que com uma agenda 
stricto sensu.  
Para tomar notas do que fez ao longo de um determinado intervalo de tempo AL deve 
relembrar o que lhe ocorreu - onde esteve, com quem, o que fez, sobre o que conversou, como se 
sentiu – episódios que podem lhe surgir à mente de forma aleatória, mas que se concatenam em 
uma certa ordem. Rememorar e, portanto, reconstruir sua memória autobiográfica, implica também 
uma alternância entre seleções e combinações [Jakobson, 1955/70; 1969].  
E o que AL lembra? Aquilo, que por uma razão ou outra - pela relevância, pelo inusitado, 
pela preocupação que causou, etc. – fica registrado em seu aparelho psíquico e que, 
possivelmente, será em breve esquecido, para ser lembrado de novo, quando alguma outra 
associação trouxer à tona aquele episódio, como ocorre com todos nós, todo dia. Em termos 
freudianos se pode dizer que essa atividade rememorativa requer um eu ativo, orientado pela 
atenção psíquica e por signos de descarga lingüística de modo a manter o fluxo de associações em 
uma boa direção até que o sujeito alcance a lembrança desejada [Freud, 1895/1990]. Do ponto de 
vista da Neuropsicologia de Luria [1991a] o ato de lembrar depende, como se viu, da manutenção 
do tônus cortical, sem o qual é não é possível manter o esforço ativo necessário à atenção seletiva 
que escolhe certos vestígios e não outros.  
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 Não referencio as páginas do texto “Uma nota sobre o bloco mágico” nas citações que faço nesta seção 
porque consultei a edição eletrônica das Obras Completas, um hipertexto sem numeração.   
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Ao tomar notas do que se lembra, AL possivelmente se lembra de outros fatos: lembrar e 
escrever, escrever e lembrar, duas atividades estreitamente vinculadas. Escrever na agenda os 
fatos ocorridos é uma maneira de reconstruí-los e uma maneira de superassociar o registro 
psíquico, conferindo a ele permanência em papel. As anotações podem então ser relidas 
desencadeando um novo conjunto de associações que remetem a novas lembranças.  
A agenda, considerada um gênero de discurso [Bakhtin, 1952-53/97, p. 304], orienta o 
agenciamento de recursos expressivos e o modo como nela são escritos. Em geral, uma página 
representa um dia da semana, que se refere a um determinado mês, de um determinado ano. A 
agenda é, em última instância, um instrumento culturalmente marcado que permite a inserção do 
tempo individual no tempo social. O cumprimento dessa cronologia favorece a consulta e a leitura 
das notas [Dado 11]. Essa espacialização do tempo dá a AL parâmetros que o auxiliam na 
ordenação de suas lembranças. Na maioria das vezes, dispõe suas notas por períodos diários: de 
dia, à tarde, à noite.  
 
Dado 11 – organização espaço-temporal das anotações na agenda 
 
 
 
 
 
 
 
Novembro Quinta 6 7 Novembro Sexta  
      DE MANhÃ FIZ ALGUMAS COISA       NA QUINTA-FEIRA FUI  
SÓ, MAS NÃO TINhA MUITA COISA PARA NOS BANCOS DE MANHA E DEPOIS NÃO 
FAZER . FIZ MAIS NADA . 
     À TARDE COMBINAMOS DE IR PARA       À NOITE FUI NO KAULA BAGUNSAR UM 
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 Às vezes diária, às vezes semanal. Mais que isso resulta em folhas em branco, como se pode observar nos 
períodos de férias do acompanhamento clínico. 
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O GUARUJÁ, FUI PARA CASA E ARUMEI POUCO, SÓ ThINHA GENTE FEIA DAVA 
MINHAS ROUPAS E VOUTEI PARA ATÉ RAIVA ... 
A PADARIA E FICAMOS  
ATÉ FEChAR ; QUANDO FEIXOU FOMOS  
EM BORA.  
    ChEGAMOS LÁ AS 2:30 HORAS E FOMOS  (ISSO FOI QUINTA) 
DORMIR...  
  
(ISSO FOI NA SEXTA)  
 
Também a escrita requer, como se viu no capítulo anterior, um estado vigilante do cérebro 
para a manutenção da atenção, suportado por estruturas dos Blocos I e III que atuam em 
conjunto. A região pré-frontal controla as informações que chegam ao cérebro pelas vias que se 
ligam aos órgãos dos sentidos: ver, ouvir, pegar, orientar-se no espaço, atividades envolvidas no 
ato de escrever. O Bloco II recebe, elabora e registra essas informações em áreas específicas do 
cérebro, preparando as ações que serão realizadas sob o comando do Bloco III. O Bloco III elabora 
e mantém as intenções do sujeito e os programas de ação a elas correspondentes, executando-os; 
além disso, acompanha a ação em curso, comparando o efeito da ação exercida com as intenções 
iniciais [Luria, 1981, 1991a].      
A leitura conjunta da agenda no acompanhamento fonoaudiológico possibilita ainda um novo 
trabalho com e sobre a linguagem e a memória. As perguntas, comentários, explicações, ressalvas, 
reformulações, reescrituras - dialogicamente introduzidos - convocam níveis diferentes de reflexão 
sobre a linguagem por meio de “atividades lingüísticas, epilingüísticas e metalingüísticas” [Geraldi, 
1991/93]. Permite ainda repetir a vivência em questão e, às vezes, reformular uma vez mais o já-
escrito. As notas, muitas vezes rasuradas, deixam à mostra as dúvidas, hesitações e dificuldades de 
AL, o que pressupõe uma mudança da posição de escrevente para a de leitor, no momento mesmo 
em que escreve. 
A reescrita de algumas anotações e a escrita de algumas passagens - que no original figuram 
como marginais - trazem à tona outros assuntos, interesses, descobertas. As páginas da agenda de 
AL fazem ver o potencial “reflexivo” da linguagem [Franchi, 1977/92] e a escrita de sua memória 
autobiográfica marcada pela confluência de excertos de vivências reais e vivências ficcionais. A 
agenda lhe dá, assim, espaço e tempo para escrever sua memória pessoal que é, ao mesmo 
tempo,  
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“(...) social, externa, associada à memória histórica. E esta, por sua vez, está de 
alguma forma intimamente relacionada às experiências individuais dos sujeitos, 
uma vez que é a partir do indivíduo que lembra e que esquece que as lembranças 
são evocadas e contadas de uma determinada forma e não de outra” [Cruz, 2004, 
p. 34]. 
 
Freud se interessa pelo Bloco Mágico em virtude de sua “aproximação com a estrutura do 
aparelho perceptual da mente” [Freud, 1924/25]139. Compara o aparelho mnêmico à escrita em 
papel e à escrita na lousa. No primeiro caso, o traço de memória se torna permanente e, ao mesmo 
tempo, finito: tão logo a folha se encontre preenchida com anotações é necessário recorrer a uma 
nova folha de papel e, assim, sucessivamente. Ao contrário, a lousa, representa uma superfície 
receptiva ilimitada, porém, sem o caráter de permanência: pode-se apagar uma nota específica e 
escrever outra em seu lugar. Segundo Freud, o aparelho psíquico faz exatamente aquilo que a folha 
de papel e a lousa não podem fazer: “possui uma capacidade receptiva ilimitada para novas 
percepções e, não obstante, registra delas traços mnêmicos permanentes, embora não inalteráveis” 
[Freud, 1924/25].  
Esse pequeno artefato funciona sobre uma prancha de cera, onde se prendem pela 
extremidade superior duas folhas de papel: uma transparente de celulóide e um papel encerado 
fino e transparente que se adere ligeiramente à prancha quando o aparelho não está em uso. Com 
um pequeno estilete se pode escrever sobre a folha de cobertura. Suas marcas tornam-se legíveis 
como escrita preta em contraste com o aspecto cinzento-esbranquiçado do celulóide. Querendo-se 
apagar a escrita e reutilizar o artefato, basta levantar a folha dupla de cobertura da prancha de 
cera para descolá-la dessa última. Essa escrita propositadamente apagada, no entanto, deixa um 
traço permanente na prancha de cera e, sob luz apropriada, pode ser lida140.  
 
“(...) se imaginarmos uma das mãos escrevendo sobre a superfície do Bloco 
Mágico, enquanto a outra eleva periodicamente sua folha de cobertura da prancha 
                                                           
139
 Os escritos freudianos dos anos 20 já se inserem em sua denominada fase psicanalítica, que vai além dos 
objetivos do presente estudo. Desse texto interesso-me pela analogia que o autor faz entre o Bloco Mágico e o 
aparelho mnêmico que remete a descrições por ele já feitas nos escritos neurofisiológicos que reafirmam o 
caráter dinâmico da memória e sua estreita relação com a linguagem.  
140
 Embora Freud esteja se referindo ao registro da ordem do inconsciente (sistemas φ e Ψ já descritos no 
Projeto) ele insinua que esses registros podem ser trazidos à consciência – podem ser lidos, portanto, pela 
linguagem (associações lingüísticas)– sob luz apropriada. 
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de cera, teremos uma representação concreta do modo pelo qual tentei representar 
o funcionamento do aparelho perceptual da mente” [Freud, 1924/25]. 
 
O Bloco Mágico, portanto, tem uma superfície receptiva que pode ser reutilizada repetidas 
vezes como uma lousa e, ao mesmo tempo, mantém traços permanentes do que foi escrito como 
um bloco comum de papel, combinado duas funções “dividindo-as em duas partes ou sistemas 
componentes separados mas inter-relacionados” [Freud, 1924/25].  
De forma análoga funciona nosso aparelho psíquico141: a camada que recebe as impressões 
pode ser reutilizada continuamente para outros registros sem deixar formar traços permanentes, 
renovando-se, assim, a capacidade receptiva do aparelho. Ao mesmo tempo as impressões ficam 
registradas na prancha de cera - como ficam no inconsciente - e, a depender de iluminação 
apropriada, podem ser lidas – pensamento reprodutivo e associações lingüísticas - ou podem vir à 
tona por meio de “lapsos de linguagem” e “parapraxias” [Freud, 1969]142. Essa é a diferença entre 
o Bloco Mágico e a memória: ele não pode, por si só, “reproduzir” a escrita apagada [Freud, 
1924/25], mas os registros permanentes do aparelho psíquico podem ser lidos pela linguagem e, 
assim, relembrados, narrados, reelaborados. 
O aparelho mnêmico de AL, antes do episódio neurológico, era prodigioso. Era capaz de 
“guardar tudo na cabeça”, como costuma dizer, inclusive as histórias mirabolantes que contava aos 
amigos. Mas agora não “funciona como antes”, o que o faz se sentir frustrado, inseguro e sem 
                                                           
141
 Nessa passagem Freud se refere ao “sistema Pcpt.-Cs”, descrito em 1900 em A Interpretação dos Sonhos. 
Trata-se de um sistema que recebe informações, mas delas não retém nenhum traço permanente, como “uma 
folha em branco a cada percepção”. Por trás do sistema perceptual estão os sistemas mnêmicos, que 
preservam os traços permanentes das excitações recebidas. Anos depois, em 1920, no texto Além do Princípio 
do Prazer, Freud descreve duas camadas do aparelho perceptual: a primeira que constitui um escudo protetor 
externo contra os estímulos exógenos, cuja missão é diminuir a intensidade das excitações ingressantes e a 
segunda, uma superfície receptora dos estímulos, o próprio sistema Pcpt.-Cs. Essa organização do sistema 
perceptual e do mnêmico já havia sido descrita no Projeto de 1895, sem referência ao nome de Pcpt.-Cs, por 
meio do sistema φ, responsável pela recepção e transferência de estímulos exógenos e pela propagação no 
tempo desses mesmos estímulos e do sistema  Ψ, responsável pelo recebimento de estimulação endógena 
(permanentemente), exógena (via sistema φ) e pela memória, ambos atuam independentemente de uma 
consciência [cf. capítulo 3]. 
142
 De acordo com Freud a perturbação que se manifesta como lapso de linguagem, pode ser: (i) causada pela 
influência de outro componente da mesma fala, isto é, por meio de um som principal ou eco, ou através de 
outro significado dentro da sentença ou contexto, que difere daquele que o locutor quer pronunciar; (ii) 
causada por influências exteriores à palavra dita, por elementos que não se tencionava exprimir e de cujo 
incitamento só se torna consciente depois da perturbação. A parapraxia funciona de maneira análoga para 
ações cotidianas [Freud, 1969].  
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controle sobre seus atos. O Dado 12 mostra como um registro - inconsciente - pode irromper na 
escrita, comprovando o caráter dinâmico da memória. 
 
Dado 12 – notas na agenda do dia 20 de maio de 2003. 
 
 
 
       DE MANHÃ ,  FUI PARA O ESCRITÓRIO 
FIZ  BASTANTE  COISA . 
       A  TARDE, FUI NO   DR.  JUDSON 
COMVERSAMOS   BASTANTE  COISA  RAPIDA,  
 UMA  DAS  COISAS  QUE  EU  DIÇE  PARA  
 ELE ; ELE  DICE  PARA  FALAR  COM 
A FERNANDA .  SOBRE  AS  COISAS  DO 
PASSADO, QUE EU   SEMPRE  FALAVA  E  ME 
       CONSSENTRAVA   PARA   NÃO   ME 
FERRAR . 
     A NOITE FIQUEI EM CASA . 
 
Chama a atenção nessa data, a anotação que AL faz sobre o encontro com seu psiquiatra. 
Segundo seu registro, eles conversaram “BASTANTE COISA RÁPIDA", inclusive sobre “AS COISAS 
DO PASSADO, QUE EU SEMPRE FALAVA E ME CONSSENTRAVA PARA NÃO ME FERRAR”, o que 
sugere um grande esforço – inclusive de memória – para evitar cair em contradição nas histórias 
que inventa e ser flagrado pelos amigos. Há, no texto, várias rasuras, mas dentre elas, uma é 
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peculiar143. Antes de escrever a palavra CONSSENTRAVA escreve CORRIGIA, o que pode ser 
interpretado como uma paragrafia - uma palavra aparece no lugar de outra – análogo ao que 
ocorre na parafasia. Para Freud a parafasia não decorre necessariamente de uma lesão cerebral. Os 
sujeitos não lesionados também podem exibir esse tipo de fenômeno lingüístico sempre que há 
uma alteração funcional resultante, por exemplo, de um estado de fadiga [Freud, 1891/1973]. 
Nesta situação, comum a todos os falantes portanto, “elementos que não tencionávamos exprimir e 
de cujo incitamento só nos tornamos conscientes devido à perturbação” [Freud, 1969, p. 51] 
podem se precipitar. “Corrigia” sai no lugar de “concentrava”, talvez porque hoje ele está 
convencido que não deva inventar histórias e deva sim “corrigir” sua conduta PARA NÃO SE 
FERRAR. Como o fenômeno ocorre na escrita AL pode refletir e se autocorrigir. É o que ele faz: 
apaga e escreve outra palavra.  
Embora escreva o verbo no passado seu sentido é o do presente144. A escolha do pretérito 
imperfeito não parece aleatória: observem-se os demais tempos verbais usados nesse registro. O 
imperfeito sugere uma forte ligação entre o passado e o presente. Refere-se, assim, a um passado 
que ainda não terminou e é exatamente isso o que acontece com AL em relação às fabulações. 
Resta observar outras duas questões em relação ao Dado 12: há registro de memória e há 
lembrança que se manifesta pelo caráter público da linguagem. 
Freud [1924/25] compara o jogo entre escrever e apagar no Bloco Mágico à oscilação e à 
extinção da consciência no processo da percepção. O jogo entre consciência e inconsciência - 
lembrar e esquecer – que depende, metaforicamente, da direção do facho de luz, está 
desarranjado em AL em função das alterações neurodinâmicas de seu aparelho psíquico. A Agenda 
Mágica se apresenta como um meio de restabelecer essa relação: escrever ajuda a registrar (no 
papel e no aparelho psíquico), a lembrar e a fazer novas associações que, por sua vez, podem 
ajudar a registrar, a lembrar, a associar, e assim sucessivamente. Ajuda ainda a esquecer: à 
medida que se lembra (seleção) se esquece (exclusão). 
No acompanhamento neurolingüístico de AL o uso da agenda coloca lado a lado duas 
atividades fortemente vinculadas - lembrar e narrar - e tem, ao menos, três grandes motivações: (i) 
como extensão de seu aparelho psíquico, como espaço/tempo de registro de suas vivências; (ii) 
como metáfora do aparelho de memória, no qual o registro nela se mantém, mas está sujeito a 
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 A escrita omitida pela rasura só é visível no original, se lida contra luz. 
144
 Já assinalei no capítulo 2 a importância do acompanhamento psiquiátrico para AL com o objetivo de tratar 
daqueles conteúdos psico-afetivos que podem surgir ao longo do acompanhamento fonoaudiológico.  
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leituras que podem desencadear outras associações que remetem à narrativa de outros registros e 
projetam novas vivências; (iii) como trabalho com e sobre a linguagem, que demanda a atividade 
conjunta de várias áreas cerebrais, especialmente aquelas que se encontram alteradas em seu 
quadro clínico e como meio de reconstruir socialmente sua relação com a escrita.  
Sobre este último ponto uma observação importante. “Voltar” a escrever tem um papel 
restaurador para AL: fala de si mesmo, de seu cotidiano, de seus anseios, dos amigos e familiares. 
A escrita sempre exerceu nele um efeito ruim: fracasso e vergonha. (Re)aprender a ler e a escrever 
com autonomia pode ser um meio de (re)inseri-lo em práticas sociais das quais hoje ele se vê e se 
sente excluído e cujo uso significativo pode ajudá-lo a (re)interpretar o insucesso escolar do 
passado. Suas dificuldades para ler/escrever não se restringem a um livre e apropriado manuseio 
do sistema alfabético - embora talvez aí residam suas origens - faz-lhe falta aquilo que, do exercício 
plural com a escrita, nele repercute. Do ponto de vista clínico, esse trabalho com e sobre a escrita, 
está (também) fortemente relacionado a uma concepção ampla de letramento, pautada nos 
estudos de Corrêa [1997/2004], pelas razões que passo a descrever.  
 
 
Letramento(s)  
 
 
O desenho ao lado foi feito por PH, um menino 
de 6 anos, em processo de alfabetização. PH tem 
grande interesse pelos países e suas culturas: gosta 
de saber onde se localizam geograficamente, como é 
o clima, qual a moeda que usam etc.. Coisas que vai 
aprendendo à medida que toma parte, como 
interlocutor, de diferentes tipos de práticas sociais, 
com diferentes pessoas. Gosta de manusear atlas e 
tem em seu quarto um globo terrestre que é freqüentemente examinado. Aos poucos, elabora 
"sistemas de referência" a respeito desses assuntos permitindo refinar e elaborar novos 
conhecimentos sobre o mundo [Franchi, 1977/92]. Nessa mesma época, PH observa que os 
perfumes de sua mãe são todos "americanos". Surpresa, a mãe lhe pergunta como chegara àquela 
conclusão. PH responde: “nos vidros está escrito EAU (soletrando as letras da palavra), o nome dos 
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Estados Unidos, diferente do que tem nos meus aviões, USA (de novo, soletrando), mas pode 
chamar dos dois jeitos”. A criança, sem se dar conta de que a ordem das letras na escrita é 
fundamental, toma a palavra francesa “eau” como idêntica à sigla "EUA" [Coudry, 2004].  
De outra forma funciona DN, uma senhora afásica integrante do Grupo II do CCA, que está 
sendo alfabetizada. Quando da minha inserção no grupo, todos se apresentam. Chega a vez de DN. 
Impossibilitada de falar, abre a página da agenda onde estão descritos os dados pessoais e "lê com 
o dedo" seu nome e endereço [Coudry, 2004]. Em outra ocasião, DN leva para o encontro um livro 
de receitas a fim de escolher um prato para ser feito na Oficina de Culinária. Respondendo às 
perguntas dos interlocutores, DN folheia e mostra as figuras referentes às receitas que costuma 
fazer em casa. 
Os dados de PH e de DN mostram pessoas de idades diferentes que estão se alfabetizando, 
sendo ambos, "letrados". Mostram, também, a força e o alcance do processo de letramento que 
acontece (também) para além das paredes da escola. É o que ocorre com AL e o mantém inserido 
na história de seu tempo. Fatos análogos aos aqui relatados ocorrem com todas as pessoas, de 
diferentes classes sociais, pertencentes às mais variadas comunidades lingüísticas. "Letrado", no 
caso desses dois sujeitos, se refere à possibilidade de manusear, produtivamente, em meio a 
práticas sociais específicas, materiais que contém escrita145, independentemente do grau ou nível 
de alfabetização. 
Entende-se no âmbito desse estudo, portanto, alfabetização e letramento como dois 
processos distintos que podem estar ou não - a depender das práticas sociais - correlacionados. Ser 
alfabetizado, portanto, significa saber relacionar os sons a letras e vice-versa146, implica saber usar 
o sistema de escrita alfabética. Letramento designa um certo saber, um certo conhecimento, que se 
dá em meio a diferentes práticas sociais - mediadas, portanto, pelo exercício da linguagem oral 
e/ou escrita - e que permitem ao sujeito delas participar de modo efetivo, como fez DN, mesmo 
não sendo alfabetizada.  
Embora a palavra letramento remeta quase instantaneamente à palavra letra e, portanto, à 
escrita, pode haver letramento mesmo em comunidades lingüísticas de oralidade primária ou 
comunidades ágrafas, como mostra Corrêa [2001]. Sem minimizar a importância da alfabetização - 
o que seria incoerente considerando a forte presença da escrita em nossa sociedade - quero 
                                                           
145 Dependendo da comunidade lingüística o material em uso pode não conter escrita ou, mesmo, a prática 
social pode não ser mediada por nenhum material específico. 
146 Veja-se, nem sempre é só isso, basta pensar na aquisição do PB escrito por surdos: a associação passa por 
outra mediação/tradução de natureza vísuo-espacial, a língua de sinais. 
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valorizar outros letramentos que não têm origem, necessariamente, na escolarização, afastando, 
portanto, uma visão "grafotecnocentrada"147.  
Veja-se, por um momento, o caso de AL. Trata-se de uma pessoa alfabetizada (e mal), 
letrada em certas práticas sociais - usa produtivamente caixa eletrônico, cartão de crédito, efetua 
pagamentos bancários, usa os recursos de seu aparelho celular, conhece todos os 'scripts' da vida 
noturna etc. - e pouco letrado em outras - não consegue ler legendas no cinema, um romance ou 
gibi; evita conversas que tratem dos últimos acontecimentos no cenário nacional e internacional 
porque quase não lê jornais; não assume certas responsabilidades no trabalho em função de sua 
pouca familiaridade com a escrita. Orgulha-se de ler placas de carros como fazem os policiais 
rodoviários (que lhe ensinaram) recorrendo a um número reduzido e sigiloso de palavras. Assim, 
"bravo Mike uniforme" refere-se à placa de letras "BMU". É capaz de identificar o ano do carro em 
função dos números que compõem a placa: a cada ano, corresponde um certo número de dígitos. 
Conhecimentos que podem ser vistos como um certo tipo de letramento em função de determinas 
práticas sociais que circulam no interior de um grupo específico. 
Suponho – a partir da história de AL tomando sua relação conflituosa com a escola – que ele 
distingue dois tipos de letramento: um pela idéia de ordem e outro, pela da desordem. Explicando 
melhor, a ordem está fortemente vinculada à instituição policial que, de fato, “diz e sabe decifrar o 
dito”, uma instituição mantenedora de uma ordem simplificada. A idéia da desordem por sua vez, 
se vincula à instituição escolar que dissocia o “dito” (falado) do “saber decifrar” e se caracteriza 
pela desordem em função do privilégio (e prestígio) do escrito sobre o falado. O discurso da ordem 
(da ordem policial) tem como escopo direto o indivíduo, que pode ser punido ou premiado. AL é 
premiado: anda armado. O discurso da desordem tem como escopo positivo o grupo – os alunos na 
sala de aula – e como escopo negativo o aluno, individualizado pelo sistema de avaliação escolar. 
AL é punido: é disléxico e banido da escola148.  
Nesse estudo adoto uma concepção abrangente de letramento, em consonância com uma 
visão discursiva de linguagem. A preferência pelo termo letramento - como “prática de produção de 
linguagem cultural e socio-historicamente situada” [Signorini, 2001, p. 12] - ao invés de 
alfabetização tem razões importantes.  
                                                           
147 Faço aqui uma fusão de duas expressões, valendo-me de parte da palavra "grafocêntrica" usada por Souza 
[2001] para se referir a uma visão focada na escrita tal qual a conhecemos nas sociedades fortemente por ela 
marcada e da expressão "tecnocentrada" usada por Papert para se referir a um ponto de vista exclusivamente 
voltado para a tecnologia e não para o uso que dela se faz [Papert, 1990]. 
148
 Agradeço ao Prof. Corrêa pela inserção dessa reflexão por ocasião do exame de qualificação da tese. 
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Em primeiro lugar, porque se afasta de uma noção de escrita como objeto autônomo, "com 
características intrínsecas distintas da oralidade" cuja apreensão dependeria - quase 
exclusivamente - de um conjunto de habilidades lingüístico-cognitivas do sujeito [Signorini, op. cit., 
p. 12], nos moldes daquilo que foi visto sobre a dislexia. Em segundo lugar, porque entende o 
momento da alfabetização como um evento específico de letramento, o "letramento escolar" [Rojo, 
2001], que acontece na escola (quase sempre), um tipo de "agência de letramento"149 [Kleiman, 
1995], sem confundi-lo com o letramento em sentido amplo, expandido, continuado e 
independente do primeiro. A noção de letramento adotada não prevê uma dicotomia entre 
"oralidade/fala e letramento/escrita"150: há práticas sociais letradas de enunciação oral e, também, 
de enunciação escrita, e há circulação entre elas, conforme descrição de Corrêa [2001]. O autor 
argumenta ainda a favor de uma mudança de concepção da relação entre oralidade e escrita na 
produção textual, a partir dos resultados obtidos em sua tese de doutoramento, em que trata do 
caráter heterogêneo constitutivo da escrita.  
Esse modo de conceber a relação entre a oralidade e a escrita e esse modo de entender o 
domínio da escrita para além do que é estritamente da ordem do sistema alfabético é compatível 
com aquilo que disse a respeito do sistema da língua - uma sucessão de seleções e combinações 
balizada (e situada) por fatores histórico-culturais que se vincula, por sua vez, a outros processos 
psíquicos – da ordem da visão, audição, tato, espaço, corpo – e que constituem, em última análise, 
sistemas não verbais, também culturalmente formulados. O letramento pode ser também entendido 
como um saber resultante das relações entre os diversos sistemas verbais e que desempenham um 
importante papel no domínio do sistema de escrita alfabética.  
Corrêa justifica a presença de fatos lingüísticos da enunciação oral151 na enunciação escrita 
como decorrentes do trânsito entre as práticas sociais orais e práticas sociais letradas [Corrêa, 
2001]. Daí a constatação da heterogeneidade da escrita e não de uma heterogeneidade na escrita, 
esta última, supostamente marcada por elementos-interferentes da oralidade que para ela migram, 
mas não a constituem.  
Essa outra forma de compreender a relação oral/escrito pressupõe uma maneira particular de 
compreender esses dois tipos de práticas sociais. Apoiando-se em estudos de literatura oral, Corrêa 
                                                           
149 Outras agências de letramento colaboram para a prática contextualizada da escrita, por exemplo, a família, 
a igreja, as reuniões sociais de diferentes tipos, a rua como local de trabalho, as comunidades de bairro, etc. 
150 Adoto o modo de escrever de Corrêa, pois, como ele, quero enfatizar as possibilidades de manifestação de 
uma única e mesma língua, o PB [Corrêa, 2001]. No decorrer do texto, passarei a adotar, simplesmente 
"oral/escrito". 
151
 Fatos tais como gêneros, recursos fônicos, morfossintáticos, lexicais e pragmáticos [Corrêa, 2001, p. 142]. 
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adota uma visão estendida de letramento152 e que interessa aos meus propósitos: pode haver 
letramento mesmo quando a escrita alfabética não está presente. Isso é observado, por exemplo, 
em comunidades ágrafas. Nelas, as práticas orais apresentam, análogo ao que ocorre com a 
escrita153, "permanência no tempo" e "mobilidade no espaço", ou, em outras palavras, se 
caracterizam por aquilo que Corrêa denomina de "caráter escritural" [Corrêa, 2001, p. 137]. O 
privilégio humano de "contar", em última análise, está ligado ao fato de a linguagem ter "força de 
testemunho" [Corrêa, op. cit., p. 138]: linguagem e memória são, assim, indissociáveis. A Agenda 
Mágica de AL é uma constatação dessa reciprocidade. 
 
“Relacionar linguagem e memória significa relacionar dois sistemas semióticos 
distintos. Isto é possível se considerarmos a tese da dupla natureza da linguagem 
(Benveniste), a partir da qual a linguagem não é apenas um sistema semiótico, mas 
também semântico. Por essa dupla natureza, a linguagem é a única que pode 
interpretar a si mesma e aos outros sistemas semióticos. Na relação linguagem e 
memória, o que há é uma co-ocorrência de semioses, não necessariamente verbais, 
já que nem toda memória é verbal (podemos falar em memória genética, em 
memória espacial, sensorial etc.). Porém, uma vez relacionada à linguagem, não é 
mais uma memória com estampagem sensório-perceptiva do mundo que temos, mas 
uma materialidade discursiva da memória. A linguagem ‘afeta’ sua própria natureza, 
afeta como as coisas são, como o mundo (a realidade) é. Afeta, portanto, como a 
memória é e não apenas o que ela contém” [Cruz, 2004, p. 36]. 
 
Corrêa [2001] mostra a anterioridade histórica tanto da prática oral em relação à prática 
escrita, quanto da condição de letrado à de alfabetizado154, ou mesmo, do contato (ainda que 
indireto) com a leitura e a escrita. Entendidos dessa forma, oralidade (primária) e letramento são 
contemporâneos, porque em realidade, um não se constitui sem o outro. Uma pessoa pode, 
portanto, ser letrada e não alfabetizada - uma aquisição de segunda ordem ou uma 
superassociação, nos moldes freudianos – ou, letrada e ter acesso indireto à escrita, ou ainda, ser 
                                                           
 
152 Diferente de sua acepção restrita, que o define como condição daquela pessoa que exerce, direta ou 
indiretamente, práticas de leitura e escrita. 
153 Características que tradicionalmente só à escrita são creditadas. 
154
 Tradicionalmente a condição de alfabetizado é tomada como variável para definir a condição de letrado 
[Corrêa, 2001, p. 139]. 
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alfabetizada e ter acesso pleno a certas práticas letradas e escritas e não a outras155. O que nunca 
ocorre é ser alfabetizado e não letrado, seria da ordem do absurdo.  
Abre-se, assim, a possibilidade de se pensar no letramento como uma questão de 
"gradação", isto é, uma pessoa pode ser mais ou menos letrada, a depender do tipo e modo de 
acesso que tem às práticas letradas e escritas, afastando a simples oposição entre alfabetizado e 
não alfabetizado156.  
A relevância dessa ampla concepção de letramento está, entre outras razões, na valorização 
das habilidades daquelas pessoas que também fazem a história da língua e da sociedade por meio 
"do modo oral de registro da memória cultural", ainda que não tenham sido alfabetizadas ou não 
participem de práticas de leitura e escrita canônicas [Corrêa, 2001, p. 141]. Esse modo de 
compreender o letramento e o domínio da escrita alfabética parte do pressuposto de que o 
exercício da linguagem está fortemente vinculado ao uso de sistemas não verbais.  
No caso de AL, essa visão permite valorizar e entender o modo particular como participa de 
práticas sociais orais e escritas, levando em conta as dificuldades que enfrenta na manipulação do 
sistema alfabético da escrita, a representação que faz como “escrevente” [Corrêa, 1997/2004] do 
código escrito institucionalizado e as formas de convivência de marcas lingüísticas nessas mesmas 
práticas.  
                                                           
155 Esses são exatamente os casos estudados por Corrêa em sua tese [1997/2004]. O autor analisou textos de 
vestibulandos - pessoas letradas no sentido estrito que apresentam nível de escolaridade correspondente ao 
nível médio - cujas produções podem se situar em diferentes pontos do continuum entre acesso pleno e 
acesso indireto às práticas sociais letradas e escritas. 
156
 Apesar de considerar esse modo de tratar a questão um avanço Corrêa [2001] chama a atenção para o 
risco que se corre com a adoção - mais uma vez uma relação simplista - do tipo letrado e iletrado, condições 
que corresponderiam aos pólos extremos do letramento. 
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As origens do letramento  
 
Resposta de PH à pergunta da lição de História: "qual a diferença 
entre aprender na escola e em casa?" [Coudry e Freire, 2005] 
 
O termo "letramento" foi usado pela primeira vez por Kato em 1986, em seu livro “No mundo 
da escrita”, mas só ganhou conotação técnica em 1988, quando Tfouni, em seu livro “Adultos não 
alfabetizados: o avesso do avesso” o distinguiu de alfabetização. Em 1995, com a publicação do 
livro de Kleiman, intitulado “Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática da 
escrita” torna-se, então, visível o avanço de tais estudos e suas motivações. Segundo essa autora 
os estudos sobre o letramento têm como mote a promoção da "transformação de uma realidade 
tão preocupante como o é a crescente marginalização de grupos sociais que não conhecem a 
escrita" [Kleiman, 1995, p. 15]. Além disso, a crescente centralização das sociedades na escrita 
começa a mostrar que saber ler e escrever, ou seja, ser alfabetizado, é insuficiente para que o 
cidadão se engaje em práticas sociais mediadas pela escrita [Soares, 1998, p.45]157.  
O conceito de letramento passou a vigorar como uma maneira de separar os estudos sobre o 
"impacto social da escrita" [Kleiman, 1991/92] daqueles que versam sobre a "alfabetização". Esses 
últimos tratam de competências individuais no uso e na prática da escrita produzindo, muitas 
vezes, equívocos sobre as relações entre sujeito e escrita. As investigações a respeito do 
letramento tomam outra via - com base em dois amplos modelos teórico-metodológicos que serão 
abordados mais além - buscando analisar mudanças políticas, sociais, econômicas e cognitivas que 
têm a ver com o uso extensivo da escrita nas sociedades [Kleiman, 1995, p. 16]. Procura-se, então, 
descrever os modos de inserção e funcionamento de materiais escritos diversos no campo 
sociocultural e político e sua heterogeneidade constitutiva. Além das condições de produção e os 
modos de circulação desses materiais, interessam as práticas socioculturais que com eles 
acontecem, conferindo-lhes significação [Signorini, 2001]. Ganham, assim, relevância "formas 
invisíveis ou ocultas de letramento" [Signorini, op. cit., p. 9] praticadas por grupos minoritários ou 
pouco valorizadas pelas estruturas de poder (e saber) que definem e sustentam as práticas letradas 
                                                           
157 Fenômeno similar ocorre mais recentemente em relação às tecnologias de informação e comunicação, 
denominado de "exclusão digital" [Silva et alii, 2003]. 
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numa dada sociedade158. Exemplo disso é o trabalho de Amadou Hampâté Bâ, etnólogo, filósofo e 
historiador malinês, que reivindica o reconhecimento da oralidade africana como fonte legítima de 
conhecimento histórico e, portanto, de prática cultural relacionada ao letramento do povo fula, uma 
nação de pastores nômades que conduz seus rebanhos pela África savânica: “na África, cada 
ancião que morre é uma biblioteca que se queima”. Seu trabalho, como ele mesmo diz, mostra a 
força “da oralidade deitada em papel”159.  
A diversidade desses estudos, muitas vezes pautados em linhas de investigação diferentes, 
aponta para uma crescente complexidade conceitual do termo, deixando-se entrever diferenças 
teorico-metodológicas importantes. Um dos primeiros conceitos de letramento, segundo Kleiman 
[1995], foi proposto por Scribner e Cole nos anos 80. Definido "como um conjunto de práticas 
sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 
específicos, para objetivos específicos", esse conceito de letramento vincula-se, fortemente, à 
aquisição do sistema alfabético [Kleiman, 1995, p. 19]. Embora essa noção seja restritiva para os 
propósitos do presente estudo, já aponta para um dos equívocos da escola: o fato de lidar com a 
escrita de forma descontextualizada, sem remetê-la a práticas sociais significativas para as crianças 
que se encontram na fase de aquisição do sistema alfabético160, e que resultam, muitas vezes, no 
surgimento de "pseudodisléxicos" como menciona Castro Pinto [1994].  
Os estudos sobre o letramento quase sempre se afiliam a duas vertentes diferentes. Há 
aqueles que pressupõem uma única maneira de se desenvolver o letramento, estando ele 
associado a uma relação causal com o progresso, a civilização, a mobilidade social. Essa concepção 
de letramento, denominada por Street em 1984 de "modelo autônomo" [Kleiman, 1995, p. 21] é 
ainda dominante em nossa sociedade, influenciando, por assim dizer, aquilo que chamamos de 
"senso comum". A esse modelo contrapõe-se outro, o "ideológico", que argumenta a favor da 
determinação social e cultural das práticas de letramento - sempre plurais - cujos significados são 
múltiplos, a depender do grupo social, do contexto e das instituições que fazem uso da escrita 
[Kleiman, 1995]. Vejam-se, brevemente, os principais pontos defendidos pelos dois modelos.  
                                                           
158 De acordo com Signorini [ 2001, p. 9] esta foi uma das importante contribuições dadas à compreensão de 
letramento pelos estudos etnográficos nos anos 90. 
 
159 Folha de S. Paulo, Ilustrada, E3, 16 de setembro de 2003, reportagem sobre o livro do filósofo intitulado 
Casa das Áfricas (Palas Athenas), escrita por Paulo Daniel Farah. 
 
160 Esta parece ser a idéia que sustenta, por exemplo, a alfabetização estritamente pautada no método fônico 
como advoga o Prof. Dr. Capovilla em entrevista ao Caderno Sinapse da Folha de São Paulo, nº 17, p. 30-32, 
de 25/11/2003. 
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"Autonomia" refere-se ao fato de a escrita ser considerada, no escopo do modelo autônomo, 
como um produto completo, que independe de seu contexto de produção para ser interpretada. A 
escola, quase sempre toma esse modelo, e considera "a aquisição da escrita como um processo 
neutro, que, independentemente de considerações contextuais e sociais, deve promover aquelas 
atividades necessárias para desenvolver, no aluno, em última instância, como objetivo final do 
processo, a capacidade de interpretar e escrever textos abstratos (...)" [Kleiman, 1995, p. 44]. O 
depoimento de PH sobre aprender na escola e fora dela é sugestivo e, ao que parece, essa visão 
higienizada de aprendizagem não se restringe à alfabetização. O processo interpretativo da 
aquisição da escrita é determinado pelo "funcionamento lógico interno ao texto escrito" que é 
distinto do da oralidade. Fica assim, bastante clara a dicotomia entre oral/escrito, sendo a escrita 
uma "ordem diferente de comunicação" [Kleiman, 1995, p. 22].  
Kleiman [1995], citando Olson e Hildyard [1983], mostra que a dicotomia entre oral/escrito 
se assenta, principalmente, na idéia de que os enunciados orais - tomando o diálogo como 
referência - são pouco planejados, usados informalmente e expressam conteúdos informais, ao 
passo que, os escritos - considerando o texto expositivo e/ou argumentativo como padrão - ao 
contrário, são planejados, usados de forma seletiva e expressam conteúdos formais de 
conhecimento [Kleiman, op. cit. p. 28]. Tal caracterização é difícil de ser sustentada se se tomam 
as noções bakthinianas de dialogismo e polifonia: independente de seu modo de representação, a 
linguagem é, por natureza, heterogênea e faz ecoar outras vozes no enunciado do locutor [Bakhtin, 
1959-61/97]. Mais ainda. Basta observar gêneros de discurso diferentes que preferencialmente 
usam um ou outro modo de enunciação para desconstruir essa visão: o que se dirá, por exemplo, 
das mensagens eletrônicas que fazem uso da escrita e se aproximam de modos de enunciação oral, 
ou das apresentações orais em contextos acadêmicos que se aproximam da enunciação escrita? 
Observem-se os escritos a seguir [Figura 4]: 
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Figura 4: à esquerda exemplo de uma mensagem eletrônica e, à direita, excerto do texto lido por ocasião do 
lançamento de um livro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A mensagem eletrônica apresenta recursos - creditados à escrita digital - como escrever as 
palavras "risos" e "gargalhadas" entre asteriscos para enfatizar o que é dito161 e que, nesse caso, 
também reforçam o caráter face-a-face da interação e atestam o “hibridismo” de formas faladas e 
escritas de maneira mais acentuada [Marcuschi, 2004, p. 19]. Diferentemente, o texto de 
apresentação do livro “Cidadania, surdez e linguagem”, lido pela Profª Coudry por ocasião de seu 
lançamento pode ser considerado uma enunciação escrita. Não há como sustentar que o modo de 
enunciação (oral/escrito) seja critério suficiente para distinguir textos orais de escritos, tampouco 
que existam marcas específicas de um e outro que os caracterizem com exclusividade. Arrisco 
dizer, ao contrário, que os dados permitem entrever o "trânsito" entre os dois tipos de 
representação [Corrêa, 1997/2004] de forma mais acentuada, a depender do gênero [Bakhtin, 
                                                           
161 No endereço http://www.icmc.usp.br/manuals/BigDummy/netiqueta.html - consultado em 23 de novembro 
de 2005 – se pode encontrar um conjunto de regras para contextos de comunicação mediada por 
computadores (CMC). Entre elas, encontra-se a seguinte: "além da caixa alta, você pode utilizar caracteres 
como o asterisco (*) e o sublinhado (_) para dar ênfase a determinadas palavras (...)". 
“Estamos aqui hoje reunidos para 
celebrar a publicação do livro Cidadania, 
surdez e linguagem, que reúne uma série 
de abordagens teórico-metodológicas em 
torno da surdez; uma experiência única 
registrada por escrito. 
É sobre o registro por escrito e sobre a 
função perceptual do aparelho mental –
motivada por reflexões bastante atuais 
que me levaram a estudar Freud – que 
concentro o tema de minha fala (...)” 
[Coudry, 2003]. 
Ops..errei o envio..agora esta tudo 
certo *risos* 
Finalmente consegui ter acesso ao 
tao falado episodio que estao 
comentando nos corredores da Pos 
Graduacao. *risos* 
Eu particularmente estou comecando 
a decorar esse texto para ler para a 
banca *gargalhadas*  
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1952-53/97, p. 304] e/ou de seu suporte [Chartier, 1999]: um, para ser dito e, o outro, para ser 
lido. 
O modelo ideológico assume uma posição mais próxima desse argumento, considerando as 
duas formas de representação da língua não pela via da diferença, mas da semelhança. Pensa, 
assim, a aquisição da escrita:  
 
"(...) como um processo que dá continuidade ao desenvolvimento lingüístico da 
criança, substituindo o processo de ruptura que subjaz e determina a práxis 
escolar" [Kleiman, 1995, p. 30]. 
 
Ainda no escopo do modelo autônomo de letramento muito se fala sobre a relação aquisição 
da escrita e o desenvolvimento cognitivo, com grande ênfase nas estratégias de resolução de 
problemas empregadas por grupos de sujeitos letrados em contraste com grupos não-letrados: o 
pensamento abstrato162 é diretamente relacionado à escrita. O trabalho de Luria [1988] com 
camponeses das regiões de Uzbekistan e Kirghizia na União Soviética - que viviam sob um regime 
quase feudal - e com grupos de alfabetizados - que se engajaram na Revolução e que sofreram 
transformações sociais, econômicas e culturais profundas - mostrou, segundo o autor, diferenças 
importantes relacionadas ao pensamento categorial. Sem tirar o mérito dos achados de Luria - 
extremamente importantes para a consolidação de uma psicologia de cunho socio-histórico - as 
pesquisas pautadas no modelo ideológico hoje questionam tais resultados. Argumenta-se, por 
exemplo, que as "habilidades cognitivas" são dependentes das práticas sociais das quais participam 
esses sujeitos quando usam a escrita e, portanto, decorrem da escolarização e não como desejam 
os seguidores do modelo autônomo, de um "bem universal" inerente à escrita. As pessoas 
alfabetizadas saem-se melhor do que as não alfabetizadas porque são capazes - devido ao contínuo 
exercício que a escola lhes submete - de explicitar os princípios embutidos na solução de uma dada 
tarefa, diferentemente do que pode significar uma "atitude mais ou menos abstrata". Portanto, ser 
capaz de verbalizar os processos envolvidos numa dada situação-problema tem a ver com uma 
determinada prática discursiva que ocorre privilegiadamente na escola "que valoriza não somente o 
                                                           
 
162 Várias minorias lingüísticas sofrem esse tipo de discriminação: sujeitos de classes sociais desfavorecidas, 
surdos, povos indígenas etc. É importante dizer que vários estudos neurolingüísticos realizados no LABONE 
têm mostrado, como já foi dito, o movimento - muitas vezes produtivo - entre linguagem (oral e escrita), 
percepção e corpo, sem que a recorrência à percepção e/ou ao corpo implique uma atitude "mais concreta" do 
sujeito, ao contrário, veja-se o que fez SL (capítulo 3). 
 158 
saber fazer, mas o saber dizer" [Kleiman, 1995, p. 27]. Tem-se aí, uma vez mais, um ponto 
importante a ser marcado em relação à AL: mais do que privá-lo de participar de certos "eventos 
de letramento", o diagnóstico de dislexia, excluiu-o da escola e, portanto, da oportunidade de nela 
elaborar uma série de conhecimentos sistematizados de nossa sociedade. Talvez o mais negativo 
desse tipo de correlação simplista seja tomar o alfabetizado como norma e, conseqüentemente, 
operar com duas espécies cognitivas diferentes: aqueles que sabem ler e escrever e os que não 
sabem. 
Além de o pensamento abstrato ser visto como uma qualidade intrínseca à escrita há outros 
ganhos decorrentes da alfabetização, segundo a visão autônoma, entre eles, aqueles que se 
referem ao estilo de linguagem. Kleiman [1995] cita o trabalho de Ong de 1981, para quem há 
diferença entre a linguagem das culturas orais e a das manifestações escritas. Segundo o autor, a 
gramática da cultura escrita é mais elaborada e fixa, porque faz uso de subordinações ao invés do 
estilo aditivo, característico da oralidade; a cultura escrita usa expressões analíticas ao invés de 
construções agregativas, também típicas da oralidade; há continuidade analítica e linear do 
pensamento na atividade de linguagem via escrita e não um raciocínio redundante e repetitivo, 
como ocorre na oralidade. Decorrem dessa diferenciação implicações preconceituosas a respeito da 
natureza do pensamento oral163, considerado predominantemente situacional e operacional, 
reforçando assim, o que foi denominado por Graff em 1979 de "mito do letramento" [Kleiman, 
1995, p. 34]. Essa visão parcial do fenômeno pressupõe, em última análise, a existência do que se 
pode denominar de um escrevente padrão. 
O modelo ideológico, do qual já assinalei algumas características importantes até aqui, 
apresenta-se como uma alternativa ao estudo da complexidade constitutiva do letramento, 
tomando-o não somente como produto da cultura, mas também das estruturas de poder de uma 
sociedade. Sem negar os resultados das investigações oriundas do modelo autônomo, esses 
estudos assumem outra direção. Por exemplo, a relação entre desenvolvimento cognitivo e 
desenvolvimento da escrita é vista tendo como pano de fundo das estruturas culturais e de poder, 
presentes na escola, sem adotar uma relação simplista de causa e efeito [Kleiman, 1995, p. 39]. 
                                                           
 
163 O pensamento oral, nessa visão, seria conservador uma vez que o conhecimento adquirido deve ser 
mantido na memória; suas formas de conceituação e de verbalização são muito próximas da vida cotidiana 
porque fazem uso de critérios relacionados a contextos de experiência e da ação; tende a ser agonístico em 
função da relação face-a-face e de um imbricamento entre narrador, personagens e audiência, já que a 
interação interpessoal não favorece o distanciamento [Kleiman, 1995].  
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Particularmente, a grande mudança que o modelo ideológico instaura é a compreensão de 
que as práticas de letramento mudam em função do contexto. Dito de outra forma, diferentes 
práticas de letramento são integradas ao cotidiano, diferentemente pelos vários grupos socio-
econômicos que compõem uma dada sociedade. Assume, então, uma “perspectiva relativista” 
[Signorini, 2001, p. 10], intrinsecamente relacionada a padrões sócio-culturais determinados, isto é, 
às práticas sociais que integram direta e indiretamente a produção e leitura de materiais escritos, 
que têm conceitos, normas, valores e funções sócio-culturais a eles subjacentes e que balizam o 
que se considera “letrado” em dada situação. Isso não quer dizer que a aquisição e as práticas de 
leitura são idênticas para todas as pessoas, mesmo quando colocadas em ação por meio de uma 
educação formal massificada. Sempre há desigualdade de acesso aos recursos de letramento em 
função de mecanismos socio-políticos e ideológicos de controle de recursos materiais e simbólicos 
[Signorini, 2001, p. 10]. Esse controle, como mostra o presente estudo, pode ser exercido também 
por meio de certos diagnósticos clínicos que acabam por produzir um confisco do sujeito, tirando-
lhe a oportunidade de se relacionar de maneira significativa com certas práticas sociais: AL deixou 
de ir ao cinema, ler os jornais e revistas e participar de situações discursivas cujo tema verse sobre 
conteúdos que ele não tem acesso ou não sente ser capaz de lidar.  
Esse tipo de poder ou, de "vontade de verdade" para usar uma expressão de Foucault 
[1970/00], explica a razão pela qual o modelo autônomo continua a orientar as ações de 
alfabetização na maior parte de nossas escolas e representa oportunidades diferentes para grupos 
distintos: as crianças que pertencem a grupos altamente escolarizados têm oportunidade de dar 
continuidade a um processo de desenvolvimento lingüístico já iniciado em casa; ao contrário do que 
ocorre com as crianças provenientes de famílias pouco letradas, que serão obrigadas a romper com 
suas práticas cotidianas. Continuidade para alguns; ruptura para outros164, assim é a vida. 
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 Segundo Kleiman [1995] essa foi a conclusão do estudo etnográfico empreendido por Heath em 1982, nas 
pequenas comunidades no sul dos Estados Unidos. O autor considerou eventos de letramento nos quais a 
escrita é essencial para a atribuição de sentido, tanto em relação aos interlocutores, quanto em relação aos 
processos e estratégias interpretativas. Ele observou que as famílias menos letradas não recontextualizam as 
práticas de letramento vivenciadas com as crianças, não existindo a verbalização e retomadas do tema, como 
ocorre nas famílias mais letradas; as famílias menos letradas tendem a mostrar o modelo de como agir em 
situações cotidianas, diferentemente das famílias letradas, que verbalizam procedimentos ao realizar tais 
atividades; as famílias menos letradas não valorizam as histórias inventadas pelas crianças, ao contrário das 
outras famílias, que aproveitam essas oportunidades para veicular algum tipo de "moral" [Kleiman, 1995 p. 39-
44]. 
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Efeitos do bem escrever 
 
 
 
O mito do letramento, de maneira sorrateira, faz parte de inúmeros discursos com ampla 
circulação em nossa sociedade e que em nada contribuem para (re)colocar as questões sobre a 
língua, a aprendizagem ou a escola, em outro lugar. As notícias veiculadas pelos meios de 
comunicação de massa oferecem farta evidência disso. No capítulo do dia 09/12/2003 da novela 
Celebridade, da Rede Globo, exibida em horário nobre, por ocasião da premiação do personagem 
José Carlos - um garoto de cerca de 10 anos - pelo seu rendimento na escola em "redação", a 
suposta diretora da escola, ao condecorá-lo, diz que deixou aquela medalha em último lugar 
porque "todos sabem que saber escrever corretamente é a base para todo o resto"165.  
No ano anterior, em 7 de novembro de 2002, foi a vez da Revista Veja, semanário de 
circulação nacional, publicar a matéria (de capa) "Falar e escrever bem: o brasileiro tem dificuldade 
de se expressar corretamente". O título parece suficiente para mostrar o preconceito com que são 
tratadas as noções de língua, leitura, escrita..."corretas". Falar e escrever bem são, em última 
análise, passaporte para melhor desempenho cognitivo e, conseqüentemente, social.  
Kleiman [1995] apresenta o extrato de algumas matérias jornalísticas - retiradas da 
coletânea de textos "Analfabetismo no Brasil" [1990] - que evidenciam esse tipo de "senso comum" 
e que relacionam o letramento (escolar) à manutenção de características da espécie humana, 
modernidade, ascensão e mobilidade sociais, desenvolvimento econômico, distribuição da riqueza, 
produtividade, emancipação feminina e, até mesmo ao avanço espiritual. Impressionante notar 
como esse tipo de discurso vai sendo, pouco a pouco, incorporado, aumentando ainda mais o fosso 
que separa os menos letrados do grupo dominante (longe se ser o majoritário). Em síntese, o 
modelo autônomo (vigente ainda em nossas escolas), atribui o fracasso escolar ao próprio 
indivíduo.  
                                                           
 
165 Corro o risco de não ser absolutamente fiel na transcrição das palavras do personagem, porque não as 
anotei de imediato e estou me fiando em minha memória. No entanto, tenho absoluta certeza de que o 
sentido nelas "impregnado" aproxima-se muito do que escrevi. 
Mas nenhum jornal será capaz de apresentar -
especialmente pela pena de um jornalista - uma 
avaliação não preconceituosa, ou sem repetir o
pensamento único, de erros ortográficos ou de 
variantes gramaticais. Jamais. 
 
Sírio Possenti, 2003
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Possenti [2003] faz uma interessantíssima análise da maneira como a língua vem sendo 
tratada na mídia (tv, rádio, imprensa) ou, mais especificamente o que ele denomina de 
"multiplicação de aulas de português pela mídia", que se restringem a retomar "uma espécie de 
resumo ou simulacro das gramáticas normativas" [Possenti, 2003, p. 68] refletindo uma certa 
concepção geral sobre língua. Como leitor atento ao fenômeno Possenti observa em meio a 
pequenas notícias "tentativas de análise (...) de quem (re)enuncia um saber definitivo" que exibem 
"as opiniões mais primárias e preconceituosas que, no entanto, parecem as únicas possíveis" 
[Possenti, op. cit., p. 69].  
O autor destaca algumas razões, nas quais acredita, contribuíram para o fenômeno: (i) 
fracasso do sistema escolar em relação à sua capacidade de ensinar a língua padrão; (ii) a 
suposição de que a língua oferece apenas uma forma de falar/escrever corretamente; (iii) a crença 
de que "falar corretamente" é condição necessária para a obtenção de um bom emprego; (iv) a 
suposição de que quem "conhece a gramática" escreve bons textos; (v) uma certa proximidade 
entre o discurso de auto-ajuda, também crescente em nossa sociedade, e o tipo de ensinamento 
que se faz a respeito da língua via mídia [Possenti, 2003, p. 68-69]. 
De forma geral, o que se lê e o que se ouve na mídia sobre o tema é resumido pelo autor 
por meio de seis rubricas: “preconceito” (especialmente se se trata de povos considerados 
"atrasados" ou quando o português falado é de uma região que não é a do repórter); “viés 
normativo” (que acaba por transformar a gramática em voz definitiva, desconsiderado a língua 
como fenômeno socio-histórico); “análises fajutas” (tentativas desastrosas para explicar o que foi 
considerado "erro"); “purismo” (expresso por julgamentos duvidosos sobre mau gosto, falta de 
clareza, estrangeirismo e invenções lexicais); “associação entre correção e inteligência” 
(construções não normativas são consideradas evidência de pensamento falho, confuso ou pouco 
inteligente); “língua é escrita” (desconsiderando-se totalmente o oral e, conseqüentemente, a 
circulação que se dá entre as duas formas de representação da língua); “psicolingüística de araque” 
(que se restringe a uma série de dicas, quase sempre, nonsense) 
Esse efeito invisível, devastador, foi flagrado na fala de AL, em um de nossos encontros. AL 
estava recontando uma matéria de jornal que acabara de ler. Trata-se de uma reportagem sobre 
um livro, recém-lançado à época, pelo psicanalista e educador Rubem Alves em co-autoria com o 
jornalista Gilberto Dimenstein, intitulado “Mau na escola, bom na vida”. O texto fala sobre as 
experiências dos dois, dentro e fora da escola, e critica o sistema educacional com suas amarras 
curriculares; falta de sintonia com a realidade dos alunos e pouco estímulo à criatividade de modo 
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geral. Um tema caro à AL, cuja leitura desencadeia associações relacionadas à sua própria história 
escolar [Dado 13]. 
 
Dado 13: recontagem do texto Mau na escola, bom na vida 
 
"Dois rapazes, que nunca gostaram de estudar, por vários motivos - professores, escola -, 
durante um papo, resolveram escrever um livro. Hoje, já são graduados, excelentes 
professores. O livro é para explicar para o pessoal que não gosta de muito estudo que se se 
esforçar, não tiver preguiça, falta de atenção, é só querer que consegue".  
 
AL junta duas histórias, possivelmente devido a associações que livremente surgem em 
função da alteração da neurodinâmica do funcionamento cerebral que apresenta por um lado, e a 
sua dificuldade em manter o foco de atenção na leitura em andamento, por outro. Como resultado, 
consegue recontar o início do texto, mas se equivoca ao concluir seu relato, possivelmente 
influenciado por discursos sobre uma escola - sempre certa - e os alunos, sempre preguiçosos! 
Chama a atenção o uso da expressão “pessoal” - uma maneira de individualizar o que é coletivo – 
para avaliar e punir. Pouco esforço, preguiça e desatenção: várias explicações possíveis – e 
possivelmente já ouvidas – para o seu próprio fracasso escolar. O discurso da ordem - uma outra 
voz, que não a sua, que não a dos autores - ecoa em sua enunciação: a memória autobiográfica se 
faz presente na cadeia de discursos do senso comum. Resta dizer que AL, sem nenhuma dúvida, lê 
o texto e dirige a mim – seu interlocutor – sua interpretação. 
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5. Achados e indícios 
 
 
 
Freud nunca esqueceu esse 'bon mot', e anos depois, ao transtornar o mundo com fatos 
incríveis, nunca se cansava de repeti-lo: a teoria está muito bem, mas isso não impede 
que os fatos existam. Foi a principal lição que Charcot tinha a transmitir: a obediência 
submissa do cientista aos fatos não é a adversária, 
mas a fonte e a servidora da teoria. 
[Peter Gay, 1989, p. 62-63] 
 
 
 
 
 
A cena clínica 166   
 
 
Retomo a nota que AL escreve 
em sua agenda no dia 02 de abril de 2003, depois de quase um ano de nosso primeiro contato: 
“FUI ATÉ A UNICAMP E ESPLIQUEI ACHO QUE TODOS OS MEUS PROBLEMAS! ACHO QUE TEM 
SOLUÇÃO”167 revelando sua ansiedade e deixando ver as dúvidas que o atormentam.  
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 Inspiro-me aqui na noção de “cena enunciativa” desenvolvida por Maingueneau [1987/89] produtivamente 
incorporada aos estudos de Mármora e Fedosse, ambos de 2000. 
167
 Como foi dito no Capítulo 1, AL foi encaminhado ao LABONE do Instituto de Estudos da Linguagem em 
fevereiro de 2002, quando então fizemos uma avaliação neurolingüística. Passamos cerca de um ano sem 
contato. Em abril de 2003, sua mãe voltou ao LABONE: AL estava passando por um período especialmente 
difícil. Demos início, então, ao acompanhamento fonoaudiológico. 
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O uso da expressão - “ACHO QUE” - pode ser interpretada como um recurso que relativiza o 
quantificador universal todos. Mais do que dúvida, seu enunciado delega à Unicamp – e a mim – as 
ações que devem ser tomadas para solucionar seus problemas. A modalização usada – traduzida 
por uma escolha lingüística sofisticada – e o ato de fala que incumbe a outrem as soluções que a 
ele dizem respeito, podem ser consideradas uma “atitude de classe”168.  
Esse modo de proceder e essa atitude diante da vida são compatíveis com suas preferências 
sociais: embora tenha uma origem humilde, AL vive como se pertencesse a uma classe social mais 
abastada. A última frase de suas notas mostra uma de suas predileções: jogar sinuca. Gosta 
também de freqüentar barzinhos e boates, viajar para o Guarujá. Mantém uma vida social intensa - 
típica de sua faixa etária - e da classe social média alta de centros urbanos com a qual convive: 
pouco engajada social e culturalmente. Quase sempre, rostos bonitos, corpos bem tratados e 
roupas da moda garantem a manutenção desse círculo social. As relações estabelecidas entre as 
pessoas em geral são efêmeras e os assuntos triviais. Nada menos proveitoso para AL, que precisa, 
de alguma forma, “antenar-se”: estabelecer relações entre fatos atuais e passados, projetar planos 
para o futuro, aprender com as pessoas, engajar-se em situações que o façam pensar, analisar, 
comentar, criticar, perguntar, responder, concordar, explicar etc. Atitudes que podem fazê-lo 
enfrentar, de fato, seus problemas. 
A volta ao LABONE é um forte indicativo que a sua vida não vai bem: está desequilibrado 
psiquicamente, o que interfere na convivência familiar e nas relações sociais. O sujeito e a família, 
quando procuram ajuda profissional, carregam uma série de expectativas. Desejam que as soluções 
sejam encontradas rapidamente, mesmo quando conhecem a extensão do problema. No caso de 
AL não é diferente. A anotação na agenda mostra bem isso. 
Iniciei o acompanhamento clínico de AL em 09 de abril de 2003. Marcamos encontros 
semanais. O acompanhamento clínico longitudinal se baseia naquilo que Coudry [1996a] denomina 
de “metodologia heurística”: investigador e sujeito, juntos, progressivamente, ganham 
entendimento das dificuldades do sujeito, visando superá-las, de acordo com o quadro clínico. O 
lócus de manifestação tanto das dificuldades quanto das possibilidades que a língua – e suas 
relações - oferece ao sujeito é a “dialogia”, tomada como lugar de produção de sentidos em que o 
verbal e o não verbal se cruzam [Bakhtin, 1952-53/97]. 
O investigador - orientado pelo que já se sabe a respeito do quadro com base em uma 
perspectiva discursiva - procura interpretar o que ocorre no “acontecimento discursivo” [Pêcheux, 
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 Agradeço ao Prof. Corrêa o refinamento da interpretação desse dado, por ocasião da qualificação da tese. 
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1990]. São interpretações que se dão “no curso da ação” e que mudam – mais ou menos - em 
função da dinâmica do próprio acompanhamento. A forma de intervir – para ver mais - e a forma 
de interpretar aquilo que se vê tem, portanto, caráter temporário, próprio do processo, o que dá 
condições para o refinamento teorico-metodológico. O caso de AL é um bom exemplo. A 
multiplicidade de fatores que co-ocorrem e a qualidade “leve” de todos eles, representam um 
desafio para a prática clínica. O sujeito, orientado pelo investigador, ganha gradativamente uma 
percepção mais apurada do seu quadro clínico: começa a entender o que lhe ocorre, por que as 
dificuldades acontecem e passa a ter melhores condições de lidar com os “maus momentos” que 
surgem inesperadamente.  
O trabalho clínico se pauta em diferentes “práticas discursivas” [Maingueneau, 1987/89], isto 
é, diferentes situações de uso da linguagem – por meio da enunciação oral, da enunciação escrita e 
de sistemas não verbais - intimamente relacionadas à práxis humana. Em certo sentido a clínica é 
um “espaço de encenação de textos”, considerando que um texto “(...) não é um conjunto de 
signos inertes, mas o rastro deixado por um discurso em que a fala é encenada” [Maingueneau, 
2001, p. 84].  
Fala-se, assim, a respeito daquilo que todos falam, dos discursos que circulam, dos fatos 
noticiados nos jornais; dos programas de TV; das músicas que fazem sucesso; das recentes 
descobertas da ciência divulgadas pelos meios de comunicação; sobre cinema, teatro; contam-se 
piadas, etc. Fala-se, também, da própria vida: trabalho, família, passeios, dificuldades, anseios, 
expectativas. Diversos tipos de materiais lingüísticos podem ser aproveitados como suporte a essas 
práticas: livros, revistas, fitas de vídeo, palavras cruzadas, gibis, correio eletrônico, comunicador 
instantâneo (ICQ), fotos, jornais, agenda. Toma-se a linguagem, então, como  
 
“um catálogo completo de relações inter-humanas, toda uma coleção de papéis que 
o locutor pode escolher para si e impor ao destinatário” [Ducrot, 1973/81].  
 
Os interlocutores, dinamicamente, em função do texto (da prática discursiva em questão), 
mudam de papéis discursivos, integrando-os em uma certa encenação em que contam, além das 
possibilidades oferecidas pela língua, as vivências de ambos e as inscrições corporais e 
“proxêmicas”169 [Fedosse, 2000]. Estão em cena, pois, linguagem, memória, corpo e percepção.  
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 A proxêmica propõe-se a analisar as relações espaciais e o modo como os sujeitos utilizam o espaço na 
produção de sentidos, aspecto particularmente importante no caso de AL, considerando a lesão parietal à 
direita. 
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As práticas sociais que se fazem por meio da linguagem desencadeiam “atividades 
lingüísticas, epilingüísticas e metalingüísticas” [Geraldi, 1991/93]. As primeiras são vistas como um 
exercício intencional e contextualizado de linguagem que ocorrem, naturalmente, nas interações 
verbais; as atividades epilingüísticas decorrem de uma necessidade de o sujeito compreender e 
dominar sua língua e, as metalingüísticas, revelam uma reflexão mais apurada do sujeito que toma 
a linguagem como um meio para pensar e falar a respeito dela mesma [Geraldi, op. cit.]. As 
práticas sociais dão condições para que o sujeito exerça um “trabalho” com e sobre a linguagem 
[Franchi, 1977/92], diferentemente do que faz a Neurolingüística tradicional, que privilegia as 
atividades metalingüísticas que tomam a linguagem de seu exterior e a descrevem em função de 
um certo sistema nocional170.  
Na visão discursiva o trabalho lingüístico do sujeito é dirigido ao outro "deixando rastros de 
sua presença, atestando um trabalho lingüístico em andamento, assentado em um quadro de 
referências ântropo-culturais" [Coudry, 1996c, p. 325]. Saber dizer e se fazer compreender, 
interpretar o que é dito, expressar o que se conhece e reconhece do mundo, recordar para contar 
ao outro suas memórias não depende de um conhecimento prévio dos recursos expressivos da 
língua, mas sim de operações de construção de sentidos dessas expressões na situação dialógica, 
de um e outro interlocutor.  
As situações dialógicas que se dão ao longo do trabalho clínico permitem entrever o papel 
organizador e regulador da linguagem no processo de (re)construção do que foi alterado pela 
patologia [Freire, 1999]. Mas isso não ocorre por si só. Investigador e sujeito comentam sobre o 
que fazem com a linguagem. Há um contínuo trabalho reflexivo de ambas as partes no sentido de 
compreender porque se faz uma ou outra atividade com a linguagem; porque se diz como se diz; 
porque se escreve do modo que se escreve, porque se lembra do modo que se lembra. O 
investigador pontua para o sujeito um certo “dado”, flagrado em uma situação dialógica; explica as 
razões pelas quais aquilo pode acontece e quais recursos podem ser utilizados para lidar com a 
dificuldade; da mesma forma, indica as situações em que o sujeito consegue, com sucesso, tomar 
outro caminho. O sujeito passa a monitorar sua enunciação: um trabalho de revisão do que foi dito 
e de reformulação do que pode ser dito. O sujeito mantém, então, uma “atitude responsiva”, isto é, 
toma uma "posição ativa a propósito do que é dito e compreendido" [Bakhtin, 1929/99, p. 99] e do 
modo como o faz. Esse alcance do trabalho clínico, no entanto, depende da qualidade da relação 
                                                           
170 Geralmente, são utilizados testes padronizados baseados na Gramática Normativa e no Português da 
variedade culta, descontextualizados e que usam material lingüístico que desconsidera fatores contextuais, 
sem os quais, se inviabiliza o exercício discursivo da linguagem. 
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entre os envolvidos: o sujeito expressa sua subjetividade – que se revela pelas marcas que deixa 
em seus enunciados - porque lhe é outorgada a possibilidade de assumir o papel discursivo que lhe 
cabe na interlocução171.  
 
 
O trabalho clínico com AL 
 
 
Talvez a maior dificuldade do acompanhamento longitudinal de AL seja a manutenção, por 
um certo período, das atividades com e sobre a linguagem. Não lhe falta entendimento a respeito 
da importância e pertinência das sugestões que lhe são feitas; falta-lhe organização e concentração 
para empreendê-las durante um intervalo de tempo, duas características importantes do quadro de 
SFleve. Observam-se páginas em branco em sua agenda (especialmente nos períodos em que os 
atendimentos foram suspensos devido a férias ou outros acontecimentos172), sem dúvida, o 
instrumento terapêutico de maior valia dentre aqueles utilizados. Essas páginas mostram que AL 
ainda depende, fortemente, do outro, isto é, do papel que esse outro desempenha no 
monitoramento de suas próprias ações. O trabalho clínico funciona como um importante lastro para 
a concretização de seus planos pessoais.  
O acompanhamento longitudinal de AL, embora tenha como fio condutor o exercício da 
linguagem, especialmente a enunciação escrita como forma de registrar suas vivências, rememorar 
experiências e estabelecer múltiplas associações, transborda em outras direções. A leitura 
partilhada de suas notas na agenda foi, pouco a pouco, mostrando não só questões ortográficas e 
textuais, como também, seu modo de viver.  
Estabelecemos em comum acordo algumas rotinas diárias visando a prática de uma atividade 
física prazerosa, o cuidado alimentar, o aprimoramento sócio-ocupacional e o lazer, aspectos 
importantes em seu caso clínico. As dificuldades enfrentadas em relação ao planejamento, 
                                                           
171 No acompanhamento clínico de casos de dificuldades lingüísticas e psíquicas é fundamental que o sujeito 
possa exercer sua subjetividade por meio da linguagem já que, nos trabalhos mais tradicionais, quase nunca o 
sujeito se vê na posição daquele que tem o que dizer. A respeito das afasias, Coudry diz: "o afásico é sempre 
quem recebe os comandos do sistema e, nesse sentido, não passa pela experiência de constituir-se como 
locutor, perspectiva de quem produz um discurso sob a cobrança de uma 'falta' sob o parâmetro do sistema" 
[Coudry, 1986/88, p. 68]. 
172
 Especialmente, reforma do LABONE e greve das universidades estaduais, no período de 14 de agosto a 29 
de setembro. 
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execução e avaliação de seus propósitos, interferem de forma significativa em sua vida diária. No 
caso de AL há ainda alguns agravantes. Habituou-se a uma vida desregrada, sem horários; em 
função do acidente deixou de fazer coisas que antes fazia - como praticar esportes - com receio de 
se machucar. Essa tomada de decisão representou muito para ele. Antes de tudo, jogar futebol era 
um modo de ultrapassar limites impostos pelo discurso familiar a respeito de seu estado físico. Sua 
mãe, segundo AL relata, tinha muito medo de que ele se machucasse durante os jogos. AL se 
sentia incapaz de se divertir como antes e o acidente adquiria uma dimensão enorme. Criou 
coragem, “desobedeceu” a mãe e voltou ao futebol: voltar às peladas implica ultrapassar um 
discurso a respeito de si mesmo.  
Aos poucos, estabelecemos metas para dar espaço e tempo as suas ações. Como conciliar o 
convívio familiar, as atividades sociais e o trabalho se AL costumava sair todas as noites com os 
amigos, voltar tarde e não ter horário para se levantar no dia seguinte? Essa rotina, reforçada pelo 
descompromisso com o trabalho - cujo exercício não impõe rigor com horários - desarranja sua 
vida. Esse estilo de vida é, provavelmente, levado por muitas pessoas, no entanto, no caso de AL, 
dadas as condições neurológicas e psíquicas, esse modo de funcionamento contribui para a não 
manutenção do tônus cortical ótimo, facilitando a ocorrência de livres associações indesejáveis 
(pensar em assuntos paralelos enquanto ouve seu interlocutor, não conseguir se decidir entre duas 
ou três soluções que lhe ocorrem “quase-simultaneamente” diante de um problema, dizer o que 
não quer dizer em determinada situação dialógica, e por aí afora), atrapalhando o funcionamento 
cerebral em geral. O sujeito com quadro de SFleve fica preso a um labirinto sem saída. Cada dia 
parece único, difícil, com planos impossíveis de serem concretizados. A frustração cresce em função 
do que não consegue fazer. As pessoas não consideram seus atos e sua palavra; pior, o próprio 
sujeito começa a colocá-los em dúvida.  
Isso não quer dizer que o estabelecimento e a observância de certas rotinas resolvam o 
problema. Em absoluto. O que se objetiva clinicamente é potencializar um melhor funcionamento 
psíquico e orgânico. Medidas desse tipo fazem bem a qualquer pessoa e, no caso de AL, favorecem 
a organização de seu estado psíquico. O esforço psíquico para se manter “no mundo”, isto é, para 
participar de forma efetiva e significativa, é ainda maior se comparado ao de qualquer outra 
pessoa. A vigilância constante gera um certo desconforto, de início. No entanto, a preservação 
desse estado de “alerta”, beneficiado por condutas mais regulares, começa a produzir efeitos 
positivos: AL começa a se sentir mais confiante e a enfrentar com maior senso de realidade os 
desafios que surgem. 
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Aos poucos, a vida começa a entrar nos eixos. O turbilhão de 2003 passou. Mais regrado, 
mais caseiro, mais atento, AL começa a tocar a vida, sem maiores problemas. Os remédios, os 
acompanhamentos fonoaudiológico e psiquiátrico, o ajudam a se inserir de maneira mais tranqüila 
em seu dia-a-dia. Mais seguro para se relacionar com as pessoas, mais fluente na escrita, menos 
envergonhado de suas limitações. O relacionamento familiar também melhora. No final de 2003 foi 
com a família para a praia. É com satisfação que registra esse momento em sua agenda [Dado 
14]: 
 
Dado 14: Notas de 6 de dezembro de 2003. 
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06 de dezembro Sábado 
     ACORDEI SEDO E FUI COM MEUS  
PAIS PARA A PRAIA . 
     CONVERSAMOS MUITO, EU E MEU  
PAI FOMOS CAMINHAR NA PRAIA, E 
FIZEMOS UMA COISA QUE FAZIA TEMPO 
TEMPO QUE NÃO FAZÍAMOS; CONVERSAMOS MUITO 
     À TARDE FOMOS PARA CASA E FIZEMOS 
CHURRASCO DAS 17:00 HORAS AS 10:OO HORAS 
FOI BOM, QUE FICAMOS CONVERSANDO 
EU, MEU IRMÃO, MEU PAI, SEU MARCÍLIO, 
E O ROBERVAL  . 
     FALAMOS DE MUITA COISA ENTERESANTE 
QUE FAZIA TEMPO QUE NÃO CONVERSAVAMOS 
     NÃO SAI    FUI SORMIR  SEDO ... 
07 de dezembro Domingo 
     ACORDEI CEDO E FOMOS PARA A PRAIA. 
    ENCONTREI COM UMAS AMIGAS DE CAMPINAS 
QUE ESTAVÃO EM CARAGUÁ  COM OS PAIS,  
FICAMOS COMVERSANDO SOBRE AS BALADAS 
DE CAMPINAS E OUTROS ASUMTOS ATÉ DO ACIDENTE 
     À TARDE FUI PARA O CENTRO DE UBATUBA 
PROCURAR CASA PARA PASSAR O REVEIOM 
COM A TURMA, SO PEGEI  TELEFOME . 
      À NOITE FICAMOS EM CASA CHOVEU 
E ESFRIOU . 
      DESSA VEZ TROUSE A AGENDA PARA  
EXCREVER  , NÃO TIVE VERGONHA ... 
 
Chama a atenção a repetição da palavra “conversar” (e suas variações). Quais as razões 
dessa repetição? O texto retrata a repetição da vida cotidiana e narra dias passados na praia, onde 
pouco se faz, portanto, não há muito a dizer. Outra possibilidade é que ela seja motivada por um 
componente psico-afetivo: AL conversa com o pai, coisa que há muito tempo não acontece, como 
ele mesmo revela.  
As caminhadas em companhia do pai, as longas conversas com os familiares, fazer com eles 
uma atividade prazerosa, recolher-se cedo à noite. Atividades corriqueiras, mas que ocorriam cada 
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vez menos na vida de AL. É importante assinalar que AL dessa vez decidiu levar sua agenda 
pessoal: “NÃO TIVE VERGONHA”, escreve.  
No trabalho, novas responsabilidades lhe foram atribuídas. Tem aprendido muito, segundo 
conta, com um dos donos dos estabelecimentos nos quais trabalha. AL tem admiração por ele que, 
em sua opinião, tem grande visão para negócios. Atualmente estão expandindo a compra e venda 
de ticket para outra cidade da região. AL tem viajado constantemente para tratar do assunto. 
Outros amigos lhe requisitam para trabalhos informais: monta estandes para exposição de roupas 
de ginástica, transporta pessoas que vêm a trabalho para Campinas, cuida da segurança em alguns 
eventos. É uma referência para os amigos: sempre que alguém bate o carro, sofre algum tipo de 
acidente ou é vítima de um roubo, AL é chamado para ajudar a tomar as providências necessárias: 
polícia, hospital, oficina, o que for necessário. 
No entanto, algo ainda estava em descompasso. AL “cumpria” suas obrigações, fossem no 
trabalho, em casa ou na clínica; mas sempre numa certa medida, como se fossem tarefas 
escolarizadas. Faltava-lhe um certo ímpeto para seguir adiante, para ir além, um desafio, um 
objetivo. A agenda, exceto nos períodos referidos, era regularmente “preenchida”. Outros textos, 
decorrentes de suas notas, nem sempre eram feitos. Ler, reler, reescrever, tarefas difíceis para ele. 
Um certo grau de satisfação havia sido alcançado, depois de um longo período difícil. Esse estado, 
no entanto, parecia não alimentar novos desejos. O que queria AL? Como ajudá-lo a projetar seu 
futuro?  
Antes de dar início aos atendimentos em 2004, após um período de férias, conversei com seu 
psiquiatra. Suas impressões a respeito da evolução do caso de AL coincidiam com as minhas: AL 
estava bem, tranqüilo, mas sem planos para o futuro. O psiquiatra comentou: “sua angústia parece 
ter aquietado, mas, um certo grau de angústia é o que faz as pessoas avançarem na vida”.  
Logo que AL voltou das férias, comecei a discutir seu futuro profissional. Quais seus projetos 
para os próximos anos? O que aconteceria com ele? Será que as suas funções na padaria e na 
churrascaria seriam eternas? O que mais ele gostaria de fazer? Como poderia ir atrás de seus 
ideais? AL está convencido de que precisa retomar seus estudos. Sabe que sua escolaridade não é 
suficiente para pleitear um emprego de maior status no mercado de trabalho. Mostrei a ele que 
aquele era o momento oportuno de investir em si mesmo. AL ganhou confiança.  
Quase três semanas foram necessárias para que AL tomasse alguma decisão. Em um de 
nossos encontros, falou sobre a sua primeira professora, aquela que o agredia quando era criança. 
O fantasma da insegurança voltara a lhe rondar. Mas AL já não é mais o mesmo AL daquele tempo. 
Muitas coisas aconteceram. Esse era o momento de enfrentar uma nova situação de vida. 
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Assim, em abril de 2004, depois de um ano de acompanhamento clínico sistematizado, AL se 
inscreveu em um curso no SENAC sobre Organização de Eventos, com duração de quatro meses, 
com aulas à noite, três vezes por semana. Há tempos AL tem interesse por essa área. Ele é 
socialmente bem relacionado, sabe promover festas, conhece a infra-estrutura necessária, mas não 
tem nenhum tipo de “qualificação” que lhe autorize a oferecer esse tipo de serviço. Muitas vezes é 
convidado pelos amigos para “ajudar” a promover reuniões sociais.  
Para comemorar a novidade a Profa Coudry e eu aceitamos um convite antigo: almoçamos 
com ele na churrascaria. Foi uma surpresa! Conhecido pelo apelido de “Lemão”, AL se mostrou 
totalmente confortável com a situação: nos recebeu muito bem, falou sobre culinária, indicou os 
melhores pratos, resolveu assuntos de trabalho pelo celular, explicou o funcionamento do 
restaurante, nos apresentou às pessoas, enfim, estava completamente à vontade e ciente de seus 
afazeres. A certa altura, um garçom derrubou os talheres. Sutilmente, sem nenhum alarde, fez-lhe 
um sinal para recolhê-los e levá-los para a cozinha. Um verdadeiro profissional, muito diferente do 
homem que nos procurou um ano atrás. 
Outro fator mudou significativamente ao longo desse ano de acompanhamento clínico. AL 
sempre teve vergonha de mostrar as suas eventuais namoradas suas dificuldades. Naquele período, 
AL começou a namorar uma garota. A notícia em si não tem grande importância, não fosse pelo 
fato de que algo “diferente” aconteceu. Com essa namorada, AL relata que consegue pedir “ajuda”. 
Explicando melhor. Uma coisa que sugeri com certa insistência a AL é que fosse ao cinema. Por 
que? Ora, assistir a um filme implica integrar percepções diferentes: acompanhar a trama por meio 
das imagens, da trilha sonora e da leitura das legendas e atribuir sentido a isso tudo levando em 
conta o enredo. Esses elementos sobrepostos precisam ser integrados e interpretados por meio de 
certos sistemas de referência; tarefa não trivial para ele. AL não é, certamente, um “cinéfilo”, 
tampouco tem interesse por certos temas que possam exigir certos conhecimentos que ele não tem 
interesse, sem mencionar sua queixa principal, a dificuldade para ler. Mesmo assim, insisti para que 
usasse um aparelho de vídeo cassete em sua casa para poder retornar a fita sempre que fosse 
necessário. Também sugeri que escolhesse filmes de ação ou comédias, dois gêneros que lhe 
agradam. Tive pouco sucesso. Os filmes assistidos tinham sabor apenas de tarefa cumprida. Agora, 
com a namorada, fiquei surpresa quando relatou que fora assistir Paixão de Cristo. Não gostou 
muito. Não entendeu tudo. Não conseguiu ler muitas passagens. A interpretação do que viu foi 
possível graças ao que já sabia sobre a história. Mas há um aspecto importante. Pediu à namorada 
que fosse, ao longo do filme, comentando aquilo que lia, para ajudá-lo. Essa mudança sim é 
fundamental. Não há porque mostrar para ela aquilo que ele não é. Relata que em situações 
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similares, tem feito a mesma coisa. Enfim, ela já sabe de seus limites e ele lhe diz como ela pode 
ajudá-lo a ultrapassar suas dificuldades. 
Foram meses extremamente produtivos. Contou à professora do SENAC suas dificuldades 
relacionadas à escrita, mas se empenhou em escrever em grupo um projeto de final de curso. Suas 
idéias eram apreciadas pelos demais integrantes da equipe e logo ganharam apoio. Feliz, faz novos 
planos.  
Ao término do curso, o SENAC organizou uma solenidade com a participação de alunos de 
vários outros cursos. Sua turma deveria se apresentar “a caráter”, como se fosse uma encenação 
de vários temas de festas e/ou eventos. AL não poderia ter escolhido outro traje: vestiu-se, 
cuidadosamente, de terno e gravata. Seu corpo ostenta seu desejo: poder, enfim, apresentar-se 
como um aluno bem-sucedido: muda a representação que tem de si mesmo. Foi “a primeira 
formatura de minha vida!”, diz ele com entusiasmo. A solenidade serve, então, a uma encenação 
psíquica. Segue o convite: 
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O evento discursivo dos dados 
 
 
Em se tratando de um acompanhamento clínico de caráter longitudinal há um conjunto de 
dados considerável, impossível de ser detalhadamente analisado. Para os propósitos desse estudo, 
portanto, faz-se necessário justificar a metodologia que orienta a seleção dos dados a serem 
analisados. Essa seleção pressupõe, antes de tudo, uma mudança de papel: de clínico a 
investigador. Meu lugar se desloca do acontecimento discursivo (do então presente) para o evento 
discursivo (o passado e o que dele restou). O acompanhamento longitudinal se condensa em séries 
de eventos marcadas por momentos que me parecem cruciais para o entendimento do movimento 
de AL ao longo de nossa convivência. 
Estudos clínicos que partem de uma concepção discursiva da linguagem - que estabelece 
uma relação constitutiva entre sujeito e linguagem - procuram desvendar, exatamente, o modo 
particular como se estabelece tal relação, seja por meio da enunciação oral, escrita ou, ainda, por 
outros meios (alternativos) de significação. “Particular” em dois sentidos. Primeiro, porque esse 
relacionamento apresenta certas características que derivam da história de cada um de nós; 
segundo, porque se constrói em meio a situações de interlocução reais e específicas. Em outras 
palavras, ao selecionar os dados que compõem o presente estudo, pretendo mostrar e discutir o 
conjunto de fatos que, em torno de AL, determina, interfere, auxilia, oculta, desvenda, a sua 
relação com a linguagem. Fatos que são, sempre, circunstanciados pelo papel que ele assume nas 
interlocuções das quais participa, dos propósitos que persegue e, acima de tudo, daquilo que hoje 
ele é, em decorrência de suas vivências prazerosas ou não. Faz diferença, do ponto de vista 
metodológico, a imbricada relação entre esses fatores e que pode estar, mais ou menos, 
influenciando a emergência de certos fenômenos lingüísticos e psíquicos, especialmente, aqueles 
referentes à memória e à enunciação escrita, temas de interesse no acompanhamento clínico de 
AL173.  
Assumindo esse “posto de observação” [Geraldi, 1991/93], considero produtivo para os meus 
propósitos, a formulação de “dado-achado” – aquele que resulta da articulação de teorias sobre o 
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 Esta é uma das razões teorico-metodológicas que justifica o desenvolvimento do Banco de Dados em 
Neurolingüística (BDN) no interior do Projeto Integrado Banco de Dados e Avaliação, coordenado pela Profª 
Coudry (CNPq: 521773/95-4), que será detalhado na análise do dado intitulado “Conversa só de letras”. 
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objeto investigado e a prática clínica [Coudry, 1996a] e o “paradigma indiciário” - que define 
princípios metodológicos que visam oferecer rigor às investigações centradas no detalhe e nas 
manifestações de singularidade [Abaurre et alii, 1997]. Essas vertentes, a meu ver, contribuem 
para dar relevo ao que procuro compreender no caso clínico de AL: os múltiplos papéis da 
enunciação escrita que contribuem para minimizar os efeitos indesejáveis do episódio neurológico, 
do diagnóstico de dislexia, dos lapsos de memória, das fabulações. É com essa preocupação que 
me dedico aos dados. 
Interesso-me, nesse sentido, pelo “tema” e não pela “significação”, nos moldes bakhtinianos. 
Segundo Bakhtin [1929/99] tema e significação estão interrelacionados, mas representam níveis 
distintos de sentido. O tema de uma enunciação tem "um sentido único e definido (...), é individual 
e não reiterável"; é definido pelas formas lingüísticas que o constituem e pelos elementos não 
verbais da situação que entram em sua composição. A significação, por sua vez, se refere aos 
elementos da enunciação que são "reiteráveis e idênticos cada vez que são repetidos", são 
firmados pelas convenções sociais e, portanto, abstratos [Bakhtin, op. cit., p.128-129]174. No 
estudo clínico, sem abandonar a importância da significação sem a qual o “tema” mesmo seria 
impossível, interessa compreender o trabalho que o sujeito faz para transformar “o dado em 
criado” [Bakhtin, 1959-61/97, p. 348]. Nesse processo criativo com a linguagem – que todos nós 
exercemos – se pode deparar, muitas vezes, com o inesperado, o inusitado, o surpreendente 
[Franchi, 1977/92]. 
Dito dessa forma se pode imaginar que procuro aquilo que pode ser considerado 
“extravagante”. Procuro - tendo como pano de fundo a práxis clínica e a história do sujeito – 
aqueles dados que, pelo caráter esquisito, estranho ou excêntrico, podem indicar vias explicativas 
teóricas fecundas para a sua prática com e sobre a linguagem. Ao mesmo tempo, procuro a 
reiteração desses mesmos atributos, revelada em outras situações dialógicas. Essa repetição, 
aparentemente paradoxal, contribui para abrandar a natureza surpreendente desses mesmos dados 
no âmbito da história clínica do sujeito.  
Busco, assim, fenômenos que me parecem díspares, num primeiro momento. Dispendo 
grande esforço teórico para compreender seu funcionamento. Em seguida, quase sempre, me 
deparo com outros dados, menos impactantes, que sugerem que aquilo que era tratado como 
invulgar deixa outras marcas menos visíveis. Há, portanto, regularidades que se pode entrever 
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 Pode-se dizer que o tema refere-se à sua significação contextual, nas condições de uma enunciação 
completa, enquanto a significação, refere-se à palavra dicionarizada em relação ao sistema de uma dada 
língua. 
 176 
entre uma história particular e outras histórias; há regularidades constituídas de irregularidades em 
uma única história. 
Achados desse tipo, pois, oferecem indícios importantes a respeito da relação sujeito e 
linguagem, sendo representativos de um processo geral que se constitui continuamente e é 
marcado por diversas modificações ao longo de sua trajetória. Um achado ou indício quase sempre 
é produto de um fator motivador (ou um conjunto deles) que assume saliência [Abaurre, 1996] 
para o sujeito no seu trabalho com e sobre a linguagem. 
O dado-achado, definido por Coudry [1996a], resulta da articulação de teorias sobre o objeto 
estudado e a clínica, decorrente de situações dialógicas presenciais ou não, atuais ou não (on-line e 
off-line). As produções on-line são aquelas que têm o acompanhamento e/ou intervenção do 
pesquisador bem como comentários do próprio autor. As off-line derivam de contextos nos quais o 
pesquisador não está presente. Tal diversidade de material lingüístico pode ser extremamente rica 
em termos de análise e levantamento de questões teóricas175. Esse tipo de dado é sempre 
"revelador e encobridor" de fenômenos lingüísticos e sua análise proporciona o “movimento 
teórico”, permitindo a resolução de alguns problemas e a colocação de outros [Coudry, op. cit.].  
Há, portanto, por trás da formulação de dado-achado um forte compromisso entre dado e 
teoria. O referencial teórico orienta e levanta questões relevantes, produzindo hipóteses com as 
quais o investigador trabalha. Hipóteses que permanecem “sob suspeita” [Abaurre, 1996] e podem 
mudar em função daquilo que se observa na prática clínica: “a teoria está muito bem, mas isso não 
impede que os fatos existam”, dizia Charcot a Freud. 
O paradigma indiciário, por sua vez, constitui um modelo epistemológico pautado no 
singular, no episódico, no detalhe, que guarda relação com aquilo que o investigador se propõe a 
compreender do ponto de vista teórico. Não é qualquer dado que é sinal de qualquer fenômeno. 
Explicitado pelo historiador Carlo Ginzburg [1986] no escopo das Ciências Humanas esse modelo 
baseado no singular apareceu no final do século XIX, sem que houvesse uma preocupação com a 
definição de um “paradigma coerente com esses pressupostos”. Ginzburg, então, se propõe a 
discutir esse paradigma, denominado então de “indiciário”, assumindo como pressuposto que, 
“dado que a realidade é opaca” [Ginzburg, op. cit.], deve-se contar com dados incomuns – sinais, 
indícios – para decifrá-la e para descobrir certas regularidades subjacentes aos fenômenos 
superficiais [Abaurre e Coudry, 2005].  
Ginzburg relata o trabalho de Morelli, um médico italiano que usava o pseudônimo russo de 
                                                           
175 Voltarei a essa distinção de forma mais detalhada na análise do dado “Arraiá Taquarar”. 
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Ivan Lermolieff, que contestou, em meados de 1874, a autenticidade de pinturas italianas com 
base em “pormenores mais negligenciáveis”. De forma semelhante agia Sherlock Holmes, o célebre 
detetive criado por Arthur Conan Doyle, com base em “indícios imperceptíveis para a maioria” 
[Ginzburg, 1986, p. 145]. Também Freud, segundo o autor, se interessou pelo modelo de Morelli. 
Em 1914 Freud escreveu um ensaio intitulado O Moisés de Michelângelo, no qual se refere 
ao trabalho de Morelli, aproximando-o da psicanálise:  
 
“parece-me que seu método de investigação tem estreita relação com a técnica da 
psicanálise que também está acostumada a adivinhar coisas secretas e ocultas a 
partir de aspectos menosprezados ou inobservados, do monte de lixo, por assim 
dizer, de nossas observações” [Freud, 1914].  
 
Ele próprio, nesse ensaio, usa o método de Morelli para interpretar a obra de Michelângelo. 
O interessante é observar como Freud seleciona os pormenores que importam – com base naquilo 
que outros estudiosos já tinham observado e naquilo que não tinham observado – e os integra para 
elaborar uma argumentação possível e coerente, como dois fios que compõem um apertado nó.  
A partir dos três casos - signos pictóricos (Morelli), indícios (Doyle) e sintomas (Freud) - 
Ginzburg descreve um modelo epistemológico comum, articulado em disciplinas diferentes, 
denominado de “paradigma indiciário”.  
Assim concebido, o paradigma indiciário define algumas questões metodológicas 
importantes. Em primeiro lugar, em relação aos critérios de identificação e seleção dos dados. Um 
dado é singular à medida que pode ser tomado como “representativo” de algo que é, teoricamente 
“revelador”, já que nem tudo que é incomum é, necessariamente, singular no sentido aqui adotado. 
Em segundo, em relação ao que se toma como “rigor metodológico” que, naturalmente, não pode, 
em estudos clínicos como o que aqui se apresenta, se focar em procedimentos experimentais, 
replicação de experimentos e quantificação de resultados [Abaurre e Coudry, 2005]. Trata-se de 
um “rigor flexível” (tal como o denomina Ginzburg) em que contam outros fatores, como a intuição 
do investigador para observar o singular, como um “caçador agachado na lama, que escruta as 
pistas da presa” [Ginzburg, 1986, p. 154], e a sua habilidade para formular hipóteses teóricas 
explicativas a respeito do flagrado.  
Afinal, como diz Ginzburg,  
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“ninguém aprende o ofício de conhecedor ou de diagnosticador limitando-se a por 
em prática, regras preexistentes. Nesse tipo de conhecimento entram em jogo (diz-
se normalmente) elementos imponderáveis: faro, golpe de vista, intuição” 
[Ginzburg, 1986, p. 179].  
 
É o que tento exercitar.  
Tanto o achado quanto o indício requerem um constante exercício de formulação e 
reformulação de hipóteses. O que é preciso assinalar é que por trás da qualidade de “singular” há 
um trabalho do sujeito com e sobre a linguagem, decorrente da “operações discursivas” [Geraldi, 
1991/93] de diferentes tipos, em função da situação real de interlocução da qual toma parte. Esse 
é o foco: compreender o trabalho do sujeito e os motivos que o levam a fazer um ou outro 
percurso, mudar de trajetória, retomar caminhos já trilhados, num processo em funcionamento. 
Episódios, portanto, que implicam uma (re)elaboração psíquica [Abaurre e Coudry, 2005] que se dá 
a conhecer em virtude daquilo que o sujeito – na sua relação com a linguagem - deixa sobressair. 
Persegue-se, enfim, aquilo que o sujeito faz e como faz e não o que deixa de fazer [Abaurre e 
Coudry, op. cit.].  
No capítulo 1 ao apresentar AL usei a imagem de “mosaico” para chamar a atenção para as 
diversas peças que compõem sua história. Chegou o momento de destacar algumas delas – por 
meio de achados e indícios - para compreender esse sujeito da linguagem, por meio da dialogia, 
valendo-me das contribuições de Freud, Jakobson e Luria.  
Serão analisados dados relacionados à escrita de AL, com diferentes propósitos. Começo 
apresentando uma interação via ICQ, uma ferramenta de sua geração que ele nunca usou e que 
inaugura condições de produção do discurso, no mínimo, diferentes para ele. O movimento entre a 
enunciação oral e a enunciação escrita em contextos de conversas on-line é um atributo importante 
em seu caso. As seleções e ordenações quase simultâneas, necessárias para a produção de sentido 
demandam um exercício neurolingüístico complexo, como será visto. Em seguida, serão 
apresentadas várias reescritas de um convite de festa junina. O tema festa (de qualquer tipo), caro 
a AL, permite ver que escrever é muito mais do que codificar e que a escrita é também balizada 
por aspectos vísuo-espaciais que compõem certos gêneros de discurso. Finalmente, apresento uma 
anotação de AL na Agenda que mostra a “memória do corpo” e em seguida duas versões escritas 
de um assalto protagonizado por ele. A primeira versão é considerada por ele “verdadeira” e, a 
outra, “falsa”. As duas mostram o movimento de AL em direção à lembrança e, portanto, à 
reconstrução de sua memória autobiográfica e subjetividade. Em conjunto, os dados-achados 
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tratam de questões relacionadas à escrita, memória e fabulação, que representam o “núcleo duro” 
do caso clínico de AL. 
 
 
Conversa só de letras 176 
 
Como já foi dito, antes de dar início ao acompanhamento longitudinal de AL fiz uma 
avaliação neurolingüística com o intuito de compreender seu caso clínico, considerando tanto seu 
histórico quanto as queixas de “dificuldade de aprendizagem e de leitura”, conforme 
encaminhamento do psiquiatra ao LABONE. Incluí na avaliação e posteriormente no 
acompanhamento longitudinal práticas com e sobre a linguagem, ambos mediados pelo uso do 
computador.  
O uso desse tipo de material lingüístico, além de propiciar aos interlocutores o engajamento 
em atividades significativas que se exercem em uma dada comunidade lingüística tem, do ponto de 
vista clínico, justificativas importantes. Dado o grande interesse de AL em aprender a usar o 
computador, seu uso se mostrou extremamente produtivo contribuindo para diminuir sua 
resistência em relação a atividades que envolvem leitura e escrita. Além disso, considerando o 
ineditismo para ele das tarefas por meio do computador, é possível observar suas supostas 
dificuldades de aprendizagem, sem falar na leitura e escrita. É importante assinalar ainda que a 
utilização do computador introduz alguns fatores que devem ser levados em conta como parte 
daquilo que se denomina de “condições de produção do discurso”, o que também interessa à 
prática clínica [Freire, 2003b, 2003c, 2003d].  
No caso específico do ICQ, programa de comunicação que será apresentado nessa seção, 
instaura-se um diálogo à distância, em que os interlocutores conversam informalmente por meio da 
enunciação escrita. O “diálogo” para Bakhtin é a forma mais simples de comunicação verbal, dando 
visualidade à alternância dos sujeitos na conversação e marcando as fronteiras entre os enunciados 
[Bakthin, 1952-53/1997]. Tais fronteiras nem sempre coincidem com o término do enunciado do 
interlocutor que, freqüentemente, tem sua fala invadida pela fala do outro, sem que isso implique 
“desarranjo” na interlocução. No caso das interações à distância, essas fronteiras se estabelecem 
                                                           
 
176 Inspiro-me, aqui, no título de uma crônica de Mário Prata, Amor só de Letras, em que o autor fala sobre os 
namoros virtuais, iniciados nas salas de bate-papo na Internet. 
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também por meio do “envio” de mensagens, o que requer a ativação de um botão específico 
mostrado na tela do computador, como se verá.  
O ICQ é um comunicador síncrono, gratuito177, bastante conhecido por usuários da Internet. 
As interações podem ser aos pares ou entre pequenos grupos. A função usual do sistema é a 
identificação e interação com pessoas que estão on-line e que fazem parte de uma lista de pessoas 
previamente cadastradas na cópia do programa que pertence a um determinado usuário [Figura 
5]. Para que AL pudesse usar o programa instalei uma cópia em um dos computadores do LABONE 
e cadastrei algumas pessoas com as quais ele podia interagir.  
 
Figura 5: visualização da interface do ICQ mostrando o interlocutor atual do usuário e uma lista de pessoas 
cadastradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os usuários do ICQ costumam mantê-lo ligado, minimizado178 na barra de tarefas, enquanto 
se dedicam a outras tarefas. Desse modo, permanecem disponíveis para uma eventual 
conversação. Sempre que alguém faz contato com o ICQ de um usuário particular, o sistema se 
incumbe de dar algum aviso. 
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 http://www.icq.com consultado em 23 de novembro de 2005. 
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 “Minimizado” significa que o programa está ligado, mas não visível na tela do computador. Para visualizá-lo 
é preciso “maximizá-lo”, isto é, expandi-lo. 
interlocutor atual 
pessoas cadastradas 
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A interação entre os interlocutores, portanto, se dá quase instantaneamente e é mediada 
pela linguagem escrita. Para dar início a uma conversação basta clicar sobre o nome da pessoa com 
quem se deseja conversar para abrir uma sessão de mensagem e usar as caixas de diálogo 
[Figura 6].  
 
Figura 6: interface da sessão de mensagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Figura 6 mostra a caixa de visualização de mensagens com um conjunto de enunciados 
trocado por duas pessoas. Nesse espaço o interlocutor lê tanto o enunciado recebido como aqueles 
que envia, podendo acompanhar o fluxo da interlocução. A caixa inferior é um lugar reservado 
para o usuário escrever seu enunciado. Assim, as caixas de envio e de visualização referem-se, 
respectivamente, às atividades de escrita de mensagens e de leitura de mensagens. Após a 
digitação de um enunciado é preciso clicar o botão Send (que significa envio). Nesse momento, o 
enunciado que estava na caixa de envio passa a fazer parte da caixa de visualização de 
mensagens. Sempre que um enunciado é enviado ou recebido o usuário é avisado por meio de 
sinais sonoros ou visuais, a depender da forma como foi configurado o programa no computador. 
caixa de envio de mensagens 
caixa de visualização de mensagens 
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Pode-se ainda definir cores para facilitar a identificação dos interlocutores, a fonte das letras, 
ativar o uso de emoticons179, corretor ortográfico, etc. 
Uma característica interessante do ICQ no contexto clínico é a possibilidade de se armazenar 
as interações [Figura 7], o que permite a criação de um banco de dados para posterior análise. 
Todos os enunciados, de todas as sessões de comunicação, são armazenados cronologicamente, 
isto é, do mais recente para o menos recente e podem se recuperados por meio da opção Ver 
Histórico das Mensagens.  
 
Figura 7: visualização do histórico de mensagens de dois interlocutores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No caso de AL interessa analisar o modo como ele aprende a manusear e a compreender o 
funcionamento do programa. Do ponto de vista perceptivo a interface do programa - com seus 
ícones, botões, caixas de mensagens, letras coloridas, sons - representa uma novidade em relação 
ao que ele já sabe/conhece, o que promove o estabelecimento de novas “associações” que lhe 
permitem interpretar a atividade em curso [Freud, 1895/1990]. Além disso, interessa também 
analisar o modo como ele acompanha e participa da situação dialógica à distância. Uma série de 
ações lingüísticas e psíquicas - que podem ser descritas como “seleções e combinações” alternadas 
[Jakobson, 1955/70, 1969] – são exigidas e dependem, por sua vez, da manutenção da “atenção 
                                                           
179
 Os chamados emoticons surgiram por volta de 1980 para expressar os sentimentos daquele que escreve via 
Internet (alegria, raiva, dúvida etc.). Segundo McCleary [1996], no Brasil, estes símbolos são chamados 
também de CARacterETAS - expressando um uso criativo da linguagem e um jogo com caracteres minúsculos 
e maiúsculos. Há sites que trazem um verdadeiro glossário, indicando que esta terminologia está em franca 
evolução (http://www.uai.com.br/chat/uaichat_emotions.htm, consultado em 23 de novembro de 2005). 
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seletiva” e de um intenso trabalho comandado, sobretudo, pelos lobos frontais [Luria, 1981, 
1991a, 1991b].  
O que ocorre, do ponto de vista neurolingüístico, quando se faz uso de um programa como 
o ICQ? Em primeiro lugar é preciso organizar o que se pretende dizer ao outro. Em geral as 
pessoas selecionam e combinam os recursos expressivos – em função das condições que cercam 
aquela interação particular - de maneira silenciosa, para si mesmas, mas é também possível 
observar aquelas que falam em voz alta ou sussurram enquanto digitam seus enunciados. Mais 
comum ainda, em função da rapidez que caracteriza a comunicação via Internet, é organizar o 
enunciado ao mesmo tempo em que se escreve a mensagem. Daí a razão de os enunciados, em 
geral, serem curtos, abreviados e, não raro, apresentarem problemas de digitação. De uma ou 
outra forma sempre há uma organização do querer-dizer, que leva em conta restrições de seu uso 
atual, seguida (ou concomitante) à seleção e combinação de recursos expressivos e, 
conseqüentemente, de teclas que representam as letras que compõem cada um deles e formam o 
enunciado escrito.  
O uso do teclado para usuários novatos é mais um aprendizado: escrever uma palavra 
acentuada, por exemplo, prevê o uso combinado de pelo menos duas teclas em uma certa ordem 
e o monitoramento alternado do teclado e do monitor do computador (no caso do ICQ, a caixa de 
envio de mensagens). A leitura da resposta que se recebe não é simultânea à escrita do próprio 
enunciado - dado que não ocorrem em um mesmo lugar - o que requer a mudança do foco de 
atenção do plano horizontal (teclado) para o vertical (tela). Se algo não foi escrito como o 
escrevente queria é preciso usar teclas específicas para recolocar o cursor no local desejado e 
apagar uma letra, por exemplo. A espacialização da escrita é, por assim dizer, representada por 
outros gestos: apertar teclas e clicar o mouse. Terminada a escrita do enunciado é preciso enviá-lo 
ao interlocutor. Um botão - representado na interface do computador com o nome de Send  - deve 
ser ativado com o mouse. Um som avisa que a mensagem foi enviada. Em meio a essa atividade 
pode acontecer de um outro som alertar o escrevente de que uma mensagem de seu interlocutor 
chegou. Sua atenção volta-se, assim, para outra caixa, a de visualização de mensagens, o que 
mostra que a conversação pode não ser estritamente linear: nem sempre o tempo de resposta de 
um interlocutor coincide com o tempo de espera do outro. Quando isso ocorre o sujeito tanto pode 
desconsiderar a última mensagem e prosseguir escrevendo seu enunciado, quanto interromper o 
que estava fazendo para ler o que acaba de receber. Essas ações se repetem até que a 
conversação tenha terminado. A escrita via ICQ, portanto, também se organiza em função de uma 
espacialização diferenciada e de uma temporalidade que a caracterizam. A organização do tema 
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conta sempre com uma organização vertical hierarquizada em função do tempo de envio de 
mensagem, que aparece na caixa de visualização. Essa ordenação vai aparecendo no 
encadeamento do registro escrito, diferentemente do que ocorre em uma interação presencial, o 
que põe em funcionamento outras operações lingüísticas e psíquicas dos sujeitos envolvidos. 
Embora a troca de mensagens entre usuários experientes – no uso do programa e no uso da 
escrita – seja rápida, trata-se de uma atividade extremamente complexa do ponto de vista do 
funcionamento da linguagem e do cérebro. Essa complexidade ainda é maior para AL dado seu 
quadro neurológico e suas dificuldade em relação à escrita, leitura, manuseio do teclado e da 
interface do programa. A SFleve, como se viu, acarreta dificuldades relacionadas à concentração, 
organização e monitoramento da atividade em curso, funções psíquicas bastante requisitadas na 
conversação via ICQ. 
O Dado 15 a seguir mostra a primeira interação de AL via ICQ. Meu objetivo nesse encontro 
é apresentar a ele o programa e explicar seu funcionamento. Fizemos, juntos, várias explorações 
para que ele se familiarizasse com a interface e com os recursos do programa. Com antecedência, 
convidei uma aluna, aqui identificada como Ijo, do programa de doutorado do Instituto de 
Computação (IC) da Unicamp, para participar da sessão de comunicação com AL. AL e eu (Iff) 
usamos um computador do LABONE, enquanto Ijo estava nas dependências do Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação (NIED), ambos localizados no campus da Unicamp.   
AL e Ijo, portanto, não se conhecem. Há uma forte discrepância em termos de familiaridade 
com esse tipo de comunicação: Ijo é uma usuária experiente e AL um novato. A interação entre AL 
e Ijo - à distância – passa, necessariamente, pela interação presencial entre AL e Iff. O papel de Iff, 
em princípio, era o de "ensinar" AL a usar o programa naquela situação dialógica particular e pouco 
usual180.  
O Dado 15 está transcrito de acordo com uma determinada configuração do Banco de 
Dados em Neurolingüística (doravante, BDN). O BDN vem se desenvolvendo desde 1996 no interior 
do Projeto Integrado em Neurolingüística objetivando, especialmente, a transcrição, o 
armazenamento e a busca de dados do Centro de Convivência de Afásicos (CCA/Unicamp). Para 
retratar a dinâmica das situações dialógicas o BDN dispõe de um sistema de notação e codificação, 
bem como de um sistema aberto de busca - baseado em categorias descritivas - que auxilia a 
identificação de dados [Coudry, 2003b]. Mais importante, no entanto, é o fato de dar a 
(re)conhecer aquilo que antes podia estar oculto ou mascarado, contribuindo para o refinamento 
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 A interação presencial entre AL e Iff foi gravada em vídeo para posterior análise.  
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teorico-metodológico das análises neurolingüísticas empreendidas, especialmente aquelas que 
envolvem a avaliação de processos de significação verbais e não verbais, que levam em conta o 
funcionamento articulado da linguagem em níveis, bem como a relação da língua com outros 
sistemas semióticos [Coudry, op. cit.]. 
A primeira versão do BDN tem cinco colunas181. O movimento dado/teoria (e vice-versa) 
prevê, no entanto, uma “instabilidade necessária” [Campetela, 2002] nessa configuração tendo em 
vista a análise de fenômenos próprios do funcionamento da linguagem, decorrentes, entre outros 
fatores, das condições em que se dão as interações entre os interlocutores envolvidos em 
determinada prática discursiva. Por essa razão o BDN sofre permanentes ajustes com o objetivo de 
abranger e, portanto, dar visibilidade a esses fatores182. A inclusão de versões protocolares 
baseadas no uso de comunicadores à distância motivou novas modificações na configuração do 
BDN. Além das colunas que permitem a visualização da dinâmica de interações presenciais - via 
enunciação oral - e à distância - via enunciação escrita, de forma complementar, há necessidade de 
se incluir outras que possam mostrar a influência da interface do programa na situação dialógica 
[Freire, 2004]. Segue o Dado 15. 
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 São elas: (1) código de busca que permite selecionar certos enunciados; (2) numeração de linhas para 
facilitar a análise e discussão dos dados; (3) sigla de identificação do locutor; (4) transcrição propriamente 
dita; (5) observações sobre as condições de produção do enunciado. 
182
 Os estudos de Mármora [2000] e Fedosse [2000], ambos interessados nas relações entre linguagem e 
praxia, sugerem que a coluna 5 - agora denominada condições de produção do enunciado - seja subdividida 
em processos verbais e processos não verbais objetivando esse tipo de análise. O estudo de Flosi [2003], por 
sua vez, por tratar também da enunciação escrita, propõe a inclusão de uma sexta coluna, para os enunciados 
escritos, bem como uma sétima coluna para registro das observações do investigador.  
 186
Banco de Dados em Neurolingüística (BDN) - Projeto Integrado (CNPq nº  521773/95-4) -Versão 5 - (Freire, 2003)  
Dado 15: primeira sessão de interlocução via ICQ datada de 04/03/02 - AL estava sem saber como iniciar a conversação. Sugeri que ele se portasse como 
quem conversa com alguém pela primeira vez: as pessoas se cumprimentam, perguntam o que fazem, se trabalham, estudam, o que gostam de fazer nos 
dias de folga etc..  
 
Condições de produção dos enunciados  L H 
 
Loc Transcrição 
 interface verbais Não verbais 
Enunciados escritos 
1  AL Oi Ijo   Coça o nariz OI Ijo tudo bem 
2  Iff Oi Ijo, tudo bem?    Dirigindo-se a AL  
3  AL    Concorda com a cabeça  
4  Iff Agora tem que enviar   Mostra o botão Send  
5 16:17 AL  Clica no botão Send 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada 
   
6 16:18 Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  Oi AL! Tudo bem! E você? 
7  Iff Oi AL, tudo bem! E você?   Lê a mensagem enquanto 
aponta com o dedo a caixa de 
visualização de mensagens 
 
8  AL Que mais?     
9  Iff O que você perguntaria para uma 
pessoa que você está conhecendo?  
 
(comentários sobre como  pessoas 
que não se conhecem se portam 
em conversas telefônicas, salas de 
bate-papo, etc.) 
    
10  AL Agora estou muito bem.   Coça o nariz; faz gestos com as  
mãos em frente ao corpo. 
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11 16:20 Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  Oi! Tem alguém aí? 
12  
 
Iff Oi, tem alguém ai? Porque 
demorou a pergunta...a resposta... 
Lê em voz alta a 
mensagem  
 AL ri.  
13  AL Já estou te respondendo...   Faz gestos com as mãos em 
frente ao corpo. 
 
14  Iff hã hã...     
15  AL  AL começa a digitar o 
enunciado. Digita e 
monitora a escrita via 
caixa de envio de 
mensagem. 
  ja estou te respondendo 
16  
 
AL Estou um pouco confuso. Termina de digitar o 
enunciado, 
monitorando a escrita 
via caixa de envio de 
mensagem. 
 Faz gestos com as mãos em 
frente ao corpo. 
ja estou te respondendo estou 
um pouco confuso 
17  Iff É aqui, olha...Send Aponta o botão Send    
18 16:22 
 
AL  Clica no botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada. 
  ja estou te respondendo estou 
um pouco confuso 
19 Iff comenta sobre a diferença entre o som de envio e de recebimento de mensagens. 
20 16:23 
 
Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  Ah, me desculpe. Eu achei que 
a conexão tinha caído... 
21  Iff Ah, me desculpe. Eu achei que a 
conexão tinha caído...  
 
(comentários sobre problemas de 
conexão com a Internet)  
Lê em voz alta a 
mensagem 
 
   
22  AL Tudo bem, está desculpada...   Sorri enquanto fala.  
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23  Iff Isso! Isso mesmo!     
24  AL  AL começa a digitar o 
enunciado. Digita e 
monitora a escrita via 
caixa de envio de 
mensagem. 
  tudo bem  
25  AL Dessa é com dois esses?     
26  Iff Dessa é.     
27  AL  Continua a digitar o 
enunciado 
  tudo bem dessa ves te 
28 Nesse momento o telefone toca e Iff atende. Antes, porém, sugere que AL envie a mensagem para que Ijo não pense que a conexão está com problemas. 
29 16:25 
 
AL  Termina de digitar e 
clica no botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada. 
  tudo bem dessa ves te desculpo 
30 16:25 
 
Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  AL, você trabalha ou estuda? 
31  AL  Lê a mensagem.    
32 16:26 AL  AL digita o 
enunciado. Clica no 
botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada. 
  so trabalho porinquanto 
33  AL Pretendo...     
34 16:27 Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  que legal. Eu estudo. Você 
trabalha com quê? 
35  AL  Lê a mensagem.    
36  AL Voltar esse ano.   Referindo-se ao enunciado oral 
das linhas 32 e 33 
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37  Iff É mesmo?     
38  AL Minha vida começou agora...depois 
do acidente. 
  Sorri enquanto fala.  
39  Iff Pode continuar respondendo...     
40  AL  Começa a digitar o 
que disse nas linhas 
33 e 36, monitorando 
a escrita via caixa de 
envio 
  pretendo voutar 
41 Alguém bate à porta chamando Iff. Iff sai e AL fica sozinho 
42 16:28 AL  Termina de digitar a 
mensagem e clica no 
botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada. 
  pretendo voutar esse ano 
43  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
AL  Relê a mensagem da 
linha 34 enviada por 
Ijo e começa a digitar 
sua resposta. 
 Leva a mão à boca. 
Passa a mão pela boca e 
queixo. 
Os dedos hesitam sobre o 
teclado. 
Passa a mão no queixo... 
Os dedos hesitam sobre o 
teclado. 
Coça a cabeça. 
Leva a mão à boca. 
Os dedos hesitam sobre o 
teclado. 
eu trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
44 16:29 Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  eu gosto muito de estudar. Que 
bom saber que você também 
vai estudar este ano. Mas, me 
conta qual é o seu trablho... 
45  AL  Lê a mensagem.    
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46  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16:31 
AL   
 
 
 
 
 
 
 
 
Digita mais alguma 
coisa. 
Lê o que escreveu. 
 
Lê novamente.  
 
Pega o mouse para 
enviar a 
mensagem...desiste 
 
 
Digita mais alguma 
coisa... 
Clica no botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi 
enviada. 
 Passa a mão pela boca e 
queixo. 
Os dedos hesitam sobre o 
teclado.  
Quase toca a língua com o 
dedo, 
Passa a mão pelo queixo. 
Olha na direção da porta. 
 
Põe a mão na boca.  
 
 
 
Leva a mão à boca. 
 
 
Os dedos hesitam sobre o 
teclado.  
Coça o nariz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
eu trabalho com fector 
47  AL    Ajeita-se na cadeira. Arruma a 
roupa. Fica aguardando a 
resposta de Ijo 
 
48 16:32 Ijo  Som avisa que 
chegou uma 
mensagem 
  Não entendi. Qual é mesmo o 
seu trabalho? 
49 Iff retorna à sala. 
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50  AL Como escreve factoring?     
51  Iff O que é isso?     
52  AL Empréstimo de dinheiro     
53  Iff Então fala isso. É uma empresa?     
54  AL Não, é autônomo: pega ticket, 
empresta ticket.  
    
55  Iff Hum hum. 
Pode falar isso. 
Você só abriu uma firma, não é? 
  Concordando com a cabeça.  
56  AL  Começa a digitar o 
enunciado  
  seria enprestimo pessoal e 
compra  
57 16:35 Ijo  Som avisa que chegou 
uma mensagem 
  Você já usou computador 
outras vezes? 
58  Iff Você já usou computador outras 
vezes? 
Lendo a mensagem de 
Ijo em voz alta 
   
59  AL  Lê a mensagem    
60  AL Como escreve ticket? Volta sua atenção para 
a caixa de envio de 
mensagem. 
   
61  Iff T, I, C, K, E, T Aponta o K no teclado soletrando   
62 16:36 AL  Termina de escrever o 
enunciado. Clica no 
botão Send.. 
Som avisa que a 
mensagem foi enviada. 
  seria enprestimo pessoal e 
compra de ticket 
63  AL Não, essa é a primeira vez. Relendo a mensagem 
da linha 56 enviada por 
Ijo. Começa a digitar 
sua resposta, 
monitorando a escrita 
pela caixa de envio. 
  naõ essa é a primeira ves 
64  Iff É a primeira vez com o ICQ, né?     
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65 16:36 Ijo  Som avisa que chegou 
uma mensagem 
  poxa! então você é um homem 
negócios!! qual é o nome da 
sua empresa? 
66  AL  Volta a sua atenção 
para a caixa de 
recebimento de 
mensagem e começa a 
ler 
   
67  Iff poxa! então você é um homem 
negócios!! qual é o nome da sua 
empresa? 
Lendo em voz alta a 
mensagem enviada por 
Ijo 
   
68  AL Hum, hum. Na Internet. AL volta sua atenção 
para a conversa que 
estava tendo com Iff 
   
69  Iff Mas você já não entrou com a 
IMH183? 
    
70 16:38 AL Que estou em um bate-papo Termina de digitar o 
enunciado. 
Clica no botão Send. 
Som avisa que a 
mensagem foi enviada. 
  naõ essa é a primeira ves que 
estou num bate papo 
71  AL Não tem nome. Trabalho como 
autônomo. 
Relendo e respondendo 
a mensagem da linha 
64 enviada por Ijo. 
   
72  Iff Pode falar isso.  Só abriu uma 
firma, não é? 
    
73 16:40 Ijo  Som avisa que chegou 
uma mensagem 
  com este programa você 
poderá bater papo com muita 
gente. É bem legal  para 
conhecer novas pessoas e é 
possível fazer amizades. Acho 
que você vai gostar bastante. 
                                                           
183
 IMH era uma funcionária do LABONE que mantinha encontros semanais com AL para usar o computador: fez seu email, ensinou a navegar na Internet e a usar o Word. 
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74  AL  Lê a mensagem.    
75  AL  Recomeça a digitar o 
enunciado. 
  naô tenho nome 
76  AL Apenas...Não tem nome, apenas... Lendo sua própria 
escrita na caixa de 
envio e terminando a 
digitação do enunciado. 
 
  naô tenho nome apenas 
trabalho sosinho 
77  AL Sozinho é assim mesmo?     
78  Iff É com ze.     
79 16:41 AL  Usa as teclas 
apropriadas para 
corrigir a palavra.  
Clica no botão Send e o 
sistema envia o som de 
envio de mensagem. 
  naô tenho nome apenas 
trabalho sozinho 
80 Iff pede a AL que se despeça de Ijo porque o LABONE vai fechar e sugere que ele agradeça pelo teste do ICQ. 
81  AL Muito obrigado pelo teste Começa a digitar a 
mensagem, 
monitorando sua 
escrita. 
  muito oubrigado pelo teste 
82 16:43 Ijo  Som avisa que chegou 
uma mensagem 
  E faz tempo que você trabalha 
com esse tipo de serviço? 
83  AL  Lê a mensagem.     
84  Iff Pode continuar sua resposta e você 
pode dizer que conversam outra 
hora. 
    
85 Toca o telefone, Iff sai e chama uma pessoa que fala ao telefone enquanto AL continua a se despedir de Ijo 
86  AL Então vou mandar um super beijo.     
87  Iff Tudo bem.     
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88 16:45 AL  AL digita o enunciado e 
clica no botão Send e o 
sistema envia o som de 
envio de mensagem. 
  muito oubrigado pelo teste 
conversaremos outra hora um 
super beijo 
89  AL  Aponta a mensagem da 
linha 81 que ficou sem 
resposta. 
   
90 16:46 Ijo  Som avisa que chegou 
uma mensagem 
  Um beijo e até um próximo 
encontro! Tchau! 
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A análise do Dado 15 deve considerar alguns aspectos que interferem nas condições de 
produção do discurso. Não se trata de uma situação dialógica usual, a cena enunciativa é outra. AL 
está conversando com alguém que não conhece. Essa interação não se dá em presença. AL está 
geograficamente distante de seu interlocutor, sem poder ver sua fisionomia, tampouco ouvir sua 
voz. Os interlocutores não se falam - se escrevem - e suas mensagens aparecem nas telas de seus 
computadores. Não se trata de uma conversação face a face, não é uma conversa telefônica, não 
trocam cartas entre si. Trata-se de uma interação entre um corpo presente e um corpo ausente, 
mediada pela escrita. A minha presença, de certa maneira, serve à AL como meio de materializar o 
interlocutor desconhecido. 
Esta é a primeira vez que AL usa o ICQ, uma atividade com a qual ele tem um letramento 
indireto: sabe para que serve, que para usá-lo é preciso acessar a Internet, que é muito usado 
pelos jovens, que as conversas são informais. Por outro lado, nunca viu o programa, não sabe 
como funciona, desconhece as formas típicas de escrita que caracterizam tais interações e que 
circulam entre certos grupos de usuários, não sabe as regras que regulam as interações à 
distância. Embora a atividade tenha acontecido em meio a diversos contratempos – o telefone toca, 
pessoas entram na sala, Iff sai da sala - AL se sai bem. Mostra que é capaz de aprender rápido e 
manter sua atenção. A queixa de dificuldade de aprendizagem não se sustenta. Sua escrita 
apresenta marcas decorrentes de um processo de escolarização pautado em atividades sem 
descontextualizadas e sem sentido para ele: instabilidade no manuseio do sistema alfabético de 
escrita (ves, voutar, enprestimo), circulação entre a enunciação oral e a escrita (porinquanto), falta 
de pontuação e acentuação, características recorrentes em produções de aprendizes da escrita. 
Além disso, usa o teclado do computador, o que representa um complicador a mais.  
A conversação entre AL e Ijo dura quase trinta minutos. Sem saber como iniciar a conversa, 
Iff intervém para orientar sua ação. O que se faz quando se conhece alguém? Como se 
cumprimenta uma pessoa? Sobre o que as pessoas falam nessas situações interativas? AL toma a 
palavra e cumprimenta seu interlocutor, que rapidamente lhe responde e devolve a saudação. A 
participação de AL nesse início da conversação é acompanhada de perto por Iff: é a ela que AL diz 
– oral e gestualmente - o que quer escrever em resposta a Ijo e é a ela que recorre quando não 
sabe como escrever uma palavra; é ela quem o ajuda a ler as mensagens na tela do computador e 
organiza a atividade para ele indicando para onde olhar, o que fazer, que botões e teclas acionar. A 
interlocução entre AL e Iff é, nesse momento, essencial: dizer ao outro, em voz alta o que se 
pretende dizer a um terceiro, é uma forma de “superassociar” o querer-dizer [Freud, 1891/1973]. 
Nesse caso também a fala é uma forma de “registro” [Freud, 1985/1990].  
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Observa-se nessa situação interativa um jogo de linguagem desdobrado: AL e Iff interagem 
presencialmente, por meio da enunciação oral; AL e Ijo interagem à distância, por meio da 
enunciação escrita. AL muda a todo instante de interlocutor e em cada uma das situações 
dialógicas assume diferentes lugares enunciativos: de locutor a interlocutor e vice-versa, 
dinamicamente. No caso da interação entre AL e Ijo se pode dizer que os enunciados de AL foram 
dialogicamente construídos, via enunciação oral e gestual, entre ele e Iff. 
A partir da linha 22 AL se mostra mais autônomo na conversação. Sua demora em responder 
prontamente a Ijo se justifica tanto pelo quadro neurológico que apresenta quanto pelo 
aprendizado envolvido no momento mesmo em que escreve/lê via ICQ. Ainda assim, AL escreve e 
se faz entender pelo seu interlocutor: seleciona o tempo verbal adequado, na linha 18, para 
expressar que está “em ação” e um tanto atrapalhado devido à novidade da situação (já estou te 
respondendo estou um pouco confuso); na linha 29 consegue imprimir um tom brincalhão ao seu 
enunciado – tudo bem dessa ves te desculpo – relevando a insistência de Ijo em obter uma 
resposta imediata.  
O comentário de Ijo (linha 20) “Ah, me desculpe. Eu achei que a conexão tinha caído...” 
mostra duas coisas: (i) a conversação via ICQ tem um tempo – que nesse caso, supostamente, é 
mais acelerado do que o habitual, uma vez que os dois interlocutores estão dedicados 
exclusivamente a ela – e (ii) podem ocorrer problemas de conexão que eventualmente interferem 
na conversação via Internet. Como já disse, há na escrita via ICQ uma espacialização (além 
daquela própria da escrita) representada pelas caixas de diálogo e uma temporalidade 
representada pelo momento de envio/recebimento das mensagens. AL logo percebe que o tempo 
conta e justifica sua demora na linha 18. Instantes depois, interrompidos pelo telefone que toca, Iff 
sugere a AL (linha 28) que envie logo a mensagem a Ijo evitando que ela pense, mais uma vez, 
que eles estão com problemas de conexão. 
A partir da linha 30 – AL, você trabalha ou estuda? - AL se mostra mais à vontade em 
relação ao manuseio do ICQ. Ele procura acelerar sua participação na interação e repete a 
estratégia sugerida por Iff instantes atrás: envia o mais rápido que consegue uma resposta a Ijo 
(linha 32 – só trabalho porinquanto), mesmo querendo responder mais, como mostra a linha 42 
(pretendo voutar esse ano). Nesse intervalo, como Ijo não sabe que AL tem mais a dizer, ela dá 
seqüência à conversação e lhe pergunta sobre o seu trabalho (linha 34).  
A resposta de AL à linha 32 parece ter duas grandes motivações: a primeira, como ele 
mesmo revela a Iff, tem a ver com o desejo de começar uma vida nova. O sofrimento provocado 
pelo acidente que ocasionou a lesão cerebral parece ter provocado fortes mudanças em seu modo 
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de ver as coisas a sua volta. A outra motivação, tem a ver com o modo como ele deseja se 
apresentar a Ijo. Ele sabe que Ijo é uma aluna de doutorado e que, portanto, valoriza os estudos. 
Os interlocutores pressupõem algumas coisas a respeito de seu par, especialmente quando não se 
conhecem pessoalmente. Esse tipo de pressuposição tem a ver com o esquema de “formações 
imaginárias” [Pêcheux, 1969] e está fortemente vinculado às condições de produção de um 
enunciado. São as imagens mútuas sobre as quais o locutor constrói seu discurso. Do ponto de 
vista do locutor duas questões básicas estão implícitas na formação imaginária: "Quem sou eu para 
lhe falar assim?" e "Quem é ele para eu lhe falar assim" [Osakabe, 1979, p. 49]. AL, ao dizer que 
pretende voltar a estudar, mostra que ele também dá importância aos estudos, o que ajuda a criar 
uma certa “cumplicidade” entre AL e Ijo. 
Essa última hipótese é corroborada pela resposta de AL à pergunta de Ijo à linha 34: que 
legal. Eu estudo. Você trabalha com quê? O momento da resposta coincide com a saída de Iff da 
sala. AL está sozinho e não tem com quem falar. Seu corpo mostra sua hesitação. AL não tinha, à 
época, propriamente “um trabalho”, uma profissão da qual pudesse se orgulhar. Tinha um 
emprego, que lhe rendia um salário, às custas da sua amizade com o patrão.  
Calligaris [2004] em artigo intitulado “Desemprego”185 chama a atenção para a íntima relação 
entre identidade e papel produtivo na sociedade contemporânea. As pessoas, segundo o autor, 
embora sejam mais do que seu ofício – têm histórias, amores, esperanças, interesses, paixões, 
crenças – se identificam, via de regra, com uma função na produção e circulação de mercadorias e 
serviços. Na sociedade do nosso tempo, as pessoas já não são definidas pela vida que levam. AL, 
assim como milhões de outras pessoas subempregadas ou desempregadas, vive esse conflito. 
Devido ao fracasso escolar, não prosseguiu os estudos. Em conseqüência do episódio neurológico, 
foi obrigado a se afastar de suas atividades como motorista profissional. A saída encontrada por AL 
é, no mínimo, interessante. Seleciona um termo técnico, em inglês factoring186, o que revela um 
conhecimento específico de sua área de atuação, mas sabe que não sabe escrevê-lo corretamente, 
tanto que Ijo insiste na pergunta sobre o seu trabalho (linha 44). AL explica a ela, à linha 62, o que 
significa factoring: seria enprestimo pessoal e compra de ticket e Ijo o chama de homem de 
negócios (linha 65). A ocorrência desse pequeno mal-entendido gera uma certa morosidade nas 
respostas de AL – ele precisa de um tempo maior para organizá-las e respondê-las a Ijo – fazendo 
                                                           
185
 Artigo publicado no Caderno Folha Ilustrada do Jornal Folha de São Paulo no dia 01/04/2004. 
186
 Segundo o dicionário eletrônico Houaiss, factoring é um “contrato pelo qual um comerciante ou industrial 
cede, total ou parcialmente, a uma instituição financeira créditos de vendas feitas a terceiros, em troca do 
pagamento de certa comissão, assumindo a instituição o risco do não-recebimento dos créditos”. 
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com que Ijo introduza nesse intervalo outros temas, o que ocasiona um certo “atraso” no tempo de 
resposta de AL a cada um deles. 
Dois indícios que aparecem no Dado 15 são importantes para a compreensão do quadro 
clínico de AL: os gestos e o tempo-espaço da conversação. Os gestos de que faz uso - 
especialmente quando seu interlocutor presencial (Iff) sai da sala – lhe servem de esteio para 
organizar seu enunciado via escrita (especialmente às linhas 43 a 47), do mesmo modo que a 
enunciação oral lhe auxilia quando Iff está presente (linhas 1 a 40) [Freire, 2003a]; o componente 
espaço-temporal da conversação via ICQ faz parecer que AL “corre atrás” do que já foi dito por Ijo, 
o que dá a impressão de uma sobreposição de temas (linhas 48 a 79). Examine-se, então, cada um 
deles. 
  
O cérebro dos dedos 
 
No capítulo 3 mostrei, do ponto de vista teórico, como ocorrem as relações de 
constitutividade entre o sistema da linguagem e outros sistemas de base semiótica, entre eles 
aqueles que ganham significação por meio do corpo: os gestos. Coudry assinala que o trânsito 
entre sistemas e subsistemas semióticos nos afásicos “é normal” e que essas relações "atuam na 
(re)organização da nova ordem", dada a lesão [Coudry, 2002c, p. 27]. Em casos de Afasia 
Semântica, por exemplo, o corpo do sujeito pode funcionar como uma forma de significação útil 
aos seus propósitos uma vez que a sua linguagem verbal prescinde de certos recursos que 
garantam a intercompreensão [Freire, 1999]. Em casos demenciais, como acontece com o Mal de 
Alzheimer, a movimentação do corpo do outro - que ocorre em situações pragmáticas - se revela 
como uma forma de mediação que pode “ser vista”, o que favorece a produção e interpretação de 
sentidos pelo sujeito [Freire e Coudry, 2002], a percepção visual é uma via da qual o sujeito se 
serve para recuperar a circulação entre os sistemas simbólicos que era feita prioritariamente pela 
linguagem.  
Freud, no “Projeto” de 1895, chama a atenção para o corpo do bebê que tem necessidades 
específicas e que se relaciona com o mundo por meio de algum tipo de ação, mediada pela 
presença do outro e pela linguagem. O bebê, embora não consiga comparar seus traços 
fisionômicos aos do outro pode perceber, por exemplo, os movimentos das mãos do outro que 
coincidem com impressões visuais emanadas de seu próprio corpo e que se associam a lembranças 
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experimentadas por ele mesmo. Daí Freud afirmar que “(...) é em relação a seus semelhantes que 
o ser humano aprende a se conhecer” [Freud, 1895/1990, p. 447].  
Com outra motivação, mas chegando a uma conclusão similar a respeito da relação entre 
um corpo e outro, mediada pela linguagem, Bakhtin diz: 
 
“Com efeito, assim que o homem começa a viver-se por dentro, encontra na 
mesma hora os atos - os de seus próximos, os de sua mãe - que se dirigem a ele: 
tudo quanto a determina em primeiro lugar, a ela e a seu corpo, a criança o recebe 
da boca da mãe e dos próximos. É dos lábios e no tom amoroso deles que a 
criança ouve e começa a reconhecer seu nome, ouve denominar seu corpo, suas 
emoções e seus estados internos; as primeiras palavras, as mais autorizadas, que 
falam dela, as primeiras a determinarem sua pessoa, e que vão ao encontro da sua 
própria consciência interna, ainda confusa, dando-lhe forma e nome, aquelas que 
lhe servem para tomar consciência de si pela primeira vez e para sentir-se 
enquanto coisa-aqui, são as palavras de um ser que a ama. As palavras amorosas e 
os cuidados amorosos que ela recebe vão ao encontro da sua percepção interna e 
nomeiam, guiam, satisfazem - ligam ao mundo exterior como uma resposta, 
diríamos, que demonstra o interesse que é concedido a mim e a minha necessidade 
(...) A criança começa a ver-se, pela primeira vez, pelos olhos da mãe, é no seu 
tom também que ela começa a falar de si mesma (...): tem sua 'babá', faz sua 
'naninha', tem 'dodói', etc., e, dessa maneira, determina a si mesma e a seu 
próprio estado através da mãe (...) De dentro de si, sem passar pelo outro que o 
ama, nunca o homem usaria hipocorísticos, e estes, de qualquer modo, não 
expressariam fielmente o tom emotivo-volitivo real de uma vivência pessoal e de 
uma relação direta consigo mesmo: é acima de tudo de dentro de si mesmo que 
nunca se tem 'dodói', mas se tem 'dor'" [Bakhtin, 1920-30/1997, p. 67-68, itálico 
da autora]. 
 
A corporalidade desde o início da vida tem também valor semiótico. Esse fenômeno é 
observável em várias situações de uso da linguagem (oral e escrita) por pessoas com lesão cerebral 
e sem lesão cerebral: nos momentos iniciais de aquisição de linguagem pela criança, quando  
constitui um importante recurso de significação (de interpretação e de produção), nas artes 
cênicas, no diálogo cotidiano.  
 200 
Observe-se o Dado 15, mais especificamente entre as linhas 10 e 18, quando AL diz a Iff o 
que pretende escrever para Ijo. Dizer em voz alta para o outro ajuda AL a selecionar o que dizer. 
Sua fala é acompanhada por gestos. Alguns deles são comuns nas interações face a face; outros, 
porém, se repetem e são idiossincráticos.  
Luria diz que em decorrência de uma alteração na regulação da atividade consciente, sujeitos 
com SF, podem apresentar um descompasso entre a atividade verbal e a atividade motora, uma 
espécie de “perseveração” ou “ecopraxia” [Luria, 1981, p. 296]. Embora AL apresentasse à época, 
gestos repetitivos em algumas situações interativas – coçar o nariz e balançar o braço do relógio 
insistentemente – essa formulação parece não abranger certas expressões corporais de AL que 
irrompem sob circunstâncias específicas, tal como o Dado 15 revela. 
A certa altura da atividade AL fica sozinho na sala. Não há mais a presença "concreta" do 
outro; não há mais com quem falar, deixando nele um sentimento de solidão. AL está só, às voltas 
com o que escrever a Ijo. Seus dedos parecem pensar o que e como escrever (linhas 43 a 46). As 
palavras estão “nas pontas dos dedos”, comandadas pelo “cérebro dos dedos”, tal como descreve 
Saramago: 
 
“Na verdade, são poucos os que sabem da existência de um pequeno cérebro em 
cada um dos dedos da mão, algures entre a falange, falanginha, falangeta. Aquele 
outro órgão a que chamamos cérebro, esse com que viemos ao mundo, esse a que 
transportamos dentro do crânio e que nos transporta a nós para que o 
transportemos a ele, nunca conseguiu produzir senão intenções vagas, gerais, 
difusas e, sobretudo, pouco variadas, acerca do que as mãos e os dedos deverão 
fazer. (...) Note-se que, ao nascermos, os dedos ainda não têm cérebros, vão-se 
formando pouco a pouco com o passar do tempo e o auxílio do que os olhos vêem. 
O auxílio dos olhos é importante, tanto quanto o auxílio daquilo que por eles é 
visto. Por isso é que os dedos sempre souberam fazer de melhor foi precisamente 
revelar o oculto. (...) O cérebro da cabeça andou a vida toda atrasado em relação 
às mãos, e mesmo nestes tempos, quando nos parece que passou à frente delas, 
ainda são os dedos que têm de lhe explicar as investigações do tacto, o 
estremecimento da epiderme ao tocar o barro, a dilaceração aguda do cinzel, a 
mordedura do ácido na chapa, a vibração subtil de uma folha de papel estendida, a 
orografia das texturas, o entramado das fibras, o abecedário em relevo do mundo” 
[Saramago, A Caverna]. 
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A mão vai insistentemente à boca, à procura da palavra não dita. Da boca aos dedos, dos 
dedos à boca; do oral para o escrito, do escrito para o oral, o gesto parece servir de enlace entre a 
formas de enunciar [Freire, 2003a]. O gesto, público, na interação com Iff, torna-se contido, 
interiorizado, cosido para dentro187, transformado em gesto privado. O gesto - cuja emergência e 
função são imprevisíveis - organiza a escrita, caracterizando uma atividade “epilingüística” do 
sujeito [Coudry, 1986/88], servindo-lhe de lastro para organizar seu querer-dizer. 
 
Jogo do pega-pega 
 
Disse que AL percebe – pela pergunta que lhe dirige Ijo à linha 11 (Oi! Tem alguém aí?) e 
seu comentário à linha 20 (Ah, me desculpe. Eu achei que a conexão tinha caído...) - que a 
conversação via ICQ tem uma certa temporalidade, além de uma espacialização diferenciada. AL 
procura responder o mais rápido que consegue a Ijo e divide, seguindo a estratégia sugerida por Iff 
à linha 28, um único enunciado “so trabalho porinquanto pretendo voutar esse ano” em duas 
mensagens. Antes mesmo de AL enviar o restante de seu enunciado, chega uma nova mensagem 
de Ijo, comentando sua iniciativa de voltar a estudar e dando progressão à conversação. AL 
suspende a conversa com Iff para ler a mensagem que chega. Em seguida retoma a interação com 
Iff que o encoraja a enviar a mensagem que está elaborando (linha 42: pretendo voutar esse ano). 
Nesse momento Iff deixa a sala. O Quadro 12 mostra a progressão da interação entre AL e Ijo, no 
que se refere aos temas abordados e às operações lingüísticas dos dois interlocutores: 
 
Quadro 12 – progressão da interlocução entre as linhas 30 e 79 
 
Temas Ijo AL 
1. Estuda ou trabalha Pergunta 1 Resposta 1a 
2. Sobre o trabalho Comenta 1a e pergunta 2 Resposta 1b 
2. Sobre o trabalho Comenta 1b e refaz pergunta 2 Resposta 2a 
2. Sobre o trabalho Não entende resposta 2a e refaz pergunta 2  
3. Sobre o uso do computador Pergunta 3 Resposta 2b 
4. Nome da empresa Comenta 2b e pergunta 4 Resposta 3 
5. Sobre o uso do computador Comenta 3 Resposta 4 
 
                                                           
187
 Refiro-me à feliz expressão de Clarice Lispector durante uma entrevista sobre o seu processo de criação 
literária: "Tem gente que cose para fora, eu coso para dentro..." a mim relatada pela Profª Coudry. 
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Tão logo termina de responder sobre o Tema 1 (Estuda ou trabalha) AL se ocupa do Tema 2 
(Sobre o trabalho). Falar sobre esse assunto, já disse, não é uma tarefa simples e AL não só 
demora para responder como também não seleciona a melhor resposta eu trabalho com fector. A 
linha 46 mostra AL às voltas com o quê e como dizer: ele sabia que a escrita da palavra factoring 
não estava correta, mas não podia demorar mais. Nesse momento AL se ocupa da caixa de envio 
da mensagem. Ijo não entende e pede uma explicação. AL demora cerca de três minutos e Ijo 
resolve mudar de assunto. AL é interrompido pelo som do ICQ avisando o recebimento de uma 
nova mensagem: na linha 57 Ijo pergunta se ele já havia usado o computador em outras ocasiões 
(Tema 3).  
A partir desse momento, como dois temas estão em pauta – o trabalho (linha 48) e o uso do 
computador (linha 57) - AL passa a respondê-los seguindo a ordem de recebimento das mensagens 
de Ijo. Ijo parece se dar conta desse descompasso: comenta a última resposta de AL e faz uma 
nova pergunta (Tema 4) e, em seu próximo turno, faz apenas um comentário esperando que AL 
retome o passo da conversação.  
A análise de outras situações de comunicação mediadas pelo computador, especialmente em 
sessões de bate-papo, mostra um fenômeno parecido com o que aqui se vê. No entanto, isso 
quase sempre ocorre quando há um grande número de interlocutores. A leitura da interação entre 
Ijo e AL causa certa estranheza, lembra a brincadeira infantil conhecida pelo nome de pega-pega: 
AL faz o papel da criança que tenta alcançar outra (Ijo), para com ela mudar de papel; Ijo 
ziguezagueia, deixando atrás de si um rastro que é seguido por seu perseguidor. AL corre atrás do 
que já foi dito por Ijo; ela, por sua vez, comenta a resposta de AL e retoma a pergunta mais 
recente. Esse encadeamento dos temas ao longo da conversação decorre de três aspectos inter-
relacionados.  
Em primeiro lugar, há uma defasagem de tempo entre a enunciação dos interlocutores. Os 
interlocutores não se conhecem. Ijo, embora informada a respeito das supostas dificuldades de AL, 
desconhece o funcionamento de um sujeito que tem o histórico que ele tem. A lesão frontal devido 
a um TCE provoca uma lentificação neuropsíquica que se mostra de diferentes formas. Também 
concorre para sua lentidão o fato de ter uma relação pouco significativa com a leitura e a escrita, 
desconhecer o programa (e sua interface) e pouco usar o teclado do computador. Pode-se concluir, 
pela co-ocorrência de todos esses fatores, que AL precisa de um tempo maior. 
Também é preciso considerar o desvio da função original do ICQ. Em geral o programa é 
usado paralelamente a outras atividades no computador. No caso específico da interação entre Ijo 
e AL, ambos estão voltados exclusivamente para a interação à distância. É provável, caso Ijo 
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estivesse ocupada com outra tarefa, que AL tivesse maior tempo para escrever seus enunciados. A 
demora de resposta, provavelmente, é interpretada por Ijo ou como sinal de dificuldade do sujeito 
- daí a mudança de tema - ou como sinal de problemas com a conexão. Esse uso diferenciado do 
ICQ contribui para que o diálogo ganhe ares de entrevista: há quem faça perguntas e há quem 
responda a elas. 
Outro aspecto que requer atenção é a influência, na interação, da interface do programa. O 
esforço de AL para escrever é revelado pelo seu corpo: procura por palavras, teclas, modos de 
dizer. Sua atividade – várias vezes - é interrompida pelo som de uma nova mensagem. A atenção é 
desviada da caixa de envio - e de seu emaranhado de letras e enunciados não ditos - para a caixa 
de visualização: da escrita para a leitura e vice-versa. No Dado 15, na coluna Condição de 
produção dos enunciados, subcoluna interface, se pode ver células cujo fundo está colorido em 
cinza claro. Essas células marcam todas as vezes que AL teve que redirecionar sua atenção. De 
forma similar, as células de fundo cinza-escuro com letras em branco, mostram as retomadas da 
atividade em curso que foi interrompida temporariamente. Na linha 34, por exemplo, a mensagem 
de Ijo interrompe a interação entre AL e Iff a respeito de seus planos de voltar a estudar. Ele lê a 
mensagem, retoma a conversa com Iff e seguindo sua sugestão, termina de escrever para Ijo para, 
em seguida, retomar a leitura da última pergunta de Ijo e iniciar nova resposta.  
Interromper a conversa em curso, ler uma nova mensagem, retomar a interação presencial, 
dar continuidade à escrita que havia sido interrompida, reler a mensagem que chega, implica 
alternar o foco de atenção, sem perder o fluxo de uma atividade que supõe o monitoramento de 
muitas variáveis: manter o tema da conversa, olhar para a caixa de visualização de mensagens, ler, 
retomar a conversa, reler – na caixa de envio - o que estava escrevendo para dar continuidade à 
mensagem, clicar no botão Send, olhar para a caixa de visualização de mensagens para reler a 
última mensagem de Ijo, que já não é mais a última mensagem que nela aparece.  
A leitura de uma mensagem que chega quando AL está escrevendo uma resposta a uma 
questão anterior, pode interferir na resposta em curso. Exemplo disso é o que ocorre em relação à 
pergunta qual o nome da sua empresa? (linha 65) feita por Ijo, recebida em meio à elaboração de 
outra resposta à outra pergunta. Na linha 71 AL relê a pergunta da linha 65 e diz a Iff: Não tenho 
nome. Trabalho como autônomo. Iff concorda e lhe diz que ele pode escrever o que acaba de 
dizer. No entanto, ao organizar seu enunciado é interrompido pela chegada de uma outra 
mensagem (linha 73), em que Ijo comenta sobre a possibilidade de ele vir a conhecer outras 
pessoas e fazer amigos na Internet. Ao escrever a mensagem em resposta à questão sobre o nome 
da empresa, AL seleciona sozinho no lugar de autônomo, mesmo tendo dito autônomo a Iff. Até 
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então, AL escreve a Ijo o que diz a Iff. Agora é diferente. Não se trata de um problema de 
selecionar um recurso expressivo e combiná-lo com os demais no enunciado. Possivelmente, a 
leitura da mensagem sobre “fazer amigos” o leva a fazer outra associação, sozinho.     
Pode-se conjeturar, do ponto de vista clínico, que talvez fosse mais produtivo, considerando 
o quadro clínico de AL, desativar a opção do som: AL leria uma nova mensagem somente após ter 
dito o que queria dizer, podendo assim (res)guardar seu tempo de escrita. É uma possibilidade. No 
entanto, acredito que a desativação desse recurso do programa não deixaria à mostra o intenso 
trabalho lingüístico e psíquico de AL que se pode observar. AL mostra ser capaz de manter seu eu 
ativo e redirecionar o fluxo de associações de modo a participar de forma efetiva tanto da situação 
dialógica presencial quanto à distância [Freud, 1895/1990]. Mostra que é capaz de alternar séries 
de seleções e combinações – seja em relação à enunciação oral e escrita, seja em relação ao 
monitoramento da interface do programa [Jakobson, 1955/70, 1969]. Mostra ser capaz de desviar 
sua atenção de uma atividade para outra, sem perder o fio da meada de nenhuma delas: tem 
atenção seletiva e acompanha sua própria ação [Luria, 1981, 1991a, 1991b]. Mostra ainda que o 
outro lhe serve de esteio – seja para perguntar, ouvir, aderir, confirmar, silenciar – e que na sua 
ausência, pergunta, ouve, adere, confirma, silencia para dentro de si mesmo usando seu corpo.     
 
 
Arraiá Taquarar  
 
Como já foi dito, a depender dos interesses dos interlocutores e dos acontecimentos que os 
cercam, vários assuntos são tratados durante o acompanhamento clínico. É em meio a essa 
diversidade e movimento da vida que se exerce a linguagem.  
Em meados de junho de 2003 anotamos na agenda de AL a data em que faríamos a festa 
junina do CCA. Falamos a respeito das festas juninas que acontecem em nossa cidade – nos clubes, 
nos bairros, nas associações - e lembramos daquelas da nossa infância. AL adora festas, está 
sempre às voltas com a organização de alguma para comemorar um aniversário qualquer, o 
retorno de amigos à cidade, o lançamento de algum produto no mercado. Aproveitando seu 
interesse, sugeri que AL organizasse – por escrito - uma festa junina hipotética. O que faria? Quais 
providências ele deveria tomar?  
Do ponto de vista clínico uma atividade como essa tem razões importantes. Em primeiro 
lugar, a atividade envolve planejamento, uma dificuldade que caracteriza quadros de SFLeve. 
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Planejar implica estabelecer e manter um certo objetivo, bem como projetar ações em função de 
sua realização. Trata-se de uma atividade reflexiva que envolve o trabalho integrado dos três 
blocos cerebrais: o Bloco I para manter a atenção dirigida de modo a inibir associações que não 
sejam relevantes para a tarefa em questão; o Bloco II para analisar e elaborar as diferentes 
imagens perceptivas mobilizadas ao se pensar sobre o tema (roupas e comidas típicas, as músicas, 
brincadeiras e decoração do ambiente) e o Bloco III para programar, regular e controlar a 
execução da tarefa como um todo. Em termos freudianos, pode-se dizer que essa atividade requer 
um eu ativo, com vistas a deflagrar o pensamento rememorativo, orientado por signos lingüísticos, 
o que pressupõe uma rede de associações que têm a ver com tema em questão. “Festa junina” 
remete AL a certos sistemas de referência [Franchi, 1977/79], a conjuntos de conhecimentos 
culturalmente elaborados que formam uma rede de conexões, que foram aprendidos em função de 
suas vivências em relação a esse tipo de prática social. Uma festa junina tem características 
próprias que a distingue de outros tipos de festas populares. Planejar uma festa desse tipo, 
portanto, prevê a seleção de certas propriedades e a exclusão de outras, baseado em suas 
vivências. Via de regra um planejamento requer algum tipo de registro: nesse caso, tomar notas do 
que se pretende fazer é imprescindível.  
A situação hipotética geradora da atividade – planejar uma festa junina - está inserida em 
um contexto efetivo de uso da linguagem – tomar notas das providências requeridas por tal 
planejamento. Há, de fato, duas situações - a real e a fictícia - inter-relacionadas.  
AL gostou da idéia e passou a escrever no meu diário de notas o que se segue [Dado 16]:  
 
Dado 16: providências a serem tomadas na organização de uma festa junina (11 de junho de 2003). 
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1      QUENTÃO  VINHO  QUENTE     GRÁTIS 
2      PIPOCA  . AMENDOIM  , PASSOQUINHA  . 
3      SERIA    20,00$  REAIS  POR  PESSOA  
4 COM  CHOPP  OU  CERVEJA    VINHO 
5      UMA  BANDA    TOCANDO  POP  ROCK 
6 FORRÓ 
7      SEGURANÇA  , PANFLETO  , 
8 DIVULGAÇÃO  RÁDIO 
9      FESTA PROMOVIDA PELO KAULA 
10 NUMA  CHÁCARA  ,  PARA  500  PESSOAS 
11      BARRACAS   TÍPICAS  , BAMBU , BANDEIRAS 
 
Pelas notas que faz, é evidente que AL sabe como é uma festa junina e sabe como organizar 
um evento desse tipo. Pode-se dizer que ele é letrado no tema. É importante considerar que se 
trata de uma produção on-line, isto é, que se dá na interlocução com o investigador, cuja presença, 
mesmo quando silenciosa, impõe papéis discursivos específicos na situação clínica que repercutem 
nas condições de produção do enunciado. A produção on-line é interessante porque revela algo em 
curso, expondo a “heterogeneidade” própria da escrita, projetando-a na materialidade do texto que 
se pode, então, desvendar [Corrêa, 1997/2004]. Outro aspecto que merece ser levado em conta é 
o lugar onde tais anotações são feitas: no diário de notas da investigadora. O tipo de suporte (um 
caderno) e seu proprietário (a investigadora) também contribuem para instaurar uma situação 
dialógica – via escrita – particular: ainda que os registros de AL não fossem dirigidos à 
investigadora na situação hipotética é a ela que AL se dirige na situação concreta de uso da escrita. 
AL oscila entre duas formas possíveis de organização de seu escrito. As linhas 1, 2, 7/8 e 11, 
sugerem que ele está fazendo uma lista de providências a serem tomadas para organizar a festa, 
quando então se serve de uma ordenação paradigmática, diferente do que se vê nas linhas 3/4, 
5/6 e 9/10. No entanto, a disposição espacial dos itens lexicais selecionados – apropriadamente 
escolhidos seguindo categorias de medidas a serem tomadas: bebidas, petiscos, organização em 
geral, decoração – não condiz com a de uma lista, geralmente escrita verticalmente, em formato de 
coluna. A presença de vírgula (linhas 2, 7 e 11) tampouco é usual em listas. Essa lista é 
entremeada por alguns enunciados sintaticamente ordenados (linhas 3/4, 5/6, 9/10), que mais se 
parecem com respostas a perguntas formuladas a si mesmo.  
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AL começa por registrar bebidas típicas desse tipo de festa, acrescentando a informação de 
que seriam gratuitas (linha 1). AL deixa um espaço maior entre “QUENTE” e “GRÁTIS” do que entre 
“QUENTÃO’ e “VINHO” ou entre “VINHO” e “QUENTE”, possivelmente para demarcar a diferença 
entre um e outro tipo de informação (bebidas e sua forma de distribuição). Na leitura em voz alta 
do enunciado o espaço maior parece “guardar lugar” para um certo ritmo, o ritmo da escrita de que 
fala Chacon [1998], que mobiliza todos os elementos envolvidos na atividade enunciativa, 
promovendo, na produção escrita, uma “organização do heterogêneo da linguagem”. Na escrita, 
muitas vezes, o ritmo é marcado por um sinal de pontuação específico, uma vírgula ou dois pontos. 
A anotação de AL poderia ser algo do tipo: “QUENTÃO, VINHO QUENTE: GRÁTIS!”. Um “espaço 
maior” pode ser interpretado como um sinal de pontuação. Se essa hipótese é viável, se pode 
pensar aqui no espaço gráfico como o lugar da gênese da pontuação. O uso, na linha 2, de 
vírgulas, parece corroborar essa hipótese: AL escreve o nome de algumas comidas típicas, 
colocando vírgulas entre as palavras e terminando o enunciado com um ponto final. 
As linhas seguintes, 3 e 4, registram uma dúvida em relação ao valor do ingresso, revelada 
pelo modus como é escrito (“SERIA”)188, como se fosse um adendo à linha 1 (“QUENTÃO VINHO 
QUENTE    GRÁTIS”): a compra do ingresso dá direito ao consumo de algumas bebidas. A omissão 
do verbo “seria” transforma o enunciado em outro, compatível com aqueles que compõem um 
convite desse tipo de evento. O uso de “seria” remete essa parte do texto de AL a um leitor que 
não ele mesmo – possivelmente IFF - diferentemente do que ocorre nas linhas anteriores, que se 
assemelham a notas pessoais, como um registro do que deve ser lido/feito por ele próprio. Um 
enunciado escrito dirigido ao outro impõe um tipo de organização textual diferente, como a que ele 
faz, uma ordenação sintagmática (algo similar acontece nas linhas 9/10). AL acrescenta ao rol de 
bebidas, “VINHO”, “CHOPP” e “CERVEJA”, menos usuais em festas juninas. Esse enunciado pode 
ser considerado uma reescrita que se refere ao enunciado da linha 1, um modo de melhor definir o 
dito anterior: possivelmente, a idéia em curso é transcrita (linha 1) e, depois, melhor formulada 
(linhas 3 e 4).  
Dos comes e bebes, AL passa à música. Trata-se, certamente, de uma festa junina estilizada, 
tanto pela incorporação de bebidas menos típicas quanto pelo estilo musical. Convivem na festa o 
“pop”, o “rock” e o “forró” (linhas 5 e 6). Nas linhas 7 e 8 AL anota outras providências necessárias: 
                                                           
188
 Segundo Todorov e Ducrot alguns autores acham conveniente distinguir em um ato de enunciação o 
conteúdo representativo, denominado dictum, de uma atitude tomada pelo sujeito-falante a respeito desse 
conteúdo, o modus [Todorov e Ducrot, 1972/77, p. 294]. O modus pode ter meios de expressão muito 
variados: “Uns R$20,00...”; “Mais ou menos R$20,00...”, “Por volta de R$20,00...”. 
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“segurança”, “panfleto” e “divulgação rádio”. A omissão da preposição nessa última expressão é 
comum quando se toma nota rapidamente. Também é importante notar a respeito dessa última 
expressão que ela fora escrita em ordem inversa anteriormente e depois rasurada, algo como 
“rádio divulgar”.  
Em seguida, nas linhas 9 e 10, AL descreve a casa noturna promotora do evento (“KAULA”); 
o local, ainda indefinido (“NUMA CHÁCARA”), e o número estimado de participantes (“500 
PESSOAS”), esclarecimentos sobre as condições gerais da festa, possivelmente aventados pelas 
linhas anteriores que tratam da divulgação do evento. Finalmente, na linha 11, registra itens de 
decoração que compõem uma festa junina: “BARRACAS TÍPICAS”, “BAMBU”, “BANDEIRAS”. 
AL acessa o frame “festa junina” - um certo sistema de referências que presentifica certas 
tradições culturais da nossa comunidade discursiva, a saber, as festas juninas do interior paulista – 
cruzando-o com outras práticas sociais, mais circunscritas ao grupo social a que se filia. Daí a 
incorporação de “CHOPP”, “CERVEJA”, “POP”, “ROCK”; a promoção da festa por uma conhecida 
casa noturna da cidade; a presença de uma “BANDA” e o esquecimento de outros costumes como 
a quadrilha, a fogueira, o mastro, etc.. As anotações de AL, portanto, revelam práticas sociais 
particulares que ajustam a festa junina tradicional ao público-alvo a que se destina. O público pode 
ser então, também considerado, um outro leitor potencial a quem AL se dirige. 
Além da presumível reformulação feita nas linhas 3/4 em relação à linha 1, outras 
ocorrências de refacção textual são visíveis, indicando um trabalho de “modificação de algo 
anteriormente escrito sob forma diversa” por algum motivo que tem a ver com a relação do 
escrevente com a linguagem [Abaurre et alii, 1997, p. 24]. Na linha 5, AL ia escrever “rock” como 
“roque”, aportuguesando a forma de escrever a palavra inglesa, mas optou pela última. A rasura na 
linha 7 sugere que AL estava escrevendo “rádio divulgação” e optou pela inversão na ordem da 
expressão. Na linha 9, depois de escrever a palavra “FESTA”, rasurou algo que não é legível. 
Observa ainda a escrita da palavra “paçoquinha” como “PASSOQUINHA” e o adequado de sinais de 
acentuação. 
Combinamos que AL terminaria de escrever em casa. Anota, então, em sua agenda o que 
deveria fazer [Dado 17]. 
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Dado 17: anotação na agenda da tarefa a ser feita durante a semana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     FAZER UMA ORGANIZAÇÃO 
DE FESTA  PLANEJAR  TUDO 
 
     DURANTE O DIA FUI NOS BANCOS 
PAGAR CONTAS. 
     À TARDE FUI NA PARDARIA E FIQUEI 
ATÉ FECHAR. 
      À NOITE FUI NO KAULA, TAVA BOM 
     BAGUNCEI MUITO ... 
 
 
 
 
 
 
 
 
ARRAIÁ TAQUARAL À FESTA 
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Vou me ater apenas ao texto referente à atividade que está pontilhado189. AL faz a anotação 
na data do dia seguinte ao do atendimento: 12 de junho - “FAZER UMA ORGANIZAÇÃO DE FESTA 
PLANEJAR TUDO”. Em algum momento da semana que se seguiu ao atendimento, AL volta à 
agenda e faz o desenho de um retângulo e escreve: “ARRAIÁ TAQUARAL À FESTA”, projetando por 
meio da escrita seus próximos passos. Talvez isso tenha sido desenhado no mesmo dia em que faz 
as outras anotações e relê o que já estava escrito sobre a tarefa solicitada. O interessante é que 
esse retângulo com esse enunciado dá origem à elaboração de um convite. Na sessão seguinte, AL 
traz cinco versões do convite sobre o qual trabalhou vários dias.  
Antes de apresentar as diferentes versões do convite, gostaria de rever o Dado 16. A 
diferença de composição que se observa entre as linhas 1 e 2, 7 e 8 e 11, uma lista, em contrate 
com as linhas 3 e 4, 5 e 6, 9 e 10, um planejamento, pode ser compreendida a partir da noção de 
“ruínas de gêneros discursivos” formulada por Corrêa [2004].   
 
“(...) tais ruínas são partes mais ou menos uniformes de gêneros discursivos, que, 
quando presentes em outro gênero, ganham o estatuto de fontes históricas - 
retrospectivas ou prospectivas - da constituição de uma fala ou de uma escrita. 
Quando consideradas como fragmentos de enunciados genéricos, elas podem 
também ser vistas como o resultado de uma ‘regeneração’, pensada esta última 
como o processo pelo qual os sinais de um conjunto de saberes (as ruínas de uma 
civilização!) podem assumir o papel de elementos fundadores de novo saberes. 
Estes adviriam do fato de que novas atividades humanas não cessam de pôr, lado a 
lado, diferentes representações de tempos/espaços em novas composições 
genéricas. Um dos efeitos mais diretos do reconhecimento dessas ruínas é o de 
possibilitar novas perspectivas de leitura” [Corrêa, 2004, p. 5]. 
 
A lista pode ser então interpretada como uma ruína de gênero que se interpõe a outro, um 
tipo de planejamento. É por meio da lista e do planejamento e, portanto, por meio de seleções e 
combinações que AL faz em meio a um certo sistema de referências, dirigidas a leitores múltiplos – 
ele mesmo, a investigadora, o público a que se destina a festa – que o gênero de discurso convite, 
pouco a pouco, se configura. O gênero, balizado também por determinado formato espacial, isto é, 
uma certa aparência que implica uma determinada dimensão do papel e do texto, tipo e tamanho 
                                                           
189
  AL sublinhado a palavra “tava” porque sabe que na escrita essa forma verbal não é usual. 
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de letras, disposição específica dos escritos, circunscreve o que deve ser escrito e o modo como 
pode ser escrito. Propriedades que testemunham o letramento que AL tem em relação a essa 
prática social particular. 
A primeira versão do convite tem alguns elementos importantes: a festa ganha um nome, há 
informações sobre o preço do convite e o que nele está incluído: 
 
Dado 17: primeira versão do convite, feita à mão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1  ARRAIÁ   TAQUARAL 
2 À FESTA 
       
3     CONVITE    MASCULINO 
4                 25,00 
5    BEBIDAS    NA    FAXA 
 
 
AL começa escrevendo, logo na linha 1, o nome da festa “ARRAIÁ TAQUARAL”; bem original. 
Agrega em uma expressão, a palavra “arraial”, usada para designar lugares em que acontecem 
festas populares, como as juninas; e a palavra “TAQUARAL”, nome do bairro onde mora e por onde 
circulam, provavelmente, seus amigos. AL escreve “arraial” de modo especial, “ARRAIÁ”, dando 
destaque à variedade lingüística do interior do estado de São Paulo, o denominado caipira, 
freqüentador desse tipo de festa. Como subtítulo, na linha 2, AL escreve "À FESTA". Possivelmente 
AL quer chamar a atenção do público para o fato de que o “Arraiá Taquaral” promete ser um 
grande evento, “a festa”, como se costuma dizer. No entanto, dada a instabilidade do uso dos 
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sinais de pontuação, põe crase nesse “a”, em decorrência, talvez, de a expressão também indicar 
um “lugar” (as pessoas vão à festa; à escola, à igreja etc.). Nas linhas 3 e 4, estipula um preço 
para homens – um pouco acima daquele que imaginara inicialmente – “CONVITE MASCULINO 
25,00” e, logo abaixo, na linha 5, justifica o valor, avisando que as bebidas estão incluídas, 
“BEBIDAS NA FAXA”. A palavra “faixa”, escrita como normalmente é pronunciada, ganha um 
sentido informal. Ela é usada para referir a um “amigo, camarada” ou para designar “gratuidade”, 
como fez AL. As aspas foram introduzidas pela investigadora para indicar que tal palavra está 
sendo empregada como uma gíria. Vale a pena comentar o fato de só homem pagar. É comum, em 
festas de uma determinada faixa etária que seja facultado à mulher o valor do ingresso. Em outros 
eventos, quando a mulher paga, paga um menor valor. Isso mostra, também, que AL conhece – e 
bem – as regras que controlam práticas sociais desse tipo. 
Na segunda versão, também feita à mão, há uma preocupação com o leiaute do convite: o 
subtítulo, em destaque, aparece obliquamente, à direita. Resolve, também, aumentar o valor do 
ingresso, que passa a dar direito a bebidas e comidas [Dado 18]. 
 
Dado 18: segunda versão do convite, feita à mão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 ARRAIÁ     TAQUARAL 
    
2 COMVITE   MASCULINO   30,00      
3     $ 30,00    BEBIDA E COMIDA   NA FAIXA 
4 QUENTÃO  .  VINHO  QUENTE.   VINHO.   
5      CERVEJA 
6      COMIDA TIPCAS 
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Ao reescrever o convite, AL reelabora o que escreve e, ao mesmo tempo, a própria festa. 
Caprichosamente, escreve o subtítulo, acrescido da expressão “DOS AMIGOS”, obliquamente, 
mantendo o emprego da crase. Estipula, nas linhas 2 e 3, o valor de R$30,00 para o convite 
masculino, estendendo a gratuidade para as comidas. Escreve duas vezes o valor do convite: na 
frente da expressão “COMVITE MASCULINO” e antes de descrever os itens nele inclusos “BEBIDA E 
COMIDA NA FAIXA”, dessa vez, com o uso do cifrão. Percebe-se que a inclusão do item “COMIDA” 
foi feita a posteriori : a palavra é escrita com letras menores, entre as linhas 2 e 3. É provável que, 
ao reler o texto, tenha achado o preço do convite um tanto alto e tenha resolvido, então, melhorar 
a promoção, o que mostra que por trás dessa reelaboração há um raciocínio que o justifica. Nas 
linhas 4 e 5, escreve os nomes das bebidas, separadas entre si por pontos, “QUENTÃO. VINHO 
QUENTE. VINHO. CERVEJA”, exclui, dessa vez, o “chopp” (se há cerveja, parece desnecessário o 
chopp). Na linha 6, a última do convite, escreve, genericamente que haverá “COMIDA TIPCAS” 
(sem fazer a concordância de número). Possivelmente, AL considera mais relevante descrever as 
bebidas do que as comidas já que, ao que parece, para o público masculino que deverá pagar pelo 
convite, importa mais o que beber do que o que comer. Além disso, considerando o espaço livre 
destinado às comidas, seria inviável enumerá-las.  
Em relação ao sistema ortográfico algumas coisas podem ser observadas. Por exemplo, 
escreve “convite” com “M” (“COMVITE”) e “típicas” sem um o segundo “i” e sem o acento agudo no 
primeiro (“TIPCAS”), atestando, uma vez mais, que o sistema está em aprendizado. 
A terceira e última versão, também feita à mão, traz novidades interessantes. AL está às 
voltas com a relevância dos enunciados, isto é, com o modo como enuncia, na tentativa de 
persuadir seu interlocutor [Dado 19]. 
 
Dado 19: terceira versão do convite, feita à mão. 
 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
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1  ARRAIÁ     TAQUARAL 
2   
3 COMES E BEBES NA FAIXA      
4 HOMEM : R$ 30,00     MULHERr$ 20,00 
5 QUENTÃO  .  VINHO  QUENTE.   VINHO    E   
6 CERVEJA . . 
7 PIPOCA  .  AMENDOIM  .  PASSOCA 
 
Mantém, como na versão anterior, o nome e o subtítulo da festa. Há uma rasura no 
subtítulo, ilegível. Na linha 3, AL anuncia os itens grátis, usando uma expressão informal, “COMES E 
BEBES NA FAIXA” e, só então, estipula o valor dos ingressos (linha 4); dessa vez, para homens e 
mulheres, corretamente escritos com o símbolo “R$”. A inversão da ordem dos enunciados – avisar 
a “promoção” antes de avisar os preços dos ingressos – pode ser interpretada como um tipo de  
operação discursiva [Geraldi, 1991/93]190. As atividades praticadas pelos sujeitos na interlocução se 
dão por meio de operações discursivas que, remetendo aos sistemas de referência garantem a 
compreensão dos recursos expressivos utilizados pelos interlocutores naquele dado momento. 
Nestas operações se pode observar ações que o sujeito faz com a linguagem e sobre a linguagem 
e, reciprocamente, ações da linguagem. Nesse caso, trata-se de uma operação de argumentação: 
AL quer convencer o público de que os valores dos ingressos são razoáveis ou justos. Em função do 
gênero – um convite – a operação de argumentação lida, ao mesmo tempo, com o lugar em que o 
enunciado está inscrito (uma determinada ordem no convite) e com a seleção de recursos 
expressivos, nesse caso, do tipo informal, uma gíria (“NA FAIXA”). Esse fato lingüístico talvez possa 
ainda ser explicado como uma técnica retórica “que deve permitir, a quem a possua, atingir, dentro 
de uma situação discursiva, o alvo desejado”, a saber, nesse caso, vender muitos convites, tendo 
assim, um “caráter pragmático”, como apontam Todorov e Ducrot [1972/77, p. 81].  
AL prefere as denominações “HOMEM”, “MULHER”, ao invés de “CONVITE MASCULINO” e 
“CONVITE FEMININO”, talvez, por uma questão de economia de espaço ou, mesmo, por serem 
                                                           
 
190
 Geraldi [1991/93] descreve um conjunto de operações discursivas a propósito da produção e compreensão 
de textos na escola, sublinhando a importância do querer dizer e das estratégias de dizer. 
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menos cerimoniosas. Opta dessa vez, talvez pelo fato de se dirigir também ao público feminino, por 
descrever, além das bebidas (linhas 5 e 6), as comidas (linha 7). Nessa versão, AL usa vários tipos 
de sinais gráficos de pontuação: dois pontos, logo após a palavra “HOMEM”; o ponto final, entre as 
bebidas e entre as comidas; e os três pontos, depois da palavra “CERVEJA”. Há, de alguma 
maneira, uma tentativa de imprimir um certo ritmo ao que escreve, um ritmo ajustado a um 
convite. 
O uso do computador permite a AL fazer um convite com aparência de convite, dada a 
qualidade da formatação, diagramação e impressão que o instrumento permite. Já na primeira 
versão feita no computador, AL incorpora o uso de letras maiúsculas, mesmo em lugares 
inapropriados, provavelmente porque não sabe desfazer uma ação automática do instrumento. 
Toda vez que se muda de linha, o editor de textos - a depender de sua configuração – muda a 
primeira letra para o formato maiúsculo. Como AL não sabe desativar essa função, muda as 
primeiras letras das palavras que não se encontram na primeira posição em uma linha, também 
para o formato de letra maiúscula. Se isso parece inadequado do ponto de vista da escrita, parece 
cuidadoso do ponto de vista da diagramação ou do estilo do convite [Dado 20]: 
 
Dado 20: primeira versão do convite feita no computador 
 
1 
 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
 
Logo na linha 1 há um ajuste em relação ao nome da festa. Para conferir maior autenticidade 
à denominação caipira, opta por escrever “TAQUARAL” de outra maneira. As duas palavras “arraial” 
e “Taquaral”, embora tenham a mesma terminação ("al"), não são escritas seguindo a mesma 
regra. Na variedade do interior paulista é muito mais provável que as pessoas digam a palavra 
“Taquaral” como AL escreveu - "Taquarar" - demostrando uma "boa intuição" como falante nativo 
do Português do interior de São Paulo, embora ele mesmo, não apresente esse tipo de variedade 
lingüística. Na linha 2, uma novidade: anuncia que aquele papel é um “Convite”. Logo em seguida, 
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na linha 3, escreve os valores do ingresso para homem e mulher. De novo, AL mudou sua forma de 
enunciar. Nas versões anteriores AL anuncia primeiro o que está incluso no preço do ingresso, 
dessa vez, não. Provavelmente, AL manteve a ordem anterior dos enunciados porque acrescentou 
uma nova informação nas linhas 5 e 6: “Bingo e Pescaria À Parte”. Organiza então, o texto do 
convite, em partes: título, a informação de que se trata de um convite, os preços e, em seguida o 
que está incluso e o que não está. Dessa vez o uso da crase está correto, possivelmente porque vê 
muitos convites que trazem por escrito esse tipo de promoção: coisas gratuitas, coisas à parte. Por 
último, uma nova informação, veiculada em letras pequenas: é vetada a entrada de pessoas 
menores de 18 anos, “Somente Maiores de 18 anos”. Outra informação, decorrente da prática 
social que mantém em relação a esse tipo de evento.  
A versão final do convite é a que se segue [Dado 21]. Novos ajustes foram feitos em 
relação à diagramação. Informações desnecessárias foram omitidas: todo mundo sabe, quando lê 
um convite, de que se trata de um convite. Especificar o que é gratuito é suficiente para mostrar o 
que não é. Informar a data da festa é imprescindível. 
 
Dado 21: versão final do convite. 
 
 
 
 
 
 
 
Observe-se, antes de tudo, o formato original do convite.  
 
 
 
 
 
 
Dessa vez AL usa linhas e colunas. Nas linhas, estão colocadas informações a respeito do 
nome da festa, os itens que são promocionais, a data, o preço dos ingressos e o limite de idade. 
Nas duas colunas aparecem os nomes de algumas bebidas e comidas (presumivelmente, as que 
estão incluídas no preço). Possivelmente AL decide que as vírgulas e pontos usados anteriormente 
para separar os nomes das bebidas e das comidas não “combinam” com o estilo convite. Uma lista 
1 
2 
3 
4 
 
5 
 
6 
 
7 
8 
9 
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fica melhor. Essa diagramação pode ser considerada uma mostra visual do caráter bipolar da 
linguagem.  
Causa certa admiração a manutenção da palavra “Bingo” na coluna da direita: nem faz parte 
das comidas, nem das bebidas, tampouco do pacote promocional. Esse é um aspecto interessante 
do gênero convite. Poucas informações são escritas e, outras, são inferidas na leitura; como essa. 
Afinal, os itens que aparecem nas colunas são gratuitos ou as colunas apresentam algumas 
“atrações” da festa? 
Pode-se supor, no entanto, que a inclusão do “Bingo” se deva a uma lembrança tardia de 
outros elementos que compõem o cenário de uma festa junina. Retome-se a primeira anotação de 
AL (do tipo planejamento) ou a versão anterior, na qual constavam “Bingo e Pescaria”. Naquele 
momento AL anotou “BARRACAS TÍPICAS, BAMBU, BANDEIRAS”. Em um convite não faz sentido 
descrever a decoração: todos pressupõem como será a ambientação de uma festa junina, ou de 
um casamento, de uma festa de aniversário, etc. Mas isso não é, necessariamente, verdadeiro para 
as atrações. Talvez por essa razão, AL tenha “dado um jeito” de anunciar “BARRACAS TÍPICAS” via 
“Bingo”, já que a inclusão também de “Pescaria” interferiria na estética do convite.  
AL, como convém, inicia o convite com o nome da festa, usando letras grandes. Na linha 2, 
retorna à expressão “À Festa”, omitindo a adjetivação “dos amigos” (porque será?), já que, 
possivelmente, se dá conta da irrelevância do enunciado “Convite”. Em seguida, em letras de 
tamanho idêntico ao da linha anterior, informa que “Comes e Bebes” são “Na Faixa”. As linhas 4, 5 
e 6, organizadas em colunas, trazem então alguns atrativos da festa. Mais abaixo, AL escreve os 
dias da festa - “Dia 28 e 29 Junho DE 2003” - sem fazer a devida concordância de número. Na linha 
8, apresenta os preços e, na 9, o limite de idade, optando dessa vez, pela forma no singular, o que 
parece um tanto estranho: “Somente Maior de 18 anos”. 
Há outras informações importantes que não constam do convite, como o local, talvez um 
mapa para facilitar o acesso a ele, os promotores da festa etc. No entanto, quero chamar a atenção 
para o intenso e importante trabalho de AL com e sobre a linguagem escrita. Para chegar à versão 
final do convite da festa - que teve como ponto de partida uma lista e um planejamento - AL lê e 
relê seu próprio trabalho várias vezes, troca de material – do papel ao computador – cria um 
leiaute, pensa e repensa. Faz e reflete sobre o que faz. Pratica a escrita por conta própria. A cada 
reescrita, novos elementos são reformulados; novas idéias inseridas e, outras, abandonadas. 
Compare-se, rapidamente, a lista/planejamento [Dado 16] e a versão final do convite [Dado 21]. 
A lista/planejamento mostra uma indefinição quanto ao gênero de discurso e a suposição de vários 
leitores (o próprio AL, a investigadora, o público-alvo). O primeiro texto segue uma ordenação 
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espacial única: os enunciados, organizados em palavras justapostas ou pequenas frases, são 
escritos linha a linha. O convite, em sua última versão, traz um texto organizado em linhas e 
colunas. As primeiras destinadas a pequenos enunciados escritos de forma simplificada, sem uma 
sintaxe “desdobrada” (“Somente Maior de 18 anos” ao invés de “É vetada a entrada de menores de 
18 anos” ou “Idade mínima de 18 anos” etc), enquanto as colunas são destinadas a informar as 
comidas, bebidas e atrações. A diagramação do material lingüístico, portanto, é parte do gênero e, 
como ele, indica o que pode/deve ser escrito. 
A repetição da atividade – a reescrita – tem aqui um resultado clínico importante. AL 
enfrenta a sensação de desprazer e de fracasso que a escrita e a leitura lhe impõem; envolve-se na 
atividade, se diverte com ela. Mostra, com orgulho o que é capaz de produzir. Escreve de maneira 
autônoma.  
Reescrever implica assumir a posição de leitor de si mesmo e, portanto, a do outro a quem 
se destina o convite. Implica supor a interpretação do outro e compará-la às intenções do autor. 
Implica, como leitor, se identificar com o texto. Implica séries de associações que levam a outras e 
a outras, sem perder o intuito discursivo. Implica selecionar (e excluir) e ordenar o que se pretende 
dizer em função do sistema de escrita alfabética, por um lado, e da situação concreta de uso da 
linguagem, por outro. Implica lidar com a heterogeneidade da escrita (o ritmo e a pontuação), com 
a construção de um gênero de discurso (e suas formas de representação), com um conjunto de 
conhecimentos culturalmente compartilhado (sistemas de referência de festa junina) atravessado 
por outros (festas da juventude de AL). Implica, acima de tudo no caso de AL, reconstruir a sua 
relação com a escrita.  
 
 
Linguagem & memória  
 
Quem assistiu ao filme Os Narradores de Javé pode apreciar a história de uma pequena 
comunidade que se vê às voltas com o desafio de colocar em papel a bravura de seus 
antepassados, numa última tentativa para livrar o vilarejo da construção de uma barragem. A 
história de Javé – comprovada e imortalizada pela escrita – seria um meio de sensibilizar os 
políticos que, então, a salvariam do naufrágio iminente e a transformariam em “patrimônio histórico 
da humanidade”. Mas, como escrever a história local se os moradores mal sabem ler e escrever? 
Aflitos, recorrem a Antônio Biá (protagonizado por José Dumont), ex-funcionário dos correios que 
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fora, tempos atrás, banido do vilarejo por ter forjado, durante um bom tempo, a troca de cartas 
entre os moradores de Javé e de outras localidades vizinhas para manter o posto dos correios em 
funcionamento e, assim, seu próprio emprego. Dono de uma extraordinária criatividade, Biá, 
escrevera então, histórias picantes a respeito dos habitantes de Javé. Descoberta sua safadeza Biá 
escapa do pior, mas é mandando para bem longe das vistas da população. Agora, em meio ao 
desespero, a comunidade se lembra de sua intimidade com as letras e lhe atribui – sob forte 
ameaça (ele não tem escolha!) – a difícil tarefa de ouvir as narrativas orais dos ilustres moradores 
a fim de compor a história daquela gente. 
Começa assim uma história cheia de humor, em que se vê as relações entre enunciação oral 
e enunciação escrita, memória coletiva e autobiográfica. Biá passa os dias conversando com as 
pessoas. Todos contam a mesma história – a saga de um povo itinerante que em meio a lutas e 
batalhas funda a pequena Javé – de modo diferente. Na narrativa de cada um são os seus 
antepassados os mais destemidos, fortes e valentes! Os personagens já narrados por outros 
moradores, aparecem na narrativa do dono da vez, de maneira caricata: são loucos, raquíticos, 
acovardados, paspalhões. Cada um conta a mesma história como se fosse uma outra história. Biá 
quase fica doido. Como escolher uma (e só uma) versão?  
Em uma de suas conversas começa a escrever enquanto ouve a história que lhe é narrada. 
Escuta e começa seu trabalho, falando alto enquanto escreve. O narrador o interrompe 
bruscamente: não fora aquilo que havia dito! Biá explica: uma história para ser colocada no papel 
precisa ser rebuscada, senão não é história! 
O filme mostra que todos os habitantes de Javé compartilham de uma mesma memória 
coletiva – a história de bravura de seus antepassados – elaborada anos a fio, por meio de um 
ininterrupto trabalho coletivo dos falantes daquela comunidade, que relatam de geração em 
geração, as venturas e desventuras de seu povo. As narrativas orais têm, portanto, “força de 
testemunho”, como diz Corrêa [2001]. Essa memória – culturalmente compartilhada – é, ao mesmo 
tempo, continuamente reconstruída pelo trabalho individual de cada narrador: trabalho de 
reconstrução de memória e trabalho com e sobre a linguagem. Aquilo que cada um lembra - da 
lembrança coletiva - é diferente da lembrança da do outro porque nela se entrelaçam episódios da 
vida própria: desejos, medos, sonhos.  
O modo pessoal de narrar - escolha de itens lexicais, uso de operações discursivas, ritmo - 
atesta a subjetividade do narrador e dá à lembrança – narrada e reconstruída - um significado 
especial: ironia, humor, alegria, temor, tristeza, esperança. Lembrar e contar, portanto, se 
relacionam a uma história comum entremeada por uma história particular. 
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Análogo ao que acontece com os moradores de Javé, AL narra suas lembranças de forma 
pessoal, conferindo a elas pitadas de ação e aventura. Esses tipos de gêneros de discurso marcam 
sua escrita e funcionam como quadros de referências em seus contatos com instituições e na sua 
relação consigo próprio. Tais estruturas enunciativas podem ser interpretadas como “ruínas” de 
gêneros de discurso que ganham visibilidade em diferentes situações de uso da escrita [Corrêa, 
2004]. De onde vêm essas ruínas? Possivelmente dos seriados de ação de TV e das conversas que 
tem com amigos da polícia, já que AL não tem o hábito da leitura. São, portanto, fortemente 
marcadas por práticas orais que se apresentam em sua escrita.  
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Corpo, recordação e narrativa 
 
Veja-se o Dado 22. 
 
Dado 22 – notas na agenda sobre o roubo do carro da irmã. 
 
 
 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
 
 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
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14 de junho Sábado 
1      DE MANHÃ FUI ANDAR NA LAGOA, 
2 EU, FABRÍCIO E AS DUAS CACHORRAS.  
3       À TARDE FIQUEI EM CASA. 
4       À NOITE FUI ATÉ A PADARIA. 
5       ESTAVA CONVERSANDO COM O FABRÍCIO  
6 QUANDO TOCOU MEU CELULAR , ERA MINHA 
7 IRMÃ CHORANDO DESESPERADA  ___ ALÊ 
8 ROUBARAM MEU CARRO!  ENTREI EM 
9 DESESPERO! O FABRÍCIO OUVIU E JÁ  
10 FOI PARA O CARRO. EU SAI DESESPERA- 
11 DO! CHEGUEI NO CONDOMÍNIO ONDE ELA 
12 ESTAVA; QUANDO EU A VI FIQUEI 
13 MAIS TRANQUILO EM VELA BEM,  
14 MAS REVOLTADO COM OS BANDIDOS QUE QUASE 
15 MATARAM-NA 
15 de junho Domingo 
16 QUANDO CHEGUEI EM CASA COM  
17 ELA SEM O CARRO, MEU PAI FICOU 
18 REVOLTADO E FEZ UM ESCÂNDALO. 
19      MAIS TARDE FUI PARA O “FLOR DE LIS”, 
20 NÃO IA ADIANTAR FICAR EM CASA 
21     CHEGUEI EM CASA ÀS 6:30  ÀS 7:40 MINHA 
22 IRMÃ ME ACORDOU, ACHOU O CARRO, FOMOS 
23 BUSCALO NO LOCAL, DEPOIS FOMOS PARA A 
24 DELEGACIA, FIZEMOS O BO E FOMOS PARA 
25 CASA COM O CARRO. 
26 CHEGAMOS EM CASA ÀS 11:00 HORAS, AI 
27 FUI DORMIR... 
 
 
No encontro seguinte a esse registro AL leu para mim e Imc suas anotações. Sua leitura, 
monocórdica, é entrecortada por correções ortográficas e ajustes textuais que são feitos à medida 
que lê e reconhece esses lugares de reorganização no texto. Na prática clínica, a leitura é também 
um lugar para o caráter reflexivo da linguagem: por meio dela se pensa sobre a linguagem e sobre 
as coisas que com ela se pode dizer. A releitura permite mudar de posição enunciativa – de autor a 
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leitor – e, assim, reestruturar o já-escrito. A respeito das correções que faz ao reler o que escrevera 
AL diz que, muitas vezes, sabe que está escrevendo errado, mas “o raciocínio não acompanha a 
escrita...sei que está errado e não consigo voltar, não dá para parar”, diz ele. Esse descompasso 
entre planejamento e execução é próprio da SF, devido à alteração da neurodinâmica cerebral 
[Luria, 1981]. Quando não há alteração funcional é quase impossível perceber uma distinção entre 
as duas ações que são perfeitamente encadeadas e ajustadas, sendo difícil separá-las. No caso de 
AL, no entanto, a escrita quando vem acontece em blocos, não sendo possível interromper seu 
fluxo para reorganizar o intuito discursivo. A escrita guarda lugar, assim, para um fluxo contínuo de 
associações que não pode ser interrompido, sob risco de ser perdido. 
No escrito do Dado 22 há, claramente, uma “textura” que permite, ao leitor, interpretá-lo 
[Koch e Travaglia, 1989]. Alguns fatores favorecem a escrita desse texto. Há, nitidamente, um 
engajamento de AL na história que conta. Ele gosta desse tipo de enredo: tramas que envolvem 
assaltantes, policiais, suspense, são suas prediletas. Existe uma certa familiaridade com esse 
gênero de discurso, que mostra a sua relação com a linguagem. Em segundo lugar, há um forte 
componente psico-afetivo: AL tem um carinho especial pela irmã. Nas histórias que narra cabe a 
ele, via de regra, o papel de destemido e valente, atributos que reforçam a “imagem” que deseja 
passar ao interlocutor [Osakabe, 1979]. Dessa vez não. AL se mostra “DESESPERADO” e só se 
tranqüiliza ao ver que a irmã está bem; é o amigo quem toma a frente da situação e o leva ao 
encontro da irmã: “O FABRÍCIO OUVIU E JÁ FOI PARA O CARRO”. Esse texto, portanto, embora 
tenha um forte componente emocional e verse sobre assuntos que são sua especialidade, não é 
uma fabulação: ele sabe que para o seu leitor – Imc e eu – não há necessidade de fabricar uma 
imagem que não corresponda àquilo que ele é, o que mostra a força da interlocução. 
AL começa o texto (linhas de 1 a 4) relatando cronologicamente suas atividades no sábado 
que seguem com rigor um mesmo formato: tempo, ação, lugar. Esse modo de escrever cria um 
certo suspense e introduz a trama que vem em seguida: num dia como outro qualquer é 
surpreendido pelo chamado inesperado e aflito da irmã. Escreve, assim, uma narrativa que mistura 
emoção e revolta e tem um final feliz.  
Na linha 5 AL começa a contar o que ocorrera. Há, logo no início desse trecho, um certo 
embaraço no uso do travessão para introduzir a fala da irmã. AL bem poderia ter usado o discurso 
indireto, no entanto opta pelo discurso direto. Seus dados longitudinais mostram uma certa 
preferência pelo discurso direto, tanto na enunciação oral, quanto na escrita, especialmente quando 
o conteúdo daquilo que narra é marcado por um componente psico-afetivo: o relato sobre a sua 
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relação com o álcool [Dado 1], o reencontro com a mãe e a irmã após o acidente [Dado 3], as 
proibições da mãe na infância [Dado 4]191.  
A manutenção do discurso direto sob tais circunstâncias sugere, ao menos, duas razões. Em 
primeiro lugar, pode ser uma forma de manter na enunciação um certo ritmo para a atividade de 
contar, que ganha uma outra caracterização e provoca um certo efeito no interlocutor; um ritmo 
que ele ainda não consegue imprimir, com a mesma destreza, na enunciação escrita. O uso do 
discurso indireto na escrita implica o uso de elementos referenciais, recursos sintáticos e operações 
discursivas que ele não domina.  
Uma outra razão se refere a indissociabilidade entre sensação e associação, postulada por 
Freud [1891/1973, p. 71]. As associações que levam AL a recordar/registrar o roubo do carro da 
irmã o fazem reviver corporalmente – por meio de sensações endógenas - as emoções que o 
invadiram naquele momento. Na escrita, essa lembrança corporal se manifesta não só pela 
manutenção do discurso direto – que mantém a cena enunciativa e resguarda os papéis discursivos 
de cada um dos protagonistas, como se todo o seu corpo tivesse que lembrar – como também pelo 
agenciamento e repetição de certos recursos expressivos que exprimem e reforçam tal estado 
emocional. Há uma identificação especial com a irmã, tanto que AL supõe que ela sente o mesmo 
que ele sente, quando diz que ela chora “DESESPERADA” e que ele entrou “DESEPERO!” e saiu em 
seu auxílio “DESESPERADO!”. 
Na linha 14 AL diz ter ficado “REVOLTADO” com os assaltantes, logo em seguida, diz que seu 
pai ficou “REVOLTADO” – como ele ficara – “E FEZ UM ESCÂNDALO”, dessa vez usando a forma 
indireta de discurso. Por que? Provavelmente porque o pior já havia passado, ele já se sentia “MAIS 
TRANQUILO” a ponto de sair com o amigo - NÃO IA ADIANTAR FICAR EM CASA, escreve AL192.    
Esse dado mostra ainda uma questão importante referente à relação de AL e a escrita. 
Observem-se as tentativas de uso de clíticos – como em “HÁ VI” (“a vi”), “VELA” (“vê-la”), 
“MATARÃO/MATARAM-HA” (“a mataram”) e “BUSCÁ-LO”, formas mais comuns na enunciação 
escrita da norma culta. Vallim, com base no trabalho de Galves [2001] diz que o clítico “(...) não é 
produto da aquisição da linguagem, mas de uma aprendizagem posterior no contexto escolar” 
[Vallim, 2005, p. 51], o que mostra que AL tem um certo grau de letramento em relação à 
gramática do PB. Embora tenha pouca familiaridade com esse “jeito de escrever”, conhece essas 
formas e sabe que elas fazem parte do universo da escrita. Vários sinais de pontuação foram 
                                                           
191
 O que não significa uso exclusivo como se pode ver no Dado 2. 
192 Também é possível supor, como mostra o Dado 14 que a relação de AL com o pai não é diferente da que 
mantém com a irmã.  
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introduzidos pelas investigadoras para marcar o ritmo da escrita, bem como a leitura do texto. 
Outros sinais, próprios da escrita, como as aspas no nome da casa noturna “FLOR DE LIS” e as 
reticências no final do texto “AI, FUI DORMIR...” foram inseridos pelo próprio sujeito. As marcas de 
refacção indicam, assim como os fatos já comentados, o esforço do trabalho de AL com e sobre a 
escrita. 
 
Quem conta um conto aumenta um ponto  
 
A leitura do assalto ocorrido com a irmã de AL desencadeou uma série de outros assuntos. 
AL contou a história de um outro assalto em que ele e sua prima foram vítimas na cidade de 
Ubatuba. Dias depois do assalto, ao se candidatar a uma vaga de segurança, aproveita-se dele 
para impressionar (no bom sentido) o empregador: conta uma versão bem mais “atrativa” do 
assalto. AL narra deliberadamente um fato vivido acrescido e valorizado por elementos inverídicos 
que supõe importantes para conquistar o emprego. Há, portanto, no trabalho clínico uma relação 
de cumplicidade e confiança: não é a qualquer interlocutor que se conta que se sabe que mentiu e 
que essa mentira incomoda, ainda que o motivo possa ser – para algumas pessoas – socialmente 
justificável. Embora as pessoas mintam, poucas são capazes de assumir o ato pouco “virtuoso”. A 
mentira quase sempre é da ordem do inenarrável. Ser capaz, então, de contar ao outro que 
mentiu, é no mínimo, uma prova de arrependimento. Lamentar algo que foi feito é, de alguma 
forma, reavaliar uma ação e esse é um ponto crucial no caso clínico de AL dada a Sfleve, porque 
implica rever o jogo de imagens recíprocas que conta no exercício da linguagem. 
AL tenta não fabular, mas repete esse padrão de comportamento. Incomodado, divide 
conosco sua aflição. Justifica-se usando o interesse pelo emprego, embora saiba intimamente que 
essa atitude não é correta e se envergonha dela. A repetição do ato de fabular revela seu dilema: 
deseja ser mais do que é. 
AL, ao contrário do que habitualmente diz em relação a sua memória, se lembra do que 
viveu naquele dia em Ubatuba, se lembra de ter contado de outro modo o mesmo fato e se lembra 
das razões que o fizeram narrar como narrou193. Resta para ele a diferença entre as duas 
narrativas, o que lhe causa profundo mal-estar. Por que? Porque as suas fabulações já não 
funcionam como funcionavam. Ele não tem mais o mesmo desembaraço com a linguagem que 
tinha antes e receia que o flagrem mentindo e que descubram que ele não é quem diz ser. No 
                                                           
193
 Pelo menos, supõe saber as razões, ou, se justifica, com argumentos que lhe parecem dizíveis ao outro.  
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passado podia repetir a mesma história inúmeras vezes e, assim, era capaz de convencer seu 
interlocutor de sua veracidade. Agora se atrapalha; as palavras não vêm à mente com a mesma 
rapidez, hesita, não tem fluência, o interlocutor desconfia e ele percebe. Antes pouco se fiava no 
outro, mas agora é ao outro que recorre para dar prosseguimento a sua fala. Suas histórias “não 
colam mais” e é isso que o incomoda. AL não gosta de ser quem é, por isso “floreia” suas 
narrativas: quer ser sempre mais e essa subjetividade dividida agora está a descoberto com a 
modificação funcional ocasionada pela lesão.  
Pedi a AL que escrevesse as duas versões do assalto em Ubatuba. O registro por escrito, 
certamente, o levaria – como o anterior – a reviver as emoções vividas (e as narradas). No 
encontro seguinte Imc lê o primeiro texto que narra o assalto de fato ocorrido [Dado 23]. 
 227 
Dado 23:  relato do assalto ocorrido em Ubatuba. 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
 
 
1      NUM FERIADO EM FEVEREIRO, FUI PARA 
2 UBATUBA COM A MINHA FAMÍLIA . 
3      CHEGANDO EM UBATUBA, FALEI COM MINHA  
4 PRIMA ; VAMOS TOMAR UM SORVETE , ELA DIÇE VAMOS! 
5      NA VOLTA PAREI NO PORTÃO DO APARTAMENTO 
6 QUANDO VÍ DUAS BICICLETAS VINDO EM MINHA DIREÇÃO 
7      UM DOS MENINOS PAROU NA MINHA FRENTE COM 
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8 A MÃO PARA DENTRO DA CAMISA E DIÇE, É UM 
9 ASSALTO, DÁ O RELÓGIO, CARTEIRA, AGORA 
10      EU OLHEI PARA A CINTURA DELE E PERCEBI  
11 QUE NÃO TINHA NADA. PUXEI O BRAÇO DELE E 
12 DEI UM SÓCO NA BARRIGA E OTO NO ROSTO. 
13      DEPOIS JOGUEI ELE NO POSTE QUE ESTAVA 
14 DO NOSSO LADO , ELE  BATEU COM O 
15 OMBRO NO POSTE E SAIU CORRENDO EM DIRESSÃO 
16 DO AMIGO E DISSE ; ATIRA NELE NESSE TEMPO 
17 MINHA PRIMA FECHOU O PORTÃO E CORREU . 
18      FIQUEI DO LADO DE FORA, TENTADO PULAR O  
19 PORTÃO. QUANDO VI ELES JOGARÃO UMA PEDRA. 
20      EU PULEI ATRAS DO POSTE, PEGEI O CELULAR, 
21 PUIS NA MÃO E GRITEI É A POLÍCIA, MÃO NA  
22 CABEÇA VÁRIAS VESES. ELES SAIRÃO CORRENDO E 
23 LARGARÃO A BICICLETA DELES LÁ ... 
24      DEPOIS VEIO A POLICIA E FISEMOS O BO E  
25 PRENDERÃO A BICICLETA... 
 
Ao ouvir a própria história AL percebe que não informou no texto o fato de a prima já estar 
em Ubatuba quando a encontrou, sinal de que, sob tais circunstâncias – como ouvinte - consegue 
acompanhar o desenvolvimento da história e analisá-la do ponto de vista textual. 
O texto conta como ele e sua prima foram abordados por dois meninos na cidade de 
Ubatuba e como conseguiu se desvencilhar dos assaltantes. Mostra o trabalho de AL com a escrita, 
comprovado, pelas marcas de refacção. As rasuras indicam os momentos de dúvida e de 
reelaboração de AL ao longo da atividade. Logo no início, na linha 1, AL risca a palavra “NUM” para 
marcar o parágrafo do texto. Na linha 3, opta pela omissão do artigo “A” antes da expressão 
“MINHA PRIMA”. Na linha 14, apaga a palavra “BATEU” para reescrevê-la novamente. O mesmo 
acontece na linha 19, dessa vez, com a palavra “ELES”. Nesses dois casos, se pode imaginar que 
AL tenha ficado em dúvida quanto ao prosseguimento do texto – alguma outra idéia deve ter lhe 
passado pela cabeça – abandonando-a em seguida, e mantendo o curso original. Outra rasura pode 
ser observada na linha 21, mas não se consegue ler o que está por trás dela.  
Há traços refeitos – a caneta passa mais de uma vez sobre uma letra ou grupos de letras – 
possivelmente para corrigir a imprecisão de seu traçado. Há um cuidado especial, entre as linhas 7 
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e 10, com o contorno preciso da letra “R”; ao contrário do que ocorre nas linhas finais (depois da 
linha 20, por exemplo), em que o desenho da letra de forma se confunde com o da letra cursiva. 
De maneira geral o texto é bem organizado. AL apresenta o cenário do assalto (NUM 
FERIADO EM FEVEREIRO, FUI PARA UBATUBA COM A MINHA FAMÍLIA), imprime ao início da 
história um tom casual que combina com o clima tranqüilo de uma cidade praiana (VAMOS TOMAR 
UM SORVETE, ELA DIÇE VAMOS!) e introduz bem a cena em que avista os assaltantes (NA VOLTA 
PAREI NO PORTÃO DO APARTAMENTO QUANDO VÍ DUAS BICICLETAS VINDO EM MINHA 
DIREÇÃO). Detalha o momento da tentativa de assalto (UM DOS MENINOS PAROU NA MINHA 
FRENTE COM A MÃO PARA DENTRO DA CAMISA) e o tom imperativo com que o assaltante se 
dirige a ele (É UM ASSALTO, DÁ O RELÓGIO, CARTEIRA, AGORA!). Descreve ao leitor o indício que 
o leva a reagir (EU OLHEI PARA A CINTURA DELE E PERCEBI QUE NÃO TINHA NADA) e toda a sua 
agilidade, força e audácia (PUXEI O BRAÇO DELE E DEI UM SÓCO NA BARRIGA E OUTRO NO 
ROSTO e continua no parágrafo seguinte DEPOIS JOGUEI ELE NO POSTE QUE ESTAVA DO NOSSO 
LADO, ELE BATEU COM O OMBRO NO POSTE (...)). Conta como o bandido bateu em retirada e a 
ameaça que faz ((...) E SAIU CORRENDO EM DIREÇÃO AO AMIGO E DISSE; ATIRA NELE!). 
Esclarece ao leitor o que a prima fizera enquanto ele se ocupava do garoto (NESSE TEMPO MINHA 
PRIMA FECHOU O PORTÃO E CORREU). Escreve então sua tentativa de se proteger do disparo da 
suposta arma (FIQUEI DO LADO DE FORA, TENTADO PULAR O PORTÃO) e a reação dos dois 
meninos (ELES JOGARÃO UMA PEDRA). Nesse momento o texto atinge seu clímax: AL descreve a 
rapidez com que reage, enganando com astúcia os marginais (EU PULEI ATRÁS DO POSTE, PEGEI 
O CELULAR, PUIS NA MÃO E GRITEI: É A POLÍCIA, MÃO NA CABEÇA VARIAS VESES). Os bandidos, 
apavorados, SAIRÃO CORRENDO E LARGARÃO A BICICLETA DELES LÁ... A polícia finalmente 
aparece, as providências cabíveis são tomadas (FISEMOS O BO) e os policiais apreendem a 
bicicleta. 
Mas o que mais a leitura do texto revela? AL fantasia – às vezes em excesso – e cai em 
contradição, o que me faz pensar que já nessa história há dois dedos a mais de imaginação. Diz, no 
início da história, que duas bicicletas vêm em sua direção, mas a polícia só prende uma. Enquanto 
AL se ocupa de um assaltante o outro, aparentemente, fica paralisado, tanto que sua prima 
consegue entrar nas dependências do prédio e fechar o portão. Esperto, AL reage porque observa 
que o garoto está blefando, não há arma, sem sequer observar se o outro também está 
desarmado, o que não combina com sua esperteza. Tanto é que tenta se proteger quando o 
menino consegue fugir de suas mãos e manda o comparsa atirar. Em meio à confusão, acuado, 
sem conseguir entrar no prédio, AL blefa e se apresenta como policial empunhando o celular para 
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simular uma arma de fogo. Os meninos saem correndo. Sem explicar de onde e como, a polícia 
aparece e a história termina bem. 
Veja-se como AL usa operações discursivas para formular seu texto. Logo na linha 3 AL não 
sabe bem como introduzir o diálogo entre ele e a prima. Opta pelo discurso direto, o que confere 
ao enunciado tanto um tom casual, quanto um jeito “escolarizado”. Ele não faz um bom uso de 
sinais de pontuação para introduzir a pergunta/resposta com destreza: usa ponto e vírgula no lugar 
de dois pontos e vírgula em vez de ponto de interrogação. Coloca, então, como sabe a voz dos 
protagonistas da história no texto.  
Compare-se essa passagem com outras. A primeira delas, nas linhas 8 e 9, quando AL 
introduz a fala do suposto assaltante; na linha 16, uma vez mais a fala do tal assaltante e, por 
último, na linha 21, a sua própria fala. Nessas passagens, a manutenção do discurso direto causa 
um impacto desejável na trama da história: dá veracidade aos fatos e reproduz a tensão do 
momento, o que corrobora a hipótese que fiz a respeito da relação entre percepção e associação 
no Dado 22. Nas linhas 8 e 16 AL usa o sinal de ponto e vírgula para introduzir a fala do menino; 
continua o enunciado da linha 8 sem nenhuma outra pontuação e na linha 16 usa apropriadamente 
o ponto de exclamação; na linha 21, não usa nenhum recurso para dar ritmo à escrita, apenas 
justapõe as palavras194.  
Chama a atenção a maneira como AL repete, em alguns trechos, certas palavras a fim de 
manter o tema em pauta. Essa repetição pode ser vista como um mecanismo de coesão textual, 
nem sempre eficiente. Na linha 2 ao iniciar o relato AL diz que foi viajar com a família para 
Ubatuba. Na linha seguinte repete o nome da localidade em vez de usar um elemento de 
referenciação. No parágrafo que se inicia na linha 13: “ELE”, se refere “A UM DOS MENINOS”, tal 
como AL escrevera na linha 7, dois parágrafos antes. A repetição desse elemento anafórico não 
parece ter como motivação um mecanismo de referenciação, mas sim um modo de enunciação oral 
que circula na escrita de AL. 
Ainda a respeito do parágrafo iniciado na linha 13, mais uma observação. É curioso o modo 
como AL qualifica “o poste”: “O POSTE QUE ESTAVA DO NOSSO LADO”, como se o poste tivesse 
“vida” - um poste não fica ao lado de ninguém, alguém, sim, pode ficar ao lado de um poste – o 
que mostra a valoração que atribui ao poste195.  
                                                           
194Os sinais que se vê no Dado 23 nas linhas 8 e 16, exceto os aqui mencionados, foram introduzidos pela 
investigadora. 
195O acidente que vitimou AL foi, exatamente, uma batida de carro em um poste. o poste estava na sua frente. 
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 No Dado 23 pode-se verificar uma série de círculos, sublinhados e algumas letras 
“espremidas” que foram desenhados por Imc, depois da leitura conjunta do texto. No texto essa 
marcação tem o propósito de mostrar e analisar, junto com AL, as especificidades do sistema de 
escrita alfabético do PB. AL escreve de várias formas a palavra “disse”: na linha 4, como “DICE”; na 
linha 8, “DIÇE”. Fenômeno idêntico acontece com a palavra “direção”: na linha 6, escrita com “Ç” e, 
na linha 15, com “SS”. O interessante aqui é observar que AL não escolhe uma única grafia para a 
palavra, tampouco faz escolhas descabidas - por exemplo, não usa a letra “Z” que, em outros 
contextos, pode ser confundida com o “S” - como fazem os aprendizes do sistema. AL usa, nas 
duas ocorrências, o conjunto de possibilidades que supõe ser aplicável à palavra em questão (C, Ç 
e SS para “disse”; Ç e SS para “direção”). AL fica em dúvida quando o sistema oferece uma 
“brecha”. Retomando a noção de bipolaridade da linguagem de Jakobson [1955/70] e transpondo-a 
para o âmbito da escrita, se pode dizer que AL nem sempre leva em conta o eixo da contigüidade. 
Veja-se quando seleciona “SS” ou “C”. Ambas podem ser inseridas no contexto de “disse”; mas o 
mesmo não pode ser dito em relação a “Ç”. O “Ç” não pode ser seguido pelas vogais “E” e “I”. O 
feixe de associações, portanto, que leva AL a selecionar, no caso de "disse", as três letras, é 
motivado pela relação entre letra e som. O mesmo acontece no caso de “direção”. 
Considere-se, agora, o uso da terminação verbal “AM” e “ÃO”, a primeira, expressando o 
tempo verbal do pretérito perfeito e, a segunda, do futuro do presente. A partir da linha 19, nas 
ocorrências verbais, AL usa “ÃO” para se remeter ao passado: “JOGARÃO” (linha 19), “SAIRÃO” 
(LINHA 22), “LARGARÃO” (linha 23) e “PRENDERÃO” (linha 25). Mais uma vez, AL se atém à 
relação letra/som: nos dois casos há uma nasalização; mas há uma diferença fundamental de 
acento, um acento adquirido, provavelmente, na prática com a leitura; uma prática que ele não 
tem. Veja-se a seguir o Dado 24 em que conta a outra versão do assalto. 
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Dado 24: segunda versão do relato do assalto ocorrido em Ubatuba. 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
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1       MEU ASSALTO EM OUTRA VERSSÃO  
2      QUANDO FUI CONTAR ESSA HISTORIA PARA  
3 UM RAPAS QUE QUERIA PEGAR UM TRABALHO,  
4 CONTEI QUE QUANDO FUI ASSALTADO NA PRAIA, 
5 OS BANDIDOS SE DERÃO MAL . 
6      ELES ME ABORDARÃO NA FRENTE DO  
7 PREDIO DA MINHA PRIMA; ESTAVÃO EM DOIS, UM 
8 FICOU EMBAIXO DA ARVORE E O OUTRO VEIO COM 
9 A MÃO EM BAIXO DA CAMISA EMGA NADO QUE 
10 TINHA UMA ARMA. 
11      QUANDO PERCEBI QUE NÃO TINHA NADA, EU 
12 REAGI. 
13 PEGEI NO BRAÇO DELE, DEI UM SOCO NA 
14 BARRIGA E OUTRO NO ROSTO, E JOGEI ELE 
15 CONTRA O POSTE 
16      QUANDO ELE SAIU CORRENDO PARA O LADO 
17 DO AMIGO DELE DIZENDO: ATIRA! 
18      EU SAQUEI MINHA ARMA E COMECEI A 
19 ATIRAR, NÃO ACERTEI NENHUM TIRO . 
20      QUANDO A POLICIA CHEGOU, EU DISSE QUE ERA 
21 DE CAMPINAS E QUE TRABALHAVA PARA POLICIA DE  
22 CAMPINAS, À AMTI SEQUESTRO . 
23      OS POLICIAIS SAIRÃO ATRAS DOS BANDIDOS E  
24 PEGARÃO ELES . 
25      QUANDO ELES ME AVISARÃO QUE TINHÃO PEGO  
26 OS BANDIDOS E ESTAVÃO NA VIATURA, FALEI: FASSA 
27 DO JEITO QUE VOÇEIS GOSTÃO DE FAZER . 
28      BATERÃO BASTANTE NELES. DEU DÓ ... 
 
Mais uma vez Imc leu o texto em voz alta e, similar ao que já havíamos feito com o outro 
texto, assinalou alguns trechos que foram analisados juntamente com AL. Logo nas primeiras linhas 
AL avisa ao leitor que o texto conta outra versão do mesmo assalto (MEU ASSALTO EM OUTRA 
VERSSÃO) para uma determinada pessoa (QUANDO FUI CONTAR ESSA HISTÓRIA PARA UM RAPAS 
QUE QUERIA PEGAR UM TRABALHO). Trata-se, assim, de uma narrativa que pressupõe o 
conhecimento da narrativa anterior. É possível deduzir – pelo uso do pronome demonstrativo 
“ESSA” que os dois textos, possivelmente, foram escritos no mesmo dia. AL se atrapalha para 
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qualificar seu interlocutor e sugere que era o rapaz quem estava à procura de um emprego, 
quando na verdade, queria contratar alguém. Ou o agente da ação foi trocado – quem queria pegar 
o trabalho era AL - ou a ação foi mal selecionada e AL não soube como usar elementos de 
referenciação para explicá-la – o rapaz queria contratá-lo para um trabalho.  
Nas linhas 4 e 5 AL resume a história (CONTEI QUE QUANDO FUI ASSALTADO NA PRAIA, OS 
BANDIDOS SE DERÃO MAL). Usa, como se pode perceber, muito mais o discurso indireto – 
possivelmente porque se trata da história de uma história – e reserva, adequadamente, o discurso 
direto para os “momentos de maior ação” da trama: quando o assaltante pede ao comparsa que 
atire (linha 17) e quando AL dá as ordens aos policiais (linha 26). Algumas passagens do texto não 
são explicitadas: a não reação do comparsa do bandido que apanha e a chegada oportuna da 
polícia (talvez alertada pelo barulho dos tiros).  
Quanto à escrita, propriamente dita, observam-se os mesmos fenômenos já apontados no 
dado anterior: a questão da pontuação, da acentuação e a instabilidade do sistema ortográfico, 
especialmente na escrita da terminação verbal de verbos no pretérito perfeito. Vale ressaltar uma 
vez mais, a proximidade, no texto, de formas diferenciadas para escrever uma mesma palavra, 
como no caso de “EMBAIXO” (linha 8) e “EM BAIXO” (linha 9). 
Quais as diferenças entre as duas versões?  AL está sozinho. A única referência à prima é 
quando diz que o assalto foi em frente ao prédio dela. Os bandidos não estão mais de bicicleta, 
mas – presumivelmente - escondidos debaixo de uma árvore (bandido de bicicleta é moleque, 
criançola). AL estava armado e atirou, sem acertar nenhum tiro. AL é um policial de elite e dá 
ordem aos policiais que prenderam os marginais. 
Nas duas narrativas AL é esperto, audacioso e valente. Nas duas narrativas AL é 
convincente: os bandidos acreditam que ele é um policial quando blefa na primeira versão e os 
policiais acreditam que ele é um policial de elite na segunda versão, o que leva a supor – como 
disse no início dessa seção – que o mal-estar de AL em relação as suas fabulações advém do fato 
de não ser mais convincente como outrora e não uma questão ética. Na primeira versão, AL tem a 
astúcia de um policial e, no segundo, AL é um policial; na primeira AL convence os bandidos pela 
sua atitude (reage, bate, empunha o celular como se fosse uma arma de fogo), na segunda versão, 
convence os policiais pela palavra (EU DISSE QUE ERA DE CAMPINAS E QUE TRABALHAVA PARA 
POLICIA DE CAMPINAS, À AMTI SEQUESTRO). O primeiro texto – um texto de aventura - pode ser 
visto como o registro de uma vivência realçado pela imaginação de um sujeito cuja relação com a 
linguagem – e, portanto, com as pessoas e com as instituições em geral – é impregnada por 
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histórias de ação. O segundo texto – um texto que mostra a relação de AL com o poder – pode ser 
interpretado como o texto do desejo, o desejo de ser um policial.   
O registro dessas narrativas por escrito tem, aqui, um papel clínico ainda mais relevante. A 
escrita funciona como um mecanismo coercitivo: AL se lê no registro e essa leitura provoca uma 
mudança psíco-afetiva importante.  
Chama também a atenção a mudança observável nos dois textos de AL: são histórias com 
ingredientes de aventura, suspense e emoção. Há, certamente, muitos aspectos que ainda 
precisam ser resolvidos, mas a relação sujeito-escrita, mudou significativamente. Sem os textos não 
seria possível compreender e interpretar as relações que se viu entre o corpo, a memória e as 
formas de dizer (da oralidade e da escrita). Sem os textos não seria possível mostrar a AL as 
dificuldades que ainda apresenta em relação ao sistema de escrita do PB. Sem os textos não seria 
possível fazer todo esse trabalho com e sobre a linguagem escrita. Sem os textos não teria sido 
possível a AL retificar o já-vivido [Franchi 1977/92, p. 31]. 
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6. Considerações finais 
 
 
 
 
 
Um facho de luz 
 
 
 Ao longo deste trabalho procurei mostrar os múltiplos fatores pré e pós-episódio neurológico 
que explicam a heterogeneidade do quadro de AL. Trata-se, em última instância, de um trabalho 
de caráter clínico, tanto pelo tipo de investigação que se propôs a empreender, quanto pela 
descrição dos procedimentos e das práticas com e sobre a linguagem que foram utilizadas no 
acompanhamento longitudinal do sujeito. Em função do caráter difuso do quadro clínico e do grau 
leve de manifestação de seus sintomas me propus a estudar as relações entre linguagem, 
memória, corpo e percepção a partir dos achados e indícios flagrados em meio à situação clínica. 
 Procuro nessa seção, direcionar um facho de luz com o intuito de organizar os principais 
resultados deste trabalho. Afinal, no que este estudo contribui para os estudos neurolingüísticos, 
em seu movimento teoria, dado;dado,teoria? 
 Uma questão é central ao longo de toda a argumentação: o papel do diagnóstico clínico, 
entendido como a resultante de um conjunto de conhecimentos e saberes que advém de diferentes 
“formações discursivas” [Maingueneau, 1998] – o discurso médico, pedagógico, psicológico, 
fonoaudiológico - que afere um lugar social ao sujeito, conforme um “ideal de normalidade” 
[Coudry e Freire, 2005a].  Esse saber técnico “atravessa o cotidiano e se encarrega das vidas” 
[Caron, 2004, p. 203], tal como ocorreu com AL. 
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 O diagnóstico de dislexia atribuído a AL pode ser entendido – guardadas as proporções – nos 
mesmos moldes daqueles produzidos pela psiquiatria penal: “o sujeito fica sendo responsável por 
tudo e responsável por nada” [Foucault, 2001, p. 26], já que é ele quem tem “um distúrbio 
específico de linguagem, de origem constitucional”197 e, por isso mesmo, não pode responder pela 
sua ininteligência, inferioridade, insucesso.  
 Um diagnóstico que se produz a partir de uma visão estreita de linguagem, apartada de seu 
funcionamento e, portanto, do sujeito, não serve para nada a não ser para “rotular indivíduos, para 
constituir um perfil que os enquadre num modo de vida” [Caron, 2004, p. 250]. E que modo de 
vida foi esse para AL? Sem condições de se submeter ao saber de um especialista visando sua 
“correção, reparação, readaptação e reinserção” [Foucault, op. cit., p. 27], AL foi excluído da 
escola. E que lugar social ocupa um sujeito de classe média-baixa por volta dos 13 anos senão o da 
escola?198 Privado das práticas escolares, AL se vê privado de muitas outras práticas sociais devido 
ao seu “fracasso oficializado” [Caron, 2004, p. 208]. E o que sente ele? O que diz a propósito da 
leitura da resenha do livro de Rubem Alves e Gilberto Dimenstein: “(...) o livro é para explicar para 
o pessoal que não gosta de muito estudo que se se esforçar, não tiver preguiça, falta de atenção, é 
só querer que consegue” [Dado 13 – capítulo 4].  
Não quero com isso dizer que o diagnóstico e a avaliação que o produz sejam procedimentos 
desnecessários do ponto de vista clínico. Quero reafirmar a necessidade de se exercer a avaliação 
clínica baseada em práticas com e sobre a linguagem que fazem parte do repertório comum de 
todo e qualquer falante/escrevente de uma comunidade lingüística. Não com o objetivo de medir 
competências e habilidades lingüísticas e psíquicas que equivocadamente supõem condutas 
padronizadas, mas para compreender quais aspectos podem estar interferindo no curso dessas 
mesmas funções. Isso só é possível se o sujeito puder exercer “diferentes papéis na/da/com (a) 
linguagem” em interações nas quais ele e o investigador são interlocutores de fato que se 
apresentam “usando sistematicamente a língua nas mais diversas e variadas situações e com 
diferentes propósitos” [Coudry, 2000].  
AL nunca teve dislexia. Tal como ocorre com muitas outras crianças e jovens, AL não foi 
capaz de se “enquadrar” em uma escola padrão em que o aluno é visto como um sujeito padrão: 
“falante de uma língua padrão, que tem um cérebro padrão e que responde a comportamentos 
padrão”, cuja prática escolar se pauta em treinos que demandam memorização de itens, cópias, 
                                                           
197
 www.dislexia.org.br - consultado em 23 de novembro de 2005. 
198
 No Brasil há milhões de jovens excluídos da escola. Alguns começam precocemente a trabalhar, outros 
passam a fazer parte da legião dos marginalizados. AL teve melhor sorte.  
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respostas que repetem fórmulas. O aluno deve acumular informações que não lhe fazem sentido e 
que não são aplicáveis na vida fora da escola. É avaliado por meio de respostas corretas e 
memorizadas a questões padronizadas, cuja finalidade é (re)enquadrá-lo na próxima série. Quem 
consegue se submeter a esse enquadre, se mantém na escola, caso contrário, fica fora dela 
[Coudry e Freire, 2005a]. Foi o que aconteceu com AL. 
A escola lhe fez falta. Tanto pelos conteúdos que deixou de aprender – de uma forma, ou de 
outra – quanto pelas relações sociais que nela se constituem. Aprendeu que ler e escrever são 
“habilidades” difíceis e que ele não tem “jeito para a coisa”. Cresceu ouvindo dentro de si a 
professora chamando-o de “burro” e “indisciplinado” diante dos colegas. Desistiu. Saiu da escola e 
se “virou” na vida.  
Na vida aprendeu um conjunto de práticas de uso da escrita da sociedade de seu tempo: usa 
o celular, a Internet, conhece todos os expedientes bancários, sabe lidar com compra e venda de 
tíckets refeição, faz cheques, envia e recebe convites de vários tipos, conhece mapas e placas de 
sinalização de trânsito, faz compras no supermercado e em shopping centers, usa cartão de 
crédito, lê boletos bancários de vários tipos, conhece os códigos dos policiais rodoviários, sabe fazer 
um boletim de ocorrência, etc. Não domina o sistema de escrita alfabético, mas sabe para que 
servem ler e escrever e, com o conhecimento que tem, sobreviveu.  
Isso mostra sua inserção histórica em relação às coisas do mundo, apesar da não 
escolaridade. Mas ele tem vergonha de saber que não sabe tudo o que deveria saber, tem 
vergonha de sua letra, tem vergonha de ter abandonado os estudos. Esses sentimentos negativos 
em relação à escrita, no entanto, serviram como força pulsional no trabalho clínico.    
O que AL sabe então da escrita? O que restou dos (maus) tempos da escola e o que 
aprendeu na vida. No imaginário que tem da escrita - pautado no senso comum e no sofrimento 
decorrente do fracasso escolar – esses dois saberes não são articuláveis. Saber ler e escrever 
depende exclusivamente, aos olhos de AL, de um saber escolar que ele não tem. A prática clínica 
com e sobre a escrita mudou a representação que tem da escrita e a representação que faz de si 
como escrevente. Embora ainda use com pouco rigor o sistema ortográfico, os sinais de acentuação 
e de pontuação, tenha pouca familiaridade com estruturas sintáticas próprias da enunciação escrita, 
AL escreve e escreve textos. Neles se pode observar a influência (e as ruínas) de gêneros de 
discurso com os quais mantém contato mais direto (listas, histórias de ação, convites, etc.) - que 
lhe servem de referência para seus escritos - e o uso de estruturas enunciativas características de 
práticas sociais orais, por um lado, e o conhecimento escolarizado que tem e que tenta aplicar 
naquilo que escreve, por outro (veja-se o emprego de formas clíticas no Dado 22, capítulo 5) . Em 
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síntese, ainda tem pouco controle sobre o sistema de escrita alfabético, mas se revela – como as 
fabulações me faziam supor – um bom contador de histórias de ação e aventura. Ler e escrever de 
maneira autônoma e com “sentido pessoal” é um processo em que contam a convivência, a 
familiaridade e o prazer em aprender.   
 O episódio neurológico na história clínica de AL tem um duplo papel: ao mesmo tempo em 
que reafirma o falso diagnóstico do passado lhe dá a chance de se reconstruir como sujeito da 
linguagem. Por quê? A lesão deixa em seu corpo uma marca que materializa um suposto distúrbio 
invisível. Há toda uma história relacionada a ela: o coma, as fraturas, os exames clínicos, a agonia 
familiar. Daí o medo de enfrentar a vida uma vez mais: “percebi que tenho muito medo das coisas 
e acabo aproveitando o acidente para dar desculpas...” diz ele [Dado 5 – capítulo 3]. O acidente 
serve a ele de justificativa para seus atos restringindo ainda mais sua vida em sociedade.  
 É justamente nesse ponto que a prática clínica discursivamente orientada incide. Como? 
Valorizando e entendendo as práticas sociais das quais o sujeito participa e inserindo-o em novas 
práticas nas quais a linguagem oral e escrita tem um papel crucial: ir ao cinema, ler jornal, 
comentar sobre o cenário político, usar o computador, aprender novas funções no trabalho, voltar a 
estudar, e, sobretudo, escrever em sua Agenda Mágica. Por meio dessas atividades – 
dialogicamente constituídas – AL exibe, pouco a pouco, uma outra face da doença: seu “potencial 
criativo” [Sacks, 1995].  
A escrita, sobretudo a escrita na Agenda Mágica, permite uma repetição clinicamente 
restauradora devido ao caráter reflexivo da linguagem [Franchi, 1977/92]. A repetição refletida 
permite a AL reestruturar o já-escrito por meio de seleções e combinações em função das 
condições de uso da linguagem que se apresentam a cada vez, o que favorece novas associações 
que ampliam o convívio com estruturas enunciativas da escrita e lhe permite usar – nem sempre de 
maneira acertada – conhecimentos sobre a escrita que tem e que aprende ao longo do processo. O 
efeito clínico desse tipo de procedimento pode ser notado tanto pela melhora qualitativa de seus 
textos (relato do assalto de Ubatuba – Dado 23 e 24 – capítulo 5) quanto pelo uso crescente (e 
autônomo) da escrita (convite da festa junina em suas diferentes versões – capítulo 5).  
Escrever periodicamente na Agenda Mágica é também repetir uma atividade que permite a 
AL conviver com a escrita e atribuir a ela um papel pessoalmente significativo: fala de si, dos 
amigos, dos eventos sociais, da família por meio da escrita (veja-se o Dado 2 em que relata a 
conversa com a amiga sobre assuntos íntimos e o Dado 5 em que confidencia a si e a mim – sua 
leitora – que usa o acidente como desculpa). A repetição dessa atividade tem sobre ele uma 
eficácia psico-afetiva importante devido ao papel coercitivo que a escrita exerce e que o leva a “se 
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ler” de uma outra forma. Como se vê isso? AL reestrutura sua subjetividade e se reconcilia com o 
que é e não com o que deseja ser, se prepara para novos desafios da vida em sociedade: volta a 
estudar e amplia sua atividade profissional.  
AL não tem problemas de memória. Os registros na Agenda Mágica mostram seu movimento 
em direção à lembrança e não ao esquecimento. Nas interações verbais se nota o mesmo 
fenômeno. AL sabe, pelos familiares e médicos que o atenderam por ocasião do episódio 
neurológico, que apresentou uma amnésia temporária e teme que ela tenha deixado seqüelas 
irreversíveis. Daí a razão de sua queixa de memória e a necessidade quase obsessiva de se lembrar 
detalhadamente de tudo.  
Os eventuais esquecimentos de AL são de outra natureza e decorrem tanto da alteração 
neuropsíquica do quadro de SFleve quanto do TCE. As modificações funcionais causadas pela lesão 
podem dificultar tanto o registro de traços mnêmicos (ou vestígios) quanto a seleção (e exclusão) 
de facilitações que levam a rememorar, isto é, a imaginar e a narrar o já-vivido ou o recém-vivido. 
A memória do ponto de vista teórico assumido neste estudo é (re)construtiva, ou seja, resulta de 
um processo dinâmico e transformador continuamente reorganizado no curso da vida, em que 
contam as vivências próprias na vida em sociedade. Aquilo que se lembra (e, portanto, aquilo que 
se esquece) é, em certa medida e sob condições ótimas de funcionamento neuropsíquico, ajustado 
às necessidades do sujeito e à realidade objetiva. O funcionamento da memória depende não só da 
integridade do aparato neurofisiológico (para regular o grau de resistência das barreiras de 
contato), como também de um eu ativo orientado pela atenção psíquica e por signos de descarga 
lingüística de modo a manter o fluxo de associações em uma boa direção até que se lembre o que 
se quer lembrar. Depende, em outros termos, da conservação do tônus cortical, imprescindível para 
a atividade seletiva, para a criação de motivos estáveis e para transitar de um grupo de vestígios 
para outro, todas funções requeridas pela recordação.  
A lentificação neurodinâmica interfere na atividade do eu e nas estruturas cerebrais 
responsáveis pelo tônus cortical (Blocos I e III). Tal interferência não se nota no registro de novas 
vivências como mostram os dados-achados, já por ocasião da avaliação neurolingüística de AL (cf. 
descrição no capítulo 1) e, portanto, não configuram um problema de memória stricto sensu.  
A dificuldade de AL está sim em manter a atenção psíquica (ou seletiva) de modo que 
elementos distrativos não irrompam no pensamento rememorativo impedindo sua consecução. 
Portanto, quando AL não se lembra de alguma coisa, isso ocorre não porque o registro foi apagado 
de seu aparelho psíquico, tampouco porque não registrou o fato ou acontecimento, não se lembra 
porque não consegue mais manter as condições neuropsíquicas necessárias à atividade. Caso 
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contrário, isto é, quando consegue manter o eu ativo e o tônus cortical em nível adequado, lembra 
do que deseja lembrar.     
Mas há outro aspecto que pode afetar o bom funcionamento do eu: as lembranças que 
despertam sensações de desprazer. São conteúdos tão intensamente registrados que podem inibir 
o acesso a outros que se quer recordar. Esse tipo de “afeto” pode “interferir no surgimento das 
indicações de pensamento” [Freud, 1895/1990, p. 501], dificultando então a recordação. O fato de 
a queixa de AL se restringir a eventos próprios, a acontecimentos nos quais é protagonista e dizer 
respeito as suas vivências (memória autobiográfica) acrescido do mal-estar provocado pela 
lembrança de sua professora (cf. capítulos 1 e 5) e do constrangimento que sente ao encontrar 
pessoas para as quais mentiu, fazem considerar a plausibilidade desta explicação.  
Até o episódio neurológico AL conviveu com a sua biografia - filho de um casal de origem 
humilde que consegue com muito trabalho ascender do ponto de vista econômico, mas não 
socialmente; e que tem baixa escolaridade devido a um diagnóstico que o impediu de estudar, 
restringindo suas chances profissionais - e com outras reiteradamente reconstruídas por meio de 
suas fabulações (policial do grupo de elite anti-seqüestro, briguento, valente, bem-sucedido, 
brincalhão, bon vivant). Depois da lesão não lhe é mais possível manter essa divisão: aí incide a 
modificação funcional decorrente da lesão, que se expressa mais intensamente na interação face-a-
face. Isso porque quando diz algo que não corresponde ao que ocorre, de fato, não consegue dar 
continuidade ao tema que inicia. Exemplo disso é o que se passa no dado que segue.  
 
Dado 25: anotação na agenda após uma festa. 
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     À NOITE TEVE UMA FESTA NO CAFÉ CANCUN, 
ERA DÁ MEDICINA DÁ PUCC, FOI MUITO BOA, 
SÓ QUE FIQUEI CHATEADO COM UM ACONTECIDO. 
FOI QUANDO FUI PARA CANTAR UMA MENINA  
E SÓ FALEI BESTEIRA COM, ELA ME PERGUNTOU 
SE EU ERA DAQUI QUE MEU SOTAQUE ERA 
MUITO DIFERENT, EU DISSE QUE ERA 
ITALIANO SÓ QUE MORO NO BRASIL, ELA ME  
PERGUNTOU DE QUE SIDADE DÁ ITALIA VOÇE É, 
EU TIVE UM BRANCO NÃO SABIA FALAR NENHUMA 
CIDADE, COMECEI FICAR NERVOSO E NÃO CONCEGUI 
FALAR MAIS NADA, ELA FOI EMBORA E EU FIQUEI 
MAL A FESTA TODA...  
 
Ao viver a situação no Café Cancun, em meio a nigth, em uma festa da Medicina da PUCC, 
interessado em uma menina bonita, AL repete seu antigo padrão psíquico, mas já não o faz com a 
mesma desenvoltura, o que leva seu interlocutor a notar algo de diferente em seu modo de falar. 
AL encontra uma saída inteligente e diz que é italiano, mas reside no Brasil. A garota, 
provavelmente, bem impressionada dá seqüência à conversa, e AL não consegue sustentar a 
imagem que acabara de construir para si. Nome de nenhuma cidade da Itália lhe vem à mente: AL 
“morre na praia”. O episódio não lhe sai da cabeça. Por isso escreve. 
Ao escrever reflete sobre sua atitude e se dá conta de que disse BESTEIRA. E como chega a 
essa conclusão? Porque a garota se desinteressa e se vai. Pela escrita revive o mal-estar. Pela 
escrita identifica sua falha como um BRANCO e não como um esquecimento, o que o afasta dos 
diagnósticos e o aproxima daquilo que Castillo diz: “a normalidade é um pouco mais um pouco 
menos de loucura”. 
De abril a outubro ele reconstrói um corpo próprio, que escreve com um traçado seguro, 
firme (reveja-se o Dado 8 – capítulo 3). Em dezembro escreve que não teve vergonha de levar 
consigo a Agenda [Dado 14 – capítulo 5] que tal como a folha de papel em que Freud anota o que 
receia esquecer, se torna uma parte materializada de seu aparelho mnêmico que leva invisível 
dentro si [Freud, 1924/25].  
 O estudo clínico de AL permite ainda reconsiderar a relação entre corpo e linguagem. A 
linguagem brotando do corpo, as palavras, muitas vezes viscerais, expressando, além de sentidos, 
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estados psico-afetivos: o medo, a dor, a tristeza, o abandono, o arrependimento, a alegria. As 
palavras são concomitantes às sensações endógenas que fazem o próprio corpo lembrar e fazem o 
corpo narrar. Como o que aconteceu com AL, conforme os dados-achados revelam, ao reencontrar 
a mãe no hospital [Dado 3 - capítulo 2], ao reproduzir o tom de repreensão de sua mãe quando o 
proibia de andar de bicicleta [Dado 4 – capítulo 2], ao descrever a apreensão e a alegria quando 
volta a jogar futebol [Dado 5 – capítulo 2], ao ser comandado pelo “cérebro dos dedos” na 
interação à distância [Dado 15 - capítulo 5], quando descreve seu desespero ante a notícia do 
assalto ocorrido com a irmã [Dado 22 – capítulo 5], ao se vestir com terno e gravata na 
solenidade de sua formatura.  
Essas conclusões levam ao refinamento da noção de sujeito para uma neurolingüística 
discursiva de tradição clínica, que toma a reflexividade da linguagem como um princípio clínico que 
se volta para reconstrução da própria linguagem. De uma linguagem que se apresenta interna e 
externamente, ou em outros termos, intra e inter-psiquicamente; de forma privada e pública; 
endógena e exógena. O exercício da linguagem deve ser concebido levando em conta essa dupla 
face. Assim é que a prática clínica não se furta de intervir em estados psico-afetivos, que 
constituem a subjetividade do sujeito em questão, embora este não seja seu propósito.    
E como se dá então o exercício da linguagem na prática clínica? Por meio da dialogia, do 
trânsito entre o que é da ordem da subjetividade e da alteridade, de palavras próprias e de 
palavras alheias [De Lemos, 1984]. É de dentro de si passando pela palavra do outro que o sujeito 
se percebe como diferente e semelhante ao outro, sendo nesse trajeto que ele aprende a se 
conhecer: seus limites, potencialidades. Mas isso só se faz se a interação sujeito-investigador se 
baseia em um forte sentimento de confiança mútua: “quando voltaremos, não vejo à ora, percebi 
que estou baixando guarda”, diz a mensagem eletrônica de AL a mim endereçada, durante as férias 
de julho de 2003 [capítulo 1].   
É por meio dessa dinâmica que o sujeito enfrenta o estado patológico para reconstruir sua 
subjetividade sob novas condições, exercitando-a com outros interlocutores e em novas situações 
que se apresentam em sua vida. É isso que ocorre com AL em vários momentos do processo 
clínico: ao relatar a professora suas dificuldades de escrita, quando leva a agenda para a praia sem 
sentir vergonha da família, quando pede à namorada que leia a legenda do filme para ele e quando 
percebe, pelo exercício da linguagem, que suas fabulações não lhe servem mais.   
É devido à repetição de um padrão de fabulação, antes da lesão incontrolável e sustentada 
por uma imagem de si compatível com seu discurso de ordem - e que AL atribui a um problema de 
memória que se revela no acompanhamento clínico como um falso problema - que ele percebe 
 245 
duas coisas fundamentais: o sofrimento que a lesão trouxe o impede de continuar fabulando e o 
arrependimento de ter construído e vivido uma imagem de si que não corresponde ao que ele é e 
que complica sua vida em todos os sentidos. Não consegue emprego porque não convence seu 
interlocutor da imagem criada na entrevista, a propósito da narrativa do assalto que ocorreu em 
Ubatuba [Dado 24 – capítulo 5]; não sai com a garota porque não consegue sustentar a imagem 
de italiano [Dado 25]. A imagem de si não se sustenta sem o outro, para quem, agora, ele sente 
vergonha de mentir. E por isso a dialogia é o lugar onde a prática clínica acontece.   
Do ponto de vista neurolingüístico o quadro clínico de AL não corresponde à descrição da 
literatura especializada sobre a SFleve, sendo que a personalidade pré-mórbida de AL se ajusta 
melhor a ela, no que diz respeito à observância de regras pragmáticas.  
O que acontece com AL depois da lesão? Seu funcionamento psíquico está lentificado e todas 
as variáveis que contam para a ação não se diferenciam, o que dificulta a seletividade não havendo 
como AL decidir entre o que selecionar e o que excluir. É na fabulação que isso se exibe em toda 
sua complexidade. O fato de ele não conseguir mais fabular se apresenta como um problema no 
funcionamento discursivo de linguagem que segue regras inventadas por ele a cada vez: um jogo 
em que é ao mesmo tempo locutor e interlocutor, e que joga sozinho. Um jogo em que ele conta a 
seu favor com a imagem do corpo que tem: alto, de olhos azuis, “sarado”, bem vestido.  
Essa alteração neurodinâmica se manifesta nas ações práticas e se dá a perceber pela 
indecisão do corpo. Por isso coça o nariz, arruma o relógio, o cabelo, justamente para ocupar um 
intervalo de tempo entre o que percebe e o que não realiza, sob risco de perder a vez. É isso que o 
mantém na atividade e o ajuda a não se distrair, a ponto de perder o fio da meada e não conseguir 
mais voltar. Esse estado permite a AL planejar o que fazer ao mesmo tempo em que dificulta sua 
realização, o que lhe causa uma frustração/desprazer contínua(o). Também por isso AL acha que 
tem um problema de memória: planeja, mas não consegue levar a termo, o que torna impossível 
um pensamento prospectivo e sempre presente a sensação de que não há conteúdo a ser 
lembrado, condição que foi modificada ao longo do trabalho clínico. Relembre-se o que foi dito a 
propósito do percurso do centro da cidade até a Unicamp que mostra a relação possível entre fazer 
e refletir, ainda que a reflexão demore a acontecer [Dado 9 – capítulo 3]. 
 Finalmente, a partir do estudo clínico de AL, se pode ver a continuidade entre percepção, 
memória, pensamento e linguagem, semelhante à formulação freudiana para os processos 
neurofisiológicos. Se há concomitância e dependência entre o que é da ordem do neurofisiológico e 
da ordem do psíquico e, se há um continuum cortical para as funções da linguagem, é de se 
esperar um continuum psíquico. Essa hipótese é corroborada pela modificação funcional leve, 
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espraiada, abrangente que os achados e indícios de AL fazem ver e que interferem mais ou menos 
no funcionamento de todos os processos psíquicos e em suas relações. Linguagem, memória e 
pensamento, tal como foi visto ao longo desta tese são, em última instância, complexos de 
associação (na terminologia freudiana) ou um conjunto dinâmico de subsistemas funcionais inter-
relacionados (para Luria) que mantêm especificidades neurofisiológicas e funcionais, mas se 
estruturam de maneira análoga e funcionam em concerto.  
 
 
E depois ... 
 
Empolgado com sua formatura, AL soube pelos colegas do SENAC de um outro curso sobre 
“Gestão de Negócios”. Fez sua matrícula. O curso funcionava aos sábados pela manhã e era 
bastante extenso em termos de conteúdo. Os tópicos do curso eram muito específicos e exigiam o 
conhecimento de várias áreas. Tenta acompanhar as aulas, mas não consegue manter as leituras 
em dia, o que prejudica seu rendimento. Lê e não entende. Não consegue interpretar os textos e 
não compreende que, em parte, não consegue fazê-lo porque não domina o conteúdo. Desanima. 
Passa a faltar aos nossos encontros. Tem uma crise renal. Pára de tomar os medicamentos e tem 
um desmaio. Assusta-se. Retoma contato. Começamos tudo de novo, mas com um ponto de 
partida já diferente. 
 
No dia 25 de outubro de 2005, em casa, terminando de escrever a Apresentação deste 
trabalho, recebo o telefonema de AL e imediatamente me lembro de que, dias antes, Imc havia 
deixado o carro para consertar nas proximidades da churrascaria onde AL trabalha e deixara um 
bilhete pedindo que fizesse contato. 
Relato as boas novas contadas por ele: 
Montou um escritório em parceria com um primo, no centro da cidade. Continua no ramo de 
venda e compra de ticket. Está namorando faz sete meses. A namorada trabalha em um shopping 
da cidade. Estão se dando muito bem e têm planos de casar no próximo ano. Com o namoro, está 
bem mais sossegado: sai menos e cuida mais de si. Mais magro, cuida da alimentação e caminha 
diariamente em um parque da cidade. Continua sendo assistido pelo psiquiatra e mantém a 
medicação. Está mais animado com a vida, mais disposto. Os episódios de esquecimento são raros: 
“estou lembrando mais, conseguindo ver melhor as coisas; conseguindo analisar e organizar o que 
quero falar”, diz ele. Está orgulhoso do pai. Aos 65 anos acabou, finalmente, o curso supletivo em 
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julho passado. A família está programando um churrasco surpresa para comemorar. Disse que 
embora não faça diferença para o trabalho do pai ter ou não o 2º grau: “é para ele, para a honra 
dele”. Perguntei a ele sobre as leituras: “ando meio devagar, não consigo ler muito”. Pergunto o 
que tem lido: “o que tem em casa, o último acho que foi Lição de Vida”.  
AL alcança autonomia e reconhecimento profissional que desejava, naquilo que sabe fazer. 
Há sete meses mantém um padrão psíquico compatível com a interação que a vida afetiva 
desperta. Cuida de si. Mantém-se na clínica de que precisa. Ligado na vida mantém um padrão 
relativamente mais estável de funcionamento cerebral. Tem orgulho do pai. Lê pouco, mas lê.  
 
Três dias depois me encontro com AL no show de Lulu Santos. Tal como as reticências 
impressas sistematicamente em seus textos da Agenda Mágica sugerem: “assim caminha a 
humanidade, com passos de formiga e sem maldade”. 
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